
l
'

\
7.F1 1 1\A "‘Ci

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Secção I
n•n•INIn111, 	 .n•nnnn•nn.-..

.ANO LXXX - N. 158
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 1941
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ATOS•

Decreto-lei a. :t 305, de 8 de
Decreto-lei n. 3.300, de 8 de
1/ocrolo-loi n. 3.397 de 8 do
1/ecroto-1oi n. 3.398, de 8 do
1/ceroto-lei il. 2.390, de 8 de
Decrole-1 » i 11. 3.100, de 8 de
iJec reto-loi n. 3.101, de 8 do
1/ecrolo-1i ii.	 .102, de	 8 dl!

Dim.• rido	 II. 3.403, de	 do
i)ecreto-lei 11. 3.101, de	 8 de
1/ccroto-loi n. 3.105, (lp 10 de
Decreto	 7.511, Ale 8 •Ic 1;1111m

;Nlinis(ério da Justiça e Negócio:
de 1911.

AI Mistério da EdOca,:ão	 Saiole - 1)14-1 . e • Iirs de	 de i111111)	 1 .

•Departainonlo Administrativo do Sorviço Público - F,xposiçõosdi
motivos - Divisão do Finiciouário P.111lico Divisão de Sele-
ção . o Aportviçoninonlo.

Coo:olho Nacional de Aguas • Energia Elétrica - Al da I60•a

St:enerviti.x8 DE ESTADO

Ila Jusliça e Negócios Interiores - IJivisào do iliftIitl -
Expediente.

Ministério da Educação e Salido - Divisão do Orçamonlo
'bento.

Ministério lb, .Vazonda - Diretoria Geral da Fazenda Nacional -
Procuradoria	 ola	 Publwa - Diretoria das Rendas
!Morna: - conselho Superior de Tarifa - Diretoria do Domínio
da União -	 do Reajustamento Económico - Recebedo-
ria do Distrito Federal - Primeiro de _
.Alftualega do Rio de Janeiro - 1)opaclainenio Federal de Com-
.prii s - Expodiont e .

211inislério da :Varinha - Tribunal :Marítimo Administrativo.
/Ia Guerra - Expedienle do Sr.	 - Secretaria Ge-

ral - Diretoria de Intendência do Esérvito - Expo/borde.,

'Ministério da Aeronáutica - Expediente do Sr. Ministro.
lislir:Wrio ¡Ta N'itição e Obras Públicas - Serviço de Comunicações

- Divisão de Orçamento - Sor\ ico do Possua' - Departamento
Nacional de Porlos e Navogacrin - Donartamento dos corretos

'1'olégrafos - Estrada do Ferro Central do 'Brasil.

:À1 ini Q W1'iAl i ii .1griculLura - Dopartamento de Administraçáo - 1)i-
isão do Contabilidado•- Divisão do Pessoal - Divisão do Mate-

- Departamento Nacional da l'rodução Vegetal - Doparia-
monto Nacional da Prodnção Animal - Deparfamonto Nacional
da Produção Mineral - Divisão de Meleortilogia - Serviço de
Economia Rural - Conselho /lo Fisealisttção das Exiiedições Ar-
tísticas. e Cientificas do Itrasii.

Ministério do Trabalho, Indústria COntéreio justiça li Tialiahlio
- liistil illo dle Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
Tran:portes e Cargas - Expo/Bento.

'rriloinal de Contas - 'Termos de Contrato - Parle Contorcia] -
Bondas Públieas - Editais o Avisos - r.z oeiedadPs AnAitimas -
nelottadms elvis

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas. e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

	

riEcnE .ro-rn N. 3.205 -	 8 or. Jri.no 1ti 1011

Aproro o Convênio eu ire o Beosil e o Paraguai pare	 do!
1 'frojsp7r 8	eneorreyntlas d esiodor os problemas de Jat-
rotioção tio i0 PorOf111 i 11,15	 Itos	 410i.5 pais,"
e o rrim:Ja de uma frota met .eoide britàil e i PO-DO rati 1(0 ja, I'j r imo(' o
210 fio de Jaarieo, ii lí de junho de 104 I .

.	 O ProstIonte .11 Itept1blica, tobs !ovinos do artigo 180 da Cousti-
to içá')

Resolve aprovar n Convéniv onlre o brasil e o Paraguai para a
constituição de 1 :01iliSS n30:.; ,Mixtas encarrogtidas ostudar os problo-
Inas do navogação do rio Paragmli nas águas jurisilicionais dos dois
Daises e a criaciio	 urna frtda mere . into brasileiro-paraguaia, fir-
mado 110 Rio lir :Janeiro, a 11 de junho dl, 1911.

Rio de Janeiro, 8 do julho do 1911. 120P da Indopenddicia e 53.°
da Rojn:ildica.

iET1-1.10 VARGAS'.

(is lealdo Arntilot.

1)ECRE1O-T.,E1 N. 3.39a - OE 8 DE .11 • 1.110 Dr 1011

Aprova /1 (011 et' )4i:á() pari( o ruim 1 ou %.tair, e exoloraetio (1 n 1 Est Polo de
Ferro de Coiteepriáo o Pedro Joon CalIoller0, cofre o Brasil e o Po-
roo loil, finmodo	 wo de ,1 ociro, a 11 dr ;PI 11110 dr 1951.

Presidente da República, nos tinimo. do artigo 180 da Consli-
tuiçõo:

Resolvo aprovar a Convenção para a construção e exploração ela
Estrada de Forro de Concepción a Pedro Juan Caballero, entro o Brasil
e o Paraguai, fumada no Rio de Janeiro. a 11 de junho de 191/1. •

fio do Janeiro. 8 I	 inibo de 1011. 120.0 da Indopendéncia e 53.0.
da Rojo:Mitra.

nuirm. v AMAS.

tealdo Aranha.

	

DECRETO-LM N. 3.307 -	 8 rui: Jumin DE 191 1i

itprOl'a o COOVél1i0 S 01)1';!	 prol (.1/,` rr • priO1 O10005, P1111',.• o !irosa e o
l'aritanni, firmado no Rio de Janeiro, ti Ii de »I )1 if o de 1911

O Presidonto da llopublica, nos !ovinos do artigo 180 ela Con:Ii-
Iii içã°

Resolvi' apl'ON'ar o CrIDN'è. flio) si tu II' I • ompra de reprodnloros, entro
o Brasil e o Paraguai, firmado tio nio	 ,Tanejrn, a 11 do J i mbo ri,„

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911, 120P /h, Iiidepondência e 53.0
da República.

GETULIO V•rinAs.
Os teolào

julho 1911.
julho de 1941.
julho de 1911.
julho do 1911.
julho de 1911.
julho de 1911.
julho de 1941.
julho de 1911.
julho de 1911.
julho de 1911.
julho de 1911.
de 1911.

Intorioros
	

Docrelos do 8 de .1111ho
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DECRETO-LEI N. 3..103 - DE 8 DE JULHO I.IE 1911

Aprovo o Convênio de Intercâmbio Cultural, entre o Brasil e o Pa-
aiti aai, firmado no Rio de Janeirc, a 14 de junho de 19i1

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Consti-
1,11,:m

Itesol VI, aprovar o Convênio de intercâmbio Cultural, entre o
Bra s il e o Paraguai. firmado mi Rio de Janeiro. a 11 de junho de 1951.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1951, 120.° da Independência e 53.°
ó:. República.

GETULIO VAliG.AS.

Oswahlo Aranha.

DECRETO-LEI N. 3.399 - ni 8 lia JuLno or. 1941

Apr ova o Convênio para permuto de livros e publicações, entre o
Ifrasil e o Paraguai, firmado no Rio de Janeiro, a 1'4 de junho
de 1951.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Consti-

Resolve aprovar o Convênio para permuta de livros e publica-
entre o Brasil e o Paraguai, firmado no Rio de Janeiro, a 11

e- Junho de 1941.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1951, 120.° da Independência e 53,0

ria República.
GETULIO VARGAS.

Osicoldo Aranha,

DECRETO-LEI N. 3.400 - DE 8 DE JULHO DE 1911

Api'ora o Convênio entre o Brasil e o Paraguai para o intercâmbio
de têcnicos dos dois poises, firmado no Rio de Janeiro, a 11. de
junho de 1911.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Coli g i-
toição:

Resolve aprovar o Convênio entre .1 Brasil e o Paraguai para o
intercâmbio de técnicos dos dois países, firmado no Rio de Janeiro,

• a 11 de junho de 1911.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911, 120.° da Independência e 53.°

da República.
GETULIO V.‘nms,

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 3.401 - DE 8 oz JULHO' DE 1941	 .

Aprova o Convênio entr , o Brasil e o Paraguai sobre o cstabeleci-
mento em Santos de um entreposto de depósito franJo para as
mrreadorias exportadas ou importadas pelo Paraguai, firmado
no Rio de Janeiro, a 11 de junho de 1911.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Consti-
tuição:

Resolve aprovar o Convênio entre o Brasil e o Paraguai sobre o
estabelecimento em Santos de um entreposto de depósito franco para
ns Mercadorias exportadas ou importadas pelo Paraguai, firmado no
Rie de Janeiro, a 1% de junho de 1011.

Rio de Janeiro, S de julho de 1941, 120.° da Independência e 53.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 3.192 - DE 8 on JULHO na. 19.51

Aprovo o Convênio entre o Brasil e o Paraguai sobre a concessão de
(réditos recíprocos destinados a facilitar o intercâmbio comer-
cial entre ambos os poises, firmado no Rio de Janeiro, a 11 de
junho de 1941.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Consti-
tuição:

Resolvo aprovar o Convênio entre o Brasil e o Paraguai sobre a
concessão de créditos recíprocos destinados a facilitar o intercâmbio
comercial cairo ninhos os países, firmado no Rio de Janeiro, a 11 de
junho de 1911.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1011, 120. 0 da Independência e 53.°
da República.

O ETU1.10 VARGAS .

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 3.101 - DE 8 DE JULHO DE 1911

Aprova o Convênio entre o Brasil e o Paraguai para a criação de uma
Comissão Mixt(' incumbida de preparar as bases de um tratada
do comércio e 710PC011f,a0 entre ambos os países, f irmado no Mo
rLi Janeiro, a 11 tle junho de 1911 .

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Com:Ii-
tubjm:

Resolve aprovar Cl Convênio entre o Brasil e o Paraguai para a
criação de uma Comissão Mixta incumbida de preparar as bases de
uni tratado de comércio e navegação entre ninhos os países, firmado
no Mo de Janeiro, a 14 do junho de 1941.

Rio de Janeiro, 8 cie julho de 1941, 120.° da Independência e 53.0
da República.

ETCLIO VARGAS

()moldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 3.105 - mc 10 DE JULHO DE 1911

Inte ,•preta o art. 2.0 do decreto-lci n. 3. 203, de 22 de abril 'de 1011.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único - O serviço de distribuição, a que se renre o arl. 59.
4.1) do decreto-lei n. 2.03 .:1, de 27 de fevereiro de 1910, entende-se

atribuido à Corregedoria da Justiça do Distrito Federal, virtudo
do que dispõe o art. 2.° do decreto-lei D. 3.7b3, de 22 de abril de
1951, cabendo ao Corregedor a exclusiva responsahilidade do serviço
e a ::aculdade de expedir as necessárias instruções pari a sua realização,
na forma que melhor convier à Legularidade dos trabalhos forenses.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120.° da Independência o
53.0 da República.

GETU.1.D.) VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 7.511 - DE 8 mi: Jui_no ro: '1911

Fixa as características dos carvões nacionais de consumo obrigatório

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o a .1.. 71, letra a, da Constituição e nos termos do art, 9 0 do de.creto-
lei n. 2.967, de 3 de outubro de 1910, decreta:

Art. único. As características dos carvões nacionais, apropriados
aos diversos usos industriais, de conformidade com os estudos e pro-
posta do Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, serão as que com
este- baixam na relação rubricada pelo presidente do referido Conselho.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911, 120° da Indepeodèneia e 53°
da República.

Gim-1'1.10 "VARGAS.

João de Mendimça Lima.

Características dos carvões nacionais de consumo obrigatório, a que se
refere o decreto n. 7311, de 8 de julho de 1941

CARVÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Aproca o Convênio sobre trafico fronicinço, entre o Brasil e o Para-
guai, firmado no Rio de Janeiro, a 11 de junho de 1911

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Consti-
tuição:

1 R - Denominação Comercial: "Graúdo"

Donomina-se "graúdo" o carvão que não sofre nenhum beneficia-
mento, a não ser a eliminação da moinha (0 a 10 mui) e passagem pela
mesa de escolha.

Resolve	 aprovar o	 Convênio	 sobre tráfico	 fronteiriço,	 entre o
Brasil	 e o Paraguai, firmado no Rio de Janeiro, a 14 de junho de Dimensões: de 10 a 500 min.
1911. Composição e Poder Calorífico:

Rio de Janeiro, S. de julho de 1951, 120.° da Indepenciéncia e 53.0 Humidade normal - de 11 %.
da República. Teor de cinzas (carvão seco) 	 31% no máxini0

Grrumo "NT:VIGAS. Poder calorifico superior por quilograma (car-

°sulcado Aranha.
vão seco) 	
Enxofre (carvão seco) 	

5000 no mínimo
no máximo
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kplicaçõos Induetriais:
Para gerar apor oni caldoiras usas o de tososeoths,„

II I: — DCHOOtba100 Com ,yeity l: "Bitolado"

Denomina-so "bitolado" o carvão correspondente ao boro anterior,
&pois tio bitolado, de acordo com as necessidadea do consumidor..

Composição e Poder. Calorifico: -
As mesmas que do item anterior,

Aplicações Industriais:
Alui das aplicações previstas

tç usado nas calsisiras marítimas e
sie grelha rotativa.

lii R — Tknoroinifção Comercial: "Locado"

.Donomina-se "lavado" tscarvão do qual se eliminou parte do xisto
e da pirita por processos hidromecanicos. O carvão, alem de lavado,
pode ser bitolado de acordo com as nocessidades do consumidor.,

Composição e Poder Calorifico:
'Umidade, normal de 13 Te.

Teor de cinzas (carvão seco) 	 	 20%	 no máximo
Poder calorífico superior por quilograma (car-
vão soco) 	 	 OSSO cal .no mínimo
Enxofro (carvão Soco) 	 	 2%	 no máximo

Aplicações industriais:
As mesonas previstas nos ileos aniorioros,

sário o emprego de carvão lavado.

cARVÃo Do ESTAM) DE SANTA CATARINA

I (,'	 Denominação Ci»nf, rcial: "Graúdo"

Denomina-se "grado" o carvão • que não Sofre nenhum beneficia-
mento a não ser a eliminação da moinha (O a 10 mm) e passaseto
pela mesa de escolha.

Dimonsões: de 10 a 200 omi„

Poder calorífico superior por quilograma (ca'-
vão seco) 	

Enxofee .."

AplicaçOes Industriais:

Para gerar vapor em caldeiras fixas . e de locomotivas.

II C .-- Denominação Comercial: "Escolhido"

Denominasse "escolhido s o carvão bitolado do 12 a 100 Uno., lIo
-nofiviado a mão.

Composição e Poder Calorífico:

Umidado TIOrlDal do 3 7o.
Teor de cinzas (carvão seco) 	
Poder calorífico superior por quilograma (car-

vão seco) 	

Enxi•fre 	

Aplicações Tndustriais:

Além das aplicações prevista; no item anterior, o carvão "escolhi-
do" é usado nas caldeiras marítimas e para gerar gás em gasoganios,
fixos de grelha rotativa.

//f C — Denominação Comercial: "Lavado"

Denomina-se "lavado" o carvão do qual se eliminou parte de xisto
e da pirita por processos hidromecanicos. O earvãO, além do lavado,
pode ser bitolado do acordo com as necessidades do consumidor, nos
3 tipos seguintes:
Lavado grado 	 25 a 66 moi.
Lavado médio 	

avado fino 	  
10

4
a
a

25
10

mm,,
nun.

Composição e, Poder Calorífico:

Umidade normal: 4 Vo.
Teor de cinzas (carvão seco) 	

	

Poder calorífico superior por quilograma (cat	 -
- vão seco) 	

Erix o fi'e • • .•

Sol ieações Ire bis) ria.;

Alem das -aPli cae ões provistas :los il o ns anteriores é usado para
fabricação de gás e coque.

CARVÃO DO ESTAM.) nu PARANÁ

Aos carvões do Estudo do Paraná serão aplicadas provisoriamenic
as especificações referentes aos earvões.de Santa Catarina,

observações:
' Será admitida, nas características acima indicadas, para os cor-

vt-soS do Rio Orando do Sul e S. Catarina, unia tolerância do 10
mediante compensação do preço ou peso.

No caso do exceder o teor em cinza a tolerância acima fixada, t.
partida poderá ser recebida se o comprador concordar, deseontando-oe
eni dobro o excesso verificado.

Sorti admitida a mistura de carvões semisbeiuminosos com sem:-
antraeitosos de Santa Catarina, nas proporções que os consumida-rio
Puderem utilizar, a erittrio do Instituto Nacional Tecnologia.

Ido de Janeiro, 4 de julho de 1911, João de Mendonça Lima.

Ministério da Justiça e Negócios Interioree
DECRETOS DE 8 DE JULII0 DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

*

Dc acordo com o art. 226, do decreto-lei u. 2,035, (1.!
27 de fevereiro de 1010:

José Serpa de Santa Maria, para exercer, isderinamente, a funça.,t
de escrevente Auxiliar do Tabelião do 5.0 Ofício de Notas, da Justiça do
Distrito Federal.

TORNAR. SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do proceeso n. 12.914, de 1941, da
Secretaria do Estado da Justiça e Negócios Interiores, o decreto de ss
tio abril de 1911, que aposentou, ex-offii?io, de acordo com o artigo 197,
alínea O do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, ,Luis Al-
varo 13ordini, no cargo da classe K, da-carreira de Oficial Administra-
Uva, tio Quadro 1, do 31M;:stério da Justiça e Negócios Inturiores.

CONCTDER-LnE REFORMA:

-Nos termos do a;.1, 80, letra d, e seu parda-rafo único, do
regulamento aprovado pelo decreto a. 3.273, de 16
de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra da Polícia Militar
do Distrito Federal, Avelino Coelho da Costa, resolvo conceder-lhe re-
forma, visto ter_sido julgado inválido e incapaz para o serviço mi-
litar e contar 25 anos, 6 meses e 11 dias do mesmo serviço, ou sejam,
na conformidade do art. 87 do citado regulamento, 26 anos.

Nos termos do art. 80, letra a, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra da Polícia Militar
do Distrito Federal, Antenor Lacerda, visto ter sido julgado -inválido
o incapaz para o serviço militar o contar 19 anos, 3 meses e . 10 dias
do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Edigio Aleantara Ribeiro, visto ter sido julgado inválido
o incapaz para o serviço militar e contar 16 anos, 9 meses e 13 dias
do mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87 do citado regu-
lamento, 17 anos.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o os/. 75, tetra r,
da Constituição:

À vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estado
de Pernambuco o atendendo a que o sentenciado - Francisco das 'Chagas
Oliveira, já cumpriu cerca de 20 anos da pena do 30 anos de ,prisão
simples, gráu máximo do art. 294, § 1. 0 da Consolidaç,ão das Lois
Penais, a que foi condenado pelo Tribunal do Juri-da comarca de Itio
Formoso, naquele Estudo, o referido sentenciado do resto da mencio-
nada pena.

À vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estado
de São Paulo e atendendo a que o sentenciado Lupereio Veludo,
cumpriu cerca de 2 anos da pena de 16 anos e 6 meses do ,prisão ce-
lular, gialu sub-médio do art. 294, § 1.0, da Consolidação das Leis
Penais, a que foi condenado pelo Tribunal do Juri do Ituverava, na-
quele Estado. e comutada para 6 anos do prisão celular, por -decreto da
nt do julho de 1910 o referido sentenciado do resto da mencionada
pe41a;.

no item antoaior, o /sinalo bitaliala
para gerar gás em gasogenios fixos

golodo si' IQLnal nert."3-

Composição o Poder Calorífico:
Umidado normal de 3 %.

Teor de cinzas (carvão seco) 	 	 ,30%	 no máximo

	

5000	 calorias no
mínimo

	

s1/4	 110

25%

0100

3-e5

no máximo

calorias no
mínimo

no máximo

calorias n•
mínimo

00 máxiinQ

nO

410
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CuairrAn:

	

	 A Alberto Cassei Filho, -natural da Argentina, nascido a 1G Co
março de 1892, filho de Alberto Cassei e de Hormenegilda Echaguez,

usando da afranav70 que Ihr confere n art.	 Cl ra	 solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.
• da Canstilakiia: 	 A Alberto Silveira, natural do Uruguai, nascido a 5 de agosto do•

190G.	 ole Antonio Silveira e de Adelina 111edina Silveira, solteiro,visla do parecer favor:1 yd do Cotisolbo Penilonciário	 Estad.a
rosidente no Estado do Rio Grande• do Sul.do Para e atendendo a que o sentenciai° .1.ntonio Francisco 	 Oli-

voira. já cumpriu mais de G anos da pena do "a. 11 anos, 2 meses e 2 dias	 A Ary %a mora. natural do Linguai, nascido a 28 de dezembro
dr prisão simples, grán médio do art. 201, § 2.0 e gárt suh-uniolio	 do 1898. filho do Venâncio Zamora e do- Cartum Siem% Zatnora, ea-
art. 181, § 2 0, 2 •a parle, combinados eco i o	 400, todos da C,onso- sido. r, , ,, ident o no Estado do Rio Grande do Sul.
lidarão das Leis Penais, imposta pelo Tribunal rio Juri da Capital do

AAlexandre Mathias ,Goncalves. natural do Uruguai. nascido aPará e confirmada em superior instánoia, as reforidasenasp	 para 7 26	 .:'evereiro de 1880, filho de Caindo Gonçalves C` ii	 imana Parei-lo p sos de prisão simple,z, grtiu sob-médio do ciRulo. arl. 181. conMi- ra, casado, residente
. no Estado do Rio Giande do- Sul.mulo com o art. 109 da mencionada Cousolidação.

yista	 pareert, favorayet	 cons m ho /•, nuettri á rio do Estado	 A Amadei', "Vargas, natural do Uruguai, nascido a 20 de abril de
1890, filho de Luiz .100 Vargas e do eiríaea P;kula Garaballo, sol-do Pi ou e atendendo a qu y o sentenciado Bento .Fosé Rodrigues de
loiro. residente no Estado do Itio Grande do Sul.Carvalho, já cumpriu mais de um terço da pena do :In 1-11)0:z 	 urisã'o

celular, grão máximo do art. 291, § 1. 0 da Consolidação das Leis	 A ..11krélio Setembrini, nalural da Bana. nascido a 30 olo ag.osloPenaia, imposta pelo Tribunal do Juri da comarca de Piracurnea, no de 10(i1. filho de lartmeisco Setembrini e de lioncholla Sp;tticliio, sol-
r C terido Estado o confirmada em instánvia 1 i 1101 1 referida polia	 rosidente no Estado do Rio Grande do Sul.
para 21 anos de prisão celular, arai; médio do citado dispositivo da
toioncionada Consolidação.	 A Bonjamin dos S'antos lMarte. natural do Uruguai. naseido

7 de maio de 1898, filho oto Manoel Antonio dos Santos e de Serafina
À vista do parecer favoravel 410 Consolho Panitenciário dii Esfado Igne, 'Mario, rasado, residente no Eslado do 'lio Grande (to Sul.

do Pernambuco e atondendo a que o s l'erderte ¡ridos Joii Carlos Ramos
e Joaquim Barbosa do Santana, já rumpairam mais de 3 anos da pena	 A !latino Gerhardt. natural da Alemanha, nascido a 0 de Setenl^
tu, 9 anos o 1 meses, 0 prisão simples e multa da 20 ria, grau máxima bro	 Itat:l. filho de Viti); Gerhardi c do Atina Gerhardt, casado, re-
do art.. 350, combinado coro o art. .109. i la Consolidação das Leis l i e- sidenlo no Estado do Rio ctrande do Sul.
riais, que lhes foram impostas pelo Juiz 	 Direito da comarca do	

A r,ernardo T1arberia Corolo)so. natural da Argentina, nascido aBalo jzirdim. no referido Eslado, a referida pena para 5 anos e 10 28 ri ,. ;Abril (10 190'2, filho de Pedro abkrtins Pakrberia e de Rosa Cara;meses dr prisão sirnples, grán iriédio do ar t. 250,..compinado com Os lios°, casado, rosidento no Estado do (tio Grande do SUl.a ri.s. 257 e 2:58 da mesma Conzolidação.

vista do pareaer favoravel do Conselho Penitenciário tIo Ealado
do Piauí e atendendo a que o sentenciado Ricardo Forrei ia do Nasci-
monto, já cumpriu mais de cinco anos da pena de doze anos e trAs
meses de prisão simples, gráu snh -m&iio do art. 291. § 2.°, Combi-
nado com o art. 409. da Consolitlaeão das Leis Penais. imposta pela
Tribunal do Juri da comarca do Parras, e confirmada pelo Tribunal
do Apelação do Estado, a referida pena para seta anos de prisão sim-
p1o5, grau mínimo do aliado disposilk-o.

DECLARAR:

À vista da comunicação consfrnle do Aviso n , sôo, de 22 ;te marco
1.1¡ 1941, do Min istério da Guerra, e na conformidade do tini. 116. late&
b, da r.onstituição. coinhinado com o ar t. 2P, letra b. cio decreto-lei
n. 389, de 25 do abril de 1938, alterado polo de n. 1.317, de 2 de junho

sit	 do :1939:
Que Cyril John Miller. nascido a 31, de julho do 1921, nosla Ca-

pital, filho de Thoonrs Milico ., perdeu a nacionalidade lorasilerra, por
haver se alistado na Marinha 11r1l6ntlea.

CONCED ER NATuttAi1zAç'a0:

Na conformidade dos	 2P e 3P do art. 10 do-deereto-
lei 72. 1.202, de 8 de abril de 1930, afim de qa
possam, posar dos direitos outorgados pela Consti-
tuição c leis do Brasil.	 •

A António Mouro Clome. natural da Espanha. na 3 ei1 0 a 19 da
aloril de 1893. filho de Manoel Mouro Gomos e do Maria ellit Gomos,
casado, residente no. Edado do Rio Grande olo

A Antonio Louronro Lisb0a, natural de Portugal, nascido a 28 oh,
dezembro do 1881, filho de Manoel Lourenço Lisbôa e do Mariana
Wornandes Lisheia, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Aulonio Cardoso Fidalgo, natural de Portugal. nascido a 7 de mar-
co de 1885, filho do .Joaquim Cardoso Fidalgo e de Rosa Andrados,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Antonio Filippa, natural da nana, nascido a 13 do junho ole 1895.
filho de José Filippa o dr ,Tudith Filippa, casado, residento no Estado
do Rio Grand() do Sul.

A Antonio Pinheiroo da llosa, natural. de Portugal, nascido a 10
da janeiro de 1891, fill k o de Joaquim Pinheiro.) da [tosa O de Maria
1 . ignoiredo da Rosa, casado, residente no Estado do ltio oirtualo olo

A Antookio Na vi'. natural do Portugal. nascido a 24 de jimbo do
lssa, filho de Luiz Nave e do Maria Justina Nave, raosado, reidenle
no Estado do Rio Gramic do Sul.

A Antonio Naseinionto Paes de Gampos, natural de Portugal. nua-
cioba ;k 25 de dezombro de 1809, filho de Antonio Paes de Campos e do
Maria Doltina Alves Campos, rasado, residente no Estado do Rio Ctran-
do do Sul.

A Antonio, João, natural de Portugal. nascido a 11 de feverriro
1908, filho de Josa Soão e do Maria de Jesus, solteiro, residente no Es-
tado de Silo Paulo.

Llandilio Montenegro, natural do Uruguai, nascido a 18 de ,itl-
nho t,o 1r97, filho do Ciniaro Montonegro e de Maria Francisca Mon-
tottegro, solteiro. resioleide no E s tinto rio Rio Cirando do Sul.

A Carlos Lescano, mutuai! do Uruguai, nasekái a 21 (le janeiro
do; 1890, filho de Pedro Leseano e. de 1. ,'ermiana Deniz Lescano, casado,
residonte no Estado do Rio Grando do Sn/.

A Carlo is -5,.1.1 yador, natural do Uruguai, nasciolo a 10 do agosto
oloa 1017, filho de Angelo Salvador e de Salustiana Monson, solteiro,
resid ,mte no Estado do Rio Grande do Sul.

A Carlos Balzan, natural da Balia, nascido a 18 de maio de 1890,
Iiiho da Eduardo Balzan e de Olivia Balzan, casado, residonle
no Edado do ltio Grande do Sul.

A Croscèneio "Valioso, natural .do Uruguai, .nascido a 11 de abril
1807, filho de Damião Volloao e de Dominga Velenssuela, rasado,

1 eSidente no Estado do Rio Girando do Sul..	 .	 „

Cypriano Torres, natural do Uruguai, nascido a G do março
I. , 1.89G, filho de Ensaio Justo Torres c de Popa Torres, casado, re-

;...idonte no Estado do Rio Grande do Sul.

A Cassimiro Amaro. imitira! do Japão. nascido a 28 de nOvembrO
de J.:198, filho de bico Amaro o Kosa Amaro, casado, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Conslantion Gonzo, natural da ' Polónia. uaseido a 12 de do-
zoruhrn do 1803, filho de Wlialislan Galiza e do Olaa tlauze, casado.-rosidente no Estado do Rio Grande do

A Daviol. Ribeiro da Silva, natural do Port llgal. nascido a O (10
maio de 1891. filho (113 José Ribeiro e do Maria Rosa Vieira, solteiro,
residonto no Estado do Roo do Janeiro.

A Dométrio Dutra, natural do Uruguai, nascido . a 30 de junho
olo I902, filho de Paulo butrii e de Rosa Nunes Dutra, casado, resi-
dento no Estado) do Rio Grande do Sul.

A Domingos Barbosa, natural de Portugal, pascido a 3 de março
de 1889, filho do jo g as Barbosa e de Thereza (tonçalves Barbosa, sol-lo rp sideote no Estado do ltio ttrande do sol.

A Evari .do Souza, natural do Uruguai, naarido a 29 de 0111010.1
da . 91)0, filhe e Apoiai/to Souza e de Conceição Bairro Souza, casado,
ri:fidonle no Estado

A Evaristo Fortes Moreira, nalnral de Espanha, nascido a 27
culkiliro de 1887, filho de .:11 dei Fortes Garrido e de Maria Moreira
sieiro. solteiro, residento no E atado do Rio Grande do Sol.

A Emilio Angelo Ilo,set, natural do Itália. nascido a 3 ol.e Ware()
do 1901, filho de Dominga.; Rossot e do Angela Anlonia Marzoio

casado, residente no E.,dado do Rio Grande. do Sul.

A Frederico Bruckhoff, natural da Alemanha, Tiatéido a 2 de fe-
veraoro de, 1902, filho de Willy Bruckhoff e do Patilikia Bruckhoff,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Frederico 'Vou Fricling Filho, natural da Alemanha. nascido a
17 da agosto de 1901, filho de Frederico Veio Frieling e 'de :angus-ia
Von	 casado, residente no Estado (In 11 io Grande do Sul.

dO Rio Cornuda (li) Sn:.

A Alberto Vachelli, natural.da 	 naschloo a 15 da dezembro	 A Frederico Coelho Dionisio, natural do Portugal, nascido a 21 •
(h , 1891, filho dr Giacomo Vachelli e de Adelai1e	 rasado), re- de rodtibro de 1900, filho do João Coelho Dionisio o de Tboreza Go-
sodomia, no Estado de São Paulo.	 3olteiro, residente nu Edado 40 MO Çcaude do Sul.
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A Fraheisco Dias Filho, natural do Uruguai, nascido a 9 de fe-
veeciro de 1804, filho de Francisco Dias e de Maria Rosal Nutiez,
Casulo, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Francisco Luiz Quitério, natural de Portugal, naecido a 23 de
março ele 1906, filho de João de Deus Quitério e de alaria dos Pra-
zeres, casado, residente no Estado do Rio dé Janeiro.

A Francisco Panella, natural de Itália, nascido a 19 de março de
15`,88, filho de Giovanni Panellaifdc Eucin Maria, solteiro, residente no
Fetado do Rio Grande dia Sul.

A Fortunato.Silveira, naiural do Uruguai, nascido a at da julho
de 1898, filho de Stanisiau Silveira e de Francisca Paz Silveira, ca-
sado, residente Tio Estado elo Rio Grande do Sul.

A Fortunato'Carcavalli, natural de Itália, nascido a 1 de janeiso
de 1884, filho de Yínronzo Careavalli e de 1rsu1a Regno Careavalli,
ciesado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Fernando 13irriel, natural do Uruguai. nascido a 1 de- abei'.
de 1001, filho do Ricardo Birriel e de Mariana Jiarie1, casado, reside»te
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Felipe Gonzalves. natural do Uruguai, nascido a 1 da maio
de 1893, filho de Quirino Gonzalves e de Claudnia SionzaKes. casada,
reaidente no Estada do ltio Grande do Sul.

A Fellx C.ortona Gadéa, natural do Uruguai, nascido a 22 de fe-
vereiro de 1002. filho de Felix Gadêa e de Guilhermina Rodrigues
Gashia, casado, residente no Estado do Rio Grande da Sul.

A Cxonterchado Garcia. natural de Espanha, nascido a 10 do do-
ma-libro de 1892. filho de André Garcia e de Itámona Vidal. solteiro,
residente do Estado do Rio Grande do Sul.

A Gomercinda Presa, natural do Uruguai. nae'cido a 5 de agosto
da 1894, filho de Agapito Presa e de Maria Diolinda Rodriguez, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.	 •,

A Guilherme Reuter. natural da Alemanha, nascido a 4 da fe.
viveiro de 1904: filho do João Reuter e de Luiza Reuter. casado. r . s-
siderite no Estado da Rio Grilado do Sul.

A Gustavo Carlos Schrader. natural da Alemanha. nascido a 31 do
dezembro de 1889, filho de Guilherme Schrader e de alaria Schrader,
casado, residente no Estado, do Rio Grande do Sul.

A Horácio ScottS. natural do Uruguai, nascido a 2 de agosta de
1910, filho de João Baptista Scott ,J e ele Leopaldina Bueno Scotts, ca-
sado, residente no Estado do Rio .Grande da Sul.

A Homero Porei Varella. natural do . Uruguai, nascido à 241 de
abril de 1890, filho de José Nicanor Perez e de Matilde varena de
Perez. casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Ignácio Agasiinho de Souza. natural do Uruguai, nascido a 5
do maio do 189-2. filho de Paulo Amaro Souza e de Natividade Sil-
veira de Souza, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A José Jorge Bechueti, natural da Síria, nascido a 8 de abrii de
1 806, f il he de Jorge Bechucti e de Rosa Bechueti, iuv3, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

A Jessé Rascado Monteagndo, nal oral da Espanha, nascido a 10
de outubro do 1891, filho de Vide! Rascado Monteag,ielo e do Consoo-
ciou Rascado Monteagudo, casado, residente 110 Estado do Rio Grande
do Sul.

A José Diogo, natural de Portugal, nascido a 1 de abril de 1800,
filho do Antonio Diogo e de Maria Rosa Marques, solteiro,. residente
no Estado de Minas Gerais.

A José Maria Simões, natural de Portugal, nascido em 1 de fe-
vereiro de 1891, filha de Joaquim Simões Ignacio e de Maria da
Cruz, solteiro, residente no Estado da Baía.

A José Joaquim de Figueiredo, natural de Portugal,' nascido a
11 de outubro de 1888, filho de Manoel Joaquim de Figueiredo e de
Joaquina Gomos, casado, residente no Estado do Rio Grando

A João Bars
'

é natural fle Itália, nascido a 19 de junho de 1886,
filho do Angelo llarsé e de Madona Barsé, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

A João Francisco Chagas, natural do Uruguai, nascido a Ir', julho
de 1906, filho de Carmelito Faustino Chagas e de Diamantina Doado,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A João Careci, natural do Uruguai, nascido a 28 de agosto do
1885, filho de João Afonso Gareez e de Alzira Coronel Garcez, casado,
residente 110 Estado elo Rio Grande do Sul.

A João Carlos do Oliveira, natural do Uruguai, nascido a 19 de
janeiro de 1914, filho de Diogo Oliveira Nunez e fie Antonia Nunez
ile Oliveira, rasado, residente no Estado do Rio Guando do Sul.

A João Gonçalves, natural do Uruguai, nascido a 12 de junho de
1912, filho de Sabino José Gonçalves e do Abrilina Alvint Gonçalves,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A João Guines Ferreira, natural de Portugal, nascido a 29 de
março de 1881, filho de Manoel Gomes Forreira e do Anua Joaquina
Ferreira, viuvo, residiade no Estado do Rio Grande do Sul.

A Joaquim José. Pedro, natural de Portugal, nascido a 18 de
maio -de 1892, filho de Joaquim Tavares Pedro e 4.1e Anua Tavares,
altivo, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A Joaquim Ribeiro Cardoso, natural de Portugal, nascido a 31
de maio de 1894, filho de 'Anua do Jesus Nogueira, casado, residindo
no Estado do Rio Grande, do Sul.

A Jorge lirening, natural da Rússia, nascido a 3 de niarço de
1891. filho de Gaspar Krening e de Cal bani ia Krening, casado, re-
sidente no Estado do Itio Grande do Sul.

A :folio Riunon Gonzalez, natural do Uruguai, nascido a 30 41e

julho de 190d, filho do II amou Tionzalez e de Acetina Perez de Gon-.
zalez, casado, residente no Estado do Rio Grande elo Sul.

A ;bilião Gomes Lujan, natural da Argentina, nascido a 23 de
dezembro de 1897, filho de João Rosalino Gomes e do Firma tarjai'.
Gomes, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A li rui Louis Meier, natural da Alemanha. nascido a 2 ele dezem-
bro da 1900, filho de *Louis alojei.' e de Anna Alma Wiedmann
Metei', casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Kurt Klatle. natural da Alemanha, nascido a 30 de novenairo
do 1907, filho ite. Gustavo Klatte e de Maria Klatte, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sol.

A Luiz Cardoso, natural do Uru guai. nascido a 10 de junho de
1892. filho da' Cecilia Cardoao, casado, residente no Estado do Rio
Grande do Sul.

A Manoel Dominguea Guerra, natural de Portugal, nascido a 15
de agosto do 1895, filho do Manoel floiningues Guerra e de Thereza
Qliloria, rasado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 20 de agosto
de 1003. filho de Alfredo de Oliveira e de Maria Pinto, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Manoel Maria da Costa Piedade, natural de Portugal, nascido a
- 19 de maio de 1905, filho de José da Costa Piedade e de Alberlina

Conceição, casado, residente no Estado de São Paulo.
A Manoel Coelho, natural de Portugal, nascido a 2 de junho de

1894, filho de Francisco Corrêa Coelho e ele Maria Serafina da Veiga,
viuvo, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel da Silva Christo, natural de Portugal, npacido a 11 de
janeiro de 1807, filho do Domingos da Silva Christo e de Maria Rosa
Larangeira, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.
' A Manoel dos Santos Amado, natural da Espanha, nascido a to

de dezembro do 1881. filho de Domingo.; Santos e de Josefa Amacio,
viuvo, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Pinheiro da Rosa, natural de Portugal, nascido a 22 ile
fevereiro ite 1892; filho de Joaquim Pinheiro -da Rosa e de Maria Yi-n
gueiredo da Rosa, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Domingos, natural de Portugal, nascido a 10 de Levo-
reiro de 1006, filho de João Domingos e de Maria elo Carmo, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Maria Ferraz de Mendonça, natural do Portugal, nascida a 8 de
maio de 1901, filha de Januário Osório o do Maria Alzira Ferraz, sol-
teira, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Miquelina Cartolano, natural de Itália, nascida a 29 de janeiro
de 1886, filha de Antonio Cartolano e do Antonia Tarantino Cartola-
no, viuva, residente no Estado de São Paulo.

A Martim Riberás, natural do Uruguai, nascido a de julho de
1907, filho do Armando Ilibarás, e de Conceição, 'liberas, solteiro,
residente no -Estado do Rio Grande do Sul.

A Martim Lemos, natural do Uruguai, nascido a 4 do fevereiro
de 1920, filho de Marciano Lemos e de Desnulsória da Rosa, solteiro,
rseidente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Maximo Ildefonso Gonçalves, natural do Uruguai, nascido a 20
1 e janeiro de 1897, filho do lzolitio Gonçalves e de Olfiria Jorge Gon-
çalves, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Maximino Gomos Abuso, natural de Espanha, nascido a 28 de
junho de 1900, filho de José Gomes e de Goinereinda Abuso, viuvo,
residente no Estado do Rio Grande do Sul. 	 •

Marcelino Fernandes, natural do Uruguai, nascido a 16 de janeiro
de 1901, filho de Martins Januario Fernandes e de Manuela dos Santos
Fernandes, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Mathilde Parizzi, natural da Balia, nascida a 18 de maio de
1895. filha de Eugenio Parizzi e do Teresia Pandolfi liarizzi, solteira,
residente no Estado de Minas Gerais.

Mário Constantino, natural da Síria, nascido a 9 de maio de 1904,'i
filho de Felippe Constantino e de Leonor Constantino, casado, PC.911
dente no Estado do Rio Grande do Sul.

A João Debelais, natural da Atuiria, nascido a 2 de julho do	 A Mikolay Zaholotny, natural da Polónia, nascido a 18 do no-
100$, filho do Simon Debeluk o do Parascka Debelutr, • casado, na- N'ernhro do 1902, filho de Bas.klio Zabolotny e de Barbara Zabolotoy,'
sidente no Estado do Rio Grande do Sul. 	 casado, residente no Estado do Mo Grande do Sul.
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A Midugno Enpremio, natural de Itália, nascido a 11. de março do
1892, filho de Felepo Cosirna e de MorasCo Cosima, casado, rosidento
no Estado do Rio Grande do Sul.	 •

A Miguel Martins, natural do Uruguai, nascido a 29 de sei ombro
de 1889, filho de Felix Martins e de Júlio Pinto Martios, casado, re-
sidente no Estado do Rio Graude do Sul.

Á Nieolau Braustein, natural da Rússsia, nascido a 22 de julho de
lane, filho de Constantino Braunatein e de Rosa Braunstein, casado,
rosidente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Niermor Vieira, natural do Uruguai, nascido a 10 de janeiro de
1888, filho de Antonio José Vieira o do Nemésia Bois aleira, eatoido,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Paulo Jorge Nitschke, natural da Alemanha, nascido a 17 do
outubro de 1889, filho do Paulo Nitschke e de Deota Nitschko, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Pedro Joris, natural da Itália, nascido a 12 de janeiro de
1885, filho de Pedro Japis e de Anastácia Joris, casado. rosidento

Eslado do Rio Grande do Sul.

A Pedro Feliciano José Mose/leia e Forcado, natural da Espa-
nha, nascido a 23 de março de 1908, filho de Padeci Plaseneja Mar-
linez e de Conceição Forcado e Vives, casado, residente no Estado
do Rio Geando do Sul.

,A Protelo Ferreira Nunes, natural do Uruguai, nascido a 20 do
julho do 1899, filho de Mateus Nonos o de Anélia Ferroira Nunes,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul,

A Pilar De La Canal, natural do Uruguai, nascido e 12 de ou•
!obro de 1892, filho de Rosando De La Canal e de Ceryia Gonçalves
Lio. 1,a Canal, casado, residente 110 Estado do Rio Grande do Sul.

A Pallaoro Giuseppe, natural da Itália, nascido a 25 do julho do
1898, filho dc Pallaoro Francisco e do Pallaoro Maria. casado, re-
sidentes tio Estado do Rio Grande do Sul.

A Ricardo Kolbe. natural da Alemanha. nascido a 2a de no.
‘ombro de 1886, filho do Germano Kolhe e do Augusta oa,
seda, residente no Estado do Rio Grande do Sul.,

A Ricardo Moister Filho, natural da Áustria, uttacido a 2 do
junho de 1907, filho do Rirando Meister e de Ana .Konor, casal
raddento no Esttulo do Rio Grande do Sul.

A Ricardo Birriel, natural do Uruguai, nascido a it iiitiarç.,
ele 1893, filho do Ricardo Birriel e de Mariana Bittegoio
ca gado, residente no* Estado do Rio Grande do Sul,

A Ru fino Gonçalves, nalortil do T.irugual, noseido a 19 tio julho
do 1907, filho cio Saturnino Gooçalves o de Izoria Coloca, solteiro-,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Rotulo Montenegro. natural do Uruguai, nascido a 15 do se-
tembro de 1890, filho de Ciriaco Montenegro e do Maria Francisca
alontrotc.-gro, casado, residente no Estado do Rio Grand,- do Sol.

A Romão Vieira, oatural tia Argentilio, nascido a 23 do setem-

bro do 1886, filho tIo Ramão António Vieira e de Natália FignoirOa
Vieira, casado, residente no Estado do Mo Grande do Sul.

A Ramão Eugenio Agrolo, natural cio Uruguai. nascido a o do
'elembro de 1901. filho do Gabriol Fernaodes Agrei° e do Doutro,
Encarnacion Aristizahal, rasado. residonto ao Estado do ltio Grande
ai) Sul.

A Rodrigo de Santia g o Vilarallto, natural do Portugal, nascido
it 20 de maio do 1902, filho de Domingos 'a-Baralho o de Renriquela
tia Cunha, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

A Regina Maria Zanot Palatina natural da Itália, nascida a 1?
ele maio do 1892, filha tio Giovanni zanot o do , Santa Marzito-O ti,.
viuvo, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

A Sigefeedo de Seixos, natural do Portugal, nascido a 1 ,1 do ju-
oito de 1886, filho de Joaquim de Seixos e de Virginia Amoiia, ri1.
sado, residente no Estado do Amazonas:

A Severino Rey, natural da Espanha. nascido a 9 th i seternbrO
tio 1887, filho do Manoel ItcY e f i c Amalia IleNa resitiord° r"
Estado do Rio Grande do Sul;

A Sandalio Perpetuo de Abreu, natural de Uruguai..naseido
13 de maio de 1893, filho do Querino do Abreu e de Ferenina de
Abr011, casado, residente lio Estado do Rio Grande do Sul;

A Stanislau Scbabuoraky, natural da Polonia, nascido em 1 tio
bala de 1886, filho do Alexandre Sehalmovsky O do Maria Schaboov-
sky, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

A Stauislau Grzeszczolo natural da Polonia, nascido a 8 de maio
do 1900, filho de Antonio , Grzeszczulo e do Coustantina Grzeszczuk.
rasado, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

A Sylvio Tabarolli, natural da Itália, "nascido a 11 ,te novombro
de 1918, filho cie Antonio Falchini Tabarelli e de Eugenia Palchini
Tabareli, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sol;

Teodor Janusz, natural da Polônia, nascido a 16 do julho ele
190,.!, filho de Estefan Janusz e de Anastácia Janusz, solteiro, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul;

A IJlpiano Garrido Pintos, natural de Eapanlia, nascido a 25 do
dezembro de 1909, filho de Fidelis Antonio Garrido e de Maria nin-
feta, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul; •

A Willy Franz Erich Ganske, natural da Alemanha. nascido a
7 de setombro de 1896, filho de Paul Iloinrielt Ferdinande Ludevig
Ganake o do. Anna Lina Maria Papendieck Ganske, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul;

A Xisto Pereira, natural da Argentina, nascido a 28 de março
de 11101, filho do Vali-rio Ledestua O do Joana Camilo Peroira, ca-
sado, residente .lio Estado do Rio Grande do Sul;

A Zeferino Soares, natural de Portugal, nascido a 2 do inalo (10
.1883, filho tl f.3 José Judio° Soares e de Mofalda de Oliveira Suares,
ciando, ri-silente nó Estalo do Rio Grande do Sul;

Ministério da Educação e Saude

DECRETOS DE 8 DE JULHO-DE 1911

O P11ES1DEN r.PE DA TiElinaLTCA II ESI)EVE

CONCEDER:

De arordo com o art. 2. 0, imet• !'i rujo 4P, do drrreto-1,q
n. 2,895, de 21 de dezembro de 1910:

Tendo em vista o quo consta do proeesso o. 8 .171, de 1 9 11, da
Secretaria de Estado ela Educação e Saude, a gratificação de magisté-
rio de 9:6000 (nove contos o seisoeut.os mil rés) anuais, a Ecaatd
Carlos de Menezes Pinto, ocupante "do ottogo (ft".: Professor Catedrático.
-padrão M. do Quadro I do Ministério da Educação e Mutile.

Tendo em vista o que consta do procoaso to 18.137. de 1911, da
Secretaria de Estado da Filuenao e Sande, a gratificação de magisté-
rio do quatro contos e oitocentos mil réis (4:800$)) anuais, a Jo-
nathas• Arehanjo da Silveira Serrano, ocupante tlo cargo de professor
catedrático, padrão L, do Quadro 1. do Ministério da Educação o Solido.

Tendo em vista o quo consta do processo n. 2,1.132, de 1939, tti
Secretaria do Estado da Educação e Saudo, a gratificação de magisté-
rio de nove contos o seiscentos mil réis (0:(10o$0) anuais, a José
ladelpho de, Barros e Azevedo, ocupante- do cargo do professor catedrá-
tico, padrão M, do Quadro 1 do ministério da .Ediocação e saude,

Tendo oro vista o quo cl,w,la vorvssd n. 16.390, de 1911, da
Socrelaria de Estado da Educação e Sande, a gratificação de magio(e-
o'a do quatro contos e oitocentos mil réis (1:800$0) anuais, a Luiz
Pedreira de Castro Pinheiro (iuiroaoães, ocupante do cargo de professor
eitedratico, padrão L, do Quadro f do Minislério da , -.Eduração o
Si tido.

Tendo em vista o que consta do ttrocos ao n. 17.726,, de 19.1 4 da
Secretaria de Estado da Educação e Solide, a gratificação do magista-
rio do quadro contos e oitocentos mil réis ,O1 :800a0) anuais, a Nelson
Eoniero, °emponto do cargo de professor catioirWco, padrão L, riu
Quadro I ta, atinistorio da Educação e saloio,

	

pe acordo cota o art.	 Hl, letra a, ombinado-cora
o art. 89 do decreto-lei u. 1.713, de 28 de outubro
dc 1939:

Eornando Bezerra 'Teixeira para exercer, interioamente, como
sob:Adulo, o cargo de Professor, padrão G, do Curso do Desenho da
Escola de Aprendizes Artífices do Pará, do Qui.dro II do Ministério
tia Educação e Sande, durante o impedimento do respectivo titular,
Alfredo Boneff, em virtude de estar servindo no Exército.

, fremirmo Lott Júnãr para exercer, interinamenle. como subsli-

	

ilitú, o cu,-g	 c Diretor, Padrão-	 .1, da Escola de Aprendizes AL:líricos
de Minas Gerais, do Quadro VIII do Ministorio da Eduonão e Sande,
'levante o impedimento do respectivo titular, Augusto Alfredo Bar-
bosa Carneiro do Farias, tini virtude de se achar licenciado.

De acorda com. o art. 17, do li p rmio-lei o. 1 .7 I 3. toa
28 de outubeo de 1939.

Darwin abotleiro da Silva, para exercor, interinamente, o cargo
de Professor, padrão O. do curso de cleaenho da Escola de Apretalizem
Artífices de Mato Grosso. do Quadro VI tio Ministério da Educação e
Saiote, vago ont virtude da aposculatioria de Iiildebrando de Mattos.

Moneyr Gonçalves Liserra para exercer, intot-inamento, o cargo
de Professor, padrão L, da cadeira de Flauta, da Escola Nacional do
Música da Universidado do Brasil, do Quadro I do Ministério da Edu-
ca-ao o Saude, vago em virtude da aposentadoria tio Pedro de Moda.
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CoNt.EDED ExoN11LAt:ÃO:

De acordo coai o ort. 93,	 1.0, alínea a, do decreto-lei
a. 1.713, de 28 de mi tubi) de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 26.634, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação o Sande, a Arteohela Gabriel :Nas-
sara do cargo da classe G da carreira do Estatistico-Gartografista, do
Quadro 1 do Ministério da Educação e Saudo, que ocupa interinamente.

Tonolo em "Vista o qUo vollsta do processo n. 21.464, de 1051.
Secretaria de Estado da Educação e Saiote, a Herculano Silvio de Mi-
randa do cargo) da classe II da carreira le Milico Clinico, do Quadro 1
do Ministério da Educa(„oão e Sande.

Tendo em Nista o que consta do procosso R. 27.921, de 1941, da
Serrotaria de Estado da Educação e Saude, a Maria da Gloria Carva-
lho S'antos oh) cargo da classe E da carreira de Enfermeiro, do Qua-
dro) 1 b) Ministério da Eoluração e Saia!'. que ()copa interinamente.

oost:NT An:

1.h . ocorri() com o oct. 196. 1/em II, da decreto-lei aam,:.-
ro 1.713, de 28 de ()aluiu.° do 1039:

Tinto em vista o que consta 1() 11 1'1 1e05.8k) 11 .1. 22.363, de 1911, da
Socrotaria de Estado da Eduvação e Saude:

Em o lidos Biologia:, no cargo ila classe C, da carreira de Se;.venle,
d Quadro 1, do N1iniatério da Ecior;.oção e Saindo.

:11NI;E1lErk APoslr.NT.N.DontA:

De acordo com o ord. 197, Idílica -V, do decrelt)-1,!1
n. 1.713. de 28 de outubro de l9'9:

Tendo em vista O 'pie consta olo processo n. 243.851, de 1911,
Secretaria de Estado ola Educação o Sauole:

A Z • nxis Ilangel da Silva. no cargo da classe V, da carreira Lie
Eacriturario, do Quadro 1 do Ministério da Educação o

llEmovEu Ex-ort, wio No INTERESSF. DA ADMINISTanÃO:

aeocdo rOM O iil 71, Mn 1, do deçccto-lej atim,,-
ro 1.713, (If.' 28 de outubro ele 1939, comb;nodo com

1.0 do (torreio-lei a. 1.795, de 22 de novem-
bro de 1030:

Almirá 1, itilo do Az(..f . Pdo. octionnle olo cargo ola elas s e E. ola cai-
to eira da Eserillo cario). do Quadro I. do 111i11 s tério da Edin o olo,:ão 1.Saode,
ila raculdadi , Naeimuil de Modicina da Universidade oh) lhafsii, para a
J)ivt,ão do pessoa) do I)pariamordo 110, AdminiStracão. proisnelleD30
o claro o o xi-tente na lotação.

.1)11iti ote Vastamootollo-et. ;solva, oenpaola dii 1 • :11 .go)	 la ( • %:1“.. 1". da
'1'N, le ESt'l'i1111'1•11'10 'lu (»ladro 1, do • tinis! • rio da Edonoacão e

Sa i ot e , ol o t N1 1 1 Sy ll Nne1011:11	 :11'1C,1 Para a Faculdade Nacionaj
fjlt NL"ti ir iiinla rniversiolade do Brasil, [t1''Jmt'iJ'i4tI 	 i.i claro) aNistenoo
na totacao.

Noao l ¡a da condoa ataroliti, ocupante do cargo 'ia ‘ o ia-:, co F. lia
carreira	 ES1' i 1111'á	 ui() 1.) a (1141 1, do Mhiisto o rio /ia Educação e
Saiote. ol so o r‘viço Federal doo .1/4g oa,	 Esgolos:, paru a comissão Nato°.
tia! do 1;1 \TO 1 )1(1znir1), pl'ellh11101fil0 II riam I.oxistombo na lotação,

Paulo Montoolro de Itarroa, ocupante do cargo da classe G. da
(ai/aviva da Escritura i o, do Quadro 1. l.o Mioisterio da Eolu.'aeão
Saloolo o , do Instituto Nacional do Estudos Pollagogicos, para a Facul-
dade Naioionai 11! Meilieiva da t_ nixao rsiolaile oh) Brasil, preenchendo o

Px i...dno!e tia

orocdo com o y r, , 2:38,	 dO deerem-lri naule-
ro 1.713, do 28 de entIObro de 1039:

Tendo eu) vista o oino consta do processo n. 3.170, doo 1010, da
Seerr• taria	 Estadoada Educação e Sande:

:Cabia roo oleiro, do cargo da alasse D, da :_ o arreira de DatiVografn,
mio Quadr,)	olo Ministério (h Eduen50 e saude,

Tto o lo	 VI?da , 1 duo cuP .4 !a. 110 promsso ii. 7.1363, de 1911, ola
Secretaria ole Estado- ola Eilu ,ação e &Micte:

Tracom:i	 Carvalho, do cargo da classe C, da carreira ole
Atenolente. do Quali: .o 1, tio Min i stério tia 1o:obtenção e sande.

Iutixtu si-: ti :T o a ti:

fle amcdo com o artigo 29. 2.0 do decrelo-lei a. 1.713,
de 28 dr outubro de 1039:

Tendo ano vista o orle consta do processo n. 3 170, de 19
erretaria de Estado da. Educação e Sande:

O deenjo de 11 de fevereiro de 1911,, que transferiu, ex-offica'o,
no interesse la administração, Alnytte Cordeiro, do cargo da classe D,
da carreira de datilógrafo do Quadro VIII, 410 Ministério da Educação
e SN tule, para cargo idéolico do Quadro 1. do mesmo Ministério, vago
o ou virtude da promoção do Maria Amalia Magalhães de Barros.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO MUCO

EXPOSICÕES DE M0.1.;,1VOS

1.3:53 — Em 30 "de jimbo de 1911, — Excelentiaiimo Senhor
Prosidente da Itcpública.

submeteu Vossa Exceléncia ao caindo deste Departamento a
exposição de motivos em que o -Ministério das Ittlaçõos Exteriores
pro o sta informações sobro a caria do General cândido Itondún, (ta-
¡alia de :1 de junho último, e na qual e pleiteada a efetivação
dos extra-numerários daquela S ,No retaritt de Estado, nos cargos ro o

-renlonionte (locados pelo derrtoto-lei n. 3.321, de 30 de maio do
-1041.

2. Adiantou aquele Ministmrio que, .por aárias vezes, teve en-
tendimentos com este Dcopartainento, afim de loonseguir a creacão,
no seu Quadro Permano o nte, das carreiras de Arquivista, Bibliole-
cario, Datilógrafo e nutras, provewlo-se nos respec',ivos cargos. os
l'N t ianub 11 , tal rios que livessein demonstra/10 capacidade para exerel;•••
105, ao que selapre se' oOfiS esto Departamento, mia lime a nomeação)
olos inte.aossados dependia, na forma lia legislação, do prévia haloi-
lançai) viu concurso.

3. Afirma o *aludido Ministério que a exigència do concurso a
oHinia para tos no\ois foint o ionários, mas que os antigos extranunie-
rários tIo Itainarati que, ali sorvem ha longos anos, já provaram
capavidatle e eficiéncia.

1. Es g os extraminv o rárioa. oliz o Ministério, devem ser, por-
tanto, en o tixados nteolianto deliberação de unia Comissão de Seio
t. ão, que poderia sor conslituida orla Comissão tleo Eficiéncia, Clooto)
do Dotoartainclito de Administração e Ch' o fe da Divisão) do Pessoal.

5. Es!t o Departamento esclarece que opinou contrariamente a
inedida ploileado, porque Dão tem a inesma amparo tia 1egislaeip)
vigente, olc-stle que a Constituição e leis posteriores determinan.
axpressamento, que a primeira investidura nos cargos ole, carreira
far-se-á mediante concurso.

6. E os concursos deslinaolos too provimento de cargos públi-
cos não poderão, ser fc,itoa pela forma sugerida, porque, na forma
da alínea d do artigo 2.0 olo derreto-lei n. 579, de 30 da julho ole
1038, coinpete a este Departamento

"selocionar os candidatos aos cargos públicos federais, e x-
cetuados os olas sep ro o larias	 Cámara dos Deputados e do
consallno Federal e os do magistério e da magistratura",-

;dam doo não sor legal nem eonveniento quo aa respectivas inseri-
çõea fiottoon limitadas a (le! 01 1 11111111110S t'anklill:k1Mg, , , 111 /11'1 Men) Cell O.
finando) o I'Vel'Illi1111(.9111)	 nalle:1)11áltieti 11n o	 ei' filIo P111 SI'leçã
ampl) a mie concorram todos o pit se joigaram habilitados..

Nosias condiçiies. CSIC DO P:il . tanW11(0 1 1 111 a honra de res-
!iltiir a Vossa Excelf^liela mi auoxo proeo,,so o mantor a soa opinião)
:interior,	 L'Oldrária	 ii 111'011081d	 1-111111'eSe1111 .11111, 1111e	 C/11101C ei1111 (111.10-

1 1 1 1 	 Ver.:SOIS	 Ia legi , 111çii11 oni vigor.
Aproovedo a oportunidade para r p uovar 1 Vussa Exvoli'meia

prole.,. • os •10 meu mak profundo ro,q1e;10. — Lei; Simões
Or P sidonti .	 Aprovado). — Em	 — O,

1,372 — Cio 30 doo junho de 1951. — Excelentí ssimo Senhor
Presidente da Roopública.

t) decreto-lei n, 201, 41e 1938, insfitubl os Serviços de pessoal
coroo orgãos incumbidos da coordenação de Lodos os zIssuntos
gados ;Ws servidores. do Estado.

1. como conscouéncia, moa das "primeiras medidas que se im-
punham t o ra a neees,, idade do urn meio 43.xpOdit0 o preeiso mie iden-
tificar os servidores.

3. Dai o fato doa rogimentoa des ses serviçoa terem introdu-
zido IP prinvipitt de ser dado um númo o ro de matrícula aos funcio-
nários e extranumerários, alem do prf. o fixo o.nt código de cargos e
flinções.

doi.; cli„ liwntos dis!intos são alosolutamente inolopen-

O primeiro deve sei' imulavel, desde o ingresso do candidato no
serviço público, acompanhando-o nas diversas fases de sua et 01W:ib.]
funcional, quaisquer que elas sejam, inclusivo nos casos' de read-
missão, soado mantido até à morto do servidor, de forma que, toa
próprios benefícios de família a ele se devam referir. P., portanto.
uni elemento ligado apenas	 pessoa física do servidor.

6. O segundo é uma referència complementar expedita, indi-
catka ii.!! situação funcional a cada momento e, por isso, leve ajus-
tar-se às diversas variações que se verifiquem na vida funcional.
É., assim, uma roferacia funcional variavel com o tempo.

7. Destarte, todos os elementos ligados à pessoa física do ser-
vidor poderão referir-se apenas ao número de matricula imutavel.
Os que se relacionem com a sua situação funcional, deverão conter,
alem do número de matricula, o prefixo ou código da função ou cargo
atualizado.

lJc
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R. A caralerização desses fatos itulica , desde logo, que deverá
basor uni critério único no morto tio atribuir o número do. matricula
4 . o pri."fixei e eõtligo lie cargas ou funções, embora a exoctição tiev-a

descentraliza -da, corno já , pre viam o. regime :do- dos serviços

9. No momento, procuramo s resul\-er o primeiro caso.

10. O nUinero de matricula. pelo O XPO AO. O rá (PI O, S O r oti101110
orgãos do pessoal e no Institui° do Previd .:oda e Assisténelit aos

-.,•rvirlores do Estado, ¡Alva Vet. (ide tiãO Seria conveni e nte admitir
deis elementos di s tintos Para identificação da mestria pm_sstia •fisicim;

11. Est.o Departamento. ent colaboração com o 1. p , 
i
A. s . 1.;„

p sliulter os meios de podei	 o. ser	 rientad	 dea,	 niatteira ttniforme, a
execução desecuitralizada dessos trabalhos, não so pelos serviços de
pessoal coiii"nn ; --failiVieni, •tincle eles ainda não existam. pelos sous Intui-
n alonlos. incumbidos da elatioroção de folhas d ,o pzigamento.

I?. Es ses ocgãos são, pr1'ois0mou1e, os hillicados. do voz Une são

	

1)11S111 . 1n	 lPlaei011:111 .11'11h1 	dCla11111 1 1 1, 1 	 111:1ilall14111('
iitualizado	 todos_os servidores do qualquer ritodolidade.

13.	 tio	 , A. S. E. se jw-difica ou caso, visto
gim' por focça dos artigos 9P e to do mioerelo-l o i	 3.351. d r.' 12 de
rimai°, de 1911, na s futuros folhas de pagamento ;lu;
11101 . 0 (II, nertrictila devera constar obrigatoriamente e. ''tomo clihs;P-

qui.s heia, as relações de descontos mtmorão fazer menção apenas 1i

numero, em substituição ao 110h11 , tio seri Olor, como
ainda. os prõprios regimentos dos serviços de pessoal.

11. Assim sendo. 1.0una-so necessário. ',ara que não haja soltiçi'm
di . continuidade nos lanconembis (lu I. I'. A. S. E.. que lhe soja
lacullodo acompanhar essm. , s trabalhos, de biraia a, roth tinIIIPHIttPubi
!a';'\10 (10 assilh(0. hatuar, ihh • ) atalltI P al p as pino,	 proparatO_
rias que o çaso exige.

15.	 .1 par disso. cabendo a eslo i)cpul . tatilemito a unidade de
orientação, na forma tombem dos ilados regimentos dos serviços
pessoal, é de toda volts-cuim:meia 1111 0 os elententos materiais desti-
liados a trato/ir c ..ssit unidade d o orienlação sejam expoRtmis aos
ersos orgfios que Os v-ão executai' tidos niostiais rigoit l es	 111-

luro, deverão recol.tiè-tos, I,„ quais sru,. lhaMi ,. att( P hle, t45 i•Ppt0s4'11-
laht .p s do 1. P. .1. S. E.

te,.	 Esses pr(i)j • jo::	 l'iler( 1 '11111111. , 'S,	 111111	 VPZ atifiwizailos,	 po-
derão colher, em determinada data. um 1 . 4., lacimovarilvedmi exalo de 11)(111S
os servidores, em cada orgão quci elabora folhas de pagamenho. o que,
para maior exatidão e simpliridade. podora ser tinia cópia ihrs dados
° ominais das proprikas folhas de pagainm.into.

Ess....os dados fornecerão os elementos ma , permitam am, org;to
q u e e labora folhas de pagamento. assistido pelo repres p hi;wie 110

• P. A. S. E., apresentar os nánieros 	 inairic,iila tionI lii ie unia
gerai e r,.ceher os demais elementos necossarios a manter, nos-

leriormonto, esses 1ralialhos almilizados. ru caso de ingressos do IP P -
SIE+ SPI:kidores.

18. Finalmente, rabo esclar ..cer rtlii • a seriação	 para o
número de matricula. itidel ẁomlotite de qualquer critério pessoal ou
funcional. s e rá. :moiras, unia s í; rie conlínua de um a um milhão,
dando margem às futuras interpolam:4;o s , nos	 orsos setores do ser-
viço público.

19. Para execução (tosse lroballio, esto 1)4.-tiartaniento irmo a
hora liC sugerir a Vossa Exceléneta as segitinles medidas:

1.0 - O nú tooro	 mairtemila constará do moa série ninom ; rioa de
um 11 11111 11111115o. sutil C(W111111Pr	 i)CSS11111	 t1"1-
X311(111 margem jata tis interpolações futuras decorrentes 	 mm‘as

111m- para facilidade de , exectteão, seio expedida 11111a eirellar
li'11`grarIC11 aos Se111101e g lNlirtistros de Estado e dirigenles 110).-z orginis.
diretamente subordinados a Vo,estt Exceléncia. recomendando a coope-
rocão rom	 1`11/11.',C11fa1110,; 1 . 10 1. P. A. S. E., on forma do mo-
delo anexo.	 -

AProv o i lo a oportimicla .de pa ra renovar .a Vossa Exrelendo mss
protestos do meu mais prortiodo resp?ito. - Luiz Nime7eg Loreg.
lorf'Si111.'1110. - Allt0511 1 1O. Eln 1-7-41. -	 Vvmmvs. - circular tete-
gráfira !Ir 7-7-51.

too y.r..o DE cinCirT,Att

AlinistrO 	  (ou dirigente I	 orgão su-
bordinado ao proshionte mia Repúblical 	

Ordem Sr, Presidente Ilepiiblica. reCorr441do .s .,,,.rviens pessoal e
oulcos,orgáos encarregados preparo folhas pagamento	 ent cola-

representantes 1. 1'. .1. S. E. (vg) procedam matricula
fune.iontirios e exlrantunecárins desse Ministério (ou ,rio 5ubor7
dialtdo. isolteL5. a rodo normas con...:hodes	 0bmive,3 n,

I.	 do Ti, A. S. P., aprovada pot. despadin de •
(14)

Consectionc, ia o número inalric.da deverá constáu . olirigatoriii-
imo l e folhas pagamento relativos	 agosto próximo todos os ser-
vidores Distrito Federal (vs.) não	 PiPluapilh herjhjith pagamento_
nesta capital sem cumprimento esta dispo gicão (p1)•

Servidores em exercício E s tarlaz deverão si'l* maior brevidade
olijoto provicincia

Sanciaçi.es.	 (Secretário Presid•icito
Remi/dica.

1.558 - Fui 5 de julho de 191	 Excelonlíssiom Senhor Pre-
sident O laBOI) 111)1 lea	 Sul-Mim:teu Vossa ExcelAncia à apreciação
deste Deparlanwolo o atteXt n proC i.”SO em . que JtIia te C/liv-eira Coim-
bra. s itiva do extranitriterário-mensalista, ,Demissteues Istartids
rira, falecido em 12 vb., abril último, pede lho seja extensivo o bene-
fício do artigo 18d, rio Estalido dtis Funcionários Páblicos Civis da
Vidão. atiro de cote possa receber o sa lá rio correspondente a um ',lés,'
:I titulo de filtun.al.

.	 contorno, iá	 1•In	 a,'n 41::	 !!in 11
,I 1 , 11O afO; extranutocrários a roncessito provista belo citado arligt1
lii l' , 1;1111111 110S 1' . :111C111111 .13:loS, i101.` que, ao restituir a Vo.s.,a
ExcelAncia Ireso incluso. este Departamento tom a honra de
opinar eminleaeiturient , .i ao que foi requerido.

.1p1-oveib. a m,por;iiiiidade para renovar a Vossa Excoléneimi os;
prole s los do meti ntais	 Lui; Sihai."P'S

_kitta•Vail• n - Eni 7-7-11 - 15. V.utuss.

1. ido -	 5 do julho do 191t - Excelenlis-omo Senhor Pre-
sidenlo da Repúblico -	 Senhor Miltistro da Viação e Obras
lbras submete 1'1. 	 ite Vossa Exeeléticia, por
degh•	 4) pi`oei ,sso) incluso, relativo à imi4alação de uiva
agèneitt postal-telegráfica 1111	 (Ia eSlaçAo rerri)V i al'ia	 lia
Vhória-P n irbt	 da Rede de Viação Paraná-Santa (atarina.

2. Monta a ilospesa como a referida instalação a
10 e dois vontos, trinta O dois mil C cem réis). O esdrtroce o Senhor
Nlittisleo que tal despesa correrá r'a . conta da verba 5	 ()bras,
propriacões ele., tionsignavibi 1 - Obras, Sobeousigmo:ão 03
construção e anmli1iciii:5o de edifícios, inelusis-e reforma de suas

Til ic ;ie s. dein 13 - Iiepartainento dos Correios e Tel n 'grafos.
3, constaro II, provesso plantas suficientemente deta l hadas Piu'a

,siiii141 41° projeto e o orçamento das Miras a executar. Podendo
einisidorar-so sal isfalm5rias as quant idades p iueis thdh.krins adh-
fa,b,.

1. Cumpri.. notar, porem_ que não foramo anexadas as segundas
vias do projeto e orçarnonlo, e ainda (ille esto 1)1(Up hi .hi roi elah.1-
raiin em conformidade t .,orn Os normas aprovadas por Vosso Excelen-
cir;	 constantes da circular lil‘n203. desto Dopartamoolo, publicada

nifiri() Oficial mie 20 de dezewhi . ,, ,j, ? 1950.
5 •	 Cor110, P ure l ii.- é	!tida convoniéncia evitar atraio no 110-

.1;4[114mM do Processo, oslo I hiparlainento, ao encaminiul-1 0 a Vossa,
Excoleoria, tomo a !P I M% lio	 sPjahl aprovadas as °liras nume
0 pretende executor, devendo o Ministério interessado, com toda a

luii	 tal, ;01tisfazer as exigèncias da aludida circular.
.1provoito TI oportunitlatlo para renos-ar a Vossa Exc e l e ndo os

protestos do moo mais profundo respeito. ___ Luiz 	 1.nprg,
Pri• n idort!	 Arb)	 - Em 8-7-S1 - (;. V.mo.xs.

1.'1 1 4 -	 lie julhoo	 1911 - Excelentíssimo Senhor Prosi-
mo..tite da República -	 loinra Alii encaminhar a N'o ,sit Exeelén.

e requerimento ent que Fau s to 1"ireira dr Erf`illtS,
4: 0 Estrada mie Ferro •Ie itragança, pode readmissiiii.

2. A 1)irmiloria da referida eslraila informa quo o requerento dei-
• do se p reconduzido porque mis simis serviçus não satisfaziam muja

daqiiP:a
• 3. Nestas t .findiçõosi, nada hasa providenciar sobre o podido, pelo
cme este Itotrartamilento.'no eneaminhá-ln a VOSSa Exerlènein, tem a
lon11111 fio opinar pelo arquivamento.

Aproveito a 111)011 Unidade para renovar O -Vossa Excelência os
t...etestos ili 11141I rnais profundo respeito. - Luiz Simôr,g
siri( lif e. - ArquiVe-sr Em	 t	 t . Vvon.xs.

i • 10: 1 - Enl 5 de julho d .  1911 - Excelentíssimo Senhor Pre-.
• men14., da República -	 Ministi •triu da Agricultura subam-de a Vo,sa
1" il elèticia, por intorittémlio !leste 1)11)11 ti a anexa proposta re-
lativo a 'xlu'aumimuiieráuiis-mmiouusalitas mia Pivisão de Terras e Coloni-
z-lci'ie.

2 . cogita a mesma da mou t oria tiu salário .de Joaquim Clementino
de Sousa. servente NT para servente VEI, em vaga existente na tabela
e(:e:,:po li dento. c da amlinis.Jo c.R. Carlos Santiago para execer a fun- •
i. rin de servente V, ern vaga resollante da melhoria de salário supra.

3. O .Nlitiistério proponente esclarece que melhoria indicada obe-
t em • rmi às normas estabelecidos na exposiclio de motivos n. 335, de 13
de marco 011.1100, aprovada por Vossa ExcelAnria,

beparkimento. t •y aininanflo a Proposta, verifica que a
robilissão de Carlos Santiago não poderá ser aceita por que o mesmo

à exigéncia do artigo 4. 0. fi 1.0, do deereto-lei n. 1.9041,
de 20 41e dezembro de 1039, e por existir. no momento, grande número

candilalos habilitados em provas realizadas para aquela série fun-m

5. Com estes esclarecimentos-ti lendo sitio observadas Iodas as
lo-malidades do deereto-lei 'n. 240, de ti de fevereiro de 1933, esta
1), ,i .artamento, ao encaminhar a Vossa Exeelacia o incluso processei

4 , 11t a honro de opinar favoravehne'rite à melhoria de salário proposta
o rontrariamente à admissão de Carlos Santiago.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa EXnelaCia 04
;J. o/esto s cio meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Prgmr -
sidente. - Aprovado. Em	 - (1, Vaan.ks,,

15;1.
	 •.
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1.4e4; - Em 5 de julho do 1911. - Excolonlís ,dolo en1Itr Pre-
t, itl e nto da Itopithliea.

O Alinistério 'Ia Agricultura submete a Yo-Sa Exceléncia. por 31-
termédio doste 11p partanroilo, a anoxa proposta, rolativa i e"it111111-

11141:i i() COntrialleil) GIOS CUTSI PS de .1p,m • r p icorinwet0 OEspe"'IIIII%-m.:511.
. Cogita a mosina do admissão de John finox para escrito(', na-

novo--; Cur sos'. a função do professor de ingl. niediaole o salário
itionsal do 1 :1300*() auni conto e eisCeUtO mil iis e P eln P razo ,b•
18 Ine,es, a partir do 1 do •()4)P1110

3. candidato indicado. segundo informa o :Ministério inlc"re,:-.-
sado, foi proposto. a podido do roord o nador dos- 1'feri4Ios Cursos, pela
Sociodade 1.Irasiloira do Cultura Inglaza, sondo O mosmo
pola Iniversidado ,le Dxford.

4. A fl o sp osa corrospondente r.orren'T aei.inta da vorha 1 _ paz-
possoal Extranuntorário. Subconsiguação 01,

iloni 18,110 igeffin orçamento do Mittistério da Agrietiltura, cabo/Ido
a este Dopartamonlo aditar que a referida despesa foi dovidamonte
pmpioillatia à eoMa	 rerceidd vri ;dito, 0011roPrde	 rec.,. 0 Ni in

tt'rio interessado O como eN	 11 111i11011 c 110 	 1.0 (10 RI'l . 775 do Có-
digo de vontabilidado

5 , A /0 1 1111 1 8 1 . 0 forv i ll	 ao i .,aoltrato doverá tili eda t er ikS 11011111S

dr, modelo aprovado -por Vossa •xceléncia. too tTxposição de motiv-os
Ti, 223, do 'N,.; lo feveroiro	 doslo Doparlanionto.

0. r.0111 es1 es p s01111' 1 11110111.0 g. este D :'1 1 arl al0e1110, ar) elY:1111i-

tilka a Voa Excoii; nria /1 incluso procosso, feio	 np

f	 •)Pari1lnrnlc à PI'llp(rsi a •Ígir1i1111:1(1:1.
Aprovoito a oportunidade para ro)1.,:vait O 'Vossa Evrelitaria OS

rd01!;111)1. 410 mon mais 101111)111i10 10 ,410110	 Lu jz	 j mãp.ç bipes,

Presidente. - Apr o vad o -	 8-7-11 _	 V.xim.xs.

EXPOSItAES DE mulTvos

ryfra4 l ri EFIÁIIII/S

P010 Senhor PP.tsidento ¡Ia	 foraln a l tr i t n a d a- a.z
guinies exposições de moi ivo's relativas a adinissõtts e 110 . 11101' 01,, te

sak1110 ,3	 extrarromvcários Paca o atum c -screicio:
N. 1.423 - da Viação - Admissão tio Cernia llodri-

goos e i\lariada Concoição Quintela para praticanto de oseritório 111,
EIuiliec it,,g0 pa pa praticante do Iráfego V, )Iaria tlo lanird .s Cruz
para praticante de tráfego 111 o mcliiolia do	 .1moitin0 Alx-os

iq. .X1Intone0go4., 4frx I)iroloria 11 , -gionai ,141.; Corre ios o Tolegrafos
Alagoas.

N.	 - Ministério da Viação - 	 do saiário lo Ca

PO! ¡lia 118MOS soares e admissão de Elza do Carmo Andrade r t D
m:ir Alcides de Castro para agente auxiliar I, da Dirotoria llogional
I IOS 1:011Tr i0S o T01 1'..g1111. 1 1 $ .\ lag011S. Elir NIarinlm Valrão 1, Vetai-
sino Rofino de Sanlana para agenIe aoxiliar II do. ITircloria Itegion01
do Afalo Grosso. flerabla Vreire da Silva. Juli ota Pe leja ti,. sou,a
hra	 .Vonsora Novais para agonio auxiliar TE ria pirem/ia negional
do Pará.

N . 4. - da Fazenda - 'melhoria do salário tht •10.-
rilé•a„ Limos Poisas, 11;101 rio Olivatira Roxo, Sténio :Moura da silva. Ni-
caiam. santos Marques da Silva o .1o5e Ilrum da Silva, Mil))s da Dire-
toria do 'Domínio da Enião.

N. 1.145 - AlinistMtio da Fazonda - Afellitiria de salário do
Iralvahlo	 Cunha Moio da Dirotoria do Dointoin da União.

N. 1•41G - da Viação - Aproveilantonlo de Xlintilo
/lamos Pinto na Diroloria Itogional dos Correios e ToiOgrafos do per-
nanihuro.

1,1/7	 .11in,s1ério da .Xgrietilluta - Admissão
Carneiro da Siha, Xlarhi Leilão Ilrasit, Alantiol Ferreira

1.015 l'am e rgg '' r. trona Perdigão ITeiro„lose passna ve:ga, .E1 ii

SIdnoc Ctinitira, Alaria Suzele Sotwos Ramos. Leon ina Vcrnandes Sil-
xa Sm-orlo:1 Ai' 15, Pena Virmo e 1.,11111'3 1 . .0:• e111)1 Sa

-raiva, todo,R para estartouário auxiliar 111. do Serviço lie \Iodem-ido-

gla.	 •

N. 1.448 -	 Agit:coltora	 do salário
de Romeu Braz Poreira Gomos, admissão de Imi tei) Francisco da
silva tu son.sa„ lia) ti Rebolo Ca.-ornai s de .Abrol l e 11:1	 1.111101,111. 0.4

1015	 011'11'0r, a tiiiicão	 .531\iliar	 agrAmmo VI o o	 a de

pralivatile (Ir vseriVirio VI.
N. 1.550 -	 11111-.1(t1'io da Jus(iça - .X,Intissão de 1.01.10 Il o n-

rhpot• 1)1.1118 para a função de AUX i 1 lin'	 OSel'il 01'10 V11 da Co-

miss5o de Pormanèneia 	 Eistrangoilos.

N. 1. 451 - Ministério da Viação - Admissão de Alice de
()lixeira. .X11)(1-11i	 loritorf 0, Orest e s Polegritii para 11 •(.1'if. fttnrion-d

(lo ag.onte	 reforència II, da Diroloria Itogional dos Correios
e Telégrlifos lo Jiliz	 Vora.

N. 1.152 --	 da \"iitção	 do .1inozinda
Sib a Parliiisa para a série funcional do agente auxiliar. reforèn
II. da Diretoria Itogional dos Correiirz, O Telegrafo,/ do piamantina.

N. 1.553 - M i ni s tério da Viação - Admissão lie Zilda da Cruz
l'imentel para agonle auxiliar II da Diretoria Ilog ionr,i dos Correios

'folgou (os do Para.
N. 1.551 -- Alinisterin iia	 Aalmissão	 lloripo

Poisa Ilassoli o Itorniona Nlatá i ns pzu-a. agonie auxiliar 11 itt Direto-

r i a R egional dos Correios e Tel4rafos de São Pauto.
N. 1.155 _.	 lia	 -	 dl RI) 11.I.HÇ

Ear l ' i ll/ ' Ir Melo para a função de cotoljux ante de 1:14:,i'llej	 1)

1:0111,1110.

N. 1 . .456 -	 (ia Vin1:50	 Melhoria de salário ,te
Joxitto Jacto de Sauta»a, Unitário llodrigties da Silva, From:na:o
xib 11 11 105 nruitH	 EreIna Vornandes Figueiredo; admissão ilo
tia Correia. Sahisg, Air de Oliveira 131.'ito. Canteniira AlveA Pereira
Neta Delfina i1iordano /le Freitas. Elisia de Carvalho Itorlia,
ma, Machado,' Antonio Forreira de Lima, Napoleão llainos da.
João Felix tIonçalx-es Piedade Pilho, Samuel Campos e Antonio 40:i-
1-io de, Santana para e.Nerf'Cel'0111 45 SI' iS jIli Ir /Ciro /S It 1 '1111çáo tio Ilgr,'!-
10 :111X ili111' 1H, O	 il110	 011.11V0 a f1111(rd) 41e guarda x' O os d,,
filtimos a -função de :_ralialliadoit 111; 1. tiPrI)VViiiIMI'ilil) 110	 1*.1
110 .1111recIO, todos para -a Diretoria Regional dos correjos 	 -1,4,1,-
grafo::	 Eainpo (Irando.

1.157 - :Ministério da Viação - Alelho•ia de salário
lincha o Al encar, Sinval de Vasconcelos, Vanda tIonies Bar-

roso, e Plínio Medo: admissão de Maria josiN Lima, Gled;, :s Pa:o,
carmcn Gomes. Corrèti Neto, Ernestina Posa da Silva, Convoiçã,'
Nexos do 3IacaTa141 e Domingos ltridri g nes Braga para as funçõos do
agonio atailiar 11 ia Diretoria Po"gional Ill Correios p
II'3I111a5 fIerais.

N. 1.159 - Nlinistéro da 'Viação - .\dinissão	 1tiria lia-
1 leia tios Santos Latari e Elias LINZ11 . 11S Verreira Filho para ext.).-
rerem, resIK'cli‘amento, as funçõe,-; do praticai-11e de. trafog,0 V e,

trabalhador 1\' da Diretoria Rog ional fIo s Cort e i os	 l'il,çgt-al")"; .•0
Distrito Federal.

nwrificAçÀo

O POI.cio Oficio? de 3 ole julho iltt 1911 -
Moi_ o, 1.305, t.le 27 de junho de 1911 - Despacho:

Onde Se	 - A1t1'ON . C11111 0111 30-0-9 11 - 4 . VARGAS
Leia-SP - Fazenda,

n. 13.511.

Gral il ' il'al;i34:!;4 11.1! Magistério

7." linha

0111111	 - 1.219 ao profos.:or .1ri4t4)l4'1es Dutra do Carvalho
1.eitt- se; - 1.319 ao profossor ,Arish)tolos Doira de. Carvalho.

O nisiri o Oficio?. 4.1)4 4 de julho de 1941 - P á g • n. 13.571
E x.)). NIot. it. 1.358. de 20 dTe junho de 1911.

.1croscctile-so o dospacho -Fazenda'.

kilo do FUncionário Público

(71

N. 1 r1 1 - Ao chore rio Sorvico Regional do PossoaT da Et-
irada lie	 l'e, • 1 •0 Gen1.1 • :t1	 110	 1. sul 11'111111410 l't • 1 11111'0:50 de	 101144

i n agaidentu tle gratificaçãe por ,crvi(...c, miraurdimirio.
IN.i •3f!.? - Ao 41in s tfir n 1:1 1+i V	 ild 1eSs0:11

Viação o ithras	 roexamo	 diárias concedida:,
rII) face das /fisposições logais.

N. 1.511 - rO diroMr da Imprensa Navional, soliritaildu re-
messa tu' relatão	 futicknários (10 1 1000.01tiS elll 1111` n i(•1011.

IDivisão de Seleção e Aperreivoamento

P.-avesso n. 2.858-'11 -	 I,. Monloiro, candidala h11-
(ri I) rio cuni-orso 0 . 1	 administralivo, solicita te-visão 4101 44.144,à

prOVil	 Ptirlugué-,.

2. À Nistà	 ilifiámlação apresenla.11 lede Banca Examinadora,
nornleitho o julgamenlo recorrido.

1). S. do 1). A. S. P.. em 9 do julho do 1911. - 211 o rifo I 1 cropt,

diretor (lit 1),xisào.

Procosso n. 4.059-11 - Paulo	 SarmeuliT, candida1,-i
lio coneurRo ile oficial athuinistrativo, solicitai revisão de

julgamento lia prova de korloguês.
2. À vista da informação aprosonlada pold

1184111191110. 	 jolganolido ra:orrido.
D. 5, do D  X s P., r . In 9 do julho de 1941. - .11 o vil 11co-vi,

dirolor do 1/ivisão.

proce...zo Ti. 4.203-41 - Jos , da Mocha Ferreira Júnior_ can-
didato inscriio no roncurso para oficial administratixo, solicita re-
visão do julgamonlo do sua prova de Porlogués.

2. k vista da infr,rrna f:ão apresentada pela Ilativa Examintatora,
fotinfoolio o ¡oh:mi-trilo rocorrid.).

D. S. rio	 I'	 pio 9 do julho ife 1951. - jJrt ri,	 rol] e,
rj ; r1 , 11 .1r lie 'Divisão.

Prgwo sso n, 4,130-51 - Ennio , It'lliiiiinanso de Almeida poral-
inscrila no concurso /II- oficial administra( i5 oh, Sol ¡vita 1•4•Vi7-i.0)

(ir' i0 1 '1111 • 11!,!rIa. prOVa de Porfognits„

2.	 À	 vi st O 11i1 1 lifillirG11 ,:411) a Ilrf • SI‘11 .1 ada	 ppla 11;4414-0. 	.1.4:Na441444:4414044.1,

114:14114 . 11111/	 jol g ainonto re:torrido.
11. s.	 1). A. r.„ . p .,	 julho do 1051. --	 arilo itcdwo,

tlirettn" de lz:visão.1



Quinia-reira	 DIÁ1t10 OFICIAL (Servil° 	 Julho •de 1

Á.

COUSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA 

.1'I'.k 1 .1 .1 tiw.â sEssÀo	 Jui.mr 1)1: lpI

Pitcsioi":vak te, TE:st ,:...4.11 ,--(:oineset. 4,41r.\lt!t n PINTt n 1 . 11X( rns 1,A cum' A

Presentes quatro ( f t e ...; ..,enj	 r[1,-,(t1ll1'11'(1S I' :1111' • 11 0 11 S1'. P/ rei

¡It.	 -	 as 11 loiras e meia. viii . n srrailiciilo às 13 1144-a, e meia.

Ala. 1 ,*. lida, aprovada	 zissinaili4 a tia .se:zsão de 30 de jimbo 1)1-
.041,-4 (105.a).

Expedieele.	 Sr. presidente distrito-à-4 ali SP. 1e11 , 1 11 ta IS I• 3' Júnior
lznl», 110 28 de junho passado,	 que o Sr. ministro da justiça e

,\4 4 gócios lidei-hire; solicita pail , c4 4 1 . 4 4 - 	 o ' Irl il deelaraeão 4114 vacinei-
feiL.4 pela Prefeitura	 fif` Punia Po'. no Estado de

q uanto ao 10141 jato poi . ia . f I t'illatio Coill a Empresa .11j-
,; ,-elétrira de Simone	 Companhia. t.imilada (. proc. o. 7(5-19'51)
o sobre uni projeto i14 4	4ti4	 ),141oicipal do Cutába,

o 14 ".s4ailo 1114 ltio (aundo (10 SUL que eslii144 4 14 4 4 , 4. 4 laxas para forneci-
mento de energia eletrica pela usina muniripal (proc. 7611-1951

Sr. Miteedo Sf)a.1.1' n , SC4'1/1111;1 1 1 11 EIC11 1 Si. :\taciel	 enalleve

	

excecionais qualidiales de rhete de 	 pairjoia extre_
madn, que era o Sr. 114.4 nrique 1.age, por cujo taleçi tWnt o 1 4equer seja

na ata , um voto oho profundo posar, dando-se disso coulmei-
mento ii familia do extinto, k n (1111' 1' ;1111'0N.Z11111.

(ielil'111 111. 1 dia. O Sr. lierenhausor Júnior, relaiando, cio conjunto,
processos números 011, 700. 72$ e 705. todos de 1911, 1.4_,fereides

à crise de energia elelrica 1111 /0101 servida pela Companhia Paulista
41,4 Elelr'icidade, propi)e o Conselho a ne0essida(14. 4 de ser
construida, pela rererida einpiesa. uma . Elidia ile^ transmissão oulre a
sedo do (liArilo 114 , 114:1141. no tounicfpni do São (;(1 1 4 14441, Estado ( 10 São

• 14 usina hidroelétriea (ie ChliluiNo. 110 iunflirípi i de Araraqua-l'aulo,
i-a, 110 ines, 1414-4 1 ,:da41o, para interligação de ', MIS, 115 illaS 00111 a:, (hl l':111-

T. reF a de Eletricidade de Arat •aquara e companhias associadas, apre-
sentando, para isso, projetos, qu4-4 são aprovados, (1 (4 "resolução - e de
decreto; em seguida, relatando o 1rocess(.4 número 278-1910, relativo
ros serviço s de lir" e forca no município de Itapetinin ga, lirmbein
Estiolo de São Pardo, propõe 11114'.	 exposicfio (le nintix-os ( 4 (4 Exce-
lenríssiiiii4 Senhor presidente da Republica, seja sugerido que o Se-

11(fr niinistro da. A g ricullnra antorize a C0111 das obras da liSi-

ra de T.iivrinhas. dotermine a conclusão da barragem de terra do re-
sers • aló p io de Turv. i11114.4 o facilite a (411Iorg.a de autorização de eslialos
ee novas fontes de energia, lo84.• (pie a empre.sa peca a legalização do
i•proveilameolo do rio I,av-rinhas, o 4..‘w. tudo, é aprovado. (4 mesmo
..ont I or /1.w:olheiro relata ainda, em conjunto, os 1)r0ces50 s niuneros
110! 0. 5i. ml)os de 11 1 11. refervidos oris( 4 de energia eretriea na re-
gião servida pela S. A. Central Elétrica de Rio Claro, e, depois. o (10
u. 193, Int-11144 , m de 1911. relativo à prorrogação requerida pelo Banco
construtor do Brail  Ns k ,	 prazo fixado no artigo 5.0 (kl decreto
o,. 0.738, de 22 de janoiro deste ano, e pro1,i 5 e o arquivamento do todos,

que é aprovailo.
sessão segninle: dia 7, sesfutoda-feir1l. 	

o n. 5(5 e 'foi publica-resoluçã:-4 a que se faz referència -tornou
ii 11(-4 D. O. de 8 deste més, à página 13.771.)

nn.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Departamento de Administração

Di‘isilo do Material

EX.I .EDINVI'Ir. 1)0 il1. Dllt15Tiii4

Dia 1 de .111111(1 de 1941

Ilequerinieulo despzicliado:

Gompanhia Telet0nica Brasileira. solicitando pagamento, rnor

t s:errici o s lindos, da fatura de 290$0, relativa a serviços telefónicos
1 ., , ( s(ados à Casa de Correção em 192G. - Prove que interrompeu r.
1.rescricil4 , da dívida íProc. 9.591-51'.

Dia 2

Ao Diretor da De spesa Pública do Tesouro :Nacional.
N. 7.175 - Restituindo o processo protocolado naquela Diretoria

801-4 1 4 . 89.701-11 , 39, no qual é interess.ula a Companhia de Carr1.3, Luz
e Forca tiú Rio de Janeiro, Limitada.

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

1 .:.XDI .:1#1.ENTE II(' 5.11	 P1111.1011 Do (114:pm4'rAmir,,N4r0
Dias 4 o 8 de julho de 1940

So b\ 1,11 ão - Coou rovações • Aprovadas - Estado

Pará	 .Ano Iniportfincia

Associação S. V. Paulo	 Releio - S. ^E.
10.587-11
	

1940
Eactidade de Medicina e Cirm .gia do Para

-- Bolem - S. E, 22.3911-11 	 	 1910

Distrito Fedc.ral:

Anilada:orlo de S. V. Paulo da Lagoa - S.
E. 25.313 de 1911

Llíniva Escolar "Oscar	 -- S.	 E.
2:1. 2457-51 	

Cliniea Escolar "(iscar Cla1 . 1; -	- S.	 E.
.23.2(17-51 	

Orfanato Suburbano Teresa Cristina - S.
.E.	 28.929 (14-4 1951

Sociedade de Concertos Sinlónicos do Rio do
Janeiro - S.	 - 28.228-í

Stiviedade de 1:olivedos Sinfónicos do ltio do
Jauoiro - S. E. 28.228-11 	

_Minas (ft . rais: •

A lbergue dos Pobres __ JIliZ de Vora	 S
5:813 de 1911

Colégio Santa Teresinlia --- Formiga ^
.E. 7.508 do 1911

santa Casu de Misc-ricórdia - 1:114,raba
S. E. 5.529-11 . 	

Sociedade de S.	 Pauto - Sacramento - 5
E. 28.000-11

isociidade .̂‘lineira do Prolecão aos Lázaro: :: e
liefesa Contra a 1.01)1* n 1	 HO.10 11el!'17.011-
1" - S. E. .5.212-51 .

EXPEDIEN TI: PH SI. :unuTon Ln Ár.

Subvenção -- Ccouprovações Apro va das -- 	 lados

úsh . d.o Federa I
	

Ano limportáncia

pai 4on8l.0 Operários da (tas ea - S. E.
17. :;70- 11	 ...	 1954 1 	10:00W

São Paulo :

do Orfãs da Iritlainlad(4 de Misericórdia
-- Galopinas -	 E. 17.327-11	 1910	 10:000$0

1.1111alid11dr. dit St	 Casa de Atoeoca	 11(4-
'pitai D. Carolina de Figueiredo de Mi-

- 31ococa -- 5. E. 17.377-11
	

1910	 10:00440
.4sia.	 Casa de Miserieórdia de lfacarek -

5, E. 15.883-11 . 	
	

1910	 -10 :000”

M bm..; Gerais

BK:pilai de Piranga - Piranga -- E. S.
17.353-51 	
	

1910	 3:00044
^Hospital de S. Francisco de Assis da Cor-

poracão de 'Médicos Católicos - S. E.
15.882-51 - liel44 Mal:fonte 	

	
1910	 20 :0040

SI f :asa de 141154 4 rieórdi14	 Bailo-A-ali
11:1441)enili - 5, E. 17.355-11

	
1910	 6:0040

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

TE 1 00 Sn . 'LlIE1'1.: DA DIVISÃO DO

Em vista do laudo médico, foi concedida, ao servente, elas' B
litiopen Pinto de Oliveira Neto, licença de 20 de acordo rojo (1(

Vrt. 1 G2 e 16,-4 do decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 193
a N;r1 jr de 9 do corrente até 28 41'.4 mesmo mus o ano.

1939

1939

1910

1938

1939

19;0

19:19

1910

1950

1939

1910

15:0~0

80 :0040

10 :000-9

20 :440)'0

20:00080

7:00(40

10:000*t0

10:000

6:(00$0

oow

20:0040

6:000$0

30:0040
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1)1A1110	 .Tialio de 1911	 1:19115
- •	 -

Ministério da Fazenda
Procuradoria Geral da F'1.PIJI/ák

—	 dple,;..:;tdo -.1. 1.1 • :11 ilo 10,-,01110 Nacional ltO	 n
.11!

N. 8 1 —	0 11 1 11n 14.1 11 1 dO, twe o Sr. Ministro da Vazonda.
pc,•sonit . o proi.. osso fichado :10 11 . 50111 .1) Nacional s.') ti. 22.09i-11.

H L	 po.ico	 Otli Santo Antonio da
rocorre lie decisão proforida polo 2.0 Consolho 11{,

t"; lO junto, humo, o ,e guinte dospantio:
- f p dprprido„	 polido do reconsiderni;;Io ao

	

élrldn't ,le 20 fiias., na forma do ar?,	 ,14.,
liaixada-:	 o ilo...of.) ii. 21.763, do 11 do julho do

193-'i •
1)esdo	 eli.j[Xal nn 	 t I' de i nterpor aquede podia.). a .1-

	

'o: l)irPliiI doriniik-a io,,ra todos 1)-; efeitos administrativos, 	 - r"
(Ia parto fiel tio ri-110?i1	 Int'llCislIlaf10.*,

—•	 rISCal 1111 l'osotiro Nacamat no Estado do
N. 2i1 - - 'rondo om \isla o procosso iniciado i . oni O teiograiii.,

ri . 581,	 urdo	 ioforonto a 11111:1 ..onsutta.	 Coletc.iria 1 .^o-
iterai 1	 Pooso ,\I (o, o r “s,' Es1 ado, • l iwittro para os dev1.1o .2 fins. .iov:

111M iii llo:dia I.iina não oslá habilitado com antorizai.:.•
dosta 14irphiria à ~nora IIP crorniia;

	

41111` o valor inicial ila tonolada do oromita, para os ofoilo- 	 '41
fiscais, i n 41.1` 20 4 180, conformo 'mista da circular o, 8, 414 . idn 1);r,-
144r4:4,	 ndr 1)ifirio Otário/ de 29 (1 0 Mil	 de! 1910; e

1'	 11,11' ;I 1 :p.a a cobra 1' 11 1 "Vvra 501'
o 'l)il,','S-I,lii;lt'iI	 la. jal ida fOr, 1 11111 /012, s.:CO oro-

pt ii . :ária -- art. 31, § 2.0, ti	 Código dc Minas:
2, do ; 1 2'	 so ci concossionário i i i1p for p ....ipoi.•rário (1;1 ja-

zida — art. 31.§	 .lo olosnio'Ciidigo

:IILI:r1..•111 N. 2r,

dirolor gorai da 1 :azonda Nacional, ounhevondo 	 idas skil•-
na oxo • it ,..ão	 ia) art. 130, do ilocrolo-loi 11.	 ilo

1950, orn favo do dispos1.0 no (K.(1.410-11 . 1 11, 3.182,
t io	 do abril do 1951, U I), litl(I ii j ,. respeib) aos bancos ild.dopósitos; e

::!onitoniol a hill ii eXeellente. das iinportáncias dos fundos de ro

-pol .... sor aplicado "soja na injogralização do r. apilal, si . for caso, soja
i,. na, (planjo o‘stas ultrapassam a cifra do capital 	 ioiaL roalizado,

mi -ou II111111 • 01i). 	 distribuição das açõos corvosp.nalcolos pelos
acionistas-,

a t ojo 11,„ vi uvas : 1 1: 150g	 rernI)111141.11fir: dos
111 obl .: ;1111vriOr ss r-, e (pio toais couvoin ao inloresso jaMilico a incor-
iiii.'aeilo elas 1 . , ,5••tn0s rapilal 'las sooioilailos. bancarias,. do ;mo O
sua distribuição on, ilinhoiro.-como lambem :Antoriza o § " ,0 • In ar-

$1,., vil :P.A+

rtotalondo a ijol . o OPI	 1111:11(111P1.• oloS 01111'0-
do moncionado (1 * .crolo-loi ii. 3.182, si' aplica à especji . da majora-
ção do link	 bancário, fortmalu rim)	 frolos das :içõos
1 IV'. •• nn 	 111ia rOiiO. ift • ffiti. wr 	 1mi . 1?It , 	 IZtil a. novas

s	 'toa	 1-1 ,.	 viaol lla 1'. • 11 ..e..10 do, tiIii1s (lu es o; .aiii	 soa
pronriodado;	 •

at);	 lovrojlihillas da inslrução e estudo tios
1.ro	 iillii)4'1/111,j 11i! e:111; tal 	 It11%	 :O) tio juntm do 191G,
ont [ao.. da data fi:;zola no art. Lu do	 0-10i 11. 3.182, dr.. 9 do
abril próximo prol...rito,	 proporoional do excedente do
i'vz401'1.	 'II I Z11:4'11.'8, 1)1' 4 'N	 lew, t	 (iverptn-loi n. 2.13'27, ike
21; d o s ot o inliro do 1910, ontre	 de Mil hal lel) li f! dl?	 -

pro‘a	 nacionalidado	 acionistas, o i ) L , ' 5n•
1111" 1 1 .  11Os 1 . /1:“	 c(145ãO, 111111,4el'éllera o11 	 l a is a.:õos
ainda tt para icionisfas (1.o mesnal banco. onho sor o .xigida ossa pro-
xa ooloo tandwni aplicar o disposto FIO	 ide	 n. 11.182.

:i.0 o -,otis parágrafos.	 •
lnreloria t ,;oral	 Vaz•rida Yariomil, (In 8 de julho do 1011.

1) ihroffic gorai. nmiwri,

_

11 ) 4 . 41e1il otttloria Geral da lirazendit rúltliva

ICn PEPIEN • 11 ,1	 :Mil.\ 1.

I	 7	 julho ilo 19 ; 1

41p
1 )i•	 proceszo ii. 47.380 - 11

	 1111~s,,.;ado
a s atisfazer a ex .ig..oria d.)

	

- ,sot rilh,	 roillrao,Jr Geral

parve •or, a i ttç	 Ipt.,•re .) I sparlij up-r, é o seg-uni,..0;

Par occ-nie,	 IO 1 ; 0Mi'i.1('111 1'. do \ a ser OOLIV ¡Alado	 o roque-
roit, c .1	 --í. orox ar --	 wialidade 001 :Me reouvi'. À Cnn-
side ação

Procuradoria Gora] oa Fazenda PUbliCO, Ri.), 17 d ° jun" de
1011. —	 t;..f:qu,

Illireloula	 Itendas Itilertius

TE	 •a.	 taal..a..,

1):41 25 de ,iltnho •le 10.11

N. I	 — Administradora 1 CIJS S. _N., pedindo cancelamento
tia	 -11;111'10e do sua S PCI; j10 banoária. —Faça-se (1 cancela Mento .1/1,
Ca l' 1 1.1-pat y nt í , como propõe a Diroloria •Irt g Rendas Internas.

ida 5 ta . julho sio '1011

N. 41.120- .11 — O diretor das Rendas internas do Tesouro Nac10-
1 1 '11110 presente o processo fichado sol) n. .1/.420, do 1911, em

que o Banco de Crédito Real de Minas Gerais, sociedade anônima,
ora Juiz do Fora, Estado do Minas G orais, requor auto-

rincão liara insialar, nos lermos do art. 2.0, §.	 ilo docrelo-lei
1.871. do 11 do dezembro do 1039, ( .scritArio em Campo 11.310,

agê ncia do Lavras, intipi o lo iticsnin I.:4ado, o anoidendo
ou , ' já fui recolhida. à. Recebedoria. do Distrito Federal, a impor-

tio-ia	 (iiiinliontos urdi	 .,50080), corros t iondonte ao ei() adie;0-
nal do que trata o art. 2.0 citado. conforme	 11. 1 .1 1. lançada. em
14; do corrente, na i..arta-patento n. 1.489. do li dp maio do 1937,
o 1).`il	 It favor da inferida agência, resolvo autorizar a instala.trto
do escritório om rao;r1 , go 0 MIO pOile i'ef ter mois de dois via prelf	 .

— liorienvio de Aleontora

(*) lleproduz-se por ter :utido coal incorreções.

Rotação dos v1)11101 ,1' /O ! 1 S rogistaijos para o coinêrcio de, .1.1ias e
()Ha	 4)ii nI es, para o oxercicio de 1941:

coiotoria. reitoral do l'Aig° 11(.1 °, o E4ado	 Rio Grande do

Fro.1011110
Alfrodo Closs Il.

lir,•to•
Prodiger.

.511)ino Nliter.
11 ., inrildo Mon,.

smger.
Irmão.

lloxosol &
João S. C:ravina.

	

Àrviiharl.	 -
Sohaoider & Delinvuld.

Vorci
1 '.e"141011 .41i	 110:C•"•01.

redro y . imos.
P;.cto.

Fodocol oni mococa, E-stado de São Paulo:
Pinheiro.

Sooza & Santos.
Emilio	 'Polodo.
Jorgo Nau fr:	 1111150
Jorge João'.
Szilva,lor Nfollo.
N.;1'iii..roir)toBt1;,)inirrng.an.

;-11,1 ti., & irodo,s.
Itat.isoo.

4:. Lima &:
\fie.r.,“ s s Stteari &
João Guintini.
1.oltronço Martins,
'salva Piltili & Filho.
Eduardo Gurcia.
Atipio ^Mias Gury.
Antonio	 Sobrinho.

( .itobiria Fodoral do Ribeirão Preto:
Eranci.:co

salvador Neves t.1'4 COM)
I

Mario ltortani.
11. Val;atta &
Alvaro Franco oz. Como.
;iaeowo

Afonso Ru.ssonnami,
Lidio Valhala.
Edmundo Rui:som-ano.
Flosehizda & Comp.
Bortani &
Antonio Carlos Eopos.

Colel.inia Federal de Lagoado, no Estado do Rio Cirande
do Sn!:

Frodolino Stoin.
Alfreda Closs Il.
VioraN ante Preto,.
Antonio Prediger.
Pedro Albino miler,,

-
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nr.u;10 aunAL (spvvrio
	 Uniu de Inn

(:onsellm Superior de Tarifa

SE(11"Nn1 CÂMARA DO 'CONSF1,111)

itie,st . Nno	 to: 3 or. Aumin	 19i1

Roalizoo-se no (lia 2 do julho do 1911. i'e4 13 1 '2 Itor. a 2:11.a sos-
pão ordittária da Segunda Ciiitiara do Cow,ollto Stiporia . lio Tarifa.

Cortmarec o rtim 41 .:	 Conselheiros :41vit, de NIngalltrto::
poosideolo; 1 - 1N. s .,os do Olivoira Sampaio, Fr:inch ... et( Caslolo

liran('o Nanes e .14)50 Baylon g in . ; o Sr. Itaeltai .ol itly1111 • $o'N rl'it11114 11i-

hy t	 rct.rost-ulta 14 I c oIa	 pildo 11 1 /:" n":1;111-

1 '	 s e rro ' ario
.Aberla a :, eSsão, Foi lida a ;da tla ,:ossão ordinária attforior, t • n •;r-

Ii/w-1:1 tio dia 30 lO junho rindo. a qual foi aprovada.

A hora do expoilionlo, foram. lidos 	 :,egitintes 44f1ritt ,. 41,4 choro

	

Galditolo . II() Sr, ininiAro 11;1 Fitz,.nda, eotioinicando	 Sita, 1 . n: nY-

I êtieja	 cals proeossw, uto . the foram encaminha/1os por e-1(:s
C oo -,ol ho. os seguirdes desparlio-:

N. 178. ole 12-6-91t - Standard OH Co. or	 .X(.10.415o
g .198. _ Nego provi too..11141	 111' Sr • .1 ' c. P i"' HII,,Itto. d a 1:1-
rctida Pilblica, para coil i ruir. 1 . .4 ar ordão	 :‘,.-4104 1,4ga i‘z

londattiontos.
N. 179. do t2 - 6 -9 	-	 TelcUolica	 ActirdirlO

I Pel - Oespaelto idonfivo -014 aislorior,
181. do 12-6-9;1 - Sahjno.	 _ Aç...irdão

10.218 - 1)e acordo com 44 propositt pol.( Consellto , Suporior .	'Ea-
rifa. rosoivo relovaP, por otptidado. a multa imp(sta.

N. 19.4.1 0 12-6-911 - '.)1(11 .4ur1i 1..'ernan•l os & Comp. - .Xeordão
14).217 - 1)4 . 9-0a4'ho bli4 .11 ¡c.. ao do avo:115(4 10.218.4trinta Iraissrrilit.

N. 199, de 12-6-9'd - suindard 011	 „r 1ln,.l	 xeo1't.15t,•

9 , 10 i; _ (4 as g linfii já foi dofindivanadile rosolvido por eslo
ronforim	 voituinicae5(4 roda :141 114111r,11tO SI ti1Ol'ittl' (Ir' 'radia.

4”11 O	 (110110 (11111i11,10. ii. 91, ob . ;11 ., 1 II' abril U114.4.4.,	 II4II prox ¡-

ri...141f. III	 rovurso el•• Sr. roprosoidanto da Vazonda	 Para
confirmar o avor(15(1 recouridt.), pelas, raz(los. (.0w:tantos do anterior

.-0(a1 . 1to. que molison 11 1' i 1;1(111 1/111 . 1,) II. 91. (10 1'4i/1'4 , 111e ano,

N, 200, 111' 1 2- C1 -91 1	 Conto. . \ 1 , 0". rioa,1 4'aln . j1	 .X,..(1:1154) 8.996,
hospaello idr‘nlie« ao do au s ivdiio 9.1011, a cim a lranscrilo.
N, 20i , de 12-6-t)' _ Comp. Carris-. Luz e Forca 4141 Ilio io

Janf. h . o Ltda. - Arordão 8.971 - 11e59aelin idi. litico ao do :ienrilão

4,4 , 10E5. ac i rua 4r/411=c:rito.
N. 202. do	 - Slantlarcl (til Cii. oh' Brazil - AeOr(150

8,9;,(3	 j)osrutelio idAntien ao do acordi-to 9.106, aein)a Iranscrilo.

.	 .N. 2,03. tle 12-6_1)11 - Tl e Iiits (10 JanPiro Trarorkay. Ligftl Um(
Power no.	 - .1eor(15° 8.911. - 1)esp0rho	 al, (10 aeor-
dão 9.1011.

N, 201, do 12-G-911 -	 Silva & Coln0. Lida. - Ac0r(15e
8.881 , - Despiu-110 ic1)111100 ao do 1lrord50 9.100,

• 205.III 1 .9._(3_! 1 11	 slandard 011 Co. or
• g 1 1 1 - 1,espae1ni 1414'. 111ic t, 11!1 (10 0eordã.i 9.1OG,

N. 206, do 12-0-911 - Ilas oorlever & 1:oto!), - .1e(11.415•4 7.1111.
- Yie •spaelio id( s. titiro ao do aeordito 9.106.

N. 207. do	 - Ilas. onclo‘er 4.X.- Comp. - Ac o r41514 7.911.
- ile,pactio 1 n 11)111 leo ao do 1Ieord5(4 9.1041.

N. 1?418, do 12-11-911 '-- Vieira da Siha & 1 1 ( 1 m!).	 .X.rordiirt
7.927 -- llospaelto iik• olie0 00 tio neorcliio

N. 209. ile 19-0-911 - ViPira da	 Comp.
11espartio•iili'. 1)l1e0 ao do 0eor1151) 9.106.

N . 210, do 12-0-911 - ,flasencIP N . or ,X, Comp. - \cordão 7.9112.
- .1), ,,zparlot	 a( do aeordão 9.10%1.

N. 211. rio 12-1)-9 11 -	 1114	 Janoiro•Tram\vay. í.t0Ihl 8(1
('1 (l. 1.444. - _korai-15o 7.896, - 1 1 4'spaidoi idi s. litie(4 ao /In :Icor-

117i11 9.116.
N. 212. dp 12 -0-911	 Guitp. Te.lefónica llrasfloira	 Acord5o

7.817 . .- Dospaelio ich)litie(4 ;xo 	 .acor.bio 9, 1 (111 .

	

.144 12-1)-9.s1 _ Comp. 1:M 1 '1'61);4'a 11raNiloira 	 Acort,Vol
7.817. --1)4 . -14aclio idi. nlicti no do ad'orthiowip	211.	 t2,..1)_9!1 _	 -roxas Cl.. 	 .Xltiorica	 1,141. -
•rordão 7.798. - Oospaol i n idènlieo ao ;lir aeordão 9.106.

215. do 12-0-911 -	 Texas Co. South Antorioa 1.1(1. -
Avor4154, 7.061. - f/ospaolto 01011ie41 ao do avordzio 9. int.,

N. 216. do	 - - 1.11e Donlop.1)notituatii . Co. (S.A.'. 1.1d.
- \cordão 7.655. - Despacho 141;9ilien ao do avordão 9.1011.

N. 91. do 12-0-911 -- Comp. 1nté1'i. s 0 Fabril - \cordão 7.189.
- i(Polivo ai( (lo avordão

N. -!22. •	 16-6-911 - Standard Oil t, or 11razil 
ido"1 nlit . 0	do•avordão 9.1011.

22;.ilo te,-6-911	 Ilorstolinanti & Comp. - 9.759. -
neOrclo ( . 0111 o proposto polo Con go lito 114111ori40 . 414 . Tarifa. rosolxo
1 "v 'ty. 1 .0 " ( 4 1 11.1dadP . a I lyr010 1 q: ii1b . afim do imo O ine.mis 4 ott-,4.1140
(ooli ova III mérito do rocurso.

225. do 16-6-9 11 - N140)4los Lima & Comp. - Ae4•1115() 6.729•
- 1)4 1 acordo 0h 44 a sit1:es15•4 dr) Con-, ollto supo • ior do Tarifa, rolovo

	

II porom11e5(4. afim 410 11114' . 4 110' , 11114	 :44osvilto 14f4S-ti
4 'I' 110	 11114.450 .

Prooedott-,e. 14110-, O (Ii_slrilmirjitt	 entinto-
ao; seguirdos rolaloro::

.X44 4 r	 SVlVio do NI. Figu-ira. ns.
8.021-A o 8.028-A.	 •

•2.198-1.
8.21.8-1. 8.227-A, 8.237-A. 8.211-.X. 	 :;,.'I-\ e

a
1; ;ti.enda PUblica, rios soguirdos noordão ..;; 11.299 a 11 n ?. 0	 11.::35

Casio11 .4 Branco Nunos. tis. 8.20:1-.1. 8.21n-1. 8.?16-

A	 Ir/-si' a 4 . 11trog i t, para "x-isla" (144 Si'. roprosentattlo

Pa-ando-s o	 ttl'41(111 olis (111, foram julgados os iatguinlos

;.572-A-1.221 - C 0 1115. Expres,0 ,Fedoral - Ro11p1rsald11-
110e do voinandanto do vapor americano NV( . 4,	 - .X1faittioga. do

It e lator, s i . .	 naylongue. -	 111.11V11/11•11111 atr ['y -
en( 1 1.1111i111 0 111e111 1 ',	 A(.4.4e1110 	 11.582,

Roenard,, \togus1 4 .4 Illraga - .Apreensão
itt oroad,,eja _ AI 4'. do 0( .4. 44 .	:•11... .1.	 - 11O11-•+r;
prílviinvntoII,, reenrso, imatiinwmonl p . Anollão 11.583.

N. 7.581-,\-1.2:13 S.A. X I	 - Fatura: consulares -
' lega do :lio -	 Sr. V. Sampaio. - 1,401-se provimento Ito
revitrso. imanintontemo. •eurdão

A. 8.'.295-A-1.913 -	 lthr	 JantiroCilv (mprovontetirs Co.
1,111, -- lson(Ao 1141 41.11'1 1 itOS - .\ffaiRloga	 Rio	 Ilelalor, Sr. C.

i)on-se provilitoolo ao • 001111 .5o, otianinultionte.
11.585.	 -

N. 8.179-A-2.072 -	 Rio dl . Janeiro Cily Improvernoill. Co.
14141. - I	 de 4 1 	 AllAndoga	 nolator, Sr. I:

- 1 /ell-so 141'0Villl i !Ill 41 ;11) P f 4 . 1/1.81.1, 1111;/ilillW111111/10.
II	 ,

N. 5,6:11-A-1.207	 Cotop, Cinionlw,t Portland	 - 11.e11-
..114 do direito , - .111andega do Saldos	 1tolator, Si'. C. _Branco.

- .Nogiot-se provimonli i ao rocurso. unanimemenio. AeoriliM 11.587.
N . 7.151-A_(;7!	 & Contp. - l'at-ttra g con-

- Alfamloga de Sautto ,; - 11(dator. S t . , S. Figueira. - Dou-
se ! iroyimento :04 1.1 • 1 , 111'S4l 1101(1 'COI O 414' 	 Os (141S So-
011111i , ,z 	 flraneo	 f:. S.31im911111. Actird5o 11.588,

N. 7.157-A-678 - C.(rret)a o Castro & Comp. Ltda. - Faturas
ounsitlaros Alfandega do Stuilos - Relator, Si'. S. b'igneira -
hen - i4, 4 4 1.1'41k iliietdo Oil rQe.iir ,a),11fianimentonto. Acordfio 11.589.

N. 7.161-A-682 - Comp, c,l t argonr:- Rounis	 4'xtravi4.) do mor-
-	 do sant(0.1	 Relator.• Sr. S. :Figueira. -

'04 .11-i-t provinionlo	 rocurgo, i(ltimimentordo. Avo:115o 11.590.
N. 1.713-A-691) - Oolla Caniera, Vonlurini & C.0(1114 . - Fato-

ra:	 Altancloga 411 . Saldos - Itelalor, Sr. S. Figueira..
1 n o n-s o provini o nlo ao recurso, unanimemente. Aeordão 11.591.

- Gordinho llranne S.A. - 	 0411.n 11-
1a1.1' s - Alràwifsa do	 flolalor, Sr. 0. -Branco. -,Nogou-se
proxintotilts ao reesiescs, otteasiiinlutodo-so, 	 1:11'01'1S1.41 110
Ilbur minislro ila Fang ula pava Ittio 5. Ex. Ilio 091''',' li 	 IIS rié-
mit) , i0nriwz. espeoiak, relexe a penalidado	 'quidade. SIlag,(101

acertado, tioanintomenlo, Aen i .4 0 11.592.

iteinaldo i 14 . in .
Otithorlo C. Soug!..•.
Fluck & irmão.
1tex,.s4 . 1 & Cobu).
.105(.9 S. 0ravina.
Roinaldo Arentiart.
S4'1)1'4, 1119' & 1)ellaxald
Antonio .U'err1.
Rodolfo G. Iloxsel.

'José Emílio 1.00z
Pedro F. Roos.
Jost ; Preto.

Coloforia	 .1114(141'a,	 iii
	 ..:1:1( -4-	:

(41)0[1011 Pinheirci.
Souza
.Eutilio do 1.'01(110.
Jurgo Na o fel & 1rniao.
Jorge João.
Salvador M°110.

tuirgan.
mij ei () Bo(lini.
1-1)o1 Rio & 1.1.1tião‘.

F. flarison.
& Comp.

Nloy ,z ég Saeafi & I ti lio
.1 05() Ottinl mi •
Lourento Martins!..'

.&
1 .1ditardo I 1areia.

Elias Ctiry.
44i1 10111(1 Mon° Sobrinhi,.

Go-dol.oria Federal do ltii-J o it-ão Prol();

l'raticisen Miner.
Salvador Noves	 Cousp.

ui ilut'itio Cooeio.
Espólio Mario Berlani,
fl. Vallada & Sampaio.
Alvaro .Franeo & Comp.
Giacomo Magano.
Afonso Ru4:a)m11141.

le¡din Vallada.
]'%duatI n do Ilussomaiw.

& Comp.
Itortani & Irmão.
A ntonio Larlog

TX1111.'l

Aeordão

7 .999-A, 8.008- 1, 8.015- X,
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DIS1110 011.41A14	 (Scei;iio 1)	 410	 1:1907

N. .552-A-1.1G7 — Rocha Irmão Comp. — iSenção de adi-
cional de 1 0 `/;) — Alffind eg it de Recife — itelator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao rocurso, ummirnemento. Acordão

N. 7.583-A-1.2:15 — 'Cainhavas' e illaryache — Direitos s qn do-
- kifinislega dis itiu — iti alu,Sr. (:. liranco. — Deixou-so

•die conhecer 1111 I'Pr111 .$11 1/1/r falia, de decisão risS E a insiancia,
momento. Acordão 11.595.

7„0.12-A-1.2ó5 — Companhia Campineira. do Tração, Luz o
Fon.: 11 — Pa glon edl i s inlegral 414 , direitos sli maioria! — _Xlfsbillosa.do
Santos — Relatos ., Sr. .1. llaylongue. _ Negou-se proviu:41110 	 rP-
et] rSO, ( . 1 -1111111 II V41141 1141 Si'. 1 . 1 , 1a1411 . . -110.n 1g11;11141 para rs.digirIIacordão
o S'r.	 Sarripain. Aeordão 11.595.

N. ..7.618-A-1 . 27 3 — J. Figiseireds)	 Comp. — infração do
ar?. 125. 11;1 loi	 3.232. (14 , janeiro de 1917 -- Alrandega	 sasdos;
— Relatos ., Sr. 1	 41T1(111í14, — Deu-SP 1/P011111 0 1114) !III recurso, 011a-
i1imenien;. .‘4 . 141'4lão 11,59C1.

N. 7 (121-.1--1.27(1 —	 Paillisla Lida. — Palura
— .\lfrtis s i ega slo Saislos — 1ttJaIIlr. S". .1. Itaylongtie. — Dou-so

provinionlo ao rocurso. unanimettionle. Avordão 11.597.

N. ; (116-1-1.297 — Si, John del 114 ,y iNlitsing Co. Ltsi. — Fa-
turas considaros — Aitanstoga 410 Rio — itrdator, Sr. I . 	 nipa io

eutry 1 o it -so , 44 inig.amont o elo diligencia, afim d e ser o uvida '1!
Alfàfido ,ga rocorrida. unaniniensou1s.,

N. 7.6.31-A-1.281. — ,Sdissclo.
Nada issais bavensio a tratar, 41 Sr. Pre- i d e nte dell P . e' vni."IT:ida

11 SPssTio).

Svvrs • I ;Iri( da Sogunda Camara 111) Cons.:olho Superior do Tarifa,
3 de julho do 1951. — jose	 (los	 s4,eretárjo.

Direloria do liondnio da Uniiio

SERVIÇO 1/E	 1..11).11

EX. PEDIENTF:	 Sn; POWTOit

Dia 1 de 3111110 de 1911

Processo despachado;
N .	ser.vico 1 t ..g lona 1 no Ri., :ra ode d.) Stil— Pa-

ga mento te diária'. —	 20 Serviço do l'e;:;02j,	 2e0r,j, n

r:Oin o decreto is. 1.993, de 9-12-29.

Dia 2
Portarias:

O diretor da 1)irelorist ,Is) Domini,' da 1;osão, usand s da
faculdade que llie c o l ll eré o ( 11 s1)3s l o mi alínea 1, art. 2 0, do doerei()
n. 3.7:7, de 2 de março 411 ., 1939, resolve designar O eSrritOráriO

	

ejas,so 11. in Q . r . 	Minisi,../.10. Maria braga ltiboir	 11;II'a

t é r	 1r10 1.0 50PV;I:0 negi01121	 1O211.1.

N. 130 —	 direior (ia 11i rol orla do 1)ottiitt iu tIa 1:Idào, 11,11s414)
bsculdado sino lho confere o obs.:posto 1)2 alínea 1, 11 . ) iii.	 110

f,lo( ceio o. :1.777, de '2 cio Março ds , '1939,	 &u,II 4 socx smi

	

;e Vi, s , vIrantimerário	 llonfingos 14.) Fspirib., saldo,
para Ir ('N e rcic io 1)0 Serviço liegion;s1 no DistriEl

N. 131 —	 diretor sla Diretoria do Donsitsio slst 1-11i5,11.
da isiculdasio quo lhe confere O ItiPOSIII nt2N111 ,2 1. lb) art. 2.° .iO

11. 3.777, de 2 sio	 11114	 ,li 1939, rt, solve designar o :risIgs111;1.1or
1 . .xtra11urtn., 1á1'io mensalisla, Zoforino França. para ter ovor-

trens	 .‘11114sx:s1ifallo.
N. 132 — diretor 1.1a Diretoria do ',mundo da re,•stmosida

sisics os si ss. funcionários e extrantunerarios cum exerciew 11 . -4 Senis»
de Contabilidade passem a assinsrr e rubricar 4.) 11441110 no re2i- , 11) lite-
efttÁ	 4, II, 1.

Câmara de Iteajuslameolo Económico

1)E 1 :11F.To-LEI N. 1.888

sEssÀo	 1411, 9 sio: .s timo pv, 1951

Procos-o,s:

N. 5;2 — Requerente — Salol lii Antonio Portillso _ João ne5-
F02 — F .,,d;010 410	 S2OI0 — .‘e0rolíit). — "ViS I OS O iIi,i ti illt).;

11, ,t,-; asi los em une é pp tillOretift... Salidild -11ilimiu Povinho — Ji n ào
PI's n4);) —	 net/ri/a/11 05 juizs ,s da 1:Awara tle Reajusta-
mentis Evontoniro. por VOli.O:ãO	 honsologar a .1,..si.slètscia re-
tpsorida, para que produza os efeifos de direito.

Sala das SCSS,Ões da Camara do Ileajustamenlo Económico.
1110 de janeiro, 9 do julho de 1911. — Sergio dc

— llegia«ldo .Ntoff.,s. — grpeslo. fiangel

N. 44. — Requerente — Sanclies de Magalhães Pori dito — Es-
pera Feliz — Estado sie Minas lierais. Acordfio. — "Vistos e
cid-idos es(os.	 II1114)S da Cidade I Ie. l'111,!ra. Feliz — listado de
Minas (ferais — ein que é reqiferonte Sanclies tio Magall3fIes Portilho,
iss jnizos efirnara do Ileajstslams .nto 1 ,..conófisico re.solveso 1101(10-
jogai' a ,tesis)èneia, 110 preSellie I0r0OP550.

Sala das Sessões Ia Cãmara	 Iteajost a tootil o .1 .:cottiitn leo
Rio df! .1a 'toiro, 9 de julho de 19,1	 Seruio do Oliveira, 1 1 re'-1-

414 . isle. — Ernesto /1111(9 1, relabw. — flegifothlo Nunes.

N. 181 — Iterinc, rento — Davio Portela — São Manoel — Esla-
do do São Paulo. — \cordão. — "Vistos e disettlidos estos autos,

410 durnicipio 1112 51111 :51a11011 . 1,	 'Eslasio de S. Paillo, ops que
requerente Dacio l'ortela, acordais) (4-s juizos da Cfunara (te 1t'ajsi4-
Is:monto 1.c4s1lómiccs, por Nolacão unanime, homologar a (14Yds) ,l u ' ia
iderovida polo lineumonlo sl fs lis. 1 3, para que s-s, produza Os ofeilos

drroil o.
Sala das So,ssõos da Cânuivn	 Honikislainoqiii)
1110 410 Janeiro. 9 de, Julho de 1951. — 54 . 09 10 de	 pre=1-

1 1, 01e.	 rolai In . . — Ernesto Iteoigel,

N.' -182 — 11es101 , 1'1 , 10o — Francisco Cassiiiiiro Daislas — Currais
No ‘ os — Estado do Rio Orando lin Sul —	 —	 C! 'lis-
enlidos	 autos ons que 0 vos-pioro-mio Vraireisco Cassinsiro
— Currais No\-ns —	 slo I1 i 0 4 n 1211,1e do Sul, acordam os juizes
da cãss i ssra	 Itoajosiamerdo Económism, por votação unanimo, ho-
mologar a sl e i s lène i rt requerida, isara cino produza 	 PrP11 IAS 11C! dl..

RocursoII, o — Processo il. 50 — Itoquerente — Sil n is) sio Al.
mo;da p fado	 jau	 Estado 410 S. Patslo	 n4'f4firm:47,)
dão:	 ". n 13.101a ra ile HIa..111), Itt111011!1)	 r..)111:1111141
mo l do 'ia retificação	 pelo juiz relator no Relatório do reeurso

.11. 9. re1sfica, por sim voz, e da seguinte forma, 1) ficordão proforid;)
em seSsão	 1	 fluenlo, publicado no	 ()fiéial I Ir 5 sle julho
110 1911,	 •

visios 4 oNamisiados onlos 101105 4111 (JIM é requer:o:to Silvio de
Almeida Prado — Jaú — V,s1a4lo de S. Paulo — recorroisdo da devi-
.s5 0 do fls. 11, m i o, com fu(1clanionlo no art. 47 .14-) Roginiento, in-
deferiu o ' pedido ( (no f0om11 3 1 .a tio li1orar:i7o consfollsória	 80115

1Sfeí 11040:

Arbaorlo-se, agora, t) prni .P.S:•91 doNidaffiénit! insfrIli494; 14 , (141.1 8111,)
obstm •Vadas ãs	 logaiS; tilio tendt) haVidi) 	 ii111)11g-
nações e não possuindo 4s rosplorenle bons — acordam os jitizos dà
1:Amara dr, Ihmidu,danwfflo J:cooólnivo. POr voi s l eão unilnimr s liberar
Silvio do, Almeida Prado sIo.s• ililhulOs quirográiicos arrolados a fls. ;3
o 11v., s;,ja; lIs. 2:5141 ,1 para com a Casa Brasil; lts, 1:(5s5(185
()ara colo Cosarino (11)1110n; lis. 8 0103 sf() 9,0 a com o 'Empório Brasil;
ils, 10:250$B para com Joaquim Ferraz de Slmeida Prado;	 ....

3(.1(1$2 para 10111 O 11211O0 rio Brasil; lis. 2:5000 para 00111 O /32OVO
Fra ll.6'S o Ilali21 10: 11,;* .	 ; 7 51$8 pa 1 .11 com o Banco do Brasil P

40:00(40 para com João Maria Ferraz l'i'ado (tola! 11:3:(Fs W0), e
ile spaisquer nniros fsorventsfen onlit idos dosde que constituidos
41;sta anforim . a 15 de d ezemb ro de 1939, lodo nos lermos dos ruts. 50,
pa rágrafoli fluo, 19 c- (11 g 310 III docrolo-loi B. 0,238.

Sala 41:1:=: gP S,4 i1Oç	 C.ámara	 llonjusiamesdo Eennóninso.
Rio de Jartoiro, 9 de jullfo sie 1911. — Nocoit) fio ()licoiro,

4.Ie	 reIator.	 110yi(141141.) A'srds,s,	 Eriws(0
- • -

Recebedoria do 11k(rilo Federal

N. T.(122-.1-1.277 — .114 , t0l1Irgica ,Nlalarazzo S.A. — 1011100 1.4411-
Mdar Albbuh34a d e Saldos -- itsdntsw. F. Sanqio. -- Não se
1 0111 m 1 conbeeisnonlo 4Io recurso, por pot-sonido, nuanimemonlo. Aros.-
ciFso I 1

N. 7.1555-A-1.2941 — SI, John (lel iloy Mining 1u. 1,1d. — Valo-
ras vonsolaros — .1Iffinflof.ra 111) Rio — ltolabsr, Si. .r.
Efosi-se isroN-insenbi	 rocurs:o. polo volo lio q ualidade c ontra 4.s5 dos
Srs-s . C. 11 ...ancoo l'. Sampaio. .‘cordã„

ssz1ala das Sossõos 41a 1. :(ifnara do Reajuslamento 1,:conánsico.
Bis ) do japoiro, 9 do jillho 114 , 1011._ _	 elo	 pros. -

dr d! o-rol ;11	 — Ilegitwhio N+wes, — Eviieslo

	

ENPEOIENTE	 Sn. 1111117rO14

1/114	 j111110 de 1911

Tlespierinsoulos;
N. 17.0G2- Ç 1 	 1 Propriedade. — Entrogue-sr n quantia 	 /1*

de 1;181'049.
N. 30.2111-11 — Angelo filas 	 — Proceda-se ouva 4.10551.-

lies:cão do desposa.
_N. 2. 2')5--í — Celsõ Cordeiro Nobre. — Enlregassi-so 20 reque-

rente, de acordo com a inf14rmas:5o e n p a rocer, a qu antia de 25011(0
' 11 do slosvonlo Ioga).

N. :17.022-10 — nisso, — Tendo sido depositada a impor..
fãnria do 23:000f.: 0 cuin s ) faz e i.010 a c orlidão 4Ie fIS. 3, passada peJoo
Sr, p neriVilo 410 Primeiro (Meio do :Juizo do Direito da Primeira Vara

Fazenda Ps'ildica sio Distrilo Federal, e, em vista do cios . dispõe o
derroto-kl si. 3.3211 de 10 do junho de 11111. cancelo-se O noin proi-
ls,itiva do 'seu cartão de vendr:v Moreanlis, cificialtdo-se. is l'rocuradoria
(1111311 4I11 Fazenda Pública e gemais r4 , parlieõeS 10111iir2S, (1(14 . Ofir111:1
en) e:41152 IrOiXOU	 ser éjéVedõra

N. 3(3.373-39 — Francisco Porrista : , — 1)4 , 01004) a firma do que
traía este prooesso — "Ile‘oslor remisso' -- aplicando-se-lhe as san-
ções do ilecrelo-loi B. 5 do 18 do novembro de 1937, oficiando-so 01)01.'-
1 olt:itdolite. às re,nartições pi'iblivas para os efeitos de illid011Oitlad,)
f:s1.31)cleeida, no referido cleerstO-lei.
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N. :1(4.375--39 - Salim Zaufi. - Idem.
N. 36.371-39 - Angelo Damigo. -

•

•

 311 993-39 - J. R. de SOIM. -Idem.
N. :{; .376-39 - Paulo Coelho. - Idem.
N. 7,910-39 - Abel R. Moreira. - Idem.
N. 8.213-39 - Renato Forroira Pontes. - Idem.
N,	 - Venicius Sertorio Pereira Franco. 	 Idem.
N . 17.351-38 - Fredorico Roma. - Idem.
N. 12.185-39	 Edesio 14. de Safes. - Idem.

• 11.938-39 - Antonio Alves Dias Poreira. - Men].
- j	 , do Mattos Pimenta. - Idem.

N. 35.933-39 - Lino Ferreira Lucas. - Idem.
N. 36.365-39 - Antonio Costa. - Idem.

•

•

 30.308-30 -	 Ju•acy Duarto "Monteiro, _ idem.
N. 36,369-39 - irmãos Arentz. - Idem.

•

•

 36 376-39 - Nolson Raymundo. - Idem.
N. 9.489-40 - J. Caindo & Irmão. - Indeferido, unia Vi'L que a

importancia cujo pagamento é solicitado está compreendida no auto
. 1 .703 - 10 .

N. 42.019-11 - Representação do chefe de Senão da Cobranl;a
Atokavol. - Intame-se.

N. 3.951-11 - Pirio Villares & Comp. Ltd. - Indeferido, por
isso que já se acha encorriolo o exercício à conta do qual deveria en1T('T
a i;csoesti.

N. :;2.9Nn- ,51 - Francisco Cassiano Gomes. -- Entrogue-se
acordo rum	 inforinação e O parecer, a quantia do 1 :170';41.

N. 33.118-11 - João de Oliveira & Comp. - Intime- 1 e o loque-
a ft!Ii • e.Plliar as .stampilhas, constantes do seu pedido, indo em

c-oonida, todo o procossado à Casa da Moeda, para o devido exame

ExPEIdENTE tio Sít. nlItrfron,

Dia 8 ti.. Jiihlii. tio 1911.

Proces:41 n. 28.017-39 - João Pina. rua Regente Feijj). 11 - Pa-
gue, no prazo de oito dias, a contar da publicação deste despacho, n

aerese:do	 Satisfoito ou não n) pagamento, vá o pro-
ce,so à comissão designada, para o necessário exame ou procedimento

Idênticos:

N. 29.3;3-10 - Manoel Pinto, rua Leouoldino de Oliveira, 202.
N. :19.263-39	 Albortino Corrêa de Oliveira, rua Ferreira de

Andr.-de. 122.
N. 41 115-39 - novena] Norberto da Cruz. rua Francisco Be-

lizario, 151.
N. 53,17 n -10 - 70,712-10 e 26,191-10 - Paulino Faria, rua Hutt-

duck Lobo, 127-A.
N. /11.615-11 - U. eiva & Comp. rua dos Andradas, 29

Processo n. 43.963-11 - Lexandre & Palrocinio-R - Pague, no
prazo do oito dias, a- contar da publicação deste despacho, o imposto
:.erescrido de J0 . Satisfeito ou não o pagamento, vá o processo á
comissão designada, para o necessário exame ou procedimento fiscal.

Idênticos:

N. 43.982-11 - João Coelho Mendonça. avenida Amaro Caval-
canti, n. 2.333.

N. 41.027-41 - Antonio Ferreira Xavier & Comp., rim São Cle-
incuto, 101.

N. 1; ,u1;.41 - Manoel 110drigues -Pereira, rua Filon,ena
ne". 274.

N. 11.110-41	 Avelinc Coelho , rua Cirne Mala, 33.

Proca;ários:
• oao,3o-11 _ Juizo da 7.a Vara Criminal, entrega do 5000

(qual] Devotos mil reis: a favor de G, , raldo Marinho do carvalho , _
N. -11.332-11 - Juizo da 3.0 Vara Criminal. eidrega tio 50080

( fI ltiolloillo s mil ré is ) a favor de José Manool de Magalhães. - Idem.
N. 4; .353-11 - Juizo da 3.a Vara Criminal entrega de 1:000$0,

(um conto do reis) a favor de José Manoel de Magalhães. _ Idem.
N. 44.231-11 - Juizo da 3.0 Vara Crimina!, entrega do 3000

(1rezenlos mmiii réis) a favor de Paudo Adolfo Cobra Olinto. - Idme.

N. 11.335-11 - Juizo da 3. a Vala Criminal entrega de 3000
(1 t'c'z pntii iii reis) a favor de D. Iolanda Ramos de Me»donça.

N. 14.136-11 - Juizo da 3» Vara Criminal, entrega de 5000
(quinhentos mil Féis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Auto n. 7.351-10 c/ Casa Bancária do Globo Ltda. e outros -
Jul go o auto procedente e imponho ao Banco Mercantil de Campos e a
Arnaldo Poroira Alvares de Castro, a cada um, a multa de trinta con-
tos de réis • 09:000$M, mínimo do art. 70, (1, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 11.728, de 10. de março de 1921.

Auto n.31220-41 c/ Achiles Astuto - Julgo procedente o noto de
lis. 5-6 e imponho à firma Achiles Astuto a multa de 500$0 (quinhen-
tos mil réis), mínimo do art. 122, combinado ecom os art. 88, 77 e
206 do decreto-loi n. 739, de 1938.

Auto o. 803-11 c/ Inventariante do Espólio de José Pinto de Sá
Cco Anho. - Julgo procedente o auto de fls. 2 e imponho ao inventa-
riarde do espólio de José Pinto de Sá Coutinho a pena do revalidação,
quanto ao termo do livro, do art. 63, § 2. 0, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 1.137. de 1 tia outubro de 1936.

Idêntico despacho foi proferido rios seguintes processos:

Autos!

N. 1.613-11 el Aprigio dos Santo, Rocha,
N. 1.666-11 e/ Manoel Fernandes Neto.
N.. 1.778-11 c; José Maria Urquiza.
N. 2.883-11 c/ Companhia- de Calçados D. N. 11
N. 3.367-41 c/ Murilo Santos.
Auto n. 2.601-11 e/ Miguel Mallah - Julgo proceoento o auto

de í1. 2 e imponho à firma Miguel Manai) a pena de revalidação do
art. 63, § 2, du regulamento provado pelo decreto o. 1.137, de 7
de outubro de 1930.

Intimom-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de robrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

ExPliDaINTE DO SH. assisTENni

Em 8 de julho de 1911

foquorimentos:

N. 35.469-11 - Antonio de Oliveira Neves. - Transfira-se do
acorde com o parecer. Imponho a Antonio de Oliveira Neves a multa
de 50$0, mínimo da lei.

N. 26.498-41 - Oscar Silva & Comp. - Inscreva-se de acordo
com o parecer, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional se, futu-
rameote, provar-se ter havido sucessão. Dê-se bziiXa ex-offic10 a par-
tir do corrente exercício no lançamento . em nome de Braulio da Silva
a quem imponho a Multa de 123$0, médio da lei.

N. 33.109-11 -- Mario Eugenio da Silva. - Tendo em vista a
informação e o parecer. reconsidero o despacho de 25-3-11 à fl. 2,
para torná-lo do nulo efeito.

N. 27.774-11 - Isaura dos Santos. - Inscreva-se de acordo cont
o par2cer, Dê-se baixa ex-officio para o segundo semestre do cor-
rente cxercieM, rio lançamento em nome de Pereira Rosas & Comp. a
quem imponho a- milha de 125$0, médio da lei.

N. 29.801-41 Labib Jayle. - Proceda-se pela forma propos-
posta, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional, se. futuramente,
provar-se ter havido sucessão. Imponho a Labib Jayle a multa de
10080. respectivamente grátis mínimo e médio da lei.

N. 31.946-41 - Faillace Gitiseppe. - Proceda -se a inscrição
pela lorma proposta e faça-se o expediente indicado.

N. 31.093-41 - Serafim Ruas Martins Jimior. -. Indeferido,
à vista da inforiro. ição e do parecer.

N. 31.527-41 - Eugenio Branco. - Proceda-se, com urgência,
pila forma proliosta.

N. 35.240-41 - José Antonio Gonçalves. - Tendo em visto o
que consta do procosso, reconsidero o despacho de 18-1-911 para tor-
ná-lo de nulo efeito.

IV. 37.262-11 - Elias de Conceição da Silva Moreira. - Dê-5o
baixa para o segundo semestre do corrente exercício de acordo com
U parei-Cr.

N • 37.158-41 - jac yr da Silva Ramos. - Idem.
N 37.030-11 - Manoel	 Fernandes. - Idem.
N . 5.328-11 - Comp. Sertaneja S. A. - Idem.
N. 45.267-11 - Guilhermina do Almeida Santos. - blern.
N. 41,816-11 - Latimo Conceição & Comp. - Idem.
N. 25.139-11 - Rafael Ferreira do Castro. - Idem.
N. 25.237-11 - Sociedade Comercial de Maiorias Primas Ltda.

-- Tendo em vista a informação e o parecer, reconsidero o despacho
de 7-5-911. para torná-lo de nulo efeito. Implodio à Sociedade Co-
mercial de Matérias Primas Ltda. a multa de 300$0, médio da lei.

N. 21.250-41 - Guilhorme Mediou. - Proceda-se pela forma
proposta, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional, se, futura-
mente, provar-se ter havido sucessão. Imponho a Guilherme atedio°
a mofa de 100$o e a J. L. Dias a de 123$0, respectivamente grátis mi-
oito° e médio da lei.

N. 23.238-41 - Rosa Abrahão. Averbe-se a mudança de acordo
com o parecer. Imponho a Abrahão a multa tie. 5(40, mínimo
da lei.

N. 33.296-11-- Sergio Armando Frazão. - Proceda-se à ins-
crição nos lermos do parecer. Imponho a Sergio Armando Frazão a
multa de 10080, mínimo da lei.

N. 35.297-11 - Teófilo de Barros Filho... - Idem.
:N. 35.577-41 - José Peres Campos. - Idem.
N. 30.828-41 - Francisco Diniz. - Mein,

Noti ficaçães :

N,.1 .817-41 - Noemi Menezes - Almirante Alexandrino 176. -
Multa de 150$0, mais a importância de 00$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 13 dias, Intime-se.

IN. 1•890-41 - Antonio Jorgo - Panamá n. 133. - Idem.
N. 1.787-41 - Ilersz Ksawnik - Magalhães Couto n. 135. -

Idem.
• 1.730-11	 M. Santos Martins - Sidonio Paz, 27. - Idem.

N. 1.738-11 - José Fernandes da Silva - Sidonio Paz n. 13.
- Idem.

N. 1.821-41 - D. Mendes - General Caldwell ri. 196. - Mul-
ta d?, 150$0, mais a importância de 100$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
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N. 16.820-ll — M. M. Gomes — General C.aldweR n. 170. —
Mulla de 30440, tilais a imporláncia 30080 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 Iia. — Intime-se.

N. 1.810-11 — Santos Carneira/ 	 Comp. — General Câmara
— Idem.

N. 633-41 — De Varia & Duncan Ltda. — Avenida N. S. de Co-
pacabana 710. — Não preeedem as ategaçiles do requerente, porquanto
ninguem pode começar a negociar sem que, peeviamente, possuia a
patente de registo. Mantenho, pois, o meu anterior despacho pelo SPIT

legal fundamento. Intime-se para o reeolbimente dentro em 30 dias,
sob pena de colwanea executiva, salvo r ecurso ao C. Contribuintes n'o
prazo do 20 dias, e mediante prévio depósito das importâncias em-
gidas.

	

" N. 87-11 — Rcamixa & Esteves 	 Licinio Cardoso, 203. —
procedem as alegaeões da notificada, de vez que o capital se refere pelo
contrato social. Nestas condicãesi,mantendo o meu anterior despacho pelo
seu legal fundamento. Intime-se para o recolhimento dentro em 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao G. Contribuintes,
no prazo de 20 /lia, e mediante prévio depósito das importâncicas
exigidas.

N. 1.781-11 — Lapea & Lopes — 'Vinte Quatro de Maio GO 5. —
Multa de 150 530, mais a importancia de 40$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

Y. 1.841-11 — Francisco Pereira Barroso — Avenida Partido-.
men Mitre 652. — Multa de 1950,$ mais a importância de 195$0 rela-
tiva a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. — Intime-se.

N. 1.742-41 — Costa Mala & Comp. Ltda. — Avenida Marechal
Floriam, 114. — Multa de 150 530, mais a importância de 80$0 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 diss. — intime-se.

N. 1.711-11 Kingsbury & Jaureguiber. Multa de 210$0,
mais a importância do 21080 relativa a emolumentos de registo. Pra-
zo 15 dias. — Intime-se.

N. 1.740-11 — Octavio Machado & Comp. — Cruz e. Souza, 114, —
Multa de 17580, mais a importando. de 175$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime--se.

N. 168-41 — ltosalino de Queiroz — Regente Feijó, 5 — Multa
de 300$0, mais a importância de 300$0 relativa a emolumentoa de
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.790-41 — Oscar Arrnitay — Avenida Mem de Sá 98. —
Multa do 15080, mais a importância de 80$0, relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.780-41 — Jorge Selovaider — enteie 95 — Multa do 1500,
mais a importância de 10080 relativa a emolumentos de registo. Prazo
15 dias. Inibiu-se.

N. 956-41 — Bento Cauclo de Pontes — Severiano das Chagas 13.
— Multa de 360$0, mais a importancia de 180$0relativa a etnolumen-
tos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 536-41 — Francisca de Castro Lopes Felipe Cardoso 137.
— A ação fiscal acha-se devidamente confirmada em face da confissão
da requerente. Nestas eendiç5eS, mantenho o meu anterior despacho
pelos seus legais fundamentos. Intime-se para o recolhimento dentro
de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao C. Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante pras to depósito das int-
portancias exigidas.

Certidaes:
N. 31.273-41 — Emitiu & Roque. — Pio n e a sucessão alegada,
N. 10.614-11 — Mappin & Webb Ltda. — Certifique-se o Mio

constar.
N. 10.615-41 — Edilberto Ribeiro de Castro. — Idem.
N. 19.542-41 — Olimpia Máquinas de Escrever Ltda. — Idem.
N. 22.694-41 —	 R. Pires & Comp. Ltda. — Idem.
N. 22.702-41 — Tlegnier Sociedade An6nima. -a- Idem.
:N. 41.646-41	 Lair Silva. — ldern.
N. 41.632-41 — Dr. Mario Lemos. — Idem.
N. 41.197-11 — Joaquim Coutinbo Filho.	 Idem.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 4 de julho, às 11 horas a 587. 8 sessão ordiná-
ria do Primeiro Conselho do Contribuintes. Compareceram os se-
nhores José Luiz Baptista, presidente, Aprigio . Fontes Braga, vice-
presidente, Carlos Freire Zenlia, Oscar Clareia do Souza, Francisco
Febres da Rocha e Josué Serúa da Mota; o Sr. 'rito Rezende, repre-
sentamente da Fazenda Pública e o secretário Sr, Antonio Pereli.a
da Costa.

• Aberta a sessãO, foi lida e aprovada a .ata da sessão xateeior,
realizada no dia 1 do corrente.

No expediente, foram lidos os ofícios da Chefia do Gabinete do
Sc. ministro da Fazenda, 116. 251, 252 . e 253, de 30 do Otés
comunicando que o Sr. ministro resolveu negar provimento aos re-
eu 1'503 interpostos pelo Sr. representante da Fazenda Pnblica, dos
acordãos ns. 9.531, 9.059 e 9.572, relativos aos recursos: 9.191, de
(lodonliro Pinheiro da Silva — Diretoria do Imposto de Renda; 8.830,
de Silvio Gomes de Melo — Delegacia do Imposto de Renda em
Goiaz, e 0.303, de Manoel Fernandes de Oliveira — Delegacia do Im-
posto de Renda no Piauí, para, confirmar, por seus fundamento s os
aeordtios recorrides.

pa.anf i tt-'se à ordem do dia, fnrain julgados Os saguintea:.

Ii Eur; tu sus

tSe sSão pública)

N. 1.010-11	 M. Maltas — V. merc. — mono. tle. 11.400
ice. 10.505 — Recebedoria do Distrito Federal Relator, Sr. Fa-
bres da Rocha. — Tomou-se conhecimento do pedido de reconside-
ração, para reduzir-se a multa ao valor do imposto exigido, unanisq
memento.

N. 10.381 — Cassino Balneário da Urca S. A. — v. merc.
Recebedoria do Distrito Federal	 volunt. o ex-officio — Relator,
Sr. José Luiz Baptista. — Tomou-se conhecimento do recurso, vo-
luntário, para mandar-se reduzir a multa à, importância igual ao
imposto exigido e pegar provimento ao recurso ex-officio, unania
memento.

N. 10.868 — Cooperativa Agrleola de Cotia	 imp.. selo —
rebedoria Federa/ de São Paulo — Relator, Sr. Aprigio Braga.
Deu-se em parte provimento ao recurso, para mandar-se cobrar senil
revalidação o selo devido no contrato, unanimemente.

N. 10.930 — Teixeira Rocha & Comp. — op. banc. — Recebe./
daria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Detn4
se provimento ao recurso, para julga-se insubsistente a represena
ração, unanimemente.

N. 11.254 — Bania & Comp. — imp. selo (consulta) — Roce-
bedorta Federal de São Paulo — ex-officio Relator, Sr. Jos4 Luiz
Baptista, com vista ao Sr. Serõa da Mota. — Negou-se provimento
ao recurso cx-officio, para.- confirmar-se a decisão recorrida, contra
os votos dos Srs. Aprigio Braga e Fabres da Rocha.

N. 11.110 — Adote Saah imp. selo — Recebedoria Federal
de São Paulo — Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Deixou-se de,,
conhecer do recurso, por perempto, unanimemente.

(Sessão secreta)
• •

N. 1.023-11	 Felisberto Joaquim Canario — iMp. renda
recons. ae. 8.411 — rec. 8.005 — Delegacia Imp. Renda, São Paulo'
— Relatou., Sr. José Luiz Baptista. — Indeferiu-se o pedido de recon,
sideração, unanimemente.	 é

N. 1.029-11 — Frederico Martensen Junior — imp. renda
recons. ac. 11.021 — rec. 10.506 — Delegacia Imp. Renda — Rio
Grande do Sul — Relator, Sr. José Luiz Baptista.—Indeferiu-se o pe-,
(lido de reconsideração, unanimemente.

N. 0.822 — Hildebrando de Paula Almeida Prado — imp. rem,1N
— Delegacia Imp. Renda, São Paulo — Relator, Sr. Carlos Unha,
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.779 — Cooperativa Agrícola do Cotia — imp. renda
Delegacia Imp. Renda, São Pauto	 Relator, Sr. Fabres da Rocha.
— Deu-se provimento ao recurso para mandar-se cancelar o lanças/
mento, unanimemente.

N. 10.826 — Cooperativa Agrícola de Cotia — imp, renda
Delegacia Imp. Renda, São Paulo — Relator, Sr. Aprigio Braga.
Deu-se provimento ao recurso para mandar-se cancelar o lançamento,
unan memen te . 	 • a.

N. 10.865 — Elisa Ferreira Cardoso — imp. rude. — Direturial
Imp. Renda — Relator, Sr. Aprigio Braga. — Negotbse provimento,
ao recurso, unanimemente.

N. 11.027 — Troncos° Hermanos & Comp. Ltda. — Imp. ren/a
da — Delegacia Imp. Renda, Santos — ex.-officio — Relator, Sr. Apri.,
gio Braga. — Deixou-se de conhecer do recurso ex-officio, por incws
bivel, unanimemente.

N. 11.147 — Anderson Clayton & Comp Ltda. — imp. renda
Delegacia Lm). Renda, São Paulo — ex-officio — Relator, Sr. Carie
Unha. — Negou-se provimento rio recurso ex-officio, para confir-,
mar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 11.261 — Olavo A. Ferraz	 imp. renda — Delegacia bnp.
Renda, São Paulo — Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Deu-se provi.
mento ao recurso, unanimemente.	 -

N. 11.267 — JUstino Morma do Espirito Santo — imp. renda
— Delegacia Imp. Renda, São Paulo — Relator, Sr. Carlos ,ZeLha.,
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.339 — Eloysio Pereira de Magalhães — Imp. renda —
Diretoria Imp. Renda — Relator, Sr. Carlos Zenha. Negou-Se.
Provimento ao recurso, unanimemente.,

N. 11.422 — José Maria Ruivo — imp. renda — Delegacia
Imo. Renda, Santos	 Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.•

Adiados:
N. 11.088 — Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial"A:

mercantis.	 •
N. 11.387 — Ubirajára Nogueira Chagas — imp. selo.
Acordãos com vista no gr. representante da Fazenda Pública

sus. 11.634 a 11 .791 ,
Ii ETI VICAÇÂO

.azio de 27 de junho de 1911

fvf, To ri. 2 ¡I. de 20 de junho de 1941, da Chefia do Gabinete do
S: . . mini s tro da Fazenda. comunicam:tal que o Sr. ministro do Iteordq:

wa
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Com o resolvido no processo n. 31.276-40, referente ao acordão nú-
mero 8.816, do Primeiro Conselho de Contribuintes, sobre questão
illèntitee, deu provimento ao recurso interposto pelo Sr. represen-
Jante da Fazenda Pública do acordão n. 9.267, rerativo ao iecoeyo
li. 0.0O5. da Comp. Nacional de Cimento Partiam'. S. A., eslabele-
vida nesta Capital, para o fim de, anulando o acordâo recorrido, ros_
¡abolarei . a derisão da Diretoria do imposto tia Renda.

Primeiro Conselho da Contribuintes. em	 de julho do 1011. _
l'efeira tia Cos(a, sedei ário.

1'rhneiro Conselho de Coniribuinles

iSl'55110 pÚ blica)

Paola prra a sessão ordinária a realizar-se em 1I-7-191 I. às 11 Ihneis.
11ECCIIS'js

N. :112-11 - S.	 In,01srial Santa Izabel - Dperaçõe .;oici-
- Reconsideração do ecortiao 9.611 - ltecur,o) 8.961. - Recebe-

tior.a tu Distrate. Federal - Ratou, Sr. José Luiz itapti.-te.'
.n .	 - Artur Suplici dt, Lacerda - Oweiteõt..: buncár;tes -

Iti .eettisitieraçao do acorda(' 10.370 - Recurso	 - Delevein
• iscai ne_e Paraná -	 Sr. Seriei da Mola.

1.015-it - Banco do Estado de São Pati„;.! Impost,) do selo
(eteisielta) - Reconsideração do acordão 10.951 - Itecurso 1.0.113
- iteetbedoria Ceeteral em São Paulo - Relator, Sr. José Luiz Baptista.

:N. 11.050 - Cooperativa de Consumo dos Empregados da Leu-
dera Railway Company Ltd. - Vendas mercantis - Recebedoria

tJ 1)i,.tr ) I ii Federa;	 Reator. Sr. Garcia do Souza.
N. 11.223 - Steniberg lianãos - Opercções bancárias - Ile: . e-

bedteri . t do Distrito Federal - Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 11.388 - José Ilermenegildo da Silva - Venda mercai:G.;
Fiscal na Baia - ltelalor, Sr. Carlos Zenha.

11.394 - liressiani	 Comp. - Imposto do selo (consulta)
Iletabedoria Federal em São Paulo, ex-afficiu - Relator, Sr.CarLis

i lia
N. 11.123 - Compaollia de Fiação e Tecidos do Canhama

Jnj usio do seio (consulta:, _ Delegacia Fiscal no Maranhão, ex-
ofitcio - Relatem, Sr. Seria da Mota. 	 _ -

N. 11.170 - Itithen Ite Raleiem - ()perneies bancárias - fle-
ct , ljedoria do Distrito Federal - Relatar, Sr. José Luiz. Ilapti-la.

(Seslo secretas;

N. 10.r.,91	 Amime Ary	 Filhos - Impti.to de renda - De-
legacia do imposto .de Itruala no Ceará - Relatem, Sr. Garcla de Suma.

N. 10.895 -- Jose hirola Ruiz - Imposto de renda - 1)elegae,Ta
ti: , imposto de 'lenda em S. Paulo - Relatem, Se. Gace,in do Souza.

N. 10.985 - Royal Exchange Assurance	 Imposto deraia
Diretoria do Imposto de Remia - Itelator, Sr. Se;.'õa da Mula.

N. 11.309 - Bento Gswaldo Cruz - Imposto de reu Ia - 1)1re-
1F',ene d o 101 Pos tO de Renda ex-officio - Itelatur, Sr. Carta: '/,..nna . •

N. 11.310 - Joaquim de Souza Mendes (espólio) - Imposto de
- Diretoria do .Imposto de Renda -	 Carlo.; Zenlia.

.N.	 Augu.slo Ferreira da Cmila - 	 to de renda -
1).degaela tio Imposto ele Renda em S. Pauio - Rela t em, Sr. Aprigio
Praga.	 •

N. 11.128 - Ismael C. Torres - Imposto de nuela - Wlegacia
ti hupo:sio de Remiti no It. G. tio Sul - Relatem, Sr. Je Luiz Bap-
tista.

N. 11.1:0 - Francisco Isehiedel Filho 	 ele renda -
iVj rgaC;t1 t n U Imposto un Retida no Rio Grande do Sul - htcltl o, senhor

• da Mola.
N. 11.133 - Celeste da Cruz Ribeiro - Imposto de renda - De-
a ii, Imposto de Renda no II. G. do sul - Relatem, Sc. Vithres tia

11

	

11.131 - Augusta Emitia Sperb - Imposto	 renda - Dele-
, do Imposto de Renda iu Rio Grairde do sul - Matou ., m'elibor

• Luiz Baptista.
N. 11.139 - J. Lima Coelho - Imposto de renda - 'Delegacia

41 0 'Imposto de Renda no Il. G. da Sul - Relatem, Sr. raives da.
ii	 C is:1

I V1 0 - Istnaci cleavps Jlarcrdlo5 - Imposto ele ¡vodu -
1e,.1.• ,.o t t•ia di, hut,poslu (le 10mb	 110 li. (. n 	 (10
• Luiz Bati( ist a .

. 11.11:j - Viciar Sperb	 Imposta de renda - Delegacia lio
Eriwsto de Renda no O. G. do Sul - Relatar, Se. 1:abe s da Rocha.

ti.116 -Salalleiel Soares de Barros - 	 aopta
1,eit otcia do Imposto de Renda no Rio Grande do sal - Ittdator,

José Luiz Baptista .
N. 11.457 - Victor Azevedo Baslian - Iiiipos!o de renda -

De,egacia do Imposto de Renda no It. G. do Sul - sento-ir
.1 . '112,res da Rocha.

N. 11.1,58 - Carlos Lubiseo - Imposto de renda - Delegacia. do
Tm; (esto de Relida na It. O. do Sul - Relator, Sr. Jose5 Luiz Baptista.

N. 11.163 - José Licerio Primo de Seixas - iloposto de renda

	

Doiegacia do Imposto de Renda no R. O. do Si! 	 Relator, senhor
Faores da Rocha.	 .

N. 11.161 - Iguacia Araujo Virs-concellos - Inepost) de renda
- "lielegaria do Imposto de Renda no It. G. do Sul - delator, senhor
Jocé Luiz Baptista.

N. 11.481 - Esteia Barbava de Eichebarne	 ImP0s10 de renda
- Dtlegaeia do Impaste.) de Renda no It. G. do Sul - Itelator, senhor
Valeres da

N. 11.191 - ydia Barbará - Imposto de renda - Delegreia do
Imposto de Renda no R. Cl. do Sul - Relator, Sr. José Luiz,Laptista.

. Secrelt:ria -do Primeiro Conselho de Cantribu i [des ; em 8 de julho
de L e i . - • .bronjo Pereira do Gosto, secretário.

Irândega do Rio de Janeh,..

CO1i1ISS3.0 DA TARIFA.
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N. 398 - Plansischeler - máquina destinada ao bimefician gU-
to de Romba e importada completa em todas as suas partes de mo-
viumito fatiando apenas as gavetas de Madeira COM (IS Ve$Veeil LUIS

.j , e)le 1,i os, que 'podem ser constideradab como uteusitios da máquina
- maquina operatriz não classificada, art. 1.831 da Tarifa, para
pagar dL . citos na razão do peso do conjunto.

:199 - Aparelho radio vitrola apresentando obras de talha
na caixa paga etireitos em função do peso real, mais a sobretaxa do

rt. 1.583 e nota . 302, da Tarifa.
N• a n 400 - Sulfato do que, embora de bom aspecto, não

atingiu o s ai . grau máximo de purilicação, tralando-se, portanto. do
11111 produto impuro,. importado dm sacos - sulfato de a Will

ia, ar'. 1.197, da Tarifa, taxa de 2200 por tonelada.
N. .101 - Trcusise de latão niquelado em parte.; e cia porte

toda caiu tintn esmalte - trousse ui cobre, envernizadas e niquela-
das, art. '157 'lia Tarifa, taxa cio MO por quilo.	 -

N. 1112	 Creatniina C. P. Pfanstield Chemical C. Wankegan
lilinuis	 creatina, art. 1.310, da Tarifa, taxa tlu 2$7 por grama,
peso

N. /1)3 - Interruptores automáticos em banho de óleo - "Oul
Circuit ',[teetekees", trifasiccs para '300 amperes e alta voltagnm. com-
pletos -- parte de máquina dínamo elétrica, art. 1.831 da Tarifa,
para pa,gac segundo seu peso, à vista, dentre outros, do acordão nú-
mero 0.01.13, do Conselho Superior de Tarifa.

N. 1[11 - Interruptores automáticos cai banho de óleo -
Cirenit Itreakers - trifásicos, para 1.600 amperes. 1.500 wolts,
(amoldeies - parle de máquina d ína mo elét4' ica . a rt • 1.831, da Ta-
rda, para pagar seguodo o seu peso, à vista, dentre outros, do acor-
dão n.0.003, do Conselho Superior ele, Tarifa.

N. 105 - óleo branco impuro (óleo branco técnico). preenchen-
do taltrelanto os requisitu.s dos óleos tio tipo incolor próprios para
uso eni transformadores de corrento elétrica - óleo mineral bran-
co. 10t ra transformadores elétricos, art. 593 da Tarifa, taxa de 312”,
por ton..dada.

N. 40(3 .__. Fio de cobre, tendo "te diâmetro litim.15, recoberto
yor unt forte banho dc onro - cobre em fio dourado, art. 771 tht
Tarifa. taxa de 12$5, por quilo.

407 - Ferro eia limalha grossa - limalha grossa ; de ferro,
891. (lã Tarifa, taxa do IÇO, por quilo.

-. N. 108 - Preparação constituida por silicato, fosfato e carbo-
wato II ,: sódio. contendo pequena quantidade "dc 4ubsttincins groza.ç
arfiM i/.euuhss, podendo fscr empregada conto desengraxante 	 tanibem

na limpeza de vidros, aiulejos, pias e etc. - preparação à base de
tiniras substâneias, destinada à limpeza de vidros, azulejos, pia6 e
otite is aParelhos sanitários. art. 971 da.Tarifa, taxa de 1Ç6, por quilo.

N. .100 - Anbidrido CrOinica, para fins industriais - anhidrido
iriunico, ar t. 1.000 da Tarifa, taxa de 2$6, por quilo.

N. 110 - Objeto de ornato, cie louea	 / (porcelana', - figo-
l' as 1 . 11! lo uça ti. 4; para adorno para cirna de mesa. art. 022 da Ta-
rifa, taxa de 15N, por quilo. 	 .

N. 111 - Garra para bateria - partes de aparelhos físicos, não
elas:sin.:tidos, de ferro, art. 1.657 da Tarifa, taxa de 7.) .:7 por quilo,
conforme o resolvido pala decisão n. 310. de 20 de maio findo.

N. 112 - Companhias de ferro niourladas com parle .de antro
metal. para bicieb3tos - campainhas não especificadas. niqueladas e
rom parles de outro ntetal (cobre; art.-825. combinado coto a nota
o. 228 da Tarifa, taxa de 6$2 o mais 30 rje, por quilo,

_ Esfregão de palha tio cobro para uso ou limpeza do
panela,. - utensílios n50 classificados para °ridos. manuais. ti

gn 1.850 da Tarifa, laxa de 2$0, por quilo.
Esfrogão do palha oe cobre. munido de cabo de Madeira, para

uso ,.11 limpeza de panelas - utensílios oão elaseil:icado z; para ori-
cio g, wannais. art. 1.859 da Tarifa, taxa de 2$.6, por quilo.

N. 111 - Carborundion Brami Grinding Compound -
Produto h . aplicação exclusiva na limpeza das válvulas do aulonto-
vel rinoter'l -- massas nu pastas nJui classifieadas art. 966 oia Ta-
i;la. taxa (Ie.! W3. por quilo.

N. 115 - Fio de ferro galvanizad o, em obra, ar t. 813 da Tarifa.
taxa ti J ti0$i. por quilo.

N. 116 - Seomber Scombras. denominado vulgarmente -
ekeret pelos ingleses e norte-americanos - jtaquereall, pe10,4 f iem-
CeS. C.; ( Cavala, pelos portugueses - Peixe peqn,eho - peixes em con-
serva de qualquer modo preparado. pequeno. art. 106 da Tarifa, taxa
de 3$1, per quilo. - Reconsiderada a decisão Ti_ 250, de 15 de abril
deste ano.

N. 417 - Caixa! dc relógios. sem maquie-liste-um, de polso,
metal ordinário. art. 1.57, 3, taxa de 1$1 cada uma, do arl. 1.576 da
Tarifa,
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N. 418 — Argila prática — figulina ou argila plástica, em pó,
art. sr3-5 da Tarifa, laxa de 318$0 por 'amolada, peso bruto.

N. 419 — Reboques de tiulo-caminhão — carros, auto-caminhão,
do inciso 2.° do art. 1.772 da Tarifa, aplieação de taxa em vista da
nota 303 da mesma Tarifa.

N. 420 — Frisivel elétrico, de cobre o papelão, onde o cobre
concorre cem maior peso r maior vulto — obras não elasai ficadas o
não aspecifieralaa, de cobre simples, art. 701 da Tarifa, taxa dc 10$1,
por quilo.

N. 421 — •Uuninas da cortiça artificial (serradura fina de cor-
tiça, goma e óleo resinifirado, fortemente vomprimirlos com o au-
xílio do calor) talcrente a uma folha de tecido do algodão e,ortie,a
em obras não especificadas, ar t. 331 da Tarifa, taxa de 15$0 por
quilo, vista do acordila n. 1.51?3 do Conselho Superior de Tarifa.
escapando a mercadoria à incidência do imposto de n ainsumo por não
estar compreendido no inciso X do § 12 do art. 4. 0 do Regulamento
em vigor.

N. 422 — Envallório — fardo de obras de tecido tio algodão, hor-
(latina, que veem anvolvidas internamente de papel parda e externa-

a por ' bis tacos de aniagem, tendo de permeio envolvendo-as
lambem moa lamina de papelão — resolvido que no peso legal da
mercadoria devem ser computados os envoltórios externos de leaida
de aniagrait e capas de papel, de acordo com o g 2.° do art. 27 daa
Disposições Prcliminaras da Tarifa. baixada com o daerelo-lei nú-
mero 2.878, cié 18 de daz.embro de . 1911.

—
Na seasão realizada no dia 17 cie junho deste ano, com a prasen-

et dos senhores Nisto Vieira Filho, presidente, Alfredo Seabra, ,Eu-
ganiu Augusto Pourchet, Flavio Maatins Penna, Amarilin do Noronha,.
Egnacio Tavares Guimarães, Paulo Emilio de Oliveira, Luiz Segundo
Bezerra da Trindade, Elias Antonio Ferreira Souto Filho, Antonio
dos Reis Carvalho, membros da (niniasão e Alfredo Bastos, secretá-
rio, foram proferidas as decisões abaixo transcritas:

N. 308 — A. P. Cartloao Juninr. — Petição n. 21.600-1)41. —
Procedeu exame prévio em urna caixa que recebeu. verificando tra-
tar-se de peças de ferro para um Plansischater, máquina para moa-
gem, armada, porem, sem os bastidores de madeira ou sejam as pe-
neiras para colocação das sedas e, tendo dúvida sobre a classificação,
pediu audiência da Comissão da Tarifa.

Foi designado o engenheiro Sr. Dr. Oswaldo Kraemer Guima-
rães, que proferiu o certificado junto ao processo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classifi-
cação, instruido com o certificado retro. do engenheiro Sr. Oswaldo
Kraemer Guimarães, — asairn se manifestou: o Sr. Flavio Penna emi-
tiu o seguinla voto, com n qual concordaram ós Srs. conferentes Dr.
Luiz Trindade, Paulo landi° o Eugenio Pourehet: "EM vista do lau-
do técnico, classifico como máquina operatriz não classificada, do
art. 1.831, para pagar direitos na razão do peso do conjunto"; —
e os senhores conferentes Dr. Amarilio de Noronha, Alfredo Seabra
• Elias Souto subscrevem o seguinte parecer do senhor conferente
Or. Tavares G ta imarães : "A fotografia que está junto ao processo
mostra a máquina que se pretende utilizar e aí estão assinaladas pelo
Próprio importador, as peças que não vieram.

Trata-se, comprovadamente, de partes de máquina operatriz não
classificada, que devem ser tarifadas no art. 1.831 para pagarem se-
gundo o peso de cada uma, conforme a nota n. 324".

O senhor inspetor decidiu cie acordo com os senhores conferen-
tes Flavio Patina, Dr. 1,uiz Trindade, Paulo Emilio o Eugenio Polir
ehet.

O certificado aludido é do seguinte teor:
Examinei no armazein ri. 5 do Cais do Porto o conteudo de uma

caixa marca "A. F. Cardoso Junior" n. 61.
Verifiquei uma máquina igual à mia se acha representada na fo-

,togaaria anexa, destinada ao benaficiamento de farinha.
Como se vê na gravura a máquina fica suspensa por um eixo vara

tical que é provido do movimento rotativo em torno de uni ama:al-
ivie° ,imprimindo à máquina uni movimento vibratório mio faz pe-
neirar a farinha.

A farinha desce por condutos de madeira e passa às gavetas ',mil-
hem de madeira, providas de tela de seda onde é peneirada pelo mo-
vimento vibratório da máquina.

A ligação entre os condutos fixos e a parte inovei a obtida por
meio do mangas flexiveis de tecido de algodão.

A máquina foi importada completa em todas as suas peças de
movimento faltando apatias as gavetas de madeira com as respecti-
vas pe n e i ra s, que Podem ser consideradas corno os utensílios da má-
quina.

A máquina motriz não acompanha podendo o movimento ser
transmitido por correia' e polia instalada na distribuição geral de
força da fábrica ou moinho.

A capacidade da máquina a de beneficiar cerca de 99 quilos de
farinha Iam hora.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1911. — Osivalda K. Guimarães.
N. 399 — André Barboza & Comp. Ltda. — Petição n. 22.9i2-

041 Despacharam pela nota 11. 35.427 deste afio — 1 .a adição —
vadios vitrolas de peso cada uma de mais de 50 até 100 quilos, do
art. 1.583, taxa de 7$650 por quilo.

o conferente Sr. Leoncio Maya verificou que os pés dianteiros
•In aparelho Icem obras de talha motivo pelo qual exigiu a sobretaxa
de 50% da nota n. 202 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
nimidade ilo votos, subscreve o seguinte parecr do senhor conferente
.Engenho Pourehet :* "A mercadoria — aparelho de rádio vitrola.—
está sujeita a direitos em função do peso real, mais a sobretaxa do
50% porque o artarelho rádio-vitrola apresenta obras de talha na res-
pectiva caixa".

O senhor insp,,, tor decidiu do acordo com o parecer unanime.
N. 100 Dias Galreai & Comp. Ltda. Petição ri. 18.719-1911;

Daapacharam stt sacos contendo sulfato de alumínio, impuro, do
art. 1.197 da Tari'fa, laxa de 220$9 por Tonelada.

O conferente 'r Badanas, pulas diligências que faz
em torno Ila qualidade do sulfato da alumínio despachado, chegou
a conclusão da que se tratava (,1(.5 sulfato de alumínio puro íta laxa
de $5 por quilo.

A ConiIsãu ia Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análise n. 770, de 10 (lesto
mês, denmastrando que a mercadoria analisada é representada por
um pó cristalino, branca inodoro, de sabor adocicado e adstringente,
e que, procedida a análise na' amostra, se verificou ser sulfato de alu-
rníni, que, embora fla bom aspecto, não atingiu o seu grau máximo
purificação, tratando-se, portanto. de um produto impuro, — assim
se manifestou: o senhor conferente Reis Carvalho emitiu o soguin-
le Parecer com o qUal concordou o senhor conferente Paulo Emilio a
"Da acordo com a doutrina que tenho sustentado em votos an-
teriores sobre questões análogas, requeiro, para poder emitir opinião
no presente caso, seja de novo ouvitaa o Laboratório Nacional de
Análises, afim de declarar qual o coeficiente centesimal de
impAaza do produto em questão e se esse coeficiente é igual,
maior ou menor do fixado na Farmacopéia. Brasileira manda-
da adotar pelo decreto federal n, 17.509 de 4 do novembro
de 1926"; — e os senhores conferentes Dr. Tavares Guimarães, Eu-
genio Pouac.het, Flavio Penna, Elias Souto, Amarilio da' Noronha e
Alfredo Seabra consideram a mercadoria em causa, à vista do laudo
anexo, como sulfato de alumínio impuro, do art. 1.197 da Tarifa e
taxa de 2200 por tonelada. 	 •

O senhor inspetor daciatiu de acordo com a maioria.
N. 101 — Arthur li. Laulerbach. — Petição n. 50.180-910. —

Recebeu, pelo Armazem de Encomendas Postais, dois volumes conten-
do mercadoria cujos direitos foram pagos pela nota n. 17.702 desto
ano, como carteiras e trousses de cobre pintado e envernizada, do
art. 757 da Tarifa e taxa de 26$0 por quilo.

O Of. Ad, Sr. Qséas Costa verificou trousses de cobre, doura-
das, esmaltadas, do art. 757-2, taxa de 62$0 por quilo.

A Comissão da Tarifa, aprecaando ,o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análiae, n. 768, de 10 deste
mas., revelando que a mercadoria analisada, representada por tun es-
tojo de metal, esmaltado, — é confeccionada em latão niquelado, sen-
do esmaltada, quaso na sua totalidade e que o objato em questão apre-
sentou uni acabamento em verniz, não tendo sido con =datada a pre-
sença do metal ouro, — assim se, manifestou: o senhor conferente
Flavio Penna emitiu o seguinte parecer: "Em vista da conclusão do
laudo, considero a mercadoria bem despachada como trousses de co-
bre emernizado, do art. 757, taxa de 260 o quilo" •

'
 e os-senhores

conferentes Dr. Amarilio de Noronha, Paulo Emiti°, Dr. Luiz Trin-
dade, Elias Souto, Eugenio Pourehet e Alfredo Seabra subscrevem o
seguinte voto do senhor conferente Dr. Tavares Guimarães:
ta-ae de "trouases de latão niquelado em partes e em parte pintada
com tinta esmalte. — Não são esmaltadas como afirma o laudo por-
que o esmalto é feito a fogo com massa vítrea — Tarifo: trousacs
de cobre envernizadas e niqueladas, art. 757, 2640 por quilo".

t) sanhor inspetor assim decidiu.
X. 402 — B. Iferzog & Comp. Petição n. 10.101-911. — Não

concordando com a classificação do creatina, do art. 1.319 da Tarifa,
laxa de 2$7 por grama, dada à mercadoria que receberam pelo Ar-
ninem de Encomendas Postais, e cujos direitos foram pagos pela »o-
ta n. 3.399 de março deste ano e, alegando taatar-se le Creatinine,
produtos químicos não classificados, do art. 1234 da Tarifa, pedem
audiência da Comissão da Tarifa.

O conferente Sr. Joaquim Brasil verificou ereatina do art. 1.319,
taxa de 2$7 por grama.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análise n. 770, de 13 deste
mês, demonstrando que a mercadoria analisada, representada por uma
substância cristalina, branca e inodora, contida em uni frasca de vi-
dro que trazia em rótulo impresso, entre outros, os seguintes dizeres:.
"tarealinina C. P. Pfanstihel Chemiea/ 0. 0 Wankegan Illinois",
é unia creatina (creatinina), por unanimidade do votos, classifica a
mercadoria em causa, à vista do laudo do Laboratório Nacional, co-
mo creatina, do art. 1.319 da Tarifa e taxa de 2$7 por grama, peso
real.

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 403— Companhia de Carris Luz e Força do Mo de Janeiro

Ltda.,Petição n. 15.939-941. — Despachou pela nota n. 22.173 desa
te ano com redução — objetos físicos não clasaificados, do aço, do
art. 1.657, taxa de 5$7 por quilo.

- No ato da conferência de Salda, entendeu que se tratava de - in-
terruptores elétricos a óleo — máquinas dínamo-elétrica; conforme
o resolvido pelo Conselho Superior de Tarifa.

O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho informa que, valia.
minarruente, deva ser desitaado um técnico.



de

1f1912 QuInta-feira 10
	

DIÁRIO OFICIAL . (Secerto	 Julho de 19

A Corni$São da Tarifa. apreciando o presente proeeseo, instruido
com o certificado retro, do engenheiro Sr. Osevaldo K. Guimarães.
s— Por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do se,
rilior conferente Alfredo Soabra: "Consta da parte final do laudo
lechico junto que os interruptores automáticos em banho de óleo
,(Ou l Circuit Breakers) constituem máquinas independentes com
muito mais forte razão, por serem aparelhos de maior importância
e capacidade comandando circuitos que compreendem por vezes
lima usina inteira ou unia secção se distribuição completa.

Nessa conformidade, considero bem despachada como objetos 'l-
aivos Taco classificados, de aço, artigo 1.657, taxa de 5$7 por quilo.

Convem notar que mercadoria idêntica foi pelo acorde° n. 0003, (10
Coneelho Superior de Terifa, claseificada como parle de máquina
dinamo elétrica, artigo 1.837, taxa segundo seu peso".

O senhor inspetor decidiu classificar a mercadoria em causa,
à vista, dentre outros, do acordão ri. 9.003 do Conselho Superior
de Tarifa, como parte de máquina dínamo elétrica, do art. 1.831,
ela Tarifa, para pagar segundo seu peeo.

O certificado aludido é do seguinte teôr:.
Examinei no Armazem D. 8, do Cáis tio Porto a inereaderia

e l ibmetida a despacho pela nota n. 22.473/41 — Verifiquei 11 inter-
roptores automáticos em banho de óleo (Oil Circuit Breakers; tri-
fá:ictee para 300 anip. e alta "Voltagem completos.

São aparelhos de grande vulto e peso, verdadeiras máquinas
elétricas de função independerde, com emprego vasto em grandes
bielataçees de prodne5o de energia elétrica.

Contra a opinião iecnica de que tais -aparelhos pela Ama com-
plexidade e utilidade deviam ter taxação especial, existem circulares
e acordei% mandando considerá-los como partes integrantes de má-
quinas dínamo elétrica.

Nenhum interruptor pôde ser considerado parte integrante de
rnáquinae dínamo elétricas.

Até mesmo os simples reostatos, formados por series de resis-
/envias decrescentes, que servem para per em movimento os moto-
res de corrente contínua podem ser cousiderados parte integrante
frio referidos motores. Entretanto. está certo, e de acprdo com a
ternica, o dispositivo que incluiu os reostatets no regime das má-
quinas que acompanhou'. porque eive possuem as características,
pecessárias ao funcionamento da . máquina, são imprescindíveis ao
e.au funcionamento e ainda, o que é mais filme:adente, servem para
ligar ou desligar unicamente o circuito da máquina a que per-
tencem.

Não acontece assim n com os demais interruptores que servem
vare ligar ou desligar R1111 circuito, circuito este que compreende
reuitae vezes diversas máquinas e numeroeos aparelhos.

Os interruptores automáticos em banho de óleo MI Circuil
Itrealiers) constituem máquinas independentes com muito mais forte
eazão por serem aparelhos de maior importância e capreidade, ro-
et-nivelando circuitos que compreendem por vezes uma usina inteira
ou unia secção de distribuição completa.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1041. — Osweldo K. Guirmorúrs.
N. 401 — Compenbia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro

4 .n a — Petição n. 18-e68-11. — Despachou pela nota a. 27.576
elesle ano com redução, objetes físicos não cla esificados, de ferro, do
cri . 1.057/1 da Tarifa, taxa de 5$7 por quilo.

Em ato de conformidade de saida, entendeu que se tilava de rne -
Imitias dínamo-elétricas, conforme o reesolvido pelo Conselho eu-
perior de Tarifa.

O Conferente Sr. e:variei° tia Vtiga verificou a . mercadoria des-
pachada.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente proresso, inetruide
com o certificado supra, do Engenheiro Sr. Osevaldu h. Guimarães.
e-- por unanimidade de votos, subeereve_o seguinte parecer do a ellen.
Conferente Dr. Tavares Guimarães: — Segundo o laudo tecnico. tra-
ta-se de "um interruptor automático em banho do óleo ((lil Circuita_
ja-eaker) trifásico, para 1.600 ampères, 1.500 wolls, coruple,Lo".

N o acompanha qualquer máquina. Ainda de acordo tom Os
apresentadas pelo técnico, entendo (file tal objeto deveria ser

tarifado como quaisquer apai •elhos físicos nrlo claeei ficados. de
art. 1.657, para pagar conforme a matéria.

Entretanto, à vista do que constei do Acorclão 9.003 de Conselho
f', uperior de Tarifa, a mercadoria deverá eer tarifada corno parte de
roáquina dínamo-elétrica, do art. 1.831 para pagar segundo o een
pra°,

O Senhor Inspetor decidiu. de acordo coto a parte tini du pare-
've da Comissão, considerando a mercadoria COMO parte ao máquina
fia-elmo-elétrica, do ort. 1.831 da Tarifa, para pagar segundo o seu
peso, à eista, dentre outros, do Acordão n. 9.003 do Coneellto Sten.-
elo,. d e Tarifa.

O certificado aludido é tio seguinte teor:
Examinei no Armazem 10 do Caie do Porto a inercuileeia suem-

/ida a 41x,. .paclio pela nota n. 27.e711-1.1 — Verifiquei um inlereuptor
automático em banho de óleo .(0i1 Circuit Breaker";, 11 . i feeiro, para
1.600 ampères, 1.500 wolls, completo.

É um aparelho de grande volto e peso, verdadeira máquina ib.'
função independente, com emprego v elo eco grandes h--falações de
produção de energia elétrica. Seta função principal é a de estabe-
lecer protecão a um circuito de distribuição de elevado potencial
415.000 wolts).

Contra a opinião técnica de que tais aparelhos pela sua com-
plexidade e utilidade deviam ter taxarão independente, eXistem cir-
culares e aeordãos mandando considerá-los.como partes integrantes
de máquinas dínamo-elétricas.

Sempre sustentei a opinião de que '1ais inquinas pelo seu fun-
cionamento, comandando circuitos, redes de distribuição e secções
de usinas abrangendo grande diversidade de aparelhos, deviam ser
consideradas independentes coai taxação especial, e não subordinadas
es máquinas dínamo-elétricas.

Nenhum interruptor pode ser considerado parto integrante de
máquina dínamo-elétrica. Até mesmo os simples reostatos forma-
dos por séries de resisleacias decrescentes, que servem para por em
movimente os motores de coerente conlínua podem ser considerados
perto integrante dos -  motores. Entretanto, está certo e de
acordo com a técnica o dispositivo que incluiu os reostatos no re-
gime das máquinas que acempanbam, porque eles possuem as ca-
racterísticas necessários im funcionamento da máquina, são impres-
eindiveis ao seu funcionamento e ainda, o que é mais importante,
servem parrrligar c desligar unicomcnte o circuito da máquina a que
pertencem.

Nem acontece assim com os demais interruptores que eervent
para ligar ou desligar 11111 circuito, circuito este que compreende mui-
tas vezes diversas máquinas C numerosos aparelhos.

Os interruptores audonallicos em banho do óleo (Ou l (arcua.
Brenker) conetituern máqiiinae independentes com muito mais forte
razão pot; serem aparelhos de maior importancia e capacidade, co-
mandam circuitos que CO-apreendem por vezee uma usina inteira ou
uma secção de distribuição completa.

Rio de Janeiro, 1,6 de junho de 1911. — Oswaldo K. GuimarCv;8.

N. 405 — D. Aquino te; Cia. — Petição n. 17.818-11. — Des-
pacharam pela nota n. 0.6:5 deste evo Le adição — óleo mineral
leira transformadores, do art. 509 da Tarifa, taxa de 312e0 por to-
nelada.	 .

O Conferente Sr. Dr. Raul de Freitas laudo dúvida sobre a elas-
si' cação, representou a respeito (rep. 7.853-11), pedindo o exame
eo Laboratório Nacional de Análises.

Este emitiu o laudo junto — análise a. 569 de 29 de abril deste
ano.

Ern 9 de maio seguinte, o Conferente Sr. Dr. Raul de Freitas
pediu que fosse o caso submetido à apreciação do Instituto Nacional
ta' Tecnologia.

Os interessados no presente requerimento juntam dois laudos
de análises cio Instituto Nacional de Tecnologia e do Laboratório
Analítico Comercial -ebem %eine uma folha do hiório Oficial trans-
crevendo o Acordem n. 10.681 do Conselho Superior de Tarifa.

O Conferente Sr. Dr. Raul ele Freitas verificou óleo branco de
,iselina impura.

A Comissão da Tarifa apreciais& o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional análise n. 569, de 29 de abril

demonstrando que a mercadoria com os seguintes caracteres
orgenoléíices, físicos e químicos: liquido prillicamente incolor, dotado

teetea fluorescência azul-violácea, praticamente inodoro e 61c-
agimo — densidade a 15°C, 0,8500; densidede A. P. I, (15°C),
33.2: ponto de inflarnabilidade (Clev.) 178°C; pente de combuelibie
!idade ((nov.), 200°C; viscosidade (5. U.) a -I- 10ó 0F (37.8°C),

seg.; Resistência dielétrica, acima de 30 Teta: ror Saybolt (Cro-
neireleo Univ.) — 1 disco, 7.25 pol. = 17 ponto do névoa.
e- 180C; ponto de congelaeão, abaixo de — 15°C; re e friamento a 0°C,
depósito de parafina; "Ilot-Acid Test" (POSUPS forte mesmo a frio);
"lioctor Test.", negativo — é, pelos chatos analíticos, eonstituida por
uni ótea branco impuro (óleo brancotécnico), preenchendo entretanto

eequisitos dos óleos do tipo incolor próprios pata uso em trens-
fortnectores de corrente elétriea;c com a análise do Instituto Nacional
de Tecnologia, declarando tratar-se cie um óleo para transformador,
e:tile:fazendo as especificações exigidas para esta classe do óleo, as-
sim sendo, podo ser 'usado nos serviços do Governo Federal, — por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte pareber do senhor Con- •
'oremo Paulo "À vista dos laudos do Laboratório Nacional
de Análises (laudo n. 500) o do Instituto Nacional cie Téenolgia, que
diz 11-atar-se de um óleo branco impuro próprio para uso em tens-
foraiador, considero a mercadoria em causa hem despachada como
(dia minerei branco para transformadores eletricos, da taxa de
312eo a tonelada, P. L., direitos mínimos".

O Senhor Inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime.
N. 406 — Frederico Giése — Petição n. 17.872-41. — Despe-

(leu -pela nota n. 27.454 deste ano — fio de cobre doaeada do
arl. 771 da Tarifa, taxa de 12et5 per quilo.

• oonf. Sr. Alfredo Soabra tendo dúvida :sobre a etaesjeleaeíba
à sista do ealor de 15:714$1 para 14 quilos da mercadoria e do que
determina e nota n. 229 da Tarifa, representou a respeito.

Fui envido o Laboratório Nacional, (MC emitiu o laudo junto —
anelke n. 730, de 4 deete mês.

O inwortartor apresentou a petição protocolada sob n. !...3.ette
deett uno, alegando ter despache& a merredoela de acordo com a de-
cieen a. 1e3 dp 10 de maio de mas e análise do Luboratijilo Naciuna'
de Análises.

A Comissão da 'Tarifa, apreciando o presente processo. inetruilto
com o lande do Laboratório Nacional — análise 730, de 4 deste) mee.
tiemonetrandu aue a 'Mercadoria enaliettake seDre,Sewl-iitia 	 Si.,1
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metal, de eia' dourada, tendo de diâmetro 1ann,15 (um milímetro e
(Iumze centésimos) — é de fio de cobre, recoberto por um forte banho
de ouro, — por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
cansa, à vista do laudo anexo, bem des pachada como fio de cobre,
dourado, do art. :71 da 'tarifa e taxa de 12$5 por quilo, pelo legal.

(I Senhor Inspetor assim decidiu:
N. A07 Gonera! Electric S. A. — Petição n. 10.805-051 —

Despachou pela nota n. 20.077 deste ano —3 a adição — limalha
grossa, de ferro ou aço, do art. 801, taxa de 1$0 por quilo.

O Conf. Sr. J. Silva Almeida verificando não se tOatar de lima-
:lia grossa e sim de partículas finíssitnas, quasi reduzidas a pó, dOs-
contou da classificação adotada no despacho, paro, tendo em vista tt
que está resolvido pelo Acordão n. 2.866, confirmado pelo de n- 4.560
do Conselho Superior de Tarifa, classificar a mercadoria como esmeril
granulado, ila taxa de 2$(5 por quilo, do art. 587 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análise n. 766, de 10 deste
mês demonstrando que a mercadoria analisada a. de limalha de ferro
grossa, — assim si' manifestou: os senhores Conferentes Alfredo Soa-
bra e Dr. Tavares Guimarães, em face do laudo junto o. 760, de 10 do
corrente, consideram a mercadoria cio cansa corno limalha grossa, ,Je
ferro, art. 801 da Tarifa e taxa de 1$0 por quilo, portanto, bem des-
pachada; — o sonhim' Conferente Eugenio Pourchet está de acordo
com a classificação acima, à vista /lo residlado da análise do Labora-
torio Nacional, reconsiderado, pois, o seu voto anterior; — e os se-
nhores Conferentes Dr. Amarilio de Noronha, Flavio ', erma, Paulo
:Emiti°, Rias Souto e Dr. Luiz Trindade reconsideram, tambem. o voto
antorior, para considerarem bem despachada a mercadoria como li-
malha grossa de ferro, do art. 80t da Tarifa e taxa de 1$0 por quilo.

O Senhor Inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
N. .508 — Glossop Cia. Petição n. li.325-941 — Submeteram

a chspacho — t. adição — preparações não classificadas para indús-
tria. art. 987, 25% od-colarem.

O Conf. Sr. Antonio .flessa verificou, conforme averbação feita na
respectiva nota. preparações à base de outras substancias, para lim-
par ladrilhos, pias, mictórios, do art. 971, taxa de 1$6 por quilo.

Ofi - requerente alegam que se trata do urna preparação usada na
arte galvanoplástiea, sondo uni produto preliminar na operação de ni-
quelagem, cromagom dos metais e servindo para tirar todas as impu-
rezas dos metais anl os da entrada no banho da niquelação ou croma-
(fio.

A Comissão ila Tarifa, aproriando o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — analiso n. 802, de hoje. de-
rmrstrando que a mercadoria analisada, ropresentada por fraginen-
loa de vários tamanhos, — é de uma preparação coustituida por sili-
cato, fosfato e carbonato de sódio, contondo poqu o na quantidade de
substâncias graxas saponificadas e que este produto pode ser empre-
gado rotim desengraxante mi tandiem na limpeza de vidros, azulejos,
pias etc., por unanimidade d., votos, subscoeve o seguinte parecer do
;soo!~ Conferente De. Luiz Trindada: "De acordo com o laudo do La-
boratOio Navional •le Análises, considero a mercadoria corno prol-ia--
ração à base de outras substancias dost Moda a limpeza de vidros. azo-
l o jos. pias o outras aparelhos sanitários, ar t. 971, taxa 1W.

O Senhor Inspetor assim decidiu.

N. 409 — Glossop sçz, Cia. Petição n. 11.320-911 — Submeteram
o despacho _ 1. a adição — preparaces não classificadas para babás-
tioa, do art. 987, 25% 1W-calarem.

Em alo de ronferència interna, entenderam que se tratava lb
ui	 crOmico, do art. 1.004 da Tarifa, taxa da 26 por quilo.

o conf. sr. Anionio	 vorificou a moreadoria proposta a
dospacho.

A Com issão da . Tarifa. a p reciando O 1,1'e z iO1IO prOCP.S.'RO,

com o iulitiO elo Laboratório Nacional — análise n. 805, de hoje, de-
' monstrando que a mercadoria analisada, representada por pequenos

fragmontoss de rór vermelho-escuro, deliquescente, — é de anhidridu
crOmico para fins industriais, — por unanimidade de votos, classifica
a mercadoria em questão no art. 1.006 da Tarifa, corno anhidrido
roinnico, da taxa de 2330 por quilo, peso real.

O senhor Inspetor assim decidiu.	 •	 -
N. 410 — Lojas Itrasiloirris S. A. Petição n. 20./70-911 — Des-

pachou pela noln n. 21.140 deste ano — obras de louça n. 2. pare
adorno de cima de mesa, 1' iguraa, do art. 622 da Tarifa, taxa de 10$1
por quilo.

O Conf. Sr. Paulo Emitiu verificou tratar-se de figuras de louça
11. 1, para adorno de cima de mesa, sujeitas à laxa de 15$6 por quilo,
do mesmo artigo.

A roqueronio alega que mercadoria é do louça n. 2, de acordo
Com a nota •n. 162 do art. 625, que considera a mesma como a de
podc potra ou granito de urna ou mais (-Ores, com ou sem douradura.

A Comissão ila Tarifa. apreciando o presente processo, instruido
cem o laudo do Laboratório Nacional — análise u. 803, de hoje. de-
monstrando que a mercadoria analisada. representada por um objeto
de modo. — é dei louça n. 1, (porcelana), — RQ unanimidade de vo-
tos. está de acordo com o senhor Conferente do despacho, à vista de
!ando anexo, classificando a mercadoria cio causa corno figuras de
louça n. 4, para adorno para cima de mesa, do-art . 022 da Tarifa e taxa
do 15$6 por quilo.

O senhor inspetor assim klocidin.
N. 111	 Mesbla S. A. — Petição n. 22.903-94! — Despachou

.pela nula fli 32.705 deste ano — 1P, a.dicão — obras não classificadas

e não espacificadas de feo!o batido, zincado, (grampos para bateria),
tio art. 861, taxa de 3$1 por quilo.

O' Conf. Sr. Oséas Costa vivificou, em face da decisão 11. 316
deste ano, partes de aparelhos físicos não classificados, de ferro, do
au E. 1.057, taxa de 5$7 por quilo.

A requerente alega que o objeto em apreço é uni pegador de ferro
que tanto pode ser utilizado para segurar cabos de baterias de acumu-
ladores, como para qualquer outro fim onde se necessite um pegador,
de segurança e que Q objeto não é parte integrante de qualquer apa-
reiho físico nem produz por si (malquer fenômeno físico.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presonte que:-.1ão, por unani-
Iolanda de votos, classifica a mercadoria em causa — Garra Para ha-
leria —, conforme o resolvido pela Decisão e . 346, de 20 do
i p ês do maio fluido, como partes de aparelhos físicos não classificados,
de ferra, do art. 1.057 da 'Carifa e taxa de 5$7 por quilo.

O senhor inspetor assim decidiu.

N. 112 — Mosbla S/A. — Petição o. 22.905-41 — Despachou
pela nota n. 25.217 deste ano — 4." adição — campainhas comuns,
de ferro balido, niquelado, do art. 825-1, taxa de 5;160 por quiló.

O conferente sio J. Silva Almeida verificou campainhas de ferro
niquelado, para bicicletas. com partes Jr cobre e, por não se tratar do
campainhas vomuns lentre as referidas no inciso 1.0 do citado artigo,
classitl'on-as no inciso 2P, como campainhas não especificadas, ni-
queladas e com partes de outro metal ordinário, do art. 825, com as
sobretaxas da uota 228 da Tarifa, tendo em vista o acordai, n. 4.912
do Conselho Superior de Tarifa,

A requerente alega tratar-se de campainhas que pela sua feitura
especial teem aplicação exclusiva cio bicicletas e considerando que
no item 19 do art. 1.728 da Tarifa estão classificadas as peças do
ferro niquelado para bicicletas parece à requerente que ali se enqua-
dra perfeitamente a mercadoria em causa,

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão. por sua
maioria, subscreve o seguinte voto do senhor conferente D ir. Luiz
Trindade: "Trata-se de campainha com emprego CIII bicicletas (e não
comuns para animais, portas, relógios e senirlhan(es) th' ferro nique-
lado e com parles de outro metal-cobre.

Assim; classifico corno campainhas não especificadas, do art. 825,
taxa de 6$2, mais 30 c/o e mais 30 %".; e os senhores conferentes Paulo
Emilio e lavio Penou estão de acordo com este voto, à vista dos
termos da nova Tarifa em relação à matéria em questão.

O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
N. 113 — Mesbla S/A. Petição n. 22.906-41 — Despachou

pela nota n. 23.167 deste ano— L a adição —esponjas do borracha,
do art. 1.866 da Tarifa, taxa de 31$2 por quilo.

O conferente lsao Francisco Badenes verificou tratar-se de Orna
não classificadas e não especificadas, de cobre, simples, do art. 791
da Tarifa, laxa de 10$1 por quilo, Cifilforniv representação n. 19.562
de 1941, colada à ta via do despacho.

A requerente tendo elo vista u uso ou , emprego da mercadoria,
pen s a que a classificação própria deve ser como Mensilios não elas-
si fiem;ia: para artes e ofícios, do art. 1.859 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
nimidade de votos, subscreve o seguinte parecer tlo senhor conforenta
Paulo Emilio: "Trata-se efetivamente ritt duas amostras de esfrNao
oe palha de cobre para uso ou Humosa de panelas, ele.. Imunda unia
oolasli nibo de madeira e a outra sem cabo. as quais classifico como
elensílios n50 elassificaOos para otido. manuais, da taxa de 2$6 o
(titilo, P. L, 'tirados mínimos, a ipie se refere o art. 1.859 da Tarifa".

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 415 — Mesbla S/A. -- Petição n. 22.907-11 • Pespachott

pela nula n. 26.841 deste ano — 3.a adição — proparaçãa it base de
óleo para polir metais, do art. 971, taxa de 81 por quilo.

O conferente Sr. J. Silva Almeida verificou tratar-se de merca-
doria com-classifieação definida na Tarifa aduanoira, entre as massas
ou pasta, do art. 966, taxa de 183 por quilo,

A requerente alega tratar-se lie lima preparação de esmeril à
base do óleo, para esmerilhar válvulas de 'Mauros a explosão.

A Comissão da Tarifa. apreeianilo a presente questão, 1101 sua
maioria, opina pela audiacia chi Laboratório Nacional de Amilisc .z ; e
o senhor iniferente Elias S01111) dlii itiu o seguinte voto, com o qual
concordou o senhor conferente Paulo Emílio; "Considero massas-ou
mistas não elasificadas, a mercadoria PI/1 eairu:-Carliortui(furn hrand
Valve Grinding Compound- ), sujeita á taxa de 4:53 por quilo, art. 060
Ori Tarifa.

O produto em causa tem aplicação oxclusiva na limpe-a das v i l-
viras lo ai) tomovel (motor)".

O sonhim inspetor decidiu de acordo caiu os senhoros, eonfarontos
Elias Souto e Paulo Endlio.

N. .515 — Mesbla S/A. — : Petição ti. 22.908-11 _ Do:lona/0o
pela no4a n. 32.710 deste ano 3.a adição — cabo de fio do ferro gal-
vanizado, oo art. 843, laxa ile 1$560 por

O conferente Sr. Leoncio Maya classificou a mercadoria como
obras não classificadas de fio de ferro, da taxa de 10$1 por quilo,
art. 843 da Tarifa.

A requerente alega tratar-se de uni tubo feito de fio de ferro, ito
é, um tubo flexivel de ferro, art. 859-1 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão por (inani.
miado de votos, subscreve o seguinte parecer do benlior conferi:ate

•
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Etigruio Pourchel: "A amostra preaenl • à Cumiasào t do uma obra
fio de ferro galvanizado, taxa mínima de 10$1 por quilo, art. 853

• l'IaSSe	 da Tarifa".
() senhor inspetor assim decidiu.
N. 416 - Nishitani az Comp. Ltda. - Petição n. 10.150-11 -

Dosa/aliaram pela nota D. 17.223 deste ano - conservo( de piava
• chirarros, do art. 106 da Tarifa, taxa do 01 Por quilo

(/ ri/off:reide a.a. . 1W. 11 01fied GibSO11 VerifiCOU - quaisquer (Odres
p e iX l.s em conserva, da última alínea do art. 106, laxa de 7a8 par
( t u flo

proaorbaa a decisão il. 250 ciaste ana„ os requererdes pelas razi.5iia
constantes do raquerimento all • XO. pediram reconsideração da mastim
decisão, sons a prévia umbanda das autoridades responsaVt'Ls ulss
nagoaios ictiológicos do Ministério da Agricultura.

A Cionissár• da Tarifa, apreciando o presente pedido (Ia (Tronai-
il p ração, instruido com a informação piaialaila pela Saccao do Ilidas.-
rias da liiviaão de (a' O Pasca. do Ministério da .agri eultu ra, que
acompanhou o oficio n. 1.30 ,5, de 6 deste mês. daquela Divisai).
por unanimidade de votos. subsareve o saguiule parecer do senloir
conferente Eugenio Pourchet: ""De acordo coo) eavlaracimentaa
prastados pela Dialsão de Caca e Peara do Ministério. da Agrirultera,
laata-se de peixes pequenos.

A alassificação é. pois, a seguinte . Peixes C111 C011SerVa, Is , qual-
miei . modo preparada. prquenos, laxa mínima de 01 pOl'	 pasii
l agal ata. 106 da classe 1.	 la Tarifa".

O senhor inspetor assim deridin licando deste modo, lorota-ide_
rfada a decisão n. 250. de 15 d.e abril Último.

A informação aludida a do seguinte teor:

insPehn da Alillnuega tio Rio de Janoiro consulta, paio pra-
sante ofício, se o peixe "cavala"' pode ser considerado paixe pautamo
e Si' o produto contido na lata que acompanhava o mrsino oficio é de
paaa pequeno.

[ninem/U;(70

1.0 O peixe C01.11ido na lata em aPrel.:o. não é o qlle Nidgatiitenle
chamados "cavala'' (Seomberonwens eaealis .), MO' rl' • See naiilo, e silo
oro outro, da mesma família (Soombi • : f(ne). mas do rsPario difarente.
J .: a scombor, Sconibt'u.Y. denunlinada ".111111,:' 04'!' pelos.
ingleses e IlOrte-anireicanos, "Mronter •emt - , pelos francesia, (5 "Ca

J''': portugueses. Tem como "habitat a as águas lemporadaa ilo ha-
inislario /torto. chegando a atingir tun comprimento máxima de
O m50, mas a média é d o Um	 menos, nas pescarias habiluaia.

Assou, é considerado 11111 peixo )iequeno. Possuir-rios uma ris-
p acia conganere, a Se° ilr C(1!iOS, chamada a-ulgarnianta "eavalinlitia

"ahistindurn", cujo maior tamanho conhecido é de 111111185 (compri-
mento total), do qual eaista 11111 examplar liii INlitsaii da 1/. C. 1'.

De acordo coto a fahala baixada por cala DiNasão, o ta IMA 11110 11/i-

n imo comercial da "cax-alitilia" a do Mn 15.

- Pel o exaflas liro c ialido nas poaias cindidas Ila ta l a, o ! se i-
Xe era 1eqll e 110. de Orli ao roais ou /nonas.

rinisideração da Sr. Diretor.
,Ein á de junlin" de 1951. -- Elza tutom Magni hiíe$.

N. 117- Otto Slraiis - Peliaão n. 	 - Ilec0b0u pelo
AilOaZeIO de ElleülnendaS POSlai g , 111 .11 \"0111nle rOldelldO
siios direitOS forniu pagos p yla nota il . 5.201, do 4 des1,, joè.s.

adirão - 00(115) caixas N'aSiaS itt melai ordinário, para ralagio pul-
spira, (II) airt. 1.573, taxa da 1$1 por unidade.

O coa. Sr, Virgilio Negreiros a-p lanem] tratar-s.. da caixas do
relógios sem maquinismos (art. 1.573), de in p lal ardinário rronia-
da ou niquelado e. detpraninanda o artigo 1.57:1 quo as caixas
apraço, na, forma por qua foram importadas, ficam siajeibis ao.; ((i-
rai/os mais abixados dos respectiviis ralógios acabados e completas,
exigiu a laxa do 857 por unidade, altabuida aos relógios . da poiso,
de metal ordinário, roni coMplicaÇão (10 sistema.

A Comissão da Tarifa, apraciando o presonta procoaso. instrilido
Colll O laitilsi do Laboratório Nacional - analisa. ii. 780, de 11 deste
luas. domonstrandi, (111.o. a meratilloria analisada é reprosaulada por
1111111 1.'11 i VI de relógio, vazia e de inalai, e Que, aut./metida a amostra
a eName e dividindo -a eiri duas parles, superior (t inferior, vaca
cilidaile de anaiise. O rosullado foi O seguinte: parle supéyjur - ron-
ft.trionada ein liga di cobre e niquel. estanharla; 2)(frle infr?-if,r - coo-
ri-acionada em ferro itioxidavel (liga de forro a nmisol) coso rebordos
de latão (liga do cobre .e - assim se manifestou: is soultor
Conferi-111n Reis Carvalho emitiu o seguinte parecer: "Dispõe o arti-
go 1.573 da Tarifa em vigor. que as caixas de relógios seio
mos paguem os direitos mais elevados dos respertivos relógios aea-
bacios e compleloa. - Sanclo aasarn, os direitos das caixas são fun-
ção dos direitos (los relógios. E se não pode fixar quites OS dai-inalas
sem conliacer a classificaçãO adilai/eira destas.

No caso mia se disriila a oporacão *preliminar é 11belerer (11Iae:'

1-I S direitos a que estariam sujeitos os relógios completos:, .formados
das caixas conhecidas e dos maquinismos que se não conliacem.

Pola inspartio visual e tátil e pelo exanio químico feito pato La-
Lavatório Nacirnail do Análises e constante do laudo anaxo 11. 786,
as caixas em apreço são de relagio de poiso da metal ordinário.
Ita s ta saber se são para relógios com ou Sein complicação sie sistema.

Nao Ino parece Re doslinain a relógios da priro pira classe, pois
palia aspi/to as caixas eiti (mesta° não creio cionporlem aparotho cro-
nograficos ou cronornatricos e seleollninte g indicado,: precisamente
na Tarifa, salvo parei-ar 1i5enicci em contrário.

Assim, a meu vai, as referidas caixas S50 dett...litIatItt,; a relógio:4
uulso sem complicacito de sistema e do metal ordimiciar.

_
•

Ora, sagundo o art. 1.576 os relógios de matai ordinário se
distribuam cru dois grupos: a) os de melai ordinário simples e11) os do metal ordinário (louvado. prateado mi fulheado a ouro,
Por unidar10 pagam os primeiros 4$5 e os. segundos 0a. Consagitina
fenleIlle as caixas de relógios som ma rluin islims sobre que versa
assunto rori lide, estão siajoilits à taxa soaisa eleaaolit das relógios da
pulso saio cornpliettção de sistema ri p matal ordinário, isto a, a ao
por nublado, de acordo cato a art. 1.57:1 combinado- coso o arti-
go 1.57G-a da Tarifa de'1911": -- o os senhores (Sinfaranio.s Pardo

1)a. , Luiz Trindada, biisi Prima, Eugenio Pourchat, Elias
Solda e. .alfro•to Snabra subscrovian si seguinta Voto (In Se111101.
ferf4d	 I )r, Tavares. 1 tu 1.1111;115PS : - À vista da laudo e do acordo
com o artigo 1.573 - tarifo - caixas de relógioa aani maquinisinas,
de pulso, de metal ordinário, malga 1.576, lfai rada tinia".

I) sonho! . Inspetor sisiJiiiiu do zicordo com a maioria.
N. 118 - S. A. tntornatianate das Pieux Armas larankignoiii -•

Potiaão n. 17.187-5)11 - Despachoit pala nata 11. 21.:136 (toste ano
- argila refrataria. do art. 573 I	 Til ri 1 .11, ta ‘11 I I I ; li 40 1:111111/11111,

t, cora.	 ,T. Silva .alinaida NerilieandO I rai:IV-S e d e argilas
plaslica	 ou figulinas iterra	 toldar' ou	 fullar, disloadou
chisificaaão adotada no dospacho.

A Coniissao da Tarifa, apreriando o prasaala processo, insirui-
do rum o laudo do 1,aboraltirio Nacional -	 771, (II' PI
IICS1-1 `	 (11-U11011S tr(11111I) ( 1 1 i l ! O niarcadoria analisada, rapresonla par
uni pó amarelada, - tbs argila plástica - por unanimidade de
soloa, sittiseravai o seguinta parpeat. do senhor Coeferéntri Reis Cac-
valtni• "Oeclarando o Laboratario Nacional do Análises, 110 laudo
alisO li, 771, rpm 51 itiel..vadoria da amostra 11. 362 é 11111 PÓ :Miare-
lado sie argila plástica, classifico-a na patifa aduanaira C1)1110
ou argila plástica em pia. do art. 573-5, sujada à taxa mínima de
:11:4$6 itor tonelada, pasa brido, ola Tarila em viaora.•

(1 Sanhor Inspetor ilacidiii ile titairdo com ii parnear imanimr.
N. .119 - Araujo Polia & Cia. - 	 13.209 de 1911. -

Teodul por vista í Ai/inalam 11. 9.999 li g ' 1011.4(5 11155 Supepjor de Tapjfa,
raslituição da inquiri:meia d	 10::138ata requarida TIO pai içam

1.977 deste ano.
A Inspatoria proferiu no proaasso, ss sagiiiiita des paabo: "Se.ia

presiaila a Comiasaio ala Tarifa, para (ii ii 55 prommeie sobra o prado
iii'N15111 defendido pelo Conferenie dl) despacho para a -formação (Ity
peso d oS relto(lueS, Para determinação dos rnspectivo; direitos, ser-.
NiOdi,ls rolator o Sr. Clinforanto

O Conf. Sr. .1)1'. AlUarili0 de Noronha 	 parec n tr j111011 a()
11.1•5:-0,

•
5( : nks545 tia Tarifa. :1 prrt • ja111111 51	 1 l'I'S1 . 1110	 ri /el':11	 11.'S	 -

1. I 1	 direi 111 g,	 111.51'	 11111111i111	 VOI-1..,5	 /1.1.10	 e0111
saguitila paracor ( 10 S 8 '1111111' 0 1 111'0 5' 1 '111 e Dr . A.11111	 MI1'01111;1

III! S111) 1 1.' il11.111 a taxa a ser aslabalocida para os carreia,
rabolaies auto-caminhão. que, do acordo com o Actordão n. 9.999
tio Conselho Sti1er1or de 'Parira, do !I sIal ontithro do 1910, cuja cópia
sa :adia anexa, foram ransideralloa amuo earrOf-,, CollinlielO g ato IraeãO

111Olor, deVend0 saguir o ragime tia autua motriz a qui, 5;111 ilosiluitos,
11111' tt falo de terem sido importado.; seLinradamente n50 devia mo-

dificar soa classifirtnão tarifária, mita verz (me só pode ser utilizado
como carro reboque do atilo cantai :hão. consideradtt 1)1)11 sutis, veículo
l'otn i delo compreendido tia expressão exomplifivaliva: aintudaticiiis,
caminhões, ónibus e oulroa, do ar t. 1.779 . da Tarifa.

;Nestas conditgies, ntandou o 'litado Acorda, ' el:sssi fir a a impr.-
eaduria elo cansa na art. 1.779 intliCado, Sujeita no pagamento dos
di f `PHIN 410 j Ile ¡SI) 2.0 ilosie artigo ain lainra"io da poso de cada vaiciila
com	 modificalaan aatabelocida

Ao determinar setuelhatito classifiaação nao O fiaa (ibialeaendo
Sua rialévio da assi s tia:aliai:ao l'StabeleeidO nO art. 4:i daS
Praliminaras da Tarifa, mas considerou quis si , tralava de veiculo
coniploto na papória expressão rxamplificativa de ambulaneitis. cit.
miriti-ias, ónibus e outros, do art. 1.7711, o que na becinenautica lari-
faria (-ator dizer nominalmente classilicadoa no referido artigo, -
falida. portanto, da obedecer as regras asfabalocidas nesse artigo para
is e zil:iisell`CinW1110 da, taxa a ser robrada.

A merendaria em causa foi despachada pela nota is. 31,068 dl!
191'8. pela firma Araujo Pon g & Ltda.. como "trucks para dum-
sis (10 auto-catninhõesa com o p eso legal (ta 19.728 (pinos, da taxa
ia 170 Por quilo, do ai-t. 1.782, e vinham contidos etn oito Volu-
me; mai •ea A. 1'. (1. na. 85.661-8, chagados, a este porto no vapor
inglês "Southern Ps'inca" em 29 de abril de 1938, procedente dos Es,
lados T'oidos da América (lo Norta.

Na ocasião da conferência, o respaelivil Conferanla impligmat o
$ait d paernbaraço, sendo a questão lavada ao estudo Sia Comissão da
Tarifa, a qual, pela Decisão o. 560 do 31 de maio de 1938, cousidelou
roma parle do chassis do /rufo-caminhão, da laxa de 2$180 por quilo,
do art. 1.782.

Níío se conformatubb (IS interessailoa tamt semelhante decisão. re-
coareram para o Conselho . Superna' de 'Parifft, tendo aasinado termo
da responsabilidade como fiador idónea pala difevença dos direilo3
roapoctivos na importilociit de 37:7000.

Submelide o easo'no Conselho Superior do Tarifa, em grau de
recurso, mandou classificar pelo Acorda° ti. 7.265 de 29 dr mirem.
bro de 193b, como mercadoria omissa, sujada à taxa de 33 a le ad-
vaiaram, de acordo (anil o art. 41 das Disposicõe.s Preliminares da
Tarifa agravando assiíra consideravelmente a diferetwa de direitos.,
(pia teria de ser calculada sobre o valor declarado na nota de despa-
abo aaima citado, que era de 203:11880.

Pediram os interessados a reconsideração tio Acordão ti. 7.iala
de 29 de novembro do 1939, que lhes foi concedido pelo. çl .e. is. 9.9o2 •
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tio

t) 1s ottIttbro do 1910, (111C 111;111411 1tificar a m o re:uh:iria e n) semi() prosmilenionte saber-s' so tinha (1is1)ositi\-0 para et-m-
i :aliso no art. • .779. sIti o i l a ao Paga ine ldo tit'S di re ilosi do ineiso '2.° tinção de uma tht duas rodas sobrossolontes com ns so(Is pnetunálicoe
ele) rarwrido arligo rio fluirão do pasn (kl Cada t • e , fru I nn vont a ~dl- e v il jo ara s 
fiVarão l e S1 a] PCIcC ida ¡II 1 1:m11 11 1 lel	 e Ora, aplicondo-so, porlanto, a noto ti. 302, PIO vis( a dei I'Vsl 11 ide)

A 4 1 1s e c cem I	 i cl III . • lel Are111.1ãe)	 .	 .!)09, C1 Ipe'l la à \	 pelo Copsello ) Sopee i...jo ie de Tarjra . a tayik a snr eobriula	 de 1$701.
torna 1 h 1 i‘, a o cobrança tio ' li rerença, do direitos, para tt rpm ha- por qutiln, conto liem enttindoit 	 ‘!Ft ;St.teeão (punido extraiu as notas
\ ia shit) tissinat10 I P1 • 1110 I I e. rCS 1 111 11 ,41 11 1 lie larle e (a.tn fiador idóneo.	 Paro eobriiiiça,• (ali°	 0111.0	 1 .01 PfC1,11:1011) 	 111t ilrlifiirl.ftfle	 el 1-7

2.a SeeçA0, a 1111 0 in emoliria oxtrair	 nulas	 i
e oio 1 90 1111 . 1 . 11 ,11A e 11-111111 a polo nota 11 .	 298 e roais a impor-

lazrr a 1 . 1))41)( e CI)rt) 1T11 II11:11:50 ;10S	 011,SSao	 10Yet Ilc t f	 1l ele *P latiria de 1:1(4:1 (10 multa de fatura pela nolo	 n. 4;297.
podir eSeiarorimeni i....., ;In Conrar, , l q a.ii	 lo-uiarlio nal .a dizer Intui.-	 Arraseidos os itt ,sos do niotni : o (1,, jogo do ferramounts att Pe^. n

li 11l), fOr11111 elCrl 111 C IlatIOS 1 	 1111111	 110;..11	 l'.1 . 1 a 1 , 1n	 i1lf111.111 n11.1k1.1.1 eafla carro de acordo com a nota .n. :103, vai inritlir na ax:t

	

o :andino conforonto que st , !ralava de e 1,`Z Carre e S ;IP reboe ate, CoW	 17I '1 jeta • (JUNI, ViSIA 0 po .;o sàr sinwrior a 2.000 o riiift ultrapassar
o nos() logal i ii1 19.7'..'S	 qu,.. (*rimo a fatura anuorri”..1 ilerlaeo	 4.000 que é n estabelecido no art. 1.779, inci z o 2P — O rono,t1lio

	

pc 'estiniir que o peso dt , cada um soja d o 1.9;2 quilos: e 800 granias:	 Stworior de 'forint não	 st abolocou a taxa d ev ido, l i ' ll ' 1 1 111, esta a
certo notn rolnionlo, fine 	 .11rand oga r n A)raria os respoetiros direitoR,NiSla	 infOrlilarilil là,	 1,(.11rpreffl	 (111 ,IP-. 11: 1.111 . : 1.• 1111n t'eh

q uv	 n, 9.999 tio Consellht Sirriorior tI l'a • ir • i c•Insideron	 obetloreudo tS rog • as :,slabelecidos na noto it. :103 porqtm Sc C11 1i-
ZCSSI . et:tal-adocei . a laxa (10 1.a :tijuco, isto é, o. do ate 2.000 tpiilost,

".• otOroi roinPlolo S.	 trarrto a Motor, en1)111:1 , 11 . a e,s,	 no in-
cisa n. 2 do ¡ir l. 1.779. oillothiou a 2.0: Socção 4IL	 h	 t	 tjilii	 I t (Mim	 suticiontos na faturo comorritil, :is fls. 'à, .10 111.1.1...

	

11 1101a 11 . 1:11. 3 !PI rei . ..H .1 11 a ri ¡to . para, adolorminação (1:1 laxa a sie" 	 cosso que til :claro texintilmoniti 11 St , guirr In	 njo,1,111 :118
t-;\'47	 .N1111111;11	 :eee`lell -1	 101'	 ClIaSSise	 tt 11 il.	 S111)01 . 1,P,	 I reN4Cal'al 111 •

"varttlim - brakes, einerg. fortturo, 	 duais sbtp
llasla\ a. portatilo. qor.	 iiirloida a força !nutri/.	 Idant. park iii..	 brakors,	 itiggers. snaro	 N‘rousrlIos

jhutoj .	assjrn rjrz t va n 1 1m .4) 1 .0 1 1 1111110 inehinlo na 1 i"X • 1 , 10 .1 $71) 1	 .	 1 .	 I . r,s9 4 ililijil, i.
4111 i lel,	 • O11101 • 1[11 • I (ti 1 . 11(0 . 11P I i io pcht 2. 	 SclaãO • 	1111 • 	Ile'SSa Ilati, Cal-

/ ctthtii os	 OS C et i;1iIit	 111111 el. lla	 1 11/1 1 11 alie' ia . II! 1:SltJtIt.	 aí-111	 1 1111 1ta	 Cl' (11 .1N II Ia 11110 Si e 	I Cal \ a	 ele`	 10	 rarrog
1ntj1 I )ados Os	 eo•l ele 10 re e s,	 &	 .	 1,1)Ia	 1)1,11	 1'4 . 114 1 (11111 P ral e'. 1111111I'11l. C.	 ttom O peso logal ili	 19.728 (ittilo,

wtsit:i os lithloros no dia 18 do janeiro, ime(lialattien!t t 	rocolliit:a	 islo	 rada um com o poso do 1.92 .7 quilos o nina : riflas gra n i as , !hW
11e) dia 22 do mesmo ith'ts a aludido imporanc.ia do 1; :980 s 100 jt :da altrosridos ilti peso dos poços novesáriai , , riem]] onquad-.'ados na
nolo	 4.298. ri mais a do 1:10830n do ntulla da falora ioda nola 	 `.!.1": :diluto. (Int\ 4 .8 t;t 1tolttee	 poso do mais de 2.000 :kW 1.000 quilo(,

	

54297. soni 1. menor vonlosta40lio ownenl.o. 	 1. a I aN,t	 $.70 '1 pie • (11111.1	 • •

	

Si .) no dia 3 do fev,`roiril. i,:111 1 pass; nidos n loiM d i a, do pag.nnnelifi n 	 11111, portanto. ina : a cobrança feita polo 2. a rioceitio rai th.: Or-
2HH . haviam erpinad„ .	 vi„jion com .) reg , p ,	 II,P	 a sS	 1tiit Cal 1 . • l. ,stilitição alguma, solvo melhor •uiz.).

ti.	 roclamar sobro a taxa que letvia a AlrOnd,..tgo	 (11 se . j0 ,.,1ietor proferiu a .e r'lef l t int 1! '.11')C140 : " 1)1! ticrerrlo com as

brado :domando mia 1 ilI1t 1 havido 1. , uwilio, 1111, , seria	 por	 ronolusr.ios iltt paree..1 : untininto da Gornissão do 'forint.

	

. 1 1111.)i 1 15 1, 1$701 por quilo, pedindo assim. 1 S1 Iitii iii da bulho:-	 ArOrdrin H. 1).999 na ::nn omenttt suebintmente 1 : 1 digida eou-
lat,clo opte haN1;4111	 eitt',0 a 'Ha t	 i 13:t n-ei	 i i li i 1 Cada 1 4.'1 Ic e iS 1 1 1+1	 •	

1 1 . 1e) 1 e 3,1,1 sii	 linil 1' fila, n 111:111010 ii	 1 ret 1111 1 ' : " OS Cal 1 .115 1 .1-4001111CS	 lee

;pul e i' hen! o. 11	 I :3	 lie. 1 LIO :1 1 Iril Para 10 :3114$111.11).	 211 f 1 1-0111111111â 1 1 So1.11`111 11 reg.i111 0 11 (114 PS ;11111 ia mesmo importados
sorarallamonlo dostie mio	 rt,totillioça tino só potIont sor utilizados

• lb. tudo (puinto oculto do narrar 1 i 41111 . 11111 • 111T•' tt	 itisl1si , cearia lois-.
(pieIii arolo a 1 .:11111l nSa le da	 I:irirt. 1 ia l'a 111111 SI' 1 ere el11111elae sobro.
a indieondida taxa :t	 ;H)	 OS i t	 1(4	 III	 CCI11,1111c c111	

Trata-sie	 e le	 Ca 1'1' i4,	 l'e'l /)1(1111's	 1111JII 11'1 iii,	 sopor:hiante : 1U o	 tias
aproe°.	 contliçõos indicadas rom ii 11 1. 5 1 ) 111 1 1 . 11Ni111/1 . 1 . ) do 2.000 quilos i.nt

• da 1.972 q1ilo-1	 81a) gramos cada uni.
O ari . 1.7,79 da. Titrini II P	 ei/ItIb11l:1 n 11) 1, 01 il Ii 1 ;0,11111110 ..5.111 1 '-	 ,1 ipartad1H rotorintamonle elo,' 	 ;titulo 11111 	 ele

"1 ti tilS	 11 eoll!	 IC1S	 o111	 ii „ S1e11 C .Otelee,s,	 lii	 ii	 liii	 II I II 1	 1 iJ i iii$ à 1111 . :.. 11111 laxo aplicai:o! :111111'1e I C11 1 10 -e- C
coroplolos	 Atil Monto ois a e ozol ina, itárta, ben y ina	 oUira, essaiT-	 rio N. 1 Sl el a leo II;) 11.	 1111

	

e ia, et ICOOL, ()Ice) OU a (d o i. rividado : Inciso 1.0 — Próprios para nas- 	 N:tt essaiiontritt ,, pois: . ti earro-roboque importado soparadainen-

	

sage irns, lois rotim; JM1III1LIIIIls. Li bt ,omjnos , p litrelons, Dottlilo-Prao- 	 Itott uno s(tplir i : 1;011i1 : (1 rogime dosde tino som o nt o entoo Parle 'I')
liei) : SCila,	 1iiiItt, 1t 0 1 1111.1S : 	 I . 900 tlUtl i , 1$712.	 Inciso	 —	 1.11 :111I • - rt1 lel /111i1.1 •	 ii1le Iludi . 101 . j n ,• rfr	 P 0s11111 PI ri-

Próprios pora passtagoiros 1411 racgo.t, ttlarega	 ,„_
rorros. posso:ti:4, soryiço funerário e rins SC111111111111 e .:). 111A Vou	 Nego pois, o restituição prelontlido.
Ambulant : ias etuninlirtes, n tlibus o outros:	 ".1100 quilos 1 n P P. [..
1y:15 g 	1),, mais d „ 2.000 ;d.*, ,.000 h°. P. 1... "8181.	 N. 420-- 1 .11111;1ar. bia tio tt;irris Luz	 1:111.C.1 1 1 11 Iii	 ii JZIrwti

Os (loz. rarros	 roltoqrm quo it \rordão	 9.999 do Gol:tolho 
il d o • 1 11di et-to	 21.P4-911. — D o sParbout pela nolo ti. 22.005

an,J — obra, não Pslif • C I	 III 111 s 110 PaP C 1	 1-11) :Hl • i") 6 1 t ia Tatiitit
‘11 m, do 2itstn por çuiltt.11porior	 T:Iriro mandou rlassificar itOnat onquodratitist no inciso

2°. ela) art. 1.779, são desprovidos: de motor e tlo y o», sor roltocolos

	

mi , snm.poi . /valor, n ã o bold., pot. 14111	 ,ia n . tairrr....or ia da sztida. 1 11totldo . 11 tjItl	 1	 bu11111Va lie

111at	 PrilPria	 r1, r ! O l 1 • 11 •11 :i 1/11 1 1O 1_1 Cl ibre O a 11111f r ria r1r0 11 .0 111i11:1111 1. MIO Sit 1111 po...“)
como li	 ‘i lio a ra\	 indicando itSiIlit a SlItt	 Cal:ãO
1 . 01110 obras eãe)	 i i vele 141S I) 11ãO osperif irados do Voltre). da taxa deO Consollm Stworior	 Torno inapta:h:0n no ineist, 2.0 do a 1 . 1 ige)
111),1	 er	 11	 1/11	 I	 la	 rifa .7 711. in of. s.+ trai ar de e 	 ektilus rpre limbo)] sor til ilizados nas condi- o t":11nr. r4 1 : , Morto 1111araná Nmrifiroul e::1;1C e e 'N 11 el a Cl

•	
e4S,S1 1 ' 1C:À Cã°,

Ó CS importadas Iralantitt-so, pois, de \l 1 ( 11111 	 complolos romprt-:(01-
0 eies1 a	 11,1'1el ie	 (13.	 c111-1 eeeeSii e) 	1 e xhe	 ri ra 1 jy:1	 111 1)11 1:1111,1;AS, 	 C1111111111 iee e 	;LM	 V1

i 1111”.

oulrOS.	
Comi.são da '1:1irifa, aprOrlandO a prrf- r ollia ques1ão, , 00r étia

maioria. sunittoreve	 .eguittle voto tlit sonlior vottroronto 	 Ta:raros
l'or sua vot o inriso 2° do art. 1.77; l : oshi subordinado tio substi- tHiintarãrs; 	 on; fusivol roilo do cobro e papolão	 qual. na Con-

tido de autteitovois	 gazolltia, nano. 14 ' 1h 	 lii (infra 1 - 1 lii 1 1 	 1	 rt trmilodo 4: 0 il. .22 leira I, das 1 , ro11111111ttros iji "fttrilti. prodomina
óleo ou a eletricidade.

• o o Cimsellio ;Superior do 'forint enquadrou liS rarro.,..
boque ao art.	 1.779 inclíto • .0, considt-troti-oN prol:mim como ou-	 1tItt. 0.1 1111 fund.enoMo ItI roforido ali	 22, última parle da li'-

ira o r, leira /..# o g le tittordo vont a doutrina (10 :roto :dão 9. 1 01 (11.) C.ort-toitioveis, e como não pode hav e r attlomóvol solvi motor. ipso-folu
Sitporior'de Tarifa e tiecisiíes dosia Alrand ega, 107 e '205

tem a ld iea c ão	 nula ti. tiol. (Josh: ano. 1.)Ilar; 11 •Co ... 0 r i las 1)al . a o 111C:,1110 11111 .11011:11101`. a mercadoria.tioz earros;	 li 	 roboquo	 11111 [(II leClalri	 I 9 .	 111111oS 1111
s1	 11).11) .1e,Spaella la	 (111;11 .S111101' 01 releee 1151e classir iradas, não espe-

soja 1.9	
c

72 titiikts o intrico:011as gramas coda 11111. r da forma (nu q(ni. e ifiroda s. de papolão,Var art. 5114. 	 por quilo"; — tei o sonitor em' -

	

x' ¡oram não ()orlam se titovini e ttlar Por si. omb orti tenham sid o roo -	 rpreuie 1 1 ))Ji4 1 ) 01 reled ittit 111 o scg nitrir v010 "A niere.adoria r 1 it
.8 ¡d o r:1 e 10, otitomóvois.	 qiieslão. st:g: uni:10 a amostra prostoile t ( ..(unissfro, (5 um interruptor

ettreiti olótriett,	 ligo de cobro O P a P°150 e Peia furt t ão, de \ eNostas conoliçõ. s , de\ o 5,0 r oSI:111 ,• 11 . 1'i.11J Para rl)b o a1111;;1 .11a 1 a Xa rOY.-
9eV1 iVa	 fluo tlott:rinina a riolo 11, ::111, tia Tarifa ' te Itt;;S. thio doclara	 Ficar sujoint a dire:los corno obras n'511 olassiticados, não espoeifiea-

das...tio cobro sicopl os, laxa 'Mobila do 1 l e."	 pOr 11111114 a 1'1.. 791, classeseguinto: "Para dono : minto:ft() tlo laxa a que 0,350 sitioints tis (ta--

	

ros, oulonn)vois romplolo s . do y om 81 . 1' c011ilel'e •ece11 I idos ne e se . 11 pe eSe) Ilãe1	 20.t' da Tarifa, visto como o rnola1	 vidra tio arlefoto com gran-

	

,di liS loca,; itarassarku-; o tite : mallitottto emprogadm para o seu per-	 de Plt"nlii'8iwia O 11 ° ;' 110 '	 td"In da f1111 1: 10 PrinriPal,

	

11..11:11 fIlllei()11:1 1 11 o 1110. 1111110 e l 1111111 1 1)1 OS aCePSs e511.111S slegl 1	 :	 cO111 '1.1	 .t 1 eas ee0	 1? C) papelão 'Nolo e sorN o tio en	 ao qu..!

a) jogo tio foi : rom p idas, inclosivo macaco 4 , nitniicula;	 at,t	 s., eentent	 inierMc do rmsivel-.
lap,,Ips da frit . jo a:parjal adajdaNal.	CarrO; e) —	 (.1 ,ettlior inspothe	 probo : ia a st glit:“1,
itmo	 dints rodas sol'iressolottles. com ou som 1)11191111;4 irOS et Cal 1 el l'a S	 ;1,1 ,	 e S o l 1 1111 Ceig	 1.11141 o laS 	 O iii	 Pit 11111 11111 n'S

	

I 1 ' a l', ICSIIC 41111' O Ca CCO tenha di s positi\-o parar a suo condução-.	 Ia Tarira t to \ igor torna-st , eviderdo que a inal;: ria predominante
11 carro	 li	 r O 11111111 O , SP Irl i i ( 1 /11'. 1 1 1 .. ra . 10	 ;1111 0 111 ;1 \ O l. 11 O 111	 011	 11111),	 111) 01 lie'	 1.111	 111111.,1 	II tiiv''1	 (';	 II 1 • 1.)11 • 0 1-111e 1 . 1111111 rre	 1,1.)111

Ilãe) 11 le!,	 III i 11P i Ilf 10 11111 . )11` 11:4 a 1 re e i' 	 O III) 11 , seel vido pelo Cons.:11m	 Md	 1 Ws.	 e Maior 1' Ol 1 ,

S111 10 1' ¡III.' ele Ta	 ra. 1150 SC 1 .1 1 ) . 10 11101,111 -10111:11' pcir si só, O n	 a	 (ton

	

lhes? 	 -	 :Não temi() poitz . ripliciteão	 eãso ris AL.:cisões sob ris. 10; e 20.5

	

(lições, oplivando-ste a nula ii. 20:1 terá de ser inelaido •1 motor, poça 	 11110, .111e ellf rei:tido rfrain	 elassiliquo-se tio	 acordo

	

O jogo do rerrahlentas, inoluive o macaco t; manicula, não	 rIlIli o vo(0 (1,) ,:pniin_-• Eugenio i'..):11',11Csi, •u r.110 obras não elassifiratlak
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julho de 19; 1
n ,nnn •	 _• _ _	 _	 _•

e 1 ..;:w	 cobre	 da ta7;it de 10:5 1 por quilo, cio
art. 7:0 da 'I'arifo-.

N . 421	 ?niaz.toccf. &	 7.tdo. — Petição n.	 11•587-91
1 i—paelioraiá pula nota n. I6.4) deste tino —	 adicão — cortiça cru
( .;.cas não especificadas: do art. 331-2 dit Tarifo, taxa 15$i3 por quilo.

ti conf. sr. Leoncio ,51;iya ronsiderit a mercadoria da H.fi/O.tra.
;sn vanie l de para 'f 1k. do selo de eeilskillin, emalo oleado de • .2:oilft0 cie
nuabp i er outra inaterii, 418 alint . ii X do § 1 do art. 4.0 (10 1'egida:11(41-
u. 1. 1 11 1 1 ,0 - n 4J C(.111:•aillI0 em vigor. Informa t,tie se ,trato de tela de
: i tgo,ro,a /voai co lo óleo foi aderido moa lida de cortiço impregnada
41 n • 	!0‘.1.	 •

A 1.01 -11iS5ã“	 Tarifo, altreciando o pre s ente processo. in.struido
rolo	 loteio	 Labori.tório :Nacional — análi.se n. 783, de 13

.;enliores conferentes Vt aulo 1 ,:m t lio e Eu-
••• n •!1.1,, n 11i).1.1'1.\ 4) seguinte parecer do senhor eonferente
1. voarili de Normiliit: ":41iinteulto 0. meti voto anterior (-Jassiticando
a '('4 14,48	 causa Cult10 "rorlit.% ein obras não especifivadas-,

• ;;;;1 da Tarifa, laxa 16 por quilo; o senhor conferente Dr.
TaNI r,•• Guimarães está de acordo com o...de voto; e o senhor confe-
roo!, Alfredo	 emitiu o	 N.•-)1( n , com o (piai roneordicnno (.;

	

e•.;;Vereides	 ..1.1'hulaile.
—	 4;14a	 ';!1j14 4 4 Parp f • PI . :interior coosich.raud„•
ria e , o c81(S.) belli	 1.011111
.11 . 1.") ,,, I ; 1101'	 Aeordi.too. 1 .58:1. (10 trin-

s.nio Smp.'rior. th • Tnrjra.

(..»! ,n ( t,	 il‘11,""^H	 COP.' IW I . e: 4 41 CIT1 d o SaCk n I'dt.n •' 141	 .
5. 1•4ellt , . por Toe ]14441'l'4' 	 tio- cal raee	 I

não incide naquele
Sr. lospelo. •	roierili a	 derisilo: "De ac o rdo ei'fil

1 . ttittl:!l . I . 	(.44)41j,',.,;-i(t.

ãik	 iPa! n 1111144	 11..	 rordorme afirroa O ;alteio

	

n • -,rar.a.	 i1i4'ili4.•111.a 111 1 i1l/P011 4 	 4.44i1 n 11111•4

	

e rT 1111 1 1, ' 1 1111illa 110 10'i.-i ' X do §J	 do	 ,1.0

A in e ll Ver	 cnvullórioS d('vei)] entrar no peso da mer-
eadoriv, 'olivas não elossificadas de tecido de 	 bordadas) -vista
esta estar sujeita a direitos a peso legal, à vi;ia 	 § 2.0 do :(rl. 37
tias 1)isoo ,-ieóc , Preliminares da Tarif,i.

t.'aliicordo, pois, Non o Maior.

O senhor inspetor proferiu a s,.gititite Deeisào: "Doutro do re-
gime estabelecido pelo decreto II, 1.028 de 11 (1i . ..boieiro de 111:11, que
tito . rogoii os dispositivos do decreto ii. 2 1.343 de 5 de ,	de 10:11,

savos, capas e envoltórios semelhantes de terido ou de papel ser-
vindo de edvoliório Muco das nwr,Nidorias tarifadas a peso legal
111'\ ('PO41') sor eouniolailo, 	 rerevid,, poso.

regra ras ou	 (IP exee1'1 ('01)1 relaÇãO 410 el!VOIII n rid
oxierno do 11• . ido (01 (le papel que uma vãs elaisitierado	 1)1185041
a pa gar a no:stna laxa do seu. conteúdo.	 -

Itcpeoduzindo	 (li-1)0-11i5.0 e1144110	 2.° (14 4 	 117 (1)45
P O S.I Çõe i PreliMinareS	 Tarifa baixadas com ti d.'Crel l --! 4 '1 H. 2.878
de 18 (le dezembro dc 1010, ot,liTill o adl. • liv,, "à,ile,," d	 quo
todos os setros, ettpaR e flir011irritiS .schowlhetilll's	 4,,,i410 (,11	 pape(

Re'rv i 1 4fi0 (1r' 1')tro1lr;rio às nr^.)y iviotirrs larit(di)s tI pwsrfr 1r51(41 Seriit?, do-.
ia vante, rik)-11 .pil10(11,5	 refri'idli 111*,(1.

ard ' eS n11 1 41 5( 1 14 envoltório externo vonsli-
fluido tle 1, ,p ;do dl iiniatgein, 1vitan.13-si . a mercadoria internamente
envolvida evo rapas de pallel.

nee rito (11 111 o , i i, P 11, il i41#	 11110 !.¡:10 fat distinção
tio 4 1",perie	 eon-idero 4inceflenle a	 do CO11-

(I " d ''J l4iellik	 11414.0 e n ¡.! Mello o parecer da maioria
I'.4''111 .-54-111 da '1.'arita".

Seereli . ria da. 1. ,4 11I1:4 S5 t 11	 114 Tarila, em 7 de	 i'.‘• 11 1 I. —
A1fr- 1, /;o:	 serrei ár1o.

Deparlitonefflo Nacional olo Café

11	 lati.114 abatido e do sct.iiiiite teor:

I.ohorafPrio '.Not. itwill de .‘tuili ses. Análise n. 783 —
.`Ji;	 1 I — t t orerer ein 13-6-i 1 —	 direlor	 !Limos.
llesolla.lo 1 14 apf!lis, , ijit amostra sto m e rcadoria, remetido com 4 . 1,
rini e nte 11. 1 .1.587,	 1 7 de abril til , In; I. da firma :11azzoceti &
1,11141., ao Sr. jusirehi- 1144 Aium i toga do Rio do 3atiri; •41. — A ioeiisira,
New . ..sentada por ittii pedaço 'Ti larnina parda escura forrada de lec'do.
trazia, entre outros, os segninks dizeres manuscritos:

-proce,sso n.	 Alf. Arin. 5, em 6-5-101	 — A alai-
. lise d e mon s trou ser e i . elerida amostra de uma 'Omina de cortiça arti-

1. 1..bli serradura fina ‘11 cortiça, gomo r óleo ri , sinificado, fot.lemento
eeni li anxillu	 calor,l aderente a 1111144 1. 011141 (le lee p lo d.,

: n 11.; n 1.1ão.	 niereatioria tem propriedades isolante e anoirter,alor a do
calor. humidade ruidos rtc.., aproximando-se mais, por sua composi-

,,, ' jos tindleos (II)' dos tecidos oleados propriamente (ilhós. 1)evemos
s:dieolar linoleos te n-an i sempre uma '4,01411 44 cobri-
dora espe:ssi i , de verniz de óleo de linho oxidado, colorido por meio de

el)1114) teei(10 básico tinia tela fortt . de juta, siai-
do sua massa constiluida de serradura de cort ira e, etti alguns tipos, s er

-volerii de madeira, entriprimida MOI	 1.(51e0 (1i!'
mie oxidiulo,	 São, pois mercatlo p ia:	 jidiwrilleavois o

ri . -	 or tos que a da 81111 ,stra elo causa.

(di f. fie •1 4lneiro, 13 de junho de	 neyipo i;orpos	 S4,q111,

11 . 	.1.	 lab.

— Ossvaldo Chrispin,	 Cia. Petição n. 22.4914 1 I —
 pe'di nr n la	 deste ano 3a ralição	 JIM f,IT'ulo

contendo duas peças com 111 melros O 79 cen-
limetros d e largura, ittdiisquer obras não elas,tifieadas de algodfia bor-
dadas a alg.a.lào, pesando legai 38.750 grumas, art. 183, taxa de 5882•1n
o miito,

conf. Sr.	 de Caen alho verificou a mercadoria
n ? .. spárliadii, porem, constatou dm	 (jo 6 quilos do despacho.
14.4411414 que a nu:vem:Roia Nem acondicionada erll 1110 SaCO de elleapa-
o.. al!iiii;eln, tendo ainda a ellvolVf...!-Izt. infernarnento 1111; papel
P I " lo o Mie a decisão ti. 686 de 1910, itivocatla pelos requerentes,
eslO implivitainente derrogado pelo art. 37, § 2.0, das Preliminares da
a:ii.11 Tarifa.

C:otoissão da Tarifa, apreciando a presente miestão, por si!a
11 12 1 14, ria :- I I I,Ser e V e 	 Segliillie VOI0 (10 $C11110r elltlferelne 1)r. Ama-
til i' /1e :Noronha: -0 fardo em questão tem por en4-01tório externo
uma ,•npa de ..LniZ“.'s en) e Iror envoltórios internos apenas papel. sendo
O seu volit('m].) taxado a Ileso	 — De acordo Com O art. 37 § 2,0,
que declara	 Os saco s , capas e envoltórios senielhante s, (10 tecido

papid, serN-intlo de envoltório às mercadorias tarifadas a peso
devrin ser computados no referido peso, e tratando-se no caso

pt,'-ente de mercadoria taxada a peso legal, devem ser. incluídos lio
5e.1 peso todos os envoltórios daquela natureza inclusive a capa de
aniagenr; e o senhor conferente Paulo Emilio emitiu o seguinte,- voto,
4:O411 o imiti concordou o senhor conferente Dr. Tavares Guimarães:
" lue'Tadoria em causa vem envolvi(la internamente em papel pardo
e externamente por dois sacos de ania gem havendo de permeio en-
vol .:cudo-o tombem Urna lamina de papelão ondeado.

N.

Oi .epariamento NitHotiol do Café, usando tia: illribit'eões mie
Ill'eri . 111-N . 1 Il.	 (11.	 1 (II' JIIIIIII cf,reelilt, e,

.11,'ode n uloii que LI pai idade ile preços vidre os cafés brasileiros
1 . os das diferenies procedénrias estrangeira s é 11411 ndor	 r4( 1 u411i-
brio 14.4	 Loor.e;44ios,

ILtsuf, o

.1t . . E° Poro	 '1.4 ,1 ' nu , ;-: n , refere .0 deAl'e!“-- l ei n. 1.3I41, lot
tio »oh.	 fieno, ot8)44 , 14 . 4 . ;41.4. 1 ,41 . 10 1 It . /	 quilo: de oaf,:.
os 40 ::: 411(114 “- P ree. os	 i ta 'a	 Illel'eado, do "d1 .1.11!ti\ ui" !111,: i n urtu,s

eNi4orff1e(1.1:

	

l'ulloS	 ...1111110,	 \ligra 410,,;

Tipo 1 "11101,". .1‘110 i'(Juarento mil réis) .
Tipo 1 "durc."livre il. , "Rio", 37$0 (trinta e sele mil r(Iis).

	

Porto	 ltio de .lonrsiro:

Tipo 7, 2380 i:sinte	 vinco mit ritis),

Porto de Vitória;

'filio 7/s. 2;80	 e tpintro rnil reis)

pe,"1 0 do Paranaguá:

-Rio - 50.J4))'iO1' 20tl 1.% f ine e n i ,.\-e íon

Piirtii da Itaia:

'1: po 7. 225:to t lide e tioi s mil

Porto de Recife:

Tipo 7:

Calés " piados'', 2580 (vinte e , : inco mil rs'ds) .
11111,, ', "duros", 23$5 (vinte e cinco MU e quinhentos	 •
car;,s -moles", t2cd.go (vinte e seis mil réis
lt,ragrafo Único. Os prettos dos demais cafés serão 0.1 corr,s-

poodentes aos aPillia estabelecidoS, acrescidos ou diriiifillidOs dos ágio
e desá g ios usuais devidos aos seus tipOS e qualidades.

Art,	 nos; portos do Rio' do Jan e iro e Paranogiiii,
verabis de cafés de "bebida mole", inclusivo, para melhor, ns bases
de pieço estobalecidas uo porto de Santos para esses mesmos cafés.

Art. 3 0 Os preços estabelecidos nos artigos anteriores consti-
tuirão a base dos mercados do "disponivel" nos portos mencionados,
exatamente segundo a g condições usuais nos. inesnus (já inclnidos
excluldos os impostos e taxas etdadUais CPI municipais, conforme O
caso particular de cada um).

Art. .S.° Esta resolução entrara em vigor a partir dest adota. 10.
11, Cafe o:.; registos das declaraçfies de vendas de café para o exte-
rior, suspensos temporariamente pelos con gunicados us.	 1-10 e

de 22 de março e 25 do junho do corrente ano.

Art. 5s Esta resolução entrará em -vigor a partir desta dolo, re-
()gados os dispositivos em contrário.

Rio de Janeiro, 8 Nde julho de 1941. — /nume rerkiondes
Presidente.
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Departamento Federal de Compras

f1ELM:::4,0 DE ANALISES DO DIA 9 Id .: .111;110 DE 1911

421.030
912.033
Ref. div.
"26.113
912.029
415.501
301.009
951.058
943.049
217.105
145.009
903.147
903.11J
°13.059
977.109
227.108
226.113
903.252
113.034
"27.109
120.009

21.011
idem
624.036
417.007-B
'04.001
209.001
124 0115/7
Idem
200.001
Idem
623.041
116.005
801 739-A
024.041
624.036
912.011
128.003,k
508.007-A
201.006
234.121

-
peq.

liem ,\I;tterial	 examinado Ilesollado

15 Papel	 lfil f filli	 ' h,	 ..)a.	 	 Recusado.
--

4
Brint	 cinz . ,	 	
Brim linho branco	 	

Recusado
Aceito.

- idem	 	 Recusado.
1 morim	 	 Aceito.

1:aseinira	 azo!	 	 Recusado.
3 GabardTne	 	 Recusado.

3	 e	 :', FilelP	 	 Aceito.
- -argeline	 	 110,11sado.

9 Pano	 de	 ('OlirI)	 I i 1 Ipi0	 	 ACPHO .
- Flanela branea	 	 Recusada.

1 Atoalhado	 	 Acedo.
1/3 Brim	 tus so'.	 	 Ident.
IR Nem 	 Idem.

___. lona 	 Idem.
,, Atoalhado	 	 blem.
2 imardanapo	 	 ... Uno.
1 Morbo .ralo	 	 idem.
3 Morim	 	 idem.
1 Brim de	 algodão	 	 Ideio.
1 Luizipe	 preto - 	 Reciisado.
1 Lona 	 Aceito.
3 Papel para capas 	 Aceito	 sob condição.
1 Mein, idem 	 Aceito	 sob condição.

16 Papel C-270	 	 Recusado.
7 cartolina	 -	 Aceita.
8 Papel AP-94 	 Aceito.
1 hien]	 AS-57	 	 l&m.

7 e 32 blem	 A P-91	 	 idem.
6 e 31 lotem,	 ideni 	 " Aceito.

12 ideio, idem	 	 h1oin.
13 Idem. idem	 	  Hem.
2 Papel para	 'a pus 	 Aceito sob condição.
5 idem	 :nau i I h., Aceito.
3 Idem Kraft	 	 Recusado,
4 Idem para capa; 	 Aceito	 sob	 condição.

13 Idem	 litiffon	 	 Recusado.
3 'ninfa	 de	 g '51'n' V01'	 	 Aceita.
1 Idem,	 idem. Aceita._____ Idem,	 tilem. Aceita.
2 Idem. idem, ca clo im	 	 Aceito	 sob	 condição.
E Chtinho	 	 Aceito.

Fornecedo-

Alexandre Ribeiro & Comp. 	
A, Ilndrignv-4'Cosla 	
A. Rodrigues C1511 
Abílio F. Magalhães 	
,Abílio F. Magalhães 	
A. Rodrigues Costa 	
A. ltoilrigues Cosia 	
Albino i:astro 	
A. Itodrigues Gezia
Magalhães Sue mira 	
Maltes Rocha 	
Casa Souza Balista 	
Casa Souza Ilatisla 	
Casa Souza llalkla 	
M. II. Resende S. comp. 	
Casa Souza
'asa Miniza Mal i
Abílio Y. Alagalhães 	
Casa Snuza Balista 	
• Pinho & Morno,:

.M a ttos Rocha 	
Alvaro P. Silva 	
Alvaro P. Silva 	
G. P. P. A. Gráficls
Paulo' Basilio 	
Casa Orthofran
AI c. Ribeiro & Comp. 	
Alex. Ribeiro t Comp. 	
Alex. Ribeiro &
Casa Ortimfran Ltda 	
Casa Orthcfran Lida 	
Alvaro P. Silva 	
Alvaro P. Silva 	
Alexandre Ribeiro & Comp 	
Alvaro 1'. Silva 	 ..
Alexandre Itih n iro & Comp. 	
Jorge Pereira & Comp. 	
Jorge Pereira & Comp. 	
Jorge Pereira & Comp. 	
Jorge Pereira & Comp. 	
J. G. Pereira & Gomp. 	
A. Barros & Comp. 	

ltrrlinPl. •. liret or ia 11 •

Análise	 11quisçi10

6.53A-A 021.036
6.574
6.576
6.577
0.587
0.588
6. 589
0.590
6.592
6. 594
6.595
6.596
0.597
G.598
G.599
(1.0o)
6,601
A.607
A.402
4.404
(3, (3(L)
6.A04
A.407
A.608
A.A10
A.A11
4.012
A.Gl3
G.614
A.415
6.614
G.A17
3.018
A.619
G.G70
3.071
6.A45
A.447
A.A18
6.619
6.051
0.67%

Técnica.

a.

Ministério da Marinha
Trilnmal Marítimo Administratil0

753.1t mrss..5,0	 Km 9 01: Jufmo DE 1941

Presenles à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
Dano Paes Leme de Castro, presidente; capitães de Mar e Guerra Ame-
rico do A. Pimentel e Raul Itoméo A. Braga; Drs. Carlos de Miran-
da e João Stoll Goncalves e Cap. de L. C. Francisco José da Rocha.
Procurador junto ao T. 3,1. A.: Dr. adjunto Ulysses O. de Oliveira.
Secretário, 01, .AdmInistrativo ".1" Gilberto do Alencar Saboya.

ATA: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a
ata da sessão anterior e despachada pelo senhor presidente o expedi-
ente em mesa. Publicação: foi publicado em sessão o acordão no
processo n. 380, julgado em 30-5-1911. Processo n. 456. Relator o
Sr. juiz ltnino Braga. Embargos opostos por Paschoal del Pino
Aguiar e Assumpção Ferreira del Pino, ao acordão de 28-3-1931.
Embargada a Procuradoria junto ao T. M. A.. Julgamento - De-
cisão: admitidos os embargos para negar-lhes provitoctit0 e manter
a decisão embargada. Levantada a sessão às 16 horas. - Gilberin
de Menear Sabnyn, Of. Administrativo ".1", servindo de Sect.°.

oAt-rA DE •TULUAMENTO

Acha-se e .m pauta para julgamento no dia 11 do corrente, o pro-
cesso n. 501, refervole ao encalho do vapor nacional "Bury", ocor-

litoral do Estado de são Palito.
rido no dia 8 do outubro de 1930, na praia denominada Guainba, PO

Representado : Cm»andant c Francisco Augusto Rondelli
Re/ator: Comandante Americo do Araujo Pimentel.
Advogado: Dr. jos6 Joaquim MoreiratItabello.
Secretaria do T. M. A., em 8 de julho do um, ____ Gilberto de

Alençar Saboya, Secretário.

PAUTA DY JULGAMENTo

Adia -se •un pauta para julgamento no próximo dia 11, do cor-.
rente, às 11 horas, o processo n. 359, referente 110 acidente ha-

vido com a enata "Aphrodita" quando, rebocada pelo rebocador "São
Pedro., fran gmulha a Barra do Porto de Laguna, em 23 de junho de
1940.

Autor: A Procu ,adoria imito ao
Relator: capitão de Mar e Guerra Intui Itongto Antunes Braga.
Secretaria do '1'. M. A.. ein 7 de julho de 1941. - Gilberto de

Alencar Nbojo, Of. Adm. v1:1.;e J, .servimio le Secretário.

Ministério da Guerra

	

Expr i n E, TE 	Exmo. MIL MINinno DE ESTADO nA hunia.N.

Aposlitas:

Na Portaria n. 2.806, de 70. •le junho próximo ránlo, que nomeia
subtenente o 1» :.-argonlo aba!:zo mcnvidniado, foi lavrada a seguinte

"E João Cesario Espindola o nome do subtenente do quem trata
a presente Portaria e não João Cesar Spindola, como se fez constar.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1931. - General 1:tilde° G. Dutra.

Dia 9 de julho tle 1941

Ao Sr. miLlistro da Fazenda, solicitando o pagamento, no Tesouro
Nacional, das seglintes quantia

.cle\'is0 o. 2.130 - M. Faz. 495 -- 13 .151 a D. Elisa Rufinovon.sa. 

Aviso

Foga:

	

n. 2. 	 M. Faz. 'íon	 3:235$2 a D. Maria Fagundes

Aviso n. 2.132 - M. Faz. - 197 - 697i ao 2. 0 rabo a;ilado
.Antonio Coulinho.

Aviso n. 2.133	 M. Faz. 198 - 101$4 ii Leonidas Nlachado.
Avisr) n. 2.131 - Carg. 18 - E autorizada a transl.erèlicia

uma máoptina poligrafa "Multilith" lia carga da Escola das Armas
para a carga da Fábrica d ePiquele.

Aviso n. '2.135 - X.23 - Determina, afim de .lar comprimento
ao que pre;creve o artigo 71 do decreto n. 6.65G de 30 de dezem-
bro de 1930, publicado no Diário Oficial de 7 de janeiro de 1911, que
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Jolho	 IH.1

à- inspetorias, Itegiõçs n Iililares e Diretorias enviem até 31 do eur-

	

à Escola d,.	 11alor, a rrlação dos !;tibscriloros 10

;1i t to Candidato".
\\ .ti n. 2.1:17 - X.2.5 - Etii face do (111•• 1`XpiT4' o G . 111 • 1;11	 o-

' tIa	 •a Ilogino Militar, são fransierillas,
para a 2.'' quiniona do novembro.	 !II' 1 11'() 	( 1 L.11111:1
1,,	 1 r(11 . 1 , 1i	 ..11P1111	 San

In., 7 do julho' do P.151

14ospaeltos:

l'oratii concedidos E	 dia- ( .11l P rorroga ção para ciUccga
ti4''ll,o Policial Milita	 do mu. osta encarregado o Coronol Oor-

al	 i xoto .
L n ja 8	 olho li• I In

	

.(1 n `,ziguado. 1/1/1 	 dr,	 L'V i‘;1. 1, l i ara	 ", 1 . 1 • V ir' 11a	 VI-

I 	 df. Cavalaria. o	 Verro'xa
Foram' transferido-, por necossitiatle (10 ser -tiro,	 Sn-

plomonlar Geral para co Quadre ONlinario, 	 Eduard.r
civ SA n liZa o Afonso Ilenrititie -de t-A(mza Gome s. sendo

riassitiendos. rosporlivaroonlo. no 12.° fleginiento do Cavalaria In-
deponilonlo	 ltago	 o liii 5.0 it oginionlo do Cavalaria Indop,•111101ile,

J"iij relifieada. por tiece ,sidade (10 serviço. -a c1as‘ntiracii0
La l .drin J rzo	 CIIITi1è sondo para u 7.0 llogiiiionio do Cava-
laria Irillopondonlo e não	 joildicou	 ,Llieírite ()firje l l do .27 ,Io
maio tio	 n 11. a ! página 10.772. 1. 11 coluna.

Foi transferido por noces z idade do serviço do Quad ...“ Soldo-
ineidar Prit-alivo J)44 .3, o Quadro Ordinário, 	 eui.Iii classificado 11,
8.0	 en‘apiria indopondonlo	 '1_ i'lIli(.itli	 iiCapilno
Julio do "Miranda.

Oia	 .10 .1111110 de 1011

Foi pormitido au 'foliento Corifil r`l Ray Intnido	 ir
II Imoo.1.	 Alvos, duranto	 oni	 gir1:11 ; 1 1 . :11 . :1 ( ff! PIII

1 :111'; n 1/1 	d111,i11:1,1i1^

1) I.° Tononto Ney NeV1` , ola SEil y n, para oxoroor as Ilineões
a:mil:mio do trti.'iu iii. lonoral Nlarin XaAier, Comandanlo da 1.a
H-no do Ca‘alaria.

(4 1.0 Tenente Jsiiio 1iatiia de Olivoic:, Figueiredo, oara oxoroce
1'1J 1 W I;( ' S ( 1 ( ' A.111 1 1 ;1,1111, III' 01 .1 1(91r. 110	 10.11C1':11	 n 	 I ::1 n, 1 ri)

1:31' 4 ' 1 '10S, Comanilanle da 1 ..a I10gino
v.i.' 	mandado V0111 11311111' 	 tItI1151(S	 (1111. 	ItliI1i	 n • nCocovitilal

Sulb--1 1j ri . t()Via	 (1.04	 111'111011.171.	 el	 1.°
gim I .t (la 110PrVA	 1t' id t!S Marli.

For:1111	 b	 i1411:1111/ , ,	 1)1)1'

	sargento lloina.r 'Vou	 (.:;,rval/oi, para exercer
ç t; ( . - de nionitor	 Tiktrielciin Fisica tia Escola Proparalliril ti.'
dolo, do Porto Alogre

() 2.0 sargonto fteti:11.0	 a,para
F.( 1 11itneso	 (1:1,

Portarias:
Pulularia n. 2.1,1f.	 WH. - (5	 iiiii-k'	 ii

tal, 1 1; 1 (-,nt.cra	 ili- acordo com 61 disposto no at..ligo 1.0 do
ti 'ri',' 	 ri.	 .(1 7;-) d o 22	 ilo fovoreini de 11 1 51. nonioar
Administrativo do 59 tteuatilonlo 	 Nctilliaria Mordada s. .Eía . ior Nía-
n oo l Inácio Carneiro da VI III

lio(pieriinvittos:
Enlonio N.-A$(01 de Vasconvolos, 1.0 Tono nle Velorinario, pedindo

emila g oni tiO tompo dobrado. - 'Nada 11.1 que def o rir, onl faro (10 dis-
poslo	 5(55 do 1.14.1-11)21 combinado com 0	 o. 939
do '28-11- I 911.1

.N.1 * . ton e da r.o4 a Ma lo:4, _Major, ()vil 	 gil', a livença 41) ,es:44.4da
(I	 (pie 111.1 foi arldtrada para tratainotito de satitto, Srin eg .1183(1,1-a _
da	 acordo roto a ''1 'a ri do itt.	 d.) et'd igo de Vantagons. - 1)0-
E01.341o.

Alberto Lopos do Couto, n: . din•lo desconto do	 ' e 11:1 111a11 ,n Li1 1-
111111 . dl' 8011 ,f I h(.	 rVi	 /1-1éSS III, conto, aluno do co10gio
Indel o rido	 vi q ta (la informação do C. M.".

Existidos il.' Nleb . Vasconcolus. 2.0 Tenente da 1.a clasge da He-
,erç a 1 1 ,1 La	 I ). I:. NI	 It. e baixado ao n ti. C. E., pedindo
mie lhe	 .1:1 pormilido roillinuar sou tiatamento fora do Hospital.-

.111 . P i li •

fiaZilná	 Tasaros. 1.0 Tenenlo. pedindo lrinta dias. do licença
para Iralanionto	 pess/Iii dl . sua fairii:ia. nos tormos., ila loira h. 110
art. P.5 do Código do Vantagons. - 14oferido.

.EPIle81.1 Po.reira Ttodrigues, Tenente (joro ile1; joão Capislrano
Martins ltibeiro, Capitão; pedindo I.pio lirençr.t de ...,,essetita (lias (trio
lhos foi arbitrada Para t ra tamen to de sa;n10., seja con.,idorada em acor-
do com a letra 0 do art. : •0) lila 1.1 .1 g ligh, I IV . 	„	 )0,forido.

1 .:Ilirnsln "Ra tio do Araujo. 1.0 Toileido, pedindo (pio Ibm sejam
contados como tompo do ser N-i•. o,	 niti!se-',	 s'o:4 a o per iod	 dk.
1921 a l90. 4.111	 luz t • Curso do Ca Ulgio Militar do Porto Alogre.
-	 O requerente não lern externe de agrinuensiira.

(.;aleno	 (111f,i1.11% (-1(11111•S, 	:i4 . 11 ni4 ) 	 PC41111t111 (1110 11Ia rwja
per i t-ilidu ir a Santiago do ciclo, no decorrer daR f.rja	 -.'lutu'.'as
ao ano (10 1950. -	 j‘	 .1:i foi solucionado.

P4.1g.1	 1.0 Telioi110 pedi/Joh) WH . ;1 Ijrr	 m.or -
le inoonta .dias, (me Ilio 1 .11 	 arlibrada	 ra 1 r;11.1 iti''i lo Off

• ,v,ja conid,'rada di . acordo com a ',PI pa (I tio aol	 :;11 ili.tó-
digo do .	 Ce n Ilepi i	 PO	 "111:1	 d

01,\ io do Oliveira Pastos, 	 pollindo in , pocão do salido
o vontrob .	Z111-..,1:1111) ti. 	41i'iL,.1•11 	10Ig.“	 oro, ¡lois dg,	 :;II
11`1444	 1.	 III) 11 0111"111-14 . 1	 .	 2.18(1 do
titioira	 saltilári(5 (10 n origPtti,

itIl rapi T4 ,1,jas: pl. ) do::	 IH'Ii111110	 0,.1EaljO, como
lompo de serviço. dos -zois últimos meses pa-,s(.(lo'. jo, Col4;1410
do 11. do Janoiro. - 	 avorbados

,11 rg	 Luiz ;\ lar( j11!•••,, p X-allitio	 V.spola Proparatória do Cadolos
de bolo •logre, pedindo 111311 1.10111U ria do' S;11) P;11111é. - 1 )OlOrilif.,
lavo	 informaróos. - E Ilfit) l',11rUo , 1.1 t1 11 irou! I) I lieieiee ()j irivel d.. (
do cot reide0 toi,,s à página-1:;.5f.1(5.

Secretaria Geral do Illinislério da Goerra

1 .1• 1a .NTE 019 E\ NI( . .	 GENElt.kl, SELNET.1 n 110 1 n 11;,11.,
.1111 n Id	 Et',5

flj:,	 I	 do	 jil	 tio	 19i 1

1:ok11!"If1otillOS

frodu	 ;ti tol'Uoio	 Is•ItIpo ‘1,3.
?“1"V3l'i") V kll sua eadoraela do its-tol'amoulo1-.

CorOtique-s p , na forma 11:1 lei • 1)-2 P. 15.771-51..
João 110-zorra do Einia, Antonio Alvo, do Saldam., João Jarinioi

ii siPoi oN:d.iii•ae ; Alexandrino A. Silva. l odo ' P odicdo mcrIldin o•
l iesparbo •	C01 1 i	 11:1	 1a1	 14-2 l's.	 1(5.5451,

12.7; 5 . 11.81 1:1 e 15.178 .
1;erininiio (.1astai. fie .E.ran,io 	 'li (11, 01 	 t	 Esaido. AUM.. •Elo:1(

..0	 A	 1,j1 t,	 S:•,141.11L1;.(rS 	 1' 011 , 11 1	 (In	 )1(...:(•f•N ; I,	 1•••1111111or 	mpell it:1-141
VIA l'1:1	 cai,.

I	 Ext
1(1,551 o 1(5.572-51 .

Arquiwedos Nonos	 Sargonlo ro,ovvista, pedindo corlisliio.
ilos Parloh:	 I t( . 4 . 1ary	4)	 rim	 aol	 (11141 14)1). 	 a	 4 .,4 , 4 • 1 ¡dão .	1 n -2	 p,.

-51',
Not,on	 pe41;11..ii	 c(ins:dorado r(.sorxisla.

pio- falta olo amparo logal.	 II 2.	 P.
'32 .219- 50)

Alfredo ,(.1,211ei...a Junior.	 1. F._ oni sorvi.» na PiroloriA,
I :•. podindo (11. 1. 01 11 1:a li	 e19.)111;1 n 1.

1 1e1 ) ;11'110	 11P1	 motliardo recibo.	 t D-2. P.	 11,8(55-'ll..
1talll Mv• 'S	 S11111:!ZI 	 (:111 1)0 ESCr; 1 ;1, ped

para prestar concurso no 1). A, S	 .
1 4a51.1:14'111/ : 	 1 :0111.1 . 411). 	ta!'1.11117.ii	 doe

4; . 1 • 	 11111	 .
Nune,..,, 	Naseinien1(.. -tildado .,‘silado. oodiudo voinlogi 1-

cão ao posto (to calloo do esquadra.
1)es1.aelio: !i1.lofor ; (1/..	 por falta	 do amparo	 1)- 2.	 l'.

I 5 .	 1' .

.1o•:	1'','l	 ' 110 .:	 Sa I	 '411 n 1:11111	 Grilp()	 ped itif ti)

d n Os.4 .) 1ll i. 010 d P.	 111' j(1111'.
r)P,')1:1(.111.	 I	 CHI	 nwi. tia;	 in fOrli111 , :irerz .	 ( 1 1 -2.	 l'

07.:\sald• ,1 Linti:xes, fiiiicion:P . i0 do 1.11,011nlo	 .A.poserd,adoi`la
Pensõos (los litdostriarins. pedindo Vp1 . 11(1ã('.	 etiNo of(anzado

"Nlilitar do Ceará.
Despacho: Itoo, ueira	 MinisVrio da Fldurdeão ao qual csizi.

subordinado o (',ol(!gio Floriam). 'Int . ando podorá sor pa , :,atla a co"-
!hino pedida. (1)-?	 P. 15.50i-51.,

0.sssaldo • Einbare.,, periindo corticlno do 111(110 (b . tigrinien-mr.
Desumelh h i.	 tt,weira O lu	 i o	 é p io ria F:doi • aciii. ao (II tal

• )444p41411:1114) 	 (.1)leg	 FIO,:  1111, 111. 1 1. I Indl,	 FOr	 11, C

1 .1. 1 1 n /	 1 VH111	 (F)-2.	 1 1 .	 1'4 .:40?-11).

Direloria de ltdeodèneia do Exército

.1'1'4) 1H) r;11. Mit 1.31

"birt	 E	 dl, iti1l44)	 '41

4.(44w('•Ii41:4?,:

/111",411")	 1)OrlI n i-rwS :

ft) au 2.0 tenonto 1.E. Candi00	 piishojco (1oiro:n.5os,
1..aristor1do do it.°	 Itildd o, já jo pura a Escola. Mildar, para
gozar em São Paulo paSte do 11'A.1‘-11, 11 , (1110 11 . 1t‘ direito;

lb) il l n arq./	 e :I Onr I al 1	 1.1 radial (b),'. San! 0^, e
f .le:1(10 110 j j„C)	 I 	 1 .34 1 11 gozar em 11:,jub(5 o rosto do transito a.

1.1:110 1PM t111•Cilo;

aspiranl o a oficial 1.E. OsEali.b.• Fortim:do de Item. classi-
licado a,, 22,0 n,	 •ara	 Pin	 '10

o soreor as do mondo!: de

31	 palptdo d o sou !als to. 14-2

1)-2. 	1'.	 1(5.11,15,
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	d• ;Ao	 howole 1.E.. coo\ oe:olo,	 II1I.I Pairo, 1.1.flosferic,
(!;1 9.a HAL ¡lavo o 7. 0 Ei	 paro t..titzat . eto 1'ol.1...1litgre

ra f tw ol o• 11 • ( n •	 std, o rtsle d . i transito a ( 11 1 1 , 'fon dividiu, elle-
...Pildo not . eluda pr0it • ia tis dosposa•-• 	 loansporle fora	 iltuortirio,

do julho de 191 1

	

Coneotiondo nertiiis s .• int a spirtinli , it	 1.00-411.as	 \ PS.

	

1 • 111 .. ,-airi11111	 110	 1 I I/ ;.°	 Z./ .	 CII*11	 ;:1 ! ".111'	 S'/111 /I -,	 V. , 11/1lit	 1 1 1 .	 Sí.1 n 1

1 . :111111,	 I 1)	 111:1S	 /1//	 I C111Sillt1	 4	 (1111 , 	1, • tn	 viirep;:il,	 j ul	 C1111 1 a
111111in /I .,	 II I r. pl`,11 n ii	 I Can	 Cl	 orp , 1,5)	 j1C0rá

hiti 7 do julho 11, , 101 1

1/erinissiio

Colleod o	i emissão Aio aivaille a odiei:ti I. V.. .Tc-111 • tiC S11 111111111,
1111	 I G.° P., I	 para	 1111	 . '. :11 1 	C 1 11 II	 I'l r /4 / /I /111	 I C/i11-

i 1ti 1 1111e lorn diroito.	 •

Ministério da Aeronáutica
sit.	 '4 I\

I t i a ti do julho dl , 191 I.

111,titioriniontos

VAtiriste Poros, vala, rosorvi s la 1111 EX 1.1:1t11 1 /,	 bl it . ii	 reinelii-
;, ãO na	 Aéroa 110	 Paulo. -- Ind P KWW11 CHI Neo da

vt • pf . j1 • 11 fio , .\li'41i1ui1111. ,iilIllliilIdl 	 Ceind	 nr.	 Foia!a	 .\Orvit.
Ilra-Ileira. -	 elo Fav4 . da infernial.5,

:Nvison	 fill1444 . 1	 / 11 1	 Si 1 VII, iii1/011 n
',Orarão •••• 0 . 111S4i rie:11:1-ct lia Ito r sci • Vn Naxal .\i't roti do :1. 8	- Iti-
dotorido CII1 1 . 111 • 1/	 i II 14	 • „

1:C1	 ESIC C/, da. Silva, solicitando soa ela s silloaeiii) iaSoot:•'ill
do	 Aviailuros	 11oso1 a At; rea do	 - Indo,fori,1•1
oin faro ila informaio.

•N e sl. , . • Viu/. .\lvares, sidirilando rI;t.i,_if ilU iii	 uia Soeciii, dl' Pilo-
tos AN iadóre s	Ifosorva \Co.vii de 3.a elat, si .	Ittiloforido

informai:fio,
iI Pais a. solivilando potnolit,1-1 ,1 m i Forca .\Oitett Itrasiloira

eltitso .\ ira do S,	 -	 vitt faeo da inftirintirilu.
(Isorio llundon. solirilando still\ • etio¡n,	 11„ oprs„ 0.,•gpia,•

do Piloto-N:1\ egitiitit, ia ( s iada do torotláttlioa do S.	 -
rija-soII, Aorii	 1/iitilu.

11ol11iva1:511 01 A, A • spovialidadi , do çaisiottot

. n o- s i/et :j ubilado do 1.0 stirgoull• Si • egin Moreira, Indisloridu
Itonarlanionlo 1 • v• Afonso., nava a 1 . :--t • ola iii . V.0-pootali.,las
Náutica,	 - ajustador do nn-dor - 	 - oaldoita•ii,o_ialoojt.o
roffiu saii	 1,1 . 1 iraul	 11	 Isifirie)	 do 12-0_1 1.

Ministério da Viacão e Obras Públicas
Departamento de Administração

	

sen	 (11. Comoniezwiws-
sat. .miNisTno

lliantorlitientos dosnaohailos em 18 do junIni"do ltH
Iiitorinivional do Transporto-, 1.1/Ia., solicita:ali. vista

tio peocoss. o.	 Siai no liabiuttle du	 d.. S . '.1-N iro do Conniniett-
, :CH ''. ,..10.28 1-1	 - (Sogunda nobilitarão; . 	 1

. Ifequorittionlos desnarliados CIII	 III• ill1110 01P 11/1 1:
.rose de Oliveira Casita), solivitando itinnoiteào inloritta. nava Cl

vai . gal	 RIO torisla ti, do (»ladro I. dosIO	 illiSttnrill -
O cargo já foi roi : item:Ilido. ,:\loin disso, as noffinações interinas SiO
fedas viu si p ludo	 neoposta das rotim/fie4 o	 O podido (los bis
trAta,..tolos.;.	 (10.021-1	 .

Jeronyrtio da Natividade silva. e • X.-fiel 41e tosinirena,	 1). it.
1. d6 São Paido.	 reintegPiwão. - O pedido / t ão pode

ser tomado ele erins4 iderarilo ein face dia cite. dis[4r.o (4 art. 221. dein
loIrtt ti, /lu III • erel( n -lei Il. 1.	 rio 28 010-, outubro	 (10.921;,

dc 191 V..

Itoquorittiontos dospaeliados em 8 tio julho (11/ I j

lu i r \ a 1 I 41(11110	 1./*I'Cii ta /I,	 1lf'11111(10	 11411111 • 111AC	 inierina	 para	 o
cargo 111.1 C11/SSO I:. da e/1(11 /.111i ((c	 1 1 1*VCI1 / P. do QuualI'a 11. desde	 l ilha-

nodidu intim projudirado, oin virliolo Ala 1hxi-l1cli p 1 do
oecrao-lei ri. 3.30!i. de 21 de ruamo do 1911.

Arlieir	 Silka Ptuniiiuuitii. ev-servonie	 Coniral, ilui lceasil,
di, t ,e tt s tol i , e l o 111.11, sfidieitando nouneaeão para o r;itgi tIotser\indo
da classe It. -	 ptalidt-1 ficou projudioado. otit N-ietittle 'Ia

ilverels,,liti ti. 2.O6.	 ti' ii,ai,i de 105 I. (15.008-11
le rtutrisou Fitig Vau, agonio ‘14/ eslrada	 ferro da Masse	 da

Cuntrai ( 1,, 111 .0411, roeorrendo do alo da diretoria da roforida ostra-
d a.	 11('144114 li jus1ifiv0e50 do tuna falta ao sorvion. - Indo-
fcridu. (I I'MIllerellfe devia ter ploileadn mi torno., ormrinno a jusl is
firio:ão	 lit.'1.51-11.

ilitisão do Orçamento

1)“ SIt. MINISTRO

ida3 lo • julho-de
\ 4Irt

„0811	 .\/ II/	 NI111j111111. - TC/1111'111i1 i11.11 1 C r-r111 CCV.111 n 011-
ii, 1 u5 tW1 "	 iN •	 1'.	 S0111,' (1/0111Ill'ia	 rapiláo Ale cot.-

xolti	 /Ir .‘7.1VC41,../ .11 . 111111PS. 1(1111 Ca	 '11111011W 1.1111g4C1INV1Igcl'
II	 1 • .

N, 2.082 -- Inuintlendo itiforinaçõ•As viro:ludas ' ,via I ,. 1... 0.
C. S. soltia , enIalioração rine a inemila Inspeloria (Imera prostar nr
con=ltairão 410	 naval.	 Pree.

Oia

N.1	 - Ii.N. E.	 lloolituo-vos qui . . nos toemos tio pa-
I'Vt'4,1' 1111 1.•:(1 i III/ ia 	 111 4 111/101 • 111 .V1911'1'111 dar, 	 E s it4:441:4:,, vonslaillo do oficio
n. 149-Z. (1 • `	 ilo	 do 10'0 i . aprovo a Imitada de vindas da "The
("roa! Nvosloin	 11,.asil	 rolalivo ao se-
guindo soniostr, de 2131. .troo. 7.01;i-1 1 . 	 •

F.xPi ..niENTE Iu,i 1411.Drito..Apon

Ida 1 do *julho ilo 1 1•A 1
Ofirios:

N. 4.901 - Souroi nrin	 'irilitintit ii Cuida s . - nono/lendo a
sogunda	 iaiii. v olte i-dt o d o 1 1''S1 1 "'` 1i. Il •	 '18 , 111 ' 20	 -11111111 l'• 1,••
ilopio:Utilvia (ula'298:1111tI177.	 .12 1 414c,	 1./ . g l n - I	 .1 );:t 

1.1111 - hirolor (los Correios e Tolégralos. - liotootitiohl
doeuitivolos	 pola portai-ia ri. 219	 17 dr milho, ntildi-
roda no 1). (1, 01, 2 1 do iiii , stitu 111.4.	 Proc. .1 5 .1 1.I1-1 1 • .

N. 1. .012 --	 eópia aulintliea da portaria ti. ti 70,
20 t i, , p, rindo, pubboada no 11, I). de 21 de 111,',41no

.
N.	 1.910 • -- Vitotão	 111t1	 I.osio	 -

programa goral	 neujolos	 11)11:ilili.;11,14	 Id1,5.11110., fui	 I	 1.11i
1 1 11 . 1 * i	 21 4I p ji101111 11. rindo.	 :I roo ,	 174. 8./1i-A

,	 Al? I	 I II , 1 0 1	 I 11C I 1111"1 . 	111 ar, 	 110-
tnolt , n010	 II, c 1111c/111l,	 01 cirC/1 rins	 111 . 111	 c/:1	 li.	 37 ti.
4-411a no h.	 01,,	 do junh(u. ;Proc. 1 ',..8g1.-11:

I)ia

N.	 Idrotor dia: I	 •I'Cl12 Ca	 - - 11011 -1C1 0'1111
illic11111(0111e, a	 \ atit is 1)1 , 1;1 1.1 . tnria ii.::;1. de ?'.") do junlo. 11.	 II titia.

1,1114lieada ne 11. O, dl	 ?	 lii ine'sitio niAs.	 15.318-41..
- N'itteão 1.'( .trroti	f.osli.	 - Itoslitoin.144

tioeirnientos aprovados pela i4oriaria 	 17 do junho I,. findo,
piddivatla uui 11. (1. 0 1,, Is.	 tno,,,•.	 13.2714-

N. 4.1100 --	 nos'	 doettnuento, anitokado.: pela liortileta oct-
no , 110. :ti; 1' :VIS. (1:'	 17 11.1, ill111(11	 no 14,	 (Il . 18

iii esita.	 (-4,0..	 1	 13 1-1 1 0.
•--

11)ix isão do I'vsso,t1

ATOS 114) SR. MINISTRO

	

l'f)rinrio 41. 122 $1 , ' 	 julho )1. , 19i 1

M	 Estado, litt.do ein	 ista II quo tantsla lii, Iitateosso
it.	 18.211l-i1. 110	 1/opartatuouli, 	 .10ittlittiztloae:1•1	 .1.1itlisIOrio,
rosid‘o prorrogar, ali ./	 :1'41 n dias. 110 /AC/	 trOli	 •11.1„

la decC1 . 10-11/1	 , 7i	 • l o 2i4	 inifiihru	 1039. o prazo) . da susiton-
são nrovenlivit imposta ;los olotiliiittros 	 Icon'. elasso I - Voe-
nandu do	 Mieatida: elas so II -	 Thaddoit g / Eu-
rindo l'oixttira Lodo: edt•sit if	 Mario 1..'orroira	 e Nostor

eli:sse I . ' -	 4.11,1n...11)os 'fraga. Ai . elitutodo-A tiiin ; Pildo
cie Ir:tintino,	 UsxvaltIo	 Classe	 Manoel Honridlio
1.1guidra o	 1 , t • it . yi . Sp , 1 • 1,.. lodos do oxlinio ijiiadro II desio

	

.- Joe"	 ob • ..11P mio loçoiRio de Juniuro, 101/ 0 do -j1,111„
/.into•.

nti se.
.Sposl

ror allostilii 	 7de 1 1 1111 11 111' 11)11, "atiçada no docrotu	 3,0 rio
1 1 111.	 11(11-	 mont-.

zingor do ttarg.to da ela- • •• n • E. (1.1 vaervira lio	 esloada
fet. t.n lo Quallro II. clost- Mitii-jiitrin, para •• carr.:// da elnssit V,' da

fr a	 Ca	 C	 4),/ lil . r , 111e) Q11;1/1111	 n//	 )	 11111111`
fio funcionário O duelo	 4)g.rro.1(1	 (IP10117,111y01

não coroo so	 lin IIII • S1111 . 1 elevla Pado (:).74511-il..
por avie:111a de 7 71 : ' inibo do 19i1. lançada 1114 do 29-de

abril iltA 1000 que prun . int, tont' antigititiado, Ilka Miranda. tio eargo
fia c.1iiie 1/, da earroira 110 1 . //r 101 1. 111 • 11Ci11 AC Q111141 Col XX, de,14 , Mi-
11i/dévio, liara o earg	 iii ei. sse E. da ntesioa earroira o do inosiim
Cl uaxlro -	 declarado ,• tuo:	 lie Itavor efluir:lido 111'11,H:is,
voi	111:18, po, • atito • o Juiz 410 iSeg lindit CirentiQerição
do Muniripill	 Niler.'d ,Eslielo hu }tio do Janeirll'. o liini.iottario
a qi/e/11 se refere 11 (11.41 .1'111 r) , :n 1111 ii :e.. '"i1111	 IllAa N111..aitilti do Lago
;.1 7.9J0-1 1 .

apo-lila do 7 do julho do	 lançada nu doet'elii de 11 Ale
til ou;'' do 1030 que pial.ito .voti,	 (Naraz	 Souza iNleitile:A, do

ea.1...T( do .1401145grafo lic ?." elasso	 Doparlatitonlo Nariottal de



Horas de :mirei-
Pat:,r1 .3 e Prorro-

gação em:

Horas pagas de I
antecipação e

prorrogação em: Valor	 letal a

tia hora

3588

:11.0í7

24$4

1147

Dias de serviço
prorrogados a ti-

teriormen e

Dias de serviço
prorrogados

em junho

Horas pagas de

prorrogação

Grad I icação
diária (va-
lor de duas

horas)

IloraA

prorrogadas

20	 60

GO

40	 iswo;4;30 :t33$3

30 2.145G

5;77

Total a receber
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DTÃIUO (l'11:tAL (Sevo ..:lo I)

Portos e Navegação, para o cargo de datilógrafo de 1. & classe do
mesmo Departamento — foi declarado que: Em virtude de ha\ er
cortraido núpcias, em 7 de, junho de 11/11, perante- o Juiz da 11.a
eireunscrição :La 'Zona — Freguezia de Inhanma, o funcionário
a quem ', I' . refere ti decreto passou a :15AI na- ..e Clóa Caetano
Silva (17.Q80-41).

DESPACHO DO DIA 20 DE JUN 110 DE 1941
lueença:

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Lueilia. .I. 7 ch0a Gavalcanti Alves, datilógrafo "G", do

Quadro T, "DNER", pm trinta dias, •ein prorrogação, para tratamento)
de saiote, no período de 22-6 a 21-7-41 (Proc. n. 17.400-41).

C.1 Ni:: ELA 'NI MNTO LiE A DM I gSÃO

Piv (10.:pac1mo de ft-;-ii .exarado no processo n. 18.101-41, o
Sr. Ministro cancelou a admissão de Dinorah Cesar de Almeida,.
praticante de escritório V da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
que Iora autorizada pelo Senhor Presidindo da República em des-!
pacho exarado na exposição de motivos n. 051, de 18 de abril id-
thno, do 1). A. S. P.

Divisão tio. Pessoal, em 8 de julho de 1041

SECÇÃO 1INANCE111

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados 1 • in junho ou eorren te ano, por 1uncionário e, ex trannitieravio-
mensalistas em exercício na Divisão de Orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Dias de serviço
antecipados e

prorrogados an-
teriormente J LI Ti li o

Nome, cargo, função, vencimento

Ou  salário'

^

kpparicio	 ugusto Calua ra, of i-
cia! ariMiDiStratiVO, classe K
— 1 :01030. 	

	

;Yolanda ile Andrade Pinheiro, aux 	
t n scrit. — 550$0. 	

Geraldo Guedes do Brito, aux. es-
era. IX — 500S0 	

no

9
	

6

45

• 56

57

Dias de anteci-
paÇãO e prorro-

gação em:

Junho

is

3

Total. 	

ronsaveis por adeantarnentos recebidos desde 1010.
Natureza do serviço: Serviços referentes à execução da proposta orçamentária para 1012 e organiz,ição da relação tios res-

Importa a presente folha no total de 357$8 t;trezentos e e cinquenta e sete mil e 0„ocentos róis), correndo a despesa a conta
verba 1 "Pessoal", consignação I V, suhconsignação 12, item 01-02, do orça mento vigente deste Minisl ócio.

Seeção Financeira, em O de julho de 1041,

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em junho ciltimo, L or fumei oin,r.os /mi exercício no Se: • vico tio Ma-
terial do Ministério da Viação.

NOMC, cargo, vencimenf O, natureza

do serviço

périetes pabricio de Barros, enge-
nheiro, classe J 1 :500.0 —
Serviços de estatística.

Antonio José Pinto, oficial adminis-
trativo, classe 11 — 1: Mo —
Organização das fichas de con-
trole de distribuição de vertias
para as repartições subordina_
das .

Total. ....

Impouta a pr' p erll e folha no total de 57787 l.tpaildientos e setenta e sete mil e setecentos réis), correndo a •1e 4 pesa t conta da
verba 1	 Pes ,.);d", v n laisignução IV -Gratifirm»-; ,• s", .fithronignzwfi.0 12, item 01-0 +, do orçamento	 &lesto Mini-;111

:•'.«,r n.:ão Financeira, em O de julho de it.Gt.

Folha	 pagamento de ajuda de custo — Inspetoria Federal de Obras coutar as Secas -- Ministério .„ta Voujlo o Obcw.: Públloas

N11111 4`

	 cargo — Vencimento — Observaciin
	

Local para onde se rifa-dou
	 Impo •Ifinvin
	

Trimartilneia

arbi t rada	 a receber

Enri co Americano sie Carvalho — 1:3000 — Por portaria n. 24,
de 26 de junho de 1941. do Inspetor Federal de Obras contra as
secas, foi designado agente-pagador para efetuar pagamento
.le despesas da referida Repartição, dos meses de janeiro a dezem-
bro do corrente ano. 	 F,stados	 Ceara, Paraíba o Piauí

Nota — A despesa, na importância de 1:3000 (um conto
voarão V. indenizações, smbennsignação n. 18, item 26. do orcamento

Secção Financeira, em 9 de julho de 1941.

e trezentos mil róis), corre à tenta da verba T, "Pessoal",
vigente deste Ministério.
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Deo:whouenlo dos Correios e Telégrafos

rxéEnt14:-\-Ti; 1 o	 n. onuuoa (EIA[

Dia 9 :IP julho de 1911

Poloc.vcodij, e,r-fiffirin, 110 iittorcsse da adininislraerw, da Direto-
ria ltogil dial do 100 de Janeiro p p ra 1 1101101rilo Federal, eni claro exi.;-
tente na sillima ldretoria cilada, o oscriturárát da classe F do Quadro
III-- Enda Poixot() Ferreira .Erança. (Port. 611, (10 9-7r11•/

Vivira	 Comp., Twoprictitrios da "Cw4 a os.ear marhad„.,
solicitando O registo 110 ,'011 eillIONTO0 telegráfico "Agemo". - Defe-
rido.	 Proc. 18.28G-11.1

S. :11tigalhãos (1, Condi.. ?Unta eslabolerida à rua Visconde de
Inliamini it. 39, 7•0 andar. solicitando o l egislo do seu endereuit "Si-
mag	 -	 D • foritlio. (. 1 1 roc. 17.12(-11.)

PAPEI ENTE	 'II. Dittrl'011 1 n 1: 1:011.111.:10S

Deparlalueolo Nacional de Porios e Navegação

sEc.(,:ÃO iro PEssom, (s.1[.P.-7)

folha do pagamento do diária--; a funcionários do Deparlamenlo
Nacional do, Portos e NaN opção, que servont na rOliliSSãit fit' O.S111-•
d OS e obras do porto de São João da lou .a, correspondontes ao mês
de junho de 1911.

Número
Carg'0 e vencimento	 de

(liarias

•n•••

Diária	 `I'etal

criando i tgènvias postais t 17. ta T'Itt;:SO P10 Ponta de Pédi as. Areias
O Ttf,rh.rpnta, 	 dois prini ., iros Ttf 	 Goiania e t,

imo, ito do Floro z, !=ithorditiados à Diroloria Regional de Peruanibu_
eo , (Port. no(J, de 927-11,)

	

Suprimindo a a g ènria postal, urbana. l	 a rla::4 r, dr-Calafate,
$1111ordiliaila j I Diroloria ltoi.tional de '0l 111:1- G orais.	 010, de g
do julho do 1911»

Dia	 julho do 1911

( *ir No expodiride do Sr, dirrlor do 1 orrriw4. OrvIr sr lè: Porta-
ria ri. 528,	 Portaria 9. á82, 110 1-7-51..

!olha dl . pagaitionto do ajuda ,. 'Ir f'll s tft rOlat Kit n iits tio i11111TO

\peba La - Pe.s,oal

StilwoW•igN:rão ti. 18 	 - Ajudas do etp.do
Cargos --- Veoeitneistos	 a pagar

(;11í !herrn.. 111 s 'Mav-er, 1 elegra fista II 	 	 1 :104ii
	

3 0n $ 41
Romero	 '.11orao-, Alvos Jtra: teo, toiografista F 	 	 70flíto

	
7(1()$,((

.111s) 1 1:141Henos Nogueira. Prát. '1'raf. \ 	 	 :;511R0
	

10(t$u

Itertilli
ra, engenheiro K - 1:90ni1a0,.
Local para 0T0/0 afilSt011:1
SãO tiOtIO da Ilarra. Nalueezal
do sorviço: Estudos e Obras1
do Melo do São João da 11:11'-!
ra 	 	 no

..Nazarelli de son ia, mago	 H
jihii'ii,i J. - 1:9000. -

p4'1 onde se afastou; Sãoi
.João da ltarra. Natureza do!
serviço: Estudos o obras do!

	Porto de São Jorn., da Barra.:	 ;:o
João Teixeira Golivea, oficia( ad_l

minislrativo .1 - 1:5tins(ii
Local para ondo se afastou:"
São João da Barra. -
reza do St"I'Vif:tt ;	 Est 101f tS t•
Obra::: (10 Porto do São joão'
da Itarra 	

'.1"otal 	

1

gGov.1

32$0
	

900$0

Z10	 25(k0
	

750$0

-	 2:6700

1:100$0
1101,07'i:1 a pres;•1110 folha rui 1110 1 .01110 e cern hill réis.

Observações:

	

Portarias ris. 587.590 e 581. Empenhos lis, 142	 I 5 I O primei-
ro foi removido. no ittit . ro s . ,,	 ;11110t111,11.:11:50, iit StItO'l'itlt011tiO11C111
do Tráfogo Telográfivo para a 1111. 41- ltio tio Janeiro, o desi gnado Para
servir 11:1111Zèlleitt ti EalltrlISSit. 	 Sf'IT111010 foi roinovido r.r-off	 no
interesso da administração. da Dlt da Bata para a de l'boraba. O ter-
coiro foi removido, no lii orosse da adodnistra(An. da :-amlir da 1)11 do
Piani para a agéticia	 Allo Longa, subordinada à mesma 1)11.

Soceãotl Conlrolo. 8 do julho do 1911. - "Visto: Orlaria de Soa-
zo troajo, 1 . 1.144o da St . ov:lt n 	 t:onlridt. do S111.' 2. - Cyro 8. Corrêa.

Folha depagatnenlo do diárias rotativas ao itiés de jimbo -tillimo;

Vortea I•a - Pos:roal

Stibroitsig ilaçào 11,	 - Diárjas
•

Noto' -- Cargo - Vencimento - N.° (le diárias -- Oiárias - 'fofa!
Jos41 Rovèllo Vercosi. lolografistit II 	 	 1:1000 2: 1	 1ss0 522$0

	

pre.sento folha ((In oninlientos e vinte 	 li i 11511 rêis.

01(.,orvações;
Portaria n. 231. .Eniponlio ii. (15. Designado, eni comissão. para

1,r00 0der aos serviços do instalação dr aparelhos telolipos destinados
à correspondéneia etilre as estações do Vitória e Cari:melro do lume-.
mirim, DR. do E. Santo e as inst.alações dos aparoltios Nlorse para a
correspowièneia entre as eslaçõe .; de Carlineiro do Itapotnirim, Alegre
e Siqueira Campos. Executou os serviços 110 iier.iodo do 1 a 20 de ju-
nlio

Soceão do Controlo, 8 de julho do 1911. - 	 ()ciaria de Sou-
za .Ie g iojo, choro da Seri:o-L(1	 Coplrok dti 5111) 2 - Cyro 5. Corp,sa.

Diretoria ltegioual dos Correios e Telégrafos
114, Dis(rilo Federal

Aposlila ile 21 do junho de 1910

José Guirtiraãos - praticante (k. tráfego VI -- jato Josi. Guima-
rães :\eto.

- Caixa Gol ai F'unera ria - Ficha 25.091-11. - Compareça ao
Sem iço Regional do Pessoal - 18 afim de satisfazer exigência.

Mario Coracy Lopes Martins - Registo :39.167-11. -- Compareça
ao serviço Regional do Pessoal - 18.

(•) Reproduz-se por ter saldo 00111 ille0rreCi1CS.

Nota: As diárias foram rourodidas e arbitradas na forma de
n. 1.99:1, de O de dezembro de 1939.

linporia a prrsonl y folha no total de 2:670 (doi. roubos,
:seiscentos e setonta ituil réis;

A desposa corre à conta da sub-consignação 19, itom 16, verba
1, Pessoal, do orçamento vigonte deste "Ministério.

Ein 30 do junho de 1911. - ;have Teixeira de afillt`C(1, oficial
adininisirativo rlasso

11eparlitmen't Nacional de Prirtos e 'l:( vogal: 	 - Sl'eti'ãtt
re5"' SUal	 VLSI O Antonio de Gves Caratemai, chefe tia Secção
do Pet;...-oal (SRP-7).

Estrada de Ferro Ceniral do Brasil

ExeEp IENTE 1)A 1,111Erolt!..1

, Dia 7 de julho de 1911

N. G2.810-11 - Ary Mello Ilraz 11e Otiveira. - Indeferido, ten-

do em vista a informação da Segunda 1)ivis5u

N. 67.720-11 - GPra1do Francisco Ezequiel. - Aguarde opor-
tunidade.

N. 77.240-11 - Alvaro de Oliveira Reis; is. 78.270-11 - Fran-
cisco de Paula Carelli; ii. 72.470-41 - Francisco José de Figueire-
od Filho; n. '75.050-11 Ordalia Silva do Abreu. - Aguardem pu-
blicação .do novo regulamento do pessoal da Estrada.

N. 70.100-11 - Carlos Ilajuliá Moreira; n. 75.530-41 - 1.Itario
Comes da Silva Porto. - Certifiw-se.

N. 75.500-11 - Antonio Eliziario de Souza; n. 1'5.350-11 -
Eduardo Moita; n. 138.600-10 - Luiza Francisca da Conceição. -
Compareçam ao Serviço Central de Comunicações.

N. 4.228-11 - Alzira Alves Vargens. - I - Indeferido. 1f -
Abra-se nova courourència, à qual poderá licitar à requeren1e.

N. 128.080-10 - Irmãos Garcia. - Indeferido, de acordo com
tis informações.

N. 78.150-11 - J oaquim da Silva Ilarrelo. - Compareça ao
Serviço Central de Comunicações.

N. '76.170-11 - Marieta da Silva Ccrqueira. - Deferido, deacordo cora o parecei. do Departamento Comercial,
N. 77.490-11 - Casa Alpatt. - Indeferido, 	 vista da Mor-

maeZ"to do D. M.
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DIÁRIO °VII:1AL (Seeção	 Julho ile 19;.1

Ministério da Agricultura

Departamento de Adtninistração

Sere iço (le (onowirações

iH)	 U. P1IVS1 1)ENTE 1).‘ 11E1'1 .411.R: A

Itia	 Alo julho de lu; 1

1 W.S1. 1 7 .(31-i	 — Orlando Ale ‘11114 , li.la Prado	 iii	 — Podi 11-

dl
	

l ' ; W: 11 1 do /11 P111:;"w

I /P .: 1llol 9111 Sr.	 — \ 111111 \	 18-6- Hl; 1.
G. V	 s

VAPEUIENTIT: 1)() sn. NTINISTI:0

1'1 1 11T...dit.\	 Dr !I 11r. ..111.1T 1 1 1 .1r.	 1

1 'tia	 de , jollto do	 19-1 I

n	 v,fad,	 iicl,	 rtá	 lI (111' 	 1/1.1111
:•	 11. It. 11.5:A7-1 I. r- solve	 infla Coolissol Ale 1mp.t1',rito
till A, urada pelos s • ilboro	 abaixo ittdirado	 pa •:a. dont i i ( tO isORS1.1/118
d	 :1.n /*;111S:IS 1 .1111 , e011C1.11'1 • H.1111 1/111 • 11 1I4	 o iTrogn-
laridadA , s 1 .0 11,1:dadas nas Par t idas de al goAffio parillatto a 4111P 	 pott n rv

!jol) ,..I .slilo procosso:

Lopercil p do Souza Branco, agonie Ale SerV	 11(' l:11.,11 . 11i1 ia 1111r:11
1.41 1 ,..1;1•11, da Paraíba. pro id onlo	 Conlizi..to;

J1	 (IiIlic caro,dro 1 .'ornandos Alo 111 . ros, repre.:onlanle ,I0
F:ox .,1 1111 Alo Es t ada da Paraíba;

,ros,', Mar! íris	 )11H1`0, 1 . (111'0 : 1 • 1111-1n11` dl) 1 .A linhe: 11 l ) 1 1 41.4 Ni).",l)).i)11)1).S
.1A ,	\IliI	 li	 Eslado	 Ut# rins #(#;•#t410

1 . 1111111 . 4 . 2r.ii() ilil oxpoolionto	 Agrkollora.

I'V.D11W1	 11 1 .1 :+11. 1.11 101%.

11,1 ifical:i1A,s;

No /./. o. lo 7-7-91 1, à pr',g. n. 1:1.723 —	 — rIlIParlaria
-29(;

Ind o si , 11 .-. rvIalivos lii giii . vonsla das l p l ya .4 #1.	 f.

rolali\	 ào que consB. das 'riras ti, P. f, u, h.

Ni) tnosrtto /I. O., à tnessma pácirta. no C. St 50S.
int A le. se 1: n e ço i g naliolotto a V .ENCia	 si' .1l1:110 1ti'11 \

vbouliira do responAlorite à oliola
LA-ia-se; polo ignalmottlo a V. Exvia., 	 digne pro,idt , ociai • :1

1iiI ii;	 Is .	iji rl1,IiI	 ii'i;iI do 1)1)4);11111o111	 (lodos lb)

11 . k) co1rre,:litWolw 1 o il t1i101!4) toderal.

Serviço de Comunicações

ry. rniEvri .: 1)11	 'IX IST11)

bia .9 de julho de 1941

A Soa Evol;mcia o S o nho' . boillor Itoy Carneiro, SI. 1-1, liifer-
ventor	 11.0	 .la Paraiba. —	 reforedria ao ofiejo
It.	 l)e 1 d. , l'e‘orviro	 conno.{, dizor a Vossa Exc.-km:Iria Aluo
não 4 posivel alondor ao ny.lid.r Ale que soja pto a INIIlsia)
do I	 VIII')	 il:1:1d14 11 Sr	 .111i-11 i 1 . 1 . ) X Z) ) ri ) lb) Can U J I-I 1 ). 1111
.11) 1111 0 dispíro, regulando a v-p(7cle. o art. 50 lo 1. , Crf . 113-1t , i a.	 'dl,

.1.'
.s.proNoilo	 ~HA, para rvili . l'ar a Vossa Exrolètivin

vsli11111	 ••	 lis) i1110	 t n N

1)1 t d rfr, Eitrarrogado	 Expedlonb, da .V.,grit1111.0ra lia le!sènria

j \l I Sr.	 Nlini , 11 . 1, 1'!I-hll1lII	 1,1 Tru . , J aal	 IIIconiw.:.

Tenho a 11011ra	 I.	 1 ' lu *I'rjblinal pr4'5idido
v	 para otoilo ii, 	 I,jslci	 IlilIs 4. 111,y4 11 5 Alo p on!ralo firinarlo

,olire 11 1. 111111 e o	 Velisberb, Cardoso do CainarAo. para oxercor
l'ont•ão Alo 1 nrelor .1.1 111irli:o

- J11, ' 1 , 1 . ' 1111 ; 1 r. V.	 ,1,, nue nJ i'.o1111 . :11'4	 'In	 igéncia.
polt n l'.\ Ilti	 ,	 da 11,1)1:11 iva ikw dpspaClio

il . :kta rad()	 :1111;-1\	 j07. de 25-j-51 . voHrol.,,,,, (.0115.„1
do 1). ().	 li	 21) n IP Itiarvo 110 n •...1111`

1 . 1 . b . l'idi)	 IIIhu	 roi	 I	 II)	 ifoti#ei	 ilt)	 ri

i'iii c', página II.

.1 . 11111 , 1i 1 il. 0,	 n 1111	 ;1	 .	 EX.	 ti , 	411111

O art.	 do..ro111-lei it. 110. 410 1-2-28. 	 s (11:115 iocalo
julgados	 polo, org:ão- coolpHoille-; 4110 Slio Ll. ;. rio. para o
• (pio

AproN , ilo II oporlunidado para apr osenlar a V. -Ex	 11.1 nro-
lv:»Los' dfx notv,:o	 —	 (fr	 j/tiarip. Enent._
regado do Expedjento da A .41 icolliira na ali-r.ê.Lcia lis -.NH1117211,0,

ExnII . Se. Pro .,. iAlenlo do Banco do

Cooninico a V. Exo., para ))73 fins convenictiles..otto Ais cliA.11/11"4
pard IcoNitoonlarão 41r, [modos; do 1)(1):11 . 1am4ido J	 11mini4tra,:;10
da TA ,.. ouraria. IPS? 	 Miislo drvon i ser assjnados, resp.., , A A tiva-
moino. pclo Itr. Alosi ; Solam) earnoiro	 Clinba. /Broto!' geral 1,
1311)5	 losauroiro o	 Pinheiro Tavora. a j udante do 'P-
. /meeiro. nos inalodinien'dts dosle, de acordo colo a porlaria
forni' n. 287, do 1 ilo i tillio do 1910. .

Alpooil,5;15	 (1711#0;	 S####:.#1 I)####	 Encarvoe:tilo
1 . '.xn , Aliento da. .A21icoPiAr44 na ao sència iln

1)rçan1eolo

I:I'I:IslrXr 1: 1 n 4$	 It. 1111t1471.1111

1/ia 8 de :inibo do 19k 1

TI ir	 \V os1 orti TH.% 1'a	 4.4111111a11\	 le:112:11111II4)
Aio moa conla na iniporlanria. dl , ti,SSii4, d.! Ii .:ommissão III ti . logra-
oqi	 correolos ano, oro	 410 (;abittol p do Sr. Minislro, — Jon-
lo à roola o 14))) 11)14 	 Al;i resportiva	 desposa.	 I).	 St
22.e, 1 I- 1 1	 .

111'. 1,111 4'1UNIENTO 111 ...."1'11;1 n 11 1 1) PEIA 511. DIftETOn

111,A1114 Godo	 Cia., pedindo pa:....ain4n1.1 por t • Norricios fin,los lia
ilopm. . ncia le 1122. — 1 :1)inin, roca nesta 1 tivisão para eselareri -
eil., 11 1 o	 . 1).	 1:.	 fl •

Divisão (lo Pessoal

t' ,,onoi .:\TE no st). bilwron

(lia 1) 11• , julho do 10 1

	

pon-rAn y x	 111, or. 8 III'. .1111.11u 14: H111

• I)	 11.11110 4 . 111	 n i:4:1	 a 'hl 11 1 o4l'('NS4)	 1)1:1\1* 	111.11140-
I	 .6911-i 1. repreendo, 11115 1 A. rloos do art.	 Alo do;Toto-14 , i nú-
mero 1.7 P.!. do 2s do 4)11111 11111 de 19311. ,1

	

inlorino,	 i.,brd•IyAs imico Ateste Alinisls'o. io, Elltitalt Cosia. ---
a", A blywor #),v, ; e lo Cort.t,tho.

— No •AlA.4 . 1 , 1A) dalado /II , "..'t1 11, abril de 19311. ((4) . , 1 fel i yon Nair
paina; IlarrAdoliii ca,A da clas-e. 	 varreira Ah , b.-. 1acioltáriA) do

1 ,;. ; 1 :1Alro Anal, do	 \::rielillura.	 foila ii .-ognittle
1)1a :	 Bincionario Isque so rifei' o prosenn , docro f...) oass. a a exer-
ror o cargo •1;1 elIl,sc 11. lia vari • Pira III 1 •:5lavil5icárili.	 &Cri In-
li H, :1, •2:11, elo o. de . 1 n 1:tio	 Ip 1514 1, 1),part,An4ento 	 ArtnAinislea-

II	 .i 1 Ie111 , l ie -191 1. —	 ,sn obrno	 djr d A o• gorai.
,IWA1 n 21.118-0W.

_ \os	 daia,los •li , 23 lio 11111 is de 1030, ApAo Iransforirain
os e, ,,a, A jonarjos.	Cicoro satitiago Barbosa, paLla Cordeiro da
Sdh,it .a..Edilli Ale .)1ac000Ijluj, Vranrisea .\111.dia 1 .. / A • -Ara Bocha, .111-
lia • orren da Bocha.	 Siar( ins, 1,ygia	 1. n dia

Cass'.ano,	 tAeneros,) Maria blisa 1 5-.11do110
Itoeio	 Slare•lo Bril' 111	 Wallrido Jernn) Is1 dl Borba,

do (»ladro V Alo Nlini,lOrio da Viação 1. obras Públicas, para .1 f_biadro
.Úniro	 SlinisliArio da .14r1 • irii l lorn, li fo lia 11 -.0g1 1 111t e aPn`dil,a:
Inocionario O 11111	 4	 1.4,1',.0rc, o pl.., sonie fi t tepolo . in t .;• a a
r; c r;Zo shi elas' o 11.	 earroira	 F,slaeintrário, ( ..r-ri do ilper01.1-ltd

.	 d, 2 do lortio de PIS 1. — Dopartamonto I	 .\ n 1
do . 111 Ui lin de , 	1 9 11	 .'N'obt??o	 doi	 111PP 11111'

1 a N1 . 21

Liconças concedidas:

por dospaot i o	 113-(1-1 I, o nispetor ebelr! da IR. da 1)1 .1 ) 1).‘ en)
Polo llorizonle concedeu 180 dias lb , licença de 0 :1-6 a 19_1 2-; 1 , nos

	

1 ,, i1JItt:., (III art	 162,	 (h) livereto-loi 1 .7 12, ao .pratiro rural, classe
• (3,,•:o de nt . zoode.	 1 )1'..N1 2:1.9:3 4-1 1).

	

—Por despacho	 ,l1,1', da M.	 1)11'1).k

	

1 to S, Paulo Atonrellon 20 lilili de lieonça	 18-6-1 1 a	 nos if. A r-
(rios 111r ;114, 1)12 § 2,0 do 1)..,..11-1,1-1rj (.71:1, ao Pralico rural, classe. G

carvaubt	 (1)1A1	 1 .

— Por Alo•=parlio Ali. ,	1 4-11-S1. 1 ) )11,i)1'1()). .1 . 114 1/ Ala 111. Ala 1)1
13el0	 911 iliaS 41 1 licion:a de 17-d-i1. a 1 '1-9-11,
14^, r1no5 Lh1 1.1. 1. (72, § 29	 111,4.1.010-Ivi 1.71:). ao dal il(Sgrato,
1. (1ail (1.1,	Vaz.	 (1)1`,1
- por dosnaoho	 (5-4)-'1 1. o Abridor da	 Agrícola rio

1:arbareila L . 1.1111:1'1/1 , 11 20 dias Al, liecora lo	 --1',- Si a 2-7-1 I. nos lornws
dci :11-1,	 1)12,	 2.o. do	 1.7 1:1, ao trabalhador 1V. .Stilottio
111)drigiies.	 , 1)1'..41 21 .196-9)1'

— Por (1,sparlio	 2)4-4',- 1. o divolor do .liwy nilizado .1gricola
- svcIgio	 Carvallip-, concolloti 10 d. ias de licença de 21)-))-) 1 a 29

jonl i A) ,IA , 10 t.•nos lermos do IrI. 1442, 	 2P. do Al e m ,110-1e4 11. 1.7 1'3,
ao .1,111 isla, Alasse XII. Tuiz 'Vinhas Valente. 	 :. 1)t:S1 2).497-1 1.)

— di,7pa1.110 ti 15-0- SI, o in,polor clute da 111. da 1)1 Int.\
1 . 111	 concollon :3(1 dias 11(1 /)1 . 1 . )1a	 ))-(/- I. a 8- .1-1 I. nos ler-
mos do art. 1442, §' 2. 0, d.o	 n.	 ao prático rural, rlas,o

.\	 Fel reird	 1-1)14 a, .., Eycm 23 . 0443_ )1)

— ror i lor,pacli n (le 17-44- II, o (breio! , Ala Estação ExporionAnlal
de Cereais (• 1. 0 gun1 jnosas em :Punia Grosa culicA,!çlcu GO dias de 11.
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cença de 18-6-11 a 17-8-11, nos termos do art. 162, § 2. 0 du decreto-,
lei ti. 1.713, ao agrônomo cafeicultor, classe J, Francisco Peixoto de
Lacerda Werneck. (DCM 23.'177-.11).

— Por dospacho de 20-6-11. direlur do Serviço de Meteorolo-
gia coticetion 365 dias de licença do 20-5-11 a 19-5-12. nus termos do
arl. 162, § 2.0. do decreto-lei n. 1.713, ao observador moloorulógico,
classe C, Aroldo dc Castro Cordeiro. (1)01 o 23 .071-11) .

— Por despacho tio 20-0-11, o diretor da Escola Agrícola em
_uai-bacon:1 concodou 00 dias do licença de 5-6-11 a 2-9-11, nos termos
d0s ark- 1 57 e 1 0 2 .§ 2.°, do decreto-lei it. 1.713, ao II firo VII, Fran-
cisco tose da Silva e Castro (DCNI 23.797-11).

— por despacho do 23-5-11 o diretor Esiação Exporimental
do . Cafe em Coronel Pacheco — Minas, concedeu :10 dias de licença do
1-0 a 30-0-11, lios ¡ermos do art. 172, § 2.° do decrolo-lei n. 1.713,
ao agrónomo. classo 1, Atliaydo Pereira do Souza. (D EM 21.072-11).

— Por despacho de 29-5-11, o choro do Serviço do irrigação no
Ceará concedeu 00 di.s 11 (' !ivonça do 30-5-11 a 28 ,-7,11, TIOS 11111110S (10S
1 0'18. 157 O 162. do derrolo-loi ti. 1.713. ao motorista X, Donclociano
Forroira 1)nntas. (DCA( 20.607-111.

— Por despacho do 27-11-10, o inspolor chefe da DUSA em São
Salvador concedeu 60 dias ti-e licença tio 10-11-10. a 11-1-11. nos
lermos dos arts. 157 e 162. § 2.0, do docroto-bd n. 1.713, ao veteri-
nário, classe I, ruatterio 'Volum da Itoclia Barros. (JiCM 3.105-11).

— Por . despacho do 25-0-11. o assisIonto choro da Estação Ex-
peritnontal em nottivalti concodou Cto dias do livença, do 26 do maio
do 1911 a 24-7-1 t, nos torno)); do ar t. 102, § 2.°, do docroto-loi n.1.713,
ao auxiliar de escritério Vil. Napoleão Antimos (,DEM 21.067
de 1911.)

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 19k0, art. IP, anexo
12, Verba, 1 — Pessoal, Consignação V-- Indenizações, Subconsigita-
cão n. 18 — Ajuda de custo — 21) 13. • N.P.V. — 03) D.F.P.V.

Folha de pagamenlo de ajuda do custo de um conto e noveroul
1r111	 :90(40), do agrônomo de Mantas Textois classo h, da
Divisão de .Vomento da Produção Vegetal; do Dettartametdo Nmional
da, Produção Vegetai, Clarinda Misael Barros do Gotivent, coroo abaixo
se declara:

Naltireza da despesa — huttorlanciaã
Ajlitia d.) custo de tun rnés de vencimoidos, arbitrada pelo

Sr. !apito. da 1)irisão tio Fomento da Produção N'o-
gelai, tio Ooparlamento Nacional da Produção 'k'egetal,
conforme despacho de 21-5-11. segundo Dcm. 20.703
de 1911, ao credor acima rifado, visto Ier sido o
mesmo obrigado a afastar-se da Sell0 rt`tipl'el I Va (J(/511
PVSSOil, 110 ESta(ll , (In Partilha). tendo em visla o
telegrama rt. 352, de 2-1-11. do Sr. Diretor da D.T.p.A'„
anui sit p oiaborar 110 0111110 (10S Sel''1'1( 1, 0S 11, 1 II1'01'110
ministério com aquele Estado, inctimbencia essa que
leN)(ti [traz° sUperior a trinta dias 

['orlaria n. 8, do 8-1-11, do Sr. :Minisiro.
Confina) e imporia a presento folha ent um conto 	 novecentos

mii réis	 ;91)0$(t),	 quantia eSSa 11( 1 (107.1'1a 110 elO11110 rosPorli‘ot
consoanb . empenho n. 836, de 16-G-11 .

Secção tio Controle, em 7 do julho 110 1911.	 O ()herr da Secção,
— ette/t.Q 0/uotitio P008. — Ediland() re	 Fali o, encarregado da
Etiuipt ti.. Vantagens. Visto. — () dirotor, 11'o/detone Jose do

1)15153t1 DO 1'ES5O.11:,

Exoreirie do 1011

1:900$0

Deoreto-lei o. 2.920. do 30 11e d o /011110'1, do 1910. — .111. 5, 0 —
Atioxo 12 — A-orba. 1 — J'esso • l — Consignarão — Intienizaci-o); —
Stibconsiglação n. 18 — Ajuda de custo — 22) — Serxico de Eco-
nomia nu -ai.

.Follia tio paganlento do ajuda de custo do ri Os conlo s e 1 rezeillo3
ind reis (2:3~0), di, oconornista !atrai, classe I, (to Sei - 1 il.:8, de, EcO•
nomia iltival Evaristo Leilão, como almixo so declara; •

Nattireza da dospesa — Imporláncia
Ajuda de rosto I l p 11111 mês do Venvinientus, (with-oda polo

Sr. 1 tiretor do Sorrir() do Eronoin ia Ilural, conformo
portaria o. 53, de 13-6-11, segniolt) DCM. 21.812-11,
ao credor tio na citado, visto lot• sido o mesmo de-
si g nado, Pekt mesma pártaria, para realizar entendi-
imolas voto o o Insiiltdo do Acurar e (lu Álcool e
porcor-or as zonas acticaroiras tios Eslatios (10 111.1,
Mina-. São Panlo e Pernambuco, (movi 1:t io nessas zo-
nas as• ciasses interessadas, al'im de or.,)artizar, pus-
loriormonto, til espot-ificacuo,. reiat iras ao acuem.,
itic.turt1.;)11Na	 tt 1111( • levara prazo suporior a trinta
dias 	 	 .rtftt-rx:o	 -

Do•r/10-1,1 it. 2,920, do :to de dezembro x10 1010, art. 1.°. anexo
12, Vorbri 1 — Pessoal, Consignação V — Inticuilaçóes, Sultettosiginr-
ção it. 18 — Ajuda de rosno — 20) D.N.P.M. —

1.'"111:1 tio Pagalth ' It to do ;l i nda do custo de 11111 1111110 4 1 lioVeee1110S
11111 l'1`151 (1 19001.")), do engoolteiro tio minas classe K. tia Divisão lio
1; onionio (ia Prodtwilo Minorai. do Dopartanienbt Nacional da Pro-
dução Minorai, Francisco do Paula Boa NOV11, conto abaixo si declara:

N111111PeZa (111 110S00 1 S11. — 11111101-11.1111•1;IS

4 .00111 110 e05114 (11' 11111 JIII'	 Ii Ve1le11111 • 111.0S, arbitrada peto
Sr. Diretor da Divisão do Tomento tia Proibição Ali-
noral. tio 1)epariamonio Narional da Produção 1\l
tal, eonformo despacho de. 6-0-11, segundo 1)CM.
21.101-41, ao credor avima eitatio. visto tor sido o
mostno tto,signadil por portaria n. 81. de 28-5-11. do
t)irelor da D.F.P.31., para	 o rifiral*, n !oro, ditais
os minerais mu) ocorrenl associados à rassitorita na
aia outorgada para, posquisa desse minério, à S0e111-
n 1ffiln frban do ltrasil, polo decroto n. 0.1-(07. do
5-12-1(1, 110 município do Mogf das GrozoS. no' Estado
do São Paulo. inctimbéncia essa mu) levou prazo su-
perior a temida dias 	 	 1 :000$0

Portaria Ti. 8, de 8-1-11, do Sr.
Conferi) o imporia a prescrito folila ( 1 111 1111) e01110 o 110Veee1110g

rtiii réjs ( :900$0) , quantia essa doduzida tIO crédito rospeclivo,
constetitto emponito n. 887, do. 10-0-11.

Secção do Controlo, 0141 7 elo julho do 1911. — O choro tia Socção.
— Cari Os 1111fillpi0 POCS. — 1'i fui, 	 Pi' PC i	 P11110, oncarregado da
1.',(plitto de Vantagens. Visto. —	 diretor, 11 .(Ildehi(lP J(IXé ile ('rue-
rolho.

r)perelo-lei n. 2.920, do 30 do dozombro do 1910, 111'1. i.. anoxo
12, Verba 1 — Possoal, Cdmsignação V — Indenizações. SiMconsigna-
ção n. 18 — Ajuda de custo —91) 	 —03) 1).F.11.V.

Folha tio pagamento do ajuda de custo do um conto O novecentos
útil reis (1:9008,0), do agia', lomo do Fomenlo Agrícola classe K, da
Divisão de Fomento da Produção Vegetal, do Doparlantento Nacional
ria Produção Vegetal, BIlynnund0 Torreira Montenegro, conto abaixo

fir-clara:
Natureza da despesa — Imporlàncias

Ajuda de custo de 11.111 1115S ) de vencimentos, arbitrada pelo
Se. Diretor da Divisão de Fomenta) da Prodoção Ve-
getal,. do Departamento Nacional da Produção Vego4(11,
conforme despacho do 2-5-11. segundo DCM. 17.308
de 1911, ao crodor acima citado, visto ter sido o
mesmo obrigado a afastar-so da sede rsopocliva„ no
Esado do Amazonas. ent virtude de telegrama da
D.F.P.V., ft. 298, de 17-8-k1, para vir a esta Capital
'ratar do assuntos de intoresso da aludida Secção,
incumbéncia essa q1111 Cl obrigou a permanecer afas-
tado por prazo superior a trinta dias 	 	 1 :DONO

Portaria u. 8, de • 8-1-11, do Sr. Minislco.
Confere e importa a presente folha em um cuido e novecentos

ntil réis (1 :900$0), gualdia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 835, de 164-41.

Secção de Controle, em 7 tio julho de 1911.— O chefe da Secção,
— Carlos úlymplo — I.."doordo Peneiro Pilho, encarregado da
1 . .xplipe de Vantagens. Visto. — O (iiretor, Wohleintie José de Cor-
:rdlit

Porlaria n. 8, de 8-1-'11, do Sr. .Miltislro.
Confore e importa a prosonto taba tium dois contos e trezoolos

mit réis (2 :800i, quantia essa deduzida no eiiàttti, respectiso, con-
sonido empenho n. 873, di 20-6-11.

Sorção do E.ontrole, ein 7 do julho Ile 1911. — l'orlox (dy n ovio
l'ars. chore iia. Socção. — Eduordo l'oreiro rilho, eilearrogado da

v• I ntagens . _...._ Visto. — Wohleowe	 Coepolho. dj-
retoo.

Derrelo-loi Il.') .920. de 30 de (iozontbro do 1010 — Ari. 4.0
Aj),,xt, 12 ____ verba 1	 pessoal	 consignação V — Subconsignarão
ti: 18 — .1juda do custo — 26) Serviço do Informarão Agri-ota.

Tolha de pagajnenlo ajtula de e U S I1 ) d I 1 1011 1 .011 1I1 e Ir.'11.11103
mil reis (1:300 9!0o), do fotógrafo XIX, do Ser\ iço do hifticinação Ag,1-
cola Pedro lailot do Liuni, como abaixo se declara:

Natureza lia despesa — lutporláneia

Ajuda do custo de 11111 mes do salário. arbitrada polo
Sr. Diretor do Serviço do Informacão Agrícola, con-
formo portaria n. 18, de 19-6-11, segundo DC31.
22. 8 73-11, ao credor acima citado, visto ler sido o
mesmo designado pela mesma portaria 11111'11 ir lios

Estado de Mato Grosso e Ottiaz. actortpanhando OS
técuic.os da Divisão de (teologia e ',Mineralogia, do
D. N. 9. li., filmando o fotogra farol( os 1 raballios aio
ris inesino:s realizarem de natureza geológica nas re-
14 150 8 dos r i eS 1:orai-Miara, Xiii,g11 e Araguaia e, ainda,
nos municípios de Campo Orando. Corumbá em Vi,
Bicou, incumbência essa que lovará prazo suporia' a
trinta dias 	 	 1 :2900

Portaria 11. 8. dt , 8-1-1J, do Sr. Alinistro.

(oItfei-t o huporta a presente folha c1/1 umtii ro1110 e trezentoa
mil reis 11:300$01, quantia OS:a dotitizida no ri-édito re s pectivo, col.:-
soatde empenho n. 803, de 25-6- li

Secção	 Controle, em 7 do julho de 1911. —	 Olgorpio
rios, choro da Soerão. — Eddoedo Pereiro	 ettcarrogado
Equipo cio Vantagens. — Visio. — 11'0ft/reun . Jos(g de Carvalho, di-
retor.



1:1M4	 QuinIn.-feira 10
	

DIÁRIO OFICIAL (Seerilo IY 	 Julho da 1911

Decreto-lei n. 2.920. de 30 de dezembro de 1910 — Art. t o —
Anexo 1 2	 Verba 1	 pessoa/ - CUM S ignaçãO V	 int:o-•S
Subeonsignação n. 18 — Ajuda do custo — 22) — Serviço de E;o-
notoia Rural.

Folha de pagamento de ajuda de custo de um conto e novocenhis
réis (1:900801, do agrônomo do Fonãento A ...trieola. classe K,

Ser\ iço do Economia. Rural, Humberto Rodrigues de Audrido,, caros)
abaixo se declara:

Natureza da desposa — lioportáncia

Ajoda do custo de um rtiOs de vencimentos, concedida o
arbitrada pelo Sr. Dirotor do Serviço de Economia
Rural, nforme despacho de 16-1-11, segundo DCM.
11.810-41, ao credor acima citado, visto ter solo
mesmo designado par portaria n. 0, dé 27-1-41, para
viajar para .14)ão Pesua, afim de tomar parte na roo-
nião lo sagentes do Nordoste o para esta Capital, afim
de tratar de assuntos atinentes à Agi'moia tioS.E.11
pelo mesmo chefiada, invitmliOncia essa que levou
prazo suporior a trinta dias 	 1 :00n')

Portaria n. R do 8-1-11, do Sr. Ministro.
Seccão do Controlo, oni 7 do julho do 1941. — no. 10.5 Olumpio

Pc1",, chefe da Secção. — Eduardo Pereira Filho, oncarre gado da
Equipe de Vantagons. — Visto. — Watáentir José (10 Corratho, di-
retor.

Docreto-Iej n. 2.920, de 30-12-10, art. 1.°, anexo 12. verba 1 . —
Pessoal, consignação V —	 subeonsignação 19 — Diárias
— OS) Departamento do Administração — 0(1) Divisão do Pessoal.

Votha do pagamento (ti., diárias por serviços prestados fora da sede,
:1(41,os:soai abaixo indicado, da Divisão do Possoal — Dopartamento
Administração, relativa ao inés de junho de 1911;

Numero . linport nelas
Nt.onos — Cargos — Oliservaçõos	 do

diárias	 Diária	 Total

Gerat s lo Alvos do Carvalho, oficial admi-
nistrativo, classe 1 t 1 :300,0) . Sede : Ca-
pital Fedoral — Nos dias 11 a 18 de
junho aia .1abotirahal, Estado do São
Paulo, recebendo o material médico-ci-
rúrgico do extinto Aprendizmlo Agrí-
cola ",Tosé Bonifácio" (portaria 12, do
11-6-	 da 11.P 1 

prostados os serviços moncionados nesta folha.
15)nfeen	 importa a presenfo folha de diárias em ceolo o dez

tais (1100), quantia osso doduzida no crédito respectixo, consoante,
e t oponno ti sul, do 3 de julho do .1941.	 .-

seeção de controlo, em 7 da julho de 1911. — Eduardo Per.
Filho, encarrega& da J .:golpe tia Vanlagans. — Vislo. 'Em 9-7-11.
— Carlos Olyinpio Paes, iliefe da s. 	— Visto. — Walácialor José

(:arealho, diretor .

ltovreto-loi ii 91)., do 30-12-1n, art. 1 0, tinexo 12. verba 1 —
Pessoal, con s ignação IV — Gratificaçõos, subronsignação 12-- Grati-
firação por serwi(o oviraordinário — Ot) Gabinole 410 Ministro — 03)
Soverto de Argnitaliira p Engonharia.

Folh;t. de pagamonli) do gratificação por serviço oxtraordittario.
orbitrada pelo ongoillioiro-cliefo da Secção de Arquitetura e Enge-
nharia, vonforme portaria n. 1. do 17 de março (le 1911. aos serveo-
illjrMn :111:1iN0 discriminados, rolatiVa ao pvt . fixio di! 22 (1 . maio a 20
ii'jiirtho de 1911:

Nonios	 Caego.s

Antonio ; Umes do Matlos. desenhista, 1ase j
•.1:500R0) 	

Jaiivw Cardoso .1x11a,	 cla.S81 J
(1:

AINaro Guimarães santos, oconomista rural
classe 1 (1:3005a)) 	

movi.) José t41	 lera. Sérveill	 elas:Sé 13
,,300$11) 	

Observações:
iionipareceram ao expediente normal, 1:rin como extraordiná-

rio, atendendo ao expediente do Sr. diretor, com autorização do se-
nhor ministro, tendo executado os serviços relativos à organização do
projetos, detalhes e orcamentos ospecificados, referentes a obras a
serem executadas neste ano.

Auxiliando, /lontra das suas funções, aos trabalhos acima.
Portaria a. 1, de 17 de marco de 1011.
FOraln pre s tados OS serviços mencionados nesta folha.
confere e importa a presente folha em um conto, qitinhontos e

trinta mil réis (1:530$0), quantia ossa deduzida no crédito respectivo,
segundo empenho n. 014, do 22-4-1911.

Secção de Controle, em 7 de julho de 19 .11. — Troiano Luiz. Lemo.q,
()FAMA. — Visto. Fm	 — Carlos Olunipio Paes, chefe .ia S. C.
— Visto. — Waldeinor José de Garrai:SN diretor.

'	 n. 2.020, de :10 de dezembro de 1910, art. 1.0, anexo
12 — Volita 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações —
consignação n. 19 — Diárias — 10; Centro Nacional de Ensino o
p„squkas Agronómicas — 07) Instituto de Química Agrícola.
•	 Folha d'e pagamento de diárias por sorviços prestados fora da
sede, ao 'assoai abaixo indicado, do Instituto de	 Agrícola, do
C . N .12.1'. A	 relativa ao mês da maio do Corrente ano.:

Noto ___. Cargos — Olisorvações

Jose I iziS.sollnann —2 1) iri'(or
otoiSSãO — PadrãO N —

"Volte. 3:100$0	 Sede: Dis-
trito Federal. No dia 1(5 no
Núcleo Colonial tle3h) JOliti),
1:slado do Rio de Janeiro.
inspecionando os serviços de
toitibação. (Ofícios 1.Q..1.
:!1:1 e S.N.E.P.A. 837)--

(Itirgel de Souza Gomes —
Químico .1gricola, classe 1. —

enoitava tos : 2 :300$0 — Se-
de: Distrito Federal. No dia
111 no Núcleo (Munia' (ht São
Noite), Estado do Rio de Ja-
neiro, em serviço do colheitas
de porfis de? solo. (Ordem de
serviço n. 25, do 15-5-11. )

lieob Potat'OW — .1grimonio Cafoi-
' , odor. classe E - - Vencimen-
to.; 1:9008)) — Sede : I
trilo Federal. De 1 a 21 pin
1liapadão do Araxá, Estado

:\l luas Gerais, em p..,f 'idos
de solos. (Portaria ministerial
a. 119, de 9 de abril de 1911)

Gmar -Vianna — Químico Agríco-
ia, classe J — Vencimentos:
1:500$0 — Sede Distrito Fe-
deral. De 1 a 31 em ellallad;-1(1

,da .tra xá, Estado de Minas Ge-
rais, cot estudos de solos. r . l'or-
taria ministerial j1, 170 de 9
til , abril d .e 19.11) 	

Casar Augusto Nunes — Agr nino-
, mo, alasse II — Vencimentos:

t :10010 — Seda:
doral. *Nos dhis 9, 13. a 11, no
\Moo Colonial e IP. Sua Itimit u,
Estado do Rio de Janeiro. em
-: ervieo de adubação. :Ordem
de ser..iço a. 7:1, de g I IP Ma i
do 19111 	

Elias Iladetad — .1grt•looliat,
alasse 11 — -Vencimentos:
1:1000 — seda: Distrilo Fe-
deral. Nos dias 9. 13, II I! 1
1 1 ,1 Mictai) Colonial de São Bens.
to, 1 .:;:1aCio do Rio de tafilairo.
em serviço de adiam:5o. (1)1.-
41011111 ti. m . \ iço ns. 23, a 25,
de 8 a 15 de main, raspacl iva-
olvide)

Foram prestados os sorviços mencionados nesta folha.
Confere o importa a presonie follia . em um corito. oitocentos e se-

l . -oda e oito mil réis (1:87880:1 , quantia assa deduzida 'no crédito res-pectivo, segundo eropealin n. 897, de 3 da julho de 1911.
Seeção de Controle, 7 Cie julho de 1911. — Eduardo PerciraaPilho,

ene arregado da Equipe do Vantagens. 21-11. Visto. Em 8-7-11. —
co.elos Olunipio Pnes, chefe da S. C. — WI:ddemar José de'
Ca oral h o, diretor.

tirrintrokçÃo
Na folha"de pagamento de ajuda de custo de novecentos mil réis

(noossoi. do observador meteorológico, classe G, José Maciel Monteiro
Filho. do Sorviço de Meteorologia, publicada no Diário Oficial de 2

jul ho da 1041, a páginas 13.110, onde se lè: 3 ;800R0, leia-se: 900g0.

Div.ki10 de llalerial

Tr. NPEDIENTE DO SR. niarron (;ERM.,

Dia 9 de julho de 1941

O Senhor Diretor Geral exarou. rio processo Dar • 7.872-41,
o seguinte despacho: "Anule-se a concorrência anterior e proceda-se
na forma do parecer". A concorrência anterior é a do 27 do maio
último cuja ata foi publicada no D. O. de 30-5-41, referente a con-
sertos o modificações nas rodas de um auto caminhão "Nasli"
Divisão do Fomento da Produção Mineral.

22k0	 Iil)t11

Dias do	 Líquido
prorrogação	 a •

au terioe	 receber

500to

20
	

:,00$0

31)
	

4100

1000

1:53011

Numoro
i !	 Ihária

diárias

1	 50V)

1	 21á30	 21¡10

31	 32$0	 0920

31	 25,30	 775;0

3	 11V.:0

10$0	 100

1.:878$0
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Deporioinen(o Nocinnal do Produção Mineral

aoaTARIA ia, •3, Dr.  7 rir, Jul.:to DE 1911
	 ootrrema N. 260 Lie 27 mi; JUNIIO DF, 1911

O Diretor da Divisão de Defesa Satitária Vegetal. do Dento la-
inani o Nacional da Produção Vegetal, do MinistOrio da Ascieultuaa,
a.-ando das atribuições que lhe confere o respectivo regimento,

— Resolve, devidamoide autorizado pe:o Sr. Ministro, conformo
ocapacho de 2 do eoreenle, exarado no processo S. C. V. n. 8.659-11.
á' asignar o Agrónomo elasso Carlos Henrique Boiniger, com fun-
ão nesta Divisão, pa pa, no Estado do t: pará, etetuar as seguintes co-

ligarias:
1•0) observar a biologia e aplicar os meilis de combate para a

•!eiielação da praga do arroz. Ofpii.0e0ViS reiniVel que vem causando
g: landes danos à laaoliCa rizícola do Município do Baturité, segam&

,comunicação transmitida à esta Divisão, pelo Si'. seeeetario dc, Aigai..
elaura daquele Estado;

2P) realizar observaçõe , o coligir material para o estudo da doeu-
.(%. que segundo é do conhecimento & s ia Divisão, eatá prejudicando a
dca .ltura da amoreira naquele Estado.

3.0) verificar Sb exiPte, nas culturas de Citrus daque:e Ealalo. a
eoclomilha Aonidiella (Iurontii e observar os seus danos, etc.

11 — arbitrar pelo desempoitho dessa comissão, de acordo coei o
t. 130, do 6:ereto4ei n. 1.713. de 28 tia outubro de 1939 e art. 1.0,

amibas a) e b) do decreto 1.993, de 9 de dezembro do mesmo ano, g
t.iária de vinte e cinco mil réis (25W — , Melga-MR Torres,
Diretor.

Divisio de Fomento da Produção .Velletal

ExPEutENTE liii sa. DIBET011.

Dia 8 de inibo de 1941
Papeletas:

Ao if_r. Chefe da Seeção de Fruticultura' e Plantas Hortícolas:
Designa o AGFC-cl. K. Latuartine de Magalhães Duarte, para,

'auxiliado pelo Inspetor Auxiliar IX. Cohleth Salomão Soares, dirigi-
1 uri os trabalhos de cooperação frolicola da fazenda "Bela Aurora",
em Queluz, no Estado de S. Paulo, bem, como os do sitio 'Santa Rita",

:0-n Rodeio, Município de Vassouras. Arbitra as diárias. deí 32$0 e 8$0
respectivamente.

Portarias:

N. 621 — O Diretor, resolvo designar o AGFA-el. J, Euelydes
k,genio do Valia Bentos, e o oxtrantunerurio-cliarista. técnico agrí-

cola Jayme Henrique Mayall, para irem ao município de paea;sapoo$,
31.! Estado de Minas Gerais. afim de escolherem O local onde deverá

instalado um campo ie eociperação, entre a Secoão do Fruticultura
'at Plantas hortícolas, e a Prefeitura daquele Município para a cultura
¡te plantas frutíferas de numa temperado.

Ficam. respectikanionto arbitradas ein 25$0 e 8$0. as diárias a
'que fizerem júa os funeionários acima citados, clitratdC O desempenko
Oi ssa comissão.

rrPEDIF.NTE,	 111RE'rt-ni

Dia	 III ! julhodu 1911
Portaria:

N. 61 — O Diretor, atendendo solicitação da Diviaão de Terras o
CiVonização do Ministério. resolve designar o Agrónomo 'de Fomento
/Aguieola — classe K, com e:t orcido na Secção de Fomeato Agrícola do

Lado do Paraná, Sylvano Alves da Rocha, para colaborar nos traba-
pua afetos àquela Divisão, no referido Estado do Paraná.

,Xteração h-ia -escala de férias do pessoal da Secção do Fomento Aart-
cola no Estado do Rio de Janeiro.

Por conveniência de \serviço. o •SVT-C, Marcos Diehl	 pas-
0* do período de 1 a 20 de setembro para o de 3 a 22 de julho,

Instituto de Itiolooio Animal

PODT.11t1A N. 13 — DE 1 hm JULHO Dr. 1 O ;•1

O Diretor do Instituto do Biologia Animal do Departamento Na-
Mimai da Produção Animal. do Ministério da Agricultura, tendo (.111

kista que, para atender ao acumulo de serviço a cargo do motora:~
g a X, do quadro cio estranumerários-mensalistas deste Instituto, An-
tonio Laurindo da Silva, exige do referido mensalista, trabalho fora
ilas horas regulamentares, resolvo nos termos do art. 122. leira e.
kIo deereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1939, prorrogar por
vinte .(20) dias, a partir desta data, o expediente do citado extra-
hurnerário, mediante a gratificação de 122$2 (cento e viote e dois mil
k duzentos reis), correspondente a um terço dos respectivos vencinico-
;os, nos termos do 3 1.0 do art. 122, do citado dperetc_tei....... Arv_
Lira. gç. ouvefrui Pipilve„

O ministro de Estado dos Negócios da Agrieultora, tendo ein vista
o decreto. mi. 7.105, de 26 de abril de 1011 que cutorgou conee$Ao
Carme:ito Antenor de Castro ou a Sociodado moi organizar, para apro-
veitamento progressivo da energia hidráulica do um trecho do rio
Curral, no muniepio de Passa Tempo, Estado de 'afilais Gerais, re-
solvo:

Artigo único. Ficam estabelecidos os prazos abaixo especificados
para início e término das obras relativas ii concessão outor gada a Go•-
!Delito Anterior de Castro eu Sociedade que organizar:

o; inicio das obras — até 15 de outubro de 1911;
b) término das obras — até 15 de abril mie 1931.
'lio de Januiro, Carlos de Souza Duarte, onearergado de expediente

da Agnennota.

SECC.50 DE ADNIINISTRAG.50

EXPEp1ENT tio sn. tonarron mono

Dia 4 de julho de 1911

Francisco Ferreira Valentim — Pedido ri ' .' (lvv"1-vão mie depósito.
— Deferido. DGPM. 4.150-41.

Antonio Paranhos da Silva Gonçalves — Pedido de d evolução de
deposito. — Restitua-se. DGPM. .4.006-41.

João Xavier Barbosa — Pedido de autorizaçso para poscluisa. —
Satisfaça as exigências do parecer - da Divis.ão
dueão Mineral.,DGPM. 2.719-41.

	 .Founinto da Pio.

EXPEDIENTE DO SIT. NIINisrao

Dia 5 de julho de 1911

Serviço de Proteção aos Indios — Podido de antorizações para
pesquisas. — De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a pa-
recer da D. G. opinando para que "na região Cm rao:-a, nenhuma au-
torização de 'pesquisa ou lavra será autorizada, som a audiOneia tio
Serviço do Proteção aos Indios". DOEM. 510-40.

• Escala de férias:
Ficam modificados os períodos de férias dos funcionários' abaixo

mencionados para o seguinte:
Chefe do Portaria, classe G — Diona sio Custodio de Almeida —

De 11 a 30 de agosto.
Servente, atasca C — Adalborto Ferreira Felpa — De 21 de julho;

vtê. 9 de agosto_

Divisão de Aguas

PoirrArtii s. 120, DE 8 na JUlaio De ItItt

O diretor cia Divisão de Águas do NpArlarriPcito Naeional
Produção Mineral do Ministério da Agricultura, resolve designar o
engenhPiro, classe "3",. José Leite CorWia Leal, noa termos do arti-
go 25, letra n, cio regulamento baixado com o d oerei° n. 6.10? de
28 de outubro de 1911, para, in loco, examinar a situarão do forne-
cimento de energia elétrica ao Município de Campo Largo, Es(adii
do Paraná, e o local em que deve ser collStruida a usimia, bitada no
rio Tibagí, no Salto Maná, objeto do pedido do VI /lIt'e', n 50 das -In-
dústrias Klabin do Paraná S. A., arbitrando-lhe a diária de 25$00o.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1911. — À mI,oj, Jos,' Alves de
soom, diretor.

Serviço" do illeleorolonia

Ta p eou:arra: no sa. hill Irr(111

Dia 8 de julho Il.'

Itecpuiripwolos despachados:

Franciseo Kauffman, Calculista. classe F. solicitando at , ; 1 :viu ;lo
(l u te i ftmcionario o qmi se acha em exercício. — Me g t c-

José da sila-a tawito., C:Hei-dista JX,
solicitando atestado do rio. , exerce attialmonlo as aludidas flineo•ot.
— Ateste-si.

Sylvio	 Calculista
lista), stdicitando atestado de Ipie CX.('

- teStP-S1`.

Bemardino thu Sik	 Ntain
chio, solicitando atestado d.- , que reali
re,rido cargo .	 At 'si e-se .

Edgard Eloros iffi er i ng. Xf, ( ex,tranu n i o rário-nitoisá-
iisda), solicitando atedado do que alindo-imito exaree as aludidas ani-
eões. — Ateste-se.

De acordo colo o art. 117. do derreto-lei n. 1.713, as férias do
funcionário abaixo foram Iranaferidas para:

r_raneiseo Yal«5ri0 Poultut — 10 a 29-11.

•••

5'11,	 (cxl ranminmiuáu jm. iii -a-
as mtnhil,i, itnt-

Nbtleoroh-q.;ista ''lasso 1!,
mwole exerce as outtoae:. 41.1 me-
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Julho de 1941:

Serviço de Economia Mural

PORTARIA N. 60, de 7 DE JULHO DE 19if

O diretor do Servico de Economia Rural, considerando a ne-
ce ssidade de regular a exportação de bananas pacans mercados eis-
trangeiros, re.solve proibir, até ulterior deliberação, a exportação
de cachos de bananas do tipo 3 com menos de 9 pelicas, de ileordo
com o disposto o . art. 5.° do decreto n. 7.063, de -1 de abril de 1011.
- Ar!hur Torres Filho, diretor.

Conselho de Fiscalização das Expedições Artislicas

e Cientificas no Brasil

rirnyilem.,Ãe

i\zi vigésima soxta linha lia ata deste Conselho. publicada á 1),--
gina 13.608, do	 Oficio, de 5-7-1911, onde se to: "mais efeitos
leia-se: "mais afeil..o,. às".

No título A), itero 5, da mesma publicação, onde se 14‘: "veio a
variante"; leia-se: "com a variante"

Confero cru, 7-7-14.351.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Deparlamento Nacional do Trabalho

D . N.T. 12.707-11 - André Antunes, apusentando um recibo
de férias referente à re2lamação que apresentou contra a firma
Abilio Ribeiro Simões. - Despacho. - Arquive-se.

D.N.T. 12.706-51 - Antonio de Azevedo, apresentando nilt
recibo de férias referentes a sua reclamação contra a firma B. Costa.
Despacho. - Arquive-se.

D.N.T. 12.705-11 - Alvaro de Andrade, apresentando um re-
cibo do férias referentes a sua reclamay:ão contra a firma S 1J-
tho-Typo Fluminense. Despacho. - Arquive-se.

D.N.T. 12.704-11 - Antonio Almeida, apresentaudo um recibo
de férias referentes a sua reclamação contra a firma 	 P. dos Santos

Comp. Despacho. - Arquive-se.
D. N.T. 12.702-11 -- Alvaro Antonio Alves Cabral, apresentando

um recibo de férias referentes a sua reclamação contra a firma
Indústrias Reunidas Caneco S. A. Despacho. - Arquive-se.

D.N.T. 12.701-11 - Americo de Araujo Santos, apresentando
um recibo de férias referentes a sua reclamação contra a firma 3oão
Alberto Rodrigues. - Despacho. - Arquive-se..

D.N.T. 12.604-41 - Antonio Barbosa, apresentando uni re-
cibo tio férias referentes a sua reclamação contra a firma J. Bastos
& Oliveira. Despacho. - Arquive-54i.

D.N.T. 17.211-35 M. S. Lino & Comp., requerendo o ehea-
nnolutmento do seu processo 17.211-35, a uni dos procuradores do
Trabalho . Despacho . - À rqu ive-se .

D.N.T. 62-5-932 .- Souza & Guimarães, comuniando a dis-
pensa do -seu vç-empregado 0 .;,arlos da Anunciação. Despacho. -
Arquive-se.

D.N.T. 15.285-31 - O Sindicato dos Traballiadoro5 em Trans-
portes Terrestres de Niterói, apresentando uni recurso ao Sr. mi-
nistro do Trabalho, com referência ao processo 13 IR 7/31 da re-
elamação do seu associado Celso Coutinho da Fonseca. Despacho. -
À; tive-se.

1) .N 	 2.069-bis-33 - A Recebedoria do Distrito Federal, de-
volvendo o processo D.\ .T. 63-5-32. Despacho. - Arquive-se.

D.N.T. 7.971-40 - Augusto Americo Conleiro, solickando
levantamento da importáncia do 130$0, referentes às suas férias re-
clamadas contra a firma José Pereira Bastos. Despacho. - Argui-
Ve-Se .

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR cticrw

Dia 8 de julho do 1911

Pedidos de certidões:

DNT 16.506-11 - Francisco B. Machado. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 2-7-41.

DNT 17.912-11 - Cobrasil, Comp. de Mineração e M\etalurgia
Brasil - O signatário de fls. 2, deve apresentar procuraeão. Em

DNT 17.812-41 - Martins Gomes & Comp. - O signatário de
fie. 2. deve auresentar procuração. Em 5-7-11.

DNT 17.648-11 - Norton Megaw & Comp. Ltda. - O signatá-•
rio de fls. 2, deve apresentar procuração. Em 3-7-41.

DNT 17.616-51 - Comp. Química Ródia Brasileira S.A. - O
signatário de fls. 2 deve apresentar procuraeão. Em 3-7-11.

DNT 17.013-11 - Danckaert & Comp. Ltda. - O signalark) cio
fls. 2 deve apresentar procuração. Em 3-7-41.

D .NT 17.497-11 - Brington & Comp. - O signatário de. fl g . 2
deve apresentar procuração. Em 2-7-11.

DNT 17.192-11 - 11.C.A. Vitor :Brasileira Inc. - O signatárig
de íl. 2 deve apresentar procuração. Em 2-7-11.

1/NT 17.n3-11. - Autornoveis santa Luzia Ltda. - - Certifi-
que-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 2-7-41.

1INT 10.873-11 - Comp. Carbonifera de Urussanga. -
fique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 2-7-41.

DNT 16.872-41 - Comp. Minas do Rio Carvão. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o P rocesso . Em 3-7-11•

DNT 16.803-11 - The English Eletric Co. Ltda. - Certifi-
que-se, aiquivando-se em seguida o processo. Em 3-7-11.

DNT 16.8e,i_41	 Agostini & Comp. Ltda. - Certifique-sey
arqui-vando-se em seguida o processo. Em 1-7-11,

DM.' 16.820-47 - Carlos Knenerz & Comp. 	 -

16.733-11 - L.P. Fonseca. - Certifique-se, arquivou
do-se em seguida o processo. Em 2-7-41.

1)X1'16.094-lt - Arnaldo Itirmann. - Certifique-se, argui-.
vando-se em seguida o processo. Em 2-7-11.

DNT 16.486-11 - Ferrogalvano Ltda. - Certifique-se, argui-.
ando-se em seguida o processo. Em

DNT 10.411-41 - Brasil Kennel Clube. _ Certifique-se, arqUi n
vanifo-s cio seguida o processo. Fm 2-7-41.

IJNT 10.387-11 - Adolfo Pinto da Silva. - Certifique-se, ar-4
qnivando-se em seguida o processo. Em 2-7-

DNT 16.352-41	 Eudoro Prado Lopes. - Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 3-7-11.

DNT 16.315-41 - Comp. ConstruL)ra Pederneiras S.A. - Re-
tifique a relação de empregados. Em 3-7-11.

DNT	 Cesar	 Aghina. - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. EM 3-7-11.

DNT 16.109-11 - Dias Garcia & Comp. Lida. - Certifique:se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 5-7-11.

DNT 16.072-41 - 	 Campos. - Certifique-se, arquivando-se
cm seguida o processo. Em 23-0-41.

DNT 16.057-11 - Chrisloy ão Guimarães Comp. Ltda. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 3-7-11.

DNT 15.028-11 - Anglo-Mexican Petroleum Company Limitei,.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida. o processo. Em 3-7-41..

DNT 15.111-41 - Fábrica de Tintas para Im pressão 13. Win-
stone5. A. - Retifique a relação de empregados. Em 1-7-11.

DNT 15.039-11 - 13. C.ardos,i Soares & Comp. Ltda. - Certifi-
que-se, arquivando-se em seguida o proceso. Em 3-7-41,

DNT 3.265-38 - Alfredo Bucheim. - Arquive-se. Em . 2-7-11,

Diversos despachos:

DNT-16.781-11 - Antonio Monteiro Machado. - O signatário dá
defesa deve apresentar procuração. Em 1-7-11.

DNT 22.963-39 - Corréa & Paes. - Face às informações e
tendo sido revogado o artigo citado à fls. 2, torno insubsistente o
termo de fls. 1.528. Em 27-6-41.

DNT 8.777-41 - Henrique Liberal & comp. Ltda. - Ao T.C.P.
para anotações. Em seguida, arquive-se. Em 2-7-41,

DNT 4:114-11 - Cunha Coelho & Comp. - Defiro o pedido de
fls. 6. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2P do art..13
do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39; ficando a primitiva relação sem
os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 2-7-41.

DNT 6.333,51 - litiair Primos Ltda. - Face às informações,
torno insubsistente o auto de infração n. 91, e defiro o pedido do
fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto DO § 2.0 do art. 13,
do decreto-lei ri. 1.813, de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Eia
2-7-11 .

DNT 7.502-11 - Café Oceãnia Ltda. _ Defiro n pedido de fls.s2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do art. 13 do de-
creto-lei 11. 1.813, de 7-12-39, ficando a primitiva relação sem os
devidos efeitos. Em seguida, arquive- :se. Em 2-7-11.

DNT 15.477-41 - Samnel Gelender. - Defiro o pedido de .f15.2.
Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Em seguida, arquive-se.
Em 2-7-11.

DNT 10.962-41 - Antonio Puerta Garcia. - Defiro o pedida
de fls. 2. Providencie-se de acorde com o disposto no § 2.° do artigo

Certifi-
que-si', arquivando-se em seguida o processo. Em -7-41.
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do decreto-lei n. 1.843, de 7-12 •-39. Em seguida, arquive-se. Em

DNT 15.971-41 - Standard Oil Company of 	 - O signa-
tário de lis. 2, deve apresentar procuração. Em 2-7-51.

Processos arquivados:

DNT 9.401-38 - Manoel Alves Teixeira Sobrinho
DNT 10.415-37 - Monteiro & Albuquerque.
DNT 111-33 - Sergio Cerqueira & Comp.
1)NT 6.991-33 -J. C. do Ca,dro.
DNT 12.251-33 - José João Caetano.
DN'T 47.574-37 - Rufiar' Firmo Santiago.
DN"F 25.430-39 - Alfredo Corrêa.
DN'1.' 15.169-39 - Adgard	 Rodrigues & Coam.
DNT 6.161-41 - Banco Mineiro da Produção.
DNT 8.172-41 - Raphael Pedro & Fernandes
DN1.` 10.220-38 - Recebedoria do Distrito Federal.
DNT 11.555-38 - Recebedoria do Dist rito Federal
DNT 17.532-11- Abbate Rosario.
DNT 16.166-11 - Serraria Mor.
DNT 17.072-11 - The National Cily Bank of New-Yorg.
DN'I.' 17.061-41 - Standard Gil Company of Brazil. 	 •
DNT 16.892-11 - Banco Comércio e Indústria de M inas Gerais.
DNT 16.871-11 - Tire National City Bank of New-York.
DNT 9,881_41 _ Andréa Silvio.
DNT 9.801-41 - Venerando & Alvarez Ltda.
DNT 9.324-41 - Armando de Oliveira Alvim.
DNT 3.160-41 - 5' Delegacia ilegional.

15.829-41 - A.I1. Guimarães & Comp. Ltda.
DNT 16.208-41 - Metro-Golibk yn Mayer.

16.669-11 - flanco Hipotecário Lar Brasileiro.
1)N1.. 16.737-11 - 'fite National City Bank of New-Yorlc.

Dvpartamenlo Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

LXPED1VNTE lio Sn. DIIIGTOR

Dias 21 e 20 de junho de 1911

Requerimentos:

Companh:as:

De Companhia do Armazens Gerais Sant'Ana, Companhia lira-
silo:ra de Crédito Hipotecário, Ed n ficio- barroso S. A., Companhia

Nacional, Casa Luzes t.:2 . A., S. A. neataurantes de Tu-
rismo Nacional, Caixas Registradoras Nacional S. A., Volvo do 'Bra-
sil S. A.. Laboratórios Moura Brasil S. A., Laboratórios Sampaio
Costa S. A. Companhia lodigena de Moveis, Companh:a Auxiliar
de Resgate e Propaganda S. A., Companhia de Nickel do Brasil,
Carlos da Silva Araujo S. A.. Companhia Terrenos Quilandinlia
A., Conferma l . Companhia Brasileiro de Ferro o Materiais de Cons-
trução S. A., Compan l cia América Fabril .Viação e Tecelagem, S. A.
Fahracia de Tecidos Maria Canclida, Companhia Construtora Na-
cional S. A., CompaulCa Predial e de Saneamento do Mo de .Ja-
neiro, Casa Domin,,,,, os • Joaquitn da Silva S. A., S. A. While Ntai-
tins, Companhia Edificadon S. A., Companhia Nacional de Cimen-
to Podiam!, Companhia Mderiair de Construção, Itaullagá Finan-
dadora S. A.. Companhia Predial Carioca S. A.., Empresa Ne-
tuno S. A., Companhia Industrial Matogrossense, Companhia Par-
que da Várzea do Carmo S. A., S. A. Jornal do 1 rasi1. S. A. Pu-
blicidado Jornal do Brasil, Fábrica cie Tecidos Santo Anion:o. s. A.,
S. A. Santa Leocildlia. - Apresentem cópia autêntica dos Estatutos
sociacs;

De Empresa Industrial de Salto .; S. A., Sociedade Anónima In-
dostrial de 'Lobos, Fundição indígena S. A., Companhia de Fiação
e Tee;dos Corcovam), Companhia Brasileira de Estradas e Edifica-
ções, Companhia Vil ragaz S. A_ S. A. Lanifício ideal. - Ponham
es estatutos do ac,:rdo com a lei:

De Casa de Saude e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes S.
Equiptunrsnlos \Vania dl -, Brasil S. A., Produtos Roche S. A.,

Companhia Fábrica de Botões e Artefatos do Metal, Fox Ifilm do
Brasil S. A., 'Empresa íris Á g uas do Caxambú s. A., Companhia
Brasilo:ra de Crédito Hipotecário, Companhia Na..Uonal de Navega-
ção Cosi eira, Atanazem.: Gorais Cntanabara S. A.. companhia Popu-
lar lo Imoveis S. A., Companhia Suburbana de Terrenos e . Cons-
truções 5. A., Companhia 'forritorial do Rio de Janeiro S. A.,

Territorial Carioca S. A...- SaCstaçair as exigèneias;

De Banco Moscoso Castro S. A., Banco de Ciédilo Mercantil S.
A. companhi a Fimatosan S. A. Segurança Industrial Companhia
Nacional de Seguros, Attantica Companhia do Seguros o Acidentes,
do Trabalho. Atlatilica Companhia Nacional de Sismos. - Façam
am.o\ ar os estatutos pelas Repartições competentes;

De Segurança Industrial Companhia Nacional ri .e, Seguros. -
Continua fallindo a publicação do balanço, relatório, demonstrailo

contas e ¡parecer. do Conselho Fiscal;

De Kosmos Capitalização S. A. - Prove a alteração dos esta-
tutos pela Repartição competente;

Contratos e alterações:

De Representações Suciara! Lida., J. .tif. Gomes & Moreira
Ltda., Mc-irado & Cada, Joaquim Pais & Martins. - Declarem o
modo de integralização do capital;

De Magoe, Abilio Ltda., Indústria de Cimento Armado Lida
Vieira Borges & Comp.. Ltda., E. Vieira & Comp. Ltda., Distri-
buidora de Laticioios. Ltda. - Declarem a responsabilidade dos
sócios quanto ao capital;	 •

De J. Fernanc,es, Costa & Comp., 01:veira ( -tirão & Filho, F.
Nasciwento & Matos, Tostes & Adelino, untas & Dias, Felipe Alva-
rõl. Comp. - Procedam ao cancelamento das firmas antecessoras;

De Cosia Souza & Comp., Panificação Mundial Ltda., Indús-
trias de Café e Bilhares Cesário Pubne Ltda., Laveglia & Comp., A.
Martino & Comp., Pan-Misil	 L. Cossard & Comp.. Junqueira.
& Ramos. Sociedade Nacional de Transporte e Comércio Ltda., In-
dústrias Perrota Ltda.„losó Joaquim & Torres, Merhy & Jacomel,
P. Silva & Ramos. - Salisfaçam. as exigências;

De Lauro Henriques & Comp. - Satisfaçem a exigência;

De Oficina Adler Ltda., Escritório de Corretagem em
& Comp., Manufatura Alva Ltda.	 Modifiquem

as firmas;

Distrito:

Doe Mendes & David. - Declarem os haveres do sócio rema-

iteseente;

Reg:slos de firmas:

De Manoel da Silva, José Augusto Ribeiro, Manoel Lopes da
Silva. - Moaiqueni as firmas por existirem idênticos;

naid bram Brickman. - Assine e reconheça a firma que vai
ai;;

e. R. Teixeira. - Declare o nome por extenso;
De A 

cessoDrae ; M. F. Junior. - Proceda ao cancelamento da firma ante-

De Gil Mirante Freitas. - Declare qual a firma que vai adotar:

De Antonio J. Pereira. - Molifique a firma pw existir ien-
tira e ponha a prova do comércio ein nome do requerente;

De Ludwig F. Meinrath. - Satisfaça a exigência;
Do Hereilia Gomes Marques. - Apresente autorização para

comerciar;	 •

De José Francisco Simões. - 'Declare a razão social da fitaria
distratada;

Do Francisco Cardoso. - Sele as certidões juntas;

. De Irmãos Aljan, Laboratório Metrópolo Lida.. Djalma Branco.

& Comp. Lida. - Declarem as datas do arquivamento do con-
trato:

De Ribeico Giovani & Comp. - Declarem a filial;

De Narciso & Silva. - Declarem o comércio; *

De Manoel do Carmo Monteiro & Comp. Ltda. - Declarem a
filial;

De Aguiar, Fernandes &- Santos Ltda. - Datem os selos;
Iro Centro Carioca Comércio Representações Ltda. -•Iteelarero

o capital;

Cartas de gerentes:

.	 De João lo Nascimento. Anunciam, Ntoreira. Lourenço & Cor-
rei. - Declarem os números dos re g istos das firmas;

Auto-izações para ~rolar:

Da Branca de .1esús Nascimento, autorizada por seu marido Da-
i d João _Nascimento. - Juntem em duas vias a escritura primi-

tiva;
Diplomas:

. De Deliciar do Magathães f.). c;eiroz, Manoel Vila Lobos, Alberto
Amoedo Azevedo. Felicio . Jesé Jabur. - Façam reconhecer as fir-
mas nos diplomas;

Anotações:

De W. S. Rangel. - Não é caso de anotação	 sim de registo
complementar;

De Usina Metalúrgica Brasil Ltda., Nultini Steinvartz. - Fal-
tam as provas de transfOrenci2 de local;



Contratos: .

Da Castro, Sanclies	 C0N111.
em termos.

— O ail iN o apresentado nao asl

Pimenta CRT-191-11 — Inqoarifo
harto Gumes.

Relator: Vogal
rol ano.

mm, i., i4r o ti Vi instaurado contra Atai

Dr. Naaaiin da Silva Limo. — Luci° de AndPodlí
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Cancelamentos:

De Luiz Mano. — Prove a quitação com rt Fazenda;

Do Alia Garcia Barreto. — À procuraaão não da podaras;

C. N. 1'. 17.951-10, de Manoel dos santos Guerra e Cia. Doe
de Santos.

C. N. T. 23.9a0-40, de Antonio Gonçalves e SicrV. Exp. Sael
ria . Vaia iln hist Biológico.

C. N. T. 7.599-41. de Poulo Urstilino 4 ' Agència d Banco 14
Brasil, em Luz, Sue Paulo.

C. N. T. 7.98G-11, de Wincvnly Lukjanskt o São Paulo BUI
\any Company.

À 4,a Regia°, em Perlo .4.1aar.a:'
Departamento da Justiça do Trabalho

Procossos encaminhados aos Conselhos Re,gionais do
em 1 de julho de 7911:

A 2.a Região, em São Paulo:

C. N. T. 1.978-36 ,MTIC, 3.150-38), de Joaquiiin Mollor e
Est. Ferro Araraquara.

C. N. T. 19.768-30. de José Craveiro Anselmo (ou José Alis a i-
mo Craveiro) e São Paulo Railway.

C. N. T. 19.823-39. de Matlieus Alves e Cia. Mogiana do Esa
Boda de Ferro.

C. N. T. 21.164-40, de Angelo Palermo e Cia. Mogiana
Est . Ferro.

C. N	 21.6i9-30, de Carlos da Cruz Azevedo e Banco
Vime, Públicos.

C. N. T. 1.037-11, de Durval Rodrigues 	 Mogiana da
t . Ferro.

À La Região, no Distrito Federal:

C. N. T. 23.a05-10, de Jayme Faria da 'Silva e Cia. Brasile.ra
de Energia nétrica.

C. N. T. 9.656-41, de Toldas Glicerio Mvas-Fredarico ia ilvl
Ribeiro e Lloyd Brasilaiao,

C. N. 'I'. 11. 10i- SI. ila Dulc i noa Gora:alvaa O A.
Companhia.

La Ragião, no Distrito Ecoar:11:

C. N. T. 4.428-38, de Joaquim Ferreira Goerra e Lloyd Itra-
•sqeiro.

C. N. T. 9.808-a8, de João Manual de Aodrade o Cia. Carris
Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda.

C. N. T. 15.981-S0, de Francisco Gomas de siniza e Lloyd 11;a-
sileiro.

C. N. T. 9.522-41, do Tiberio Fr:Will e eirafi,a, motrapaie
iodada.

C. N. T. 11.160-41, de Jovino Soares da Sda a e Atirado Pe-
raiva da Silva.

À 6.a Ragiao, em Recife:

2.154-36, do Tann Dias da Silva-Luiz lailiallo-Frin-
cisco Bento Santiago-Adhemar Moura. de Souza e The Groat \Vais-
toro of Brasil Rail: Co. Ltd.

C. N . T. 4.442-38, do José Firmino Correia de Queiroz e•
Thr “real, Western of Brasil liai]. Co.

•
r. N. T.	 de Emitiam) Correia da Sil‘a e The, Great

avia:taro or Brasil

C. N. T. 1.511-39. da Antonio Eduardo da silva e fhe
(;real Weslern of Brasil Rail. CO. Ltd.

C. N. T. 14.700-40, de Alfre.in Francisco de .Acaujn* e Per-
nambuco 'Cr.	 Power Company. Ltd.

í. N. 'P. 1.478-40, do 11roiro Macqra s s a Est. Ferro Minn
Sai) JciaTinimo.

C. N. T. 8.917-11. do _Urrado Pinkoaki e Viação Férrea
Ii G. do Sul.

Conselho Regional do Trabalho

JUSTIÇA. Ao THABAjaffi

nnocEssoa EM PAUTA PARA .31:1.(3 n MENTO 7.\ A isasA'.-oi ii pu
ankm »a 1011

Processos:

CR1'-101-41	 Bernardino Radligues da Silva requer sua reina
(cavação na Estrada de Ferro Cordial do Brn4il.

Relator: Vogal Dr. Antonio do Andrade Botelho.

CRT-132-41 — Reclamação de Maria do Carmo VasconeelOs, cona¡
Ira a firma Antonio Teixeira Ribeiro.

Delator: Vogal Aldemar Beltrão.-

CRT-192-41 — Inquérito administrativo instaurado pela Coma
panhia TelefAnica Brasileira contra Duleinéa da Silva Tallemberg.

Relator: Vogal Dr. Eloy Castriciano de Souza.

PROCESSOS EM pArTA ro,RA juLe.NMENTO NA SESSÃO hE 16 no, •
ne 1911

prneessm:

CRT-161-11 — Sindicato dos Manipuladorea e auxiliara de Ia.?
boratorios Farmacêuticos, industriais e Drogarias, recorre da decisiini
da a.a Junta de Conciliação e Julgamento, proferida no processo dia
reclamação de Aulonio Francisco Ferreiro contra a firma Granaill.
ia, Comp.- -

Relator: Voaal, Sr. Aldomar Beltrão.

CRT-183-41 — Inquarito administrativo instaurado pela Coroa;
Nac i onal ao ad„,, ,•ogaaaa co,ae;aa eaataa emliragados Moacyr Frairit
e Caetano da Moita Mendonça.

Ti 0111(0V vagai Dr. Nawlon 	 Lima.

C1IT-193-41 — Inquérito administrativo instaurado peta Comp.
da Carris, Luz e Força do Mn de Janeiro, LIda., Contra o empregadit

adarfare Pietro.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.

CRT-IÇ0-11 — 1 nquérit o administra? ivo Instaurado pela Coam
Cantareira a Viação v1uniinem.3e, c,)ptrft Napoleão VerMil da siKa

Relator: Vogal Dr. Etna" Castriciano do Souza.*— Luci° de :1111
drade, secretario.

À 3.a Rogião, em Belo Horizonte:

R. N. I'. 4.a70-37, de Salornino Paulo e Est, Ferro Paia e
Minas.

C. N. T. StiG-41, de Joaquim Lopes e Ile(1 :e Mineira da Viação.

À 2.a 11rki50 elo São Paulo:

Institlito de Aposentadoria e Pensões dós Empregaikos
em Transportes e Cargas

DEEKI--;:xtuA DO DISTRITO LEDER A L.

AUTO DE INERM)Ão

Acorda() ele 9-5-41, autuada, Luiz Tarturo Gomes, 'multa 10(404‘
Aeordão do 13_5-4/, autuado, Armando Noronha. débito 117aaa

Pinheiro e Cia. Paulista de Es- juros 887; multa 100$0.

Acordão de 27-5-11, autuado. Bernarilin da Sil‘a Amaral:
N . T. 1 . 0 20-19. de Carlos Hugo Ilertolocei e São Paulo bifo 330$0; juros 2S$7; multa 1 00$0

Ra	 ay 1:omparty.

R. N. T. 15.342-10, de João Salea o Est. Ferro Soracabana.

C. N. T. 1.??5-37, de .avelioo Damasevrio e ) k l ala do Ferro
Formal/MINI.

C.	 T.
Balda ao .VPrro

Aeordãó de 16-5-41, autuado. Matiza, )...b.r..eira., dos:uti.o;:
bifo MO; juros 9a9: multa 100$0.	 •
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Acordão de 6-5-41. autuado, José Nunes da Silva; débito NOW
juros 9350; multa 10050.

Aeordão de 10-5-11, autuado, Jona:s Adamovileb; débito 180$0;
juros 9251; multa 10050.

O recolhimento das referidas importáncias deverá ser efetuada
rI() prazo de 15 dias„ desta publicação. sob pena de cobrança judicial.

Fercando Lobato de Forjo, delegado.
(N. 9.270 - 9-7-51 - 20$5)

TRIBUNAL DE CONTAS

Ms --.;.i0 DE 1 Db: JULHO DE loa

rirritic,5(,:Ão	 Kro N. 2, DE 11 DD NOVENDRe lw 1938

no art. ;SP N. XIV, acrescento-se:
"bom como ordenar a' alienação administra! iv a da caução, dentro

de sua alçada".
ao ort. 9,0 n. VII, acrescente-se:

requorer afico:5o administraiva da caução".

ATA N. 165

Detis(7es do Sr. 	 srniondriú,	 Franejsco jos,: de oueei,„1
Vionnn - Seerehiri", ,Iasoé Gerson lthinlefro, de 23
ja sé rio de 1941.

de 42:42857 a Estrada de Ferro Sorocabana (16.042), de 2:10655
a Bernardo Café Filho (16.210), do 37550 a Raul Leito & Cia.
(10.338), de 10:90050 a Jaó M. Neto (16.309), do 3:27050 a Jost5
M. C. Campista, (10.368), de 3353 a Antônio S. Nascimento (16.207),

. do 752, 2152 a Rede Mineira de Viação (16.075 e 16.076), de 322$1
a The, Leopoldina Railway Co. Ltd. (10.081), de dividas de exercí-
cios findos.	 •

De 51:71650 a Inácio Vicente L. Rangel (4.149), de 75:51853 a
João SI. de Souza Lima (4.319), de 26:11(581 a JuSé Ribeiro Bo-
queirão (5.151), de 60050 e João José da Silva (4.119), de vencimen-
(os do aposentadoria,

De 3 :033.933 e 1:16081 a vim* C,assiano Nunes da Silva (21.355),
de 13:92050 a Dalila -Valente Pamplona (13.483), de pensão de mon-
tepio e meio soldo.

De 1:29780 o Casa T.olmer .S. A. (16.318), de 46750 a Augusto
L. da Silva (16.317), de 20:29080 a Aliança Comercial do Anilinas
Ltd. t 1O • 310 j, de 50080 a Miguel Aceetta (10.336), de restituições
diversas  .

„Foi ordenado 0 rcgislo da g despesas.

51iiiistério da Justiça e Negócios Interiores.

Idvisão do Pessoal:

N. 0 .289, de 10 do corrente, pagamento de 3 :52359 a Dora Pe-
dern,o•as e (adros (19.385), de gratificação por serviços extraordi-
nários.

Foi erdenatlo o registo da despasa,

1n Buisterio das Relações Exicriore.s:

oficies:

Da Divisão de )1aterial:

Dia 25	 Aviso n. 311, de 13 do corrente, pagamento de 1:18250 a A.Lt
Jorida Fontes & Cia. Ltd. (13.035), de fornecimentos.

Foi ordenado o registo da despesa.

111inish'..rio da Viação e Obras Públicas:

Ofícios:
Ns. a 021, 932, 935, 015, 957, 919. 950, 953, 958, 960;

062, 903, 965, 972. 988, 989 o 992, de 6, 9 e 10 do corrente. pagamentos
de 280$0 a A. ltamalhti & Cia. Ltd. (7.518), de 28952, 64058, 1:32653,
36156 e 37137 ¡I eia. do Carris. Luz e Força do Rio de Janeirr, Ltd.

• (7.520, 7.522, 7.525, 7.532, 7.538), do 242$0 a E. 10 . Central do
brasil (7.521), de 15238 a Dias Garcia	 Ltd. (7.521), de
4:87052, 5:39782, 1:38282, 3998,3, 79153, 19053, 230$7, 1:23887, 40251,
a S. A. du Oa de Rio de Janeiro (7.5,;30. 7.530, 7.513, 7.583, 7.582,
7.581, 7.520. 7.585, 7-581), de 30585 à Cia. Imobiliária de Pctrópolis
(7.5351, de 5:192$2 a Panai] . do Israsil S. A. (7.51o), de 200$0 a Ote-
gár io 0 ,,aq .l ia i pereira (7.511), de, 3:00030 a Maria de Unirdes Sales
Pinto (7.554), de fornecimentos, alugueis e serviços prestados.

Ns. 931, 036, 968, 969, 979, 986 e 995, de G, 7, 10 c, 11 do corrente,
pagamentos de 2:69882 e 9255;5 à Cia. Industrial M. Gerais (7.523,
7.526), de 29$5 a Vieira & Marques, Ltd. (7.552), de 3:22550 ti Cia.
Imobiliária Castelo S. A. (7.553), de 1880 Abilio Monteiro Irmão
(7.555), de 35$0 a J. Il. Pires •k. Cia. Ltd. (7.550), de 11553 a J. R.
Pires & iCa. LI 6. (7.557), de fornecimentos,

Da Divisão de Orçamento:
N. 1.451, de 11 do corrente, auxilio de 6:00080 a Danton Casti-

1110 Cabral. presidente do Grèmio da Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de S. Paulo, para despesas com O manutenção o deSeiM11-.
4imenin das atividades culturais do referido Grèmio (7.572) •

Foi ordenado o registo das despesas.

?Ministério da Fazenda:

Processos:
Dr., adiantamentos:
De: 1:00050 e 1 :00030 ao zelador "11", João Vicente Capo (11.681

e 11.682), para despesas com acondicionamento, etc., e despesas ruiu-
das e de pronto pagamento lio 2.9 trimestre deste

Do pagamentos:
Do 84152 a S. A. du Gaz de Rio de j aneiro (11.009), de forne-

cimento.
De 2:32550 a Oton J. do Barros Melo e outros (11.(141), de

2:17580 idein, idem (11.640), de 506$0 a Luiz do Souza Pinto (11.043),
de 750$0 a Leonel Rocha (11.615), de 2:325$0 a Osvaldo C. P. do
Souza e outros (11.616) e de 1:52550 a Américo Celestino da Mota
.,(11.617), de diárias.

De 26153 a José Goes Xavier de Andrade (11.081), de indenização
de transporte.

De 22:150$0 e 93551 a Imobiliária Comercial S. A., de alugueis
(11.679 e 11.680).

De 40850 a R. Monteiro Junqueira (11.078), de fornecimentos.
De 17050 a E. Ferro Campos do Jordão ((6.211), de 33353 a

Elias Nunes Lopes (16.219), de 400$0 a Antonio J. Aguiar (16.206),

Do Dr partamento Nacional de Wradas de Rodagem:

Ns 102 a 195, 209 o 210, de 9 e 13 do corrente, pagamento do
2:00050 11:20050, 11:20050 e 2:00050 à Imobiliária Comercial S. A.
(17.125 a 17.428), de 3:00050 a A. Coelho Branco Filho (17.431),
e de 3:020$0 a usinar Santos Moroira (17.432), (.Ie alugueis e forne-
cimentos:

r,t ,e .dnende n ~Isto das desposas.

Dia 26

I* Divisão de Material:

Ns. 990 r I .01. 1. de 12 e 13 do corrente, pagamento de 08350 e
10537 .a S. A. du (Jaz do itio de Janeiro (7.503), de fornecimentos.

oi ordenado o registo da despesa.

Ministerjo da Fazenda:

i ) rei- OS:03 I

Do adiantamentos:

De 60080 ao oficial administrativo classe 23, do O. S. Frederico
Diniz Martins, para despesas miuda e de pronto pagamento nos me-
aos de junho e julho deste ano (11.(195).

De pagamentos:

. De 19:50050 a Serviços nollerith S. A. (10.372), de 80050 a
S. A. tu (.1-iz de Rio de Janeiro (11.611), de 50:00050 a Cia. Imo-
biliária Astória S. A. (11.642), de 732$0 a Paschoal II. Mazzilli
(10.3773 e de 840$0 a Luz Flores Abbott (11.699), de alugueis, for-
necimentos, diárias e gratificação por serviços extraordinários.

De 8165) a Lauro Pacheco, de diárias (16.384).;
De 12555, 12453 a The Leopoldina Railway Co. Ltd. (16.085,

10.083, de dividas de exercícios findos;
De 23152 a Romancinn Calmon de Magalhães (16.340), ,de 17$1

a Royal Mail Agencies (Brasil) Ltd. (16.339), de 5250 a Rama-
lho Torres & Cio. (16.341), de restituiçõees diversas.

De distribuição de crédito:

De 3:05050 à Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Norte, para pagamento do diárias e Greso Bezerra de Melo . (11.639).

Foi ordenado o registo das despesas..
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Vinisterio da Justiça e Negócios Interiores.

Do Departamento do Administração:

0.404, 6.107, 6.408 e 0.113, de 18 glo•e0rrente,
âotagg i e l uos (i .e 3:00040 e 2:025$0 a Edvard Vieira -(19.103 o 10.101),
rio 2 :000$0 a },'re g ter;oo Alvos 19 .101), de 70(40 a .1rmando Costa

Li. lo g2) e de 5258 a Otr Ite .),ende Enout (19.105), para despesas
egm agua, asseio, eto., 'tediosas tin gidas e de pronto paEangenlo
p.1.;,,,Igg	 I	 (3 1 1 fliaS.

ri Disisão I,tl'e•soat:

6 . 3 07 e 6.119. g lo 10 e l	 li ruii-Tento. pagi g nionto: fio :470$0
a Bordo 1.)",oir4)z do Barros Junior ,..19.100) e do 8068,1 a Maria Josg5
Iglolainba e ,11.11.'OS	 19. lne, Ii	 liárjas e gcal. jrjeações por z..erviços
4 • N 1	 1'd i	 .

11 regislo das do,:pesa&R,

.Dia 27

Pcosidénoia da Itopnblig.a:

Otivios:

1)n D'eparlaniento d e I III prellSa e Propaganda:

N. 302, de 19 do eorconle, pagamtmlo de 11 :2J05 i g S.A. Ou
110 1110 de J1111011'11, i;'0	 519.1:11) •

1)0	 Naeional do Água, e Energia Ell1drioa:

N . 511 , ,jo 1 1 0 oorrento, pagamento de 14 :28080 kto
G:vai de Economia dos Servidores do Estado, i.le a1u11uei? .3 (1.291).

roj ordenado o registo n las desie,sas.

Ministerio dr FAucag:iio e Sande:

1-1a Invisiio do 1,pssoat:

Ns. 5.815. 4.810. 5.818. a 1.821. 1.82í. :1.820 a 1.821),
1.837. 1.830, 1.850, 5.851 e 5.853, a 5.855 , ik 3 do corrente,

paganionlos do 9:03187 a Yil girio 'folo g itei o outros i7,598), gto
8;8s483 a ' ,Crivo ttoisond(irt'or o wiiros 7.597). do 08 :3:1 U.+0 a Alys-
con capal l onei e outro,: .7.595), gle 8:50080 a Ngtiogla I'. Vidal e
+ed r cm, 	7.591), de 1:noo80 a 1.(, :g .Nliran g la 4 outro (.7.593), de réis
9:15(1$0 n Ruin de Assis e 'nitros ,.7.615, l 800 IR O a .Nlaria
w.: Lossa ‘ 7.6131.	 5:(5080.	 (:.	 Ni:toques p outro,

gi ,e 13:20080 a .01s, 1;i1 Ilraz e noivos ,7.010 , . ii 500$0 a.
C !.;uldio 1).-ear Filho '7.6(19 1 , dv i5:592$7 a Homero F. C1I:Wir0

.008) , II 2: low.*() a Fláxio F. de Ntolo o (loiros. (7. 6 07). de
a Irene ito AITIP'illa o (miro, ',7.017). lo 3:9505a -g a Ati.)01.to

licedigão P O i XI/10	 outros (7.018), glo 05080 a trono C. Aloreira
048811 a 1.0111)t110 1. 	 g lo 1,a Vega	 godros

11,:001i$0 a Na ir IS. h1n	 O outros k7.021). Ou 70 g u gg 	Niarcilin
4. Sena	 8:95ii5:0 a L eda M. lieis o (adros ,7.021).

:	 a Arraio NI. C. Junior o outros i7.025), 141 5:iiin g 80 a ;leitor
r . Filho e officl i, , 7.11-21I•,	 10:50(3) a irlasli'm NI. 'rojou° o ',oiro,:

.128 •, , de 11:21087 a y obingla .1. de Ca,--.11.o. O offl ro-. • 7.1129 1 . ile
:908$1 a raleio do Oliveira Mosquila e outros (7.030),	 sabirio,z

mosiim ire".s. como i • xlvaiiiimerárins-inensalislas da Disi,ão
Spoundarin,	 dei Ensino lininstrial, I)ivisão glo Ensino

1 0 11 ml. Escola SX:. io111 de 1\lúsica, Sorviço Nacional ib.) LiN-1.0.
)1.,parianwnit ) do Adminiii .a,a:o. so n-iu do com	 aoollicr:,-o . , vseola
Nai•i-,.nat	 o	 oríri.,	 'traz.	 S . 'I'N LoI	 dís
ralit;w;in d0	Prorksional, Divisão do Possnal,	 isão

Servion de Documentação, Comissão do EficiiMcia. Divisão
Edw . acão Ix 1 ia - r. 111A i1111.1 de 1 , siem/5pi0. las! Bulo Na-

cional do E•dlidos l ieoagágioie. Conselho Nacional d o 1. . 11 1 1 5 14.: ã . ), obsPl'-
valOplo NacOnial, HiliVmleva Navional, Escola -Nacional de Bola: Aptos,
S n • 1' j u Nneilllia I II(> Tcalro. Inslitill(i Nacional elo
S o rvico ile Iladiodifitsão Educativo.

^	 1.817. 1..822. 1.825. 5.838, 1.852, 5.867. 1,808. .1.80 e
4.8;1, gfe 21	 lo ~Tonto. paga ii goolos de, s5();,-.,:0 a Ni g tio g io g :. Car-

o o l dro (7,590: do :10()41 i joconiino l i vreira da Silva ':7.014).
de Oi1080 a 11vos M. 'Veles :7.01 1), tio 2:2580 a .S.delia 	 NVeber
O i „or,,, c, 7,n23 .1. de 2:21 080 a .\lielardo Tolos o mitri.is.
t io 2:30n$0 a miamir., Itodriglios do Oliveira e outros (7.617),

a	 1141 . 1 o Ni.	 lachado o nilcole. :73050). g le 2:67680 a .•1a-
w...1, )	.41o1,-, Junior o ' adros 7.019), de 900;A : g Emir Balista de
Aguiar O	 /11	 ;	 .	 (.10 i1)151110 111C. S, 101110

	

4 .:-(1 ia ri:-d a. II).	 "Nak'	 I de' 1101aS .11 : 1P g. S01`	 off' ri:1-
diodini-so de Património Histórico o .\rtistien
Nacional, Obser\ al g1n . io Nacional. hislillito :Nacional do Esi g ichs 1'e-
dag .0141efis, Instituto Ilenjainim Constant. Instituto ()svvalgto Cr117. Va-
cum:ido Navios/ai do medicina f: Museu Nacional;

N. 4.808, 1.809, 4.811, 4.830, 4.831. 4.858, 1 . 8 i33, 1.864. e
4.806. de 21 do corre:tile, pa gamentos de 4 :00 .0$0 a' Ilundierto D.

•
Mauro e outros (7.605), de 11:6104W a Dulce de Santos e mitras

4(7.604), de 5 :5904,0 a Armin glo Bereanini e outros (7.602), de réis
15:95080 a (1ilberto de 1elo Freire e Outros (7.607), de 30:967$3
a Júlio Kahl e outros (7.616),.de 62:800$0 a .Seltile Bassi e outro
(7.033). lie :15:031- $3 a Alfredo Jorge (1. Fericira e outros (;.636).
de 9:20185 a 'Virgínia U. Pessoa e outros Ç7.6381. de 8:520,90 a 'falso

.Coin g lira e outros (7.037) e de 32;73080 a Ci g l Hrittine Filho e ou-
tros (7.039), de salários do -mesmo inès, como e xtranitmorários-
contratados mensalistas do Instituto NaCi011a I dl) 	 1\
Escola Niu s ional 110 NInsica, .Sorvico de Doctinionlauão, Serviço ‘...o
PatrimOnio Histórico o .11.1i:divo Nacional, Ifivisão olo Ensino
perio'. Vacuidade Nacional de Filesofia, tiers-iço dto Obras, Departa-
mento Naeinnal iii Ed .ticau50, Divisão do Educarão Fisica, e Escola
Nacjoilal rle Educação Fisica e Dosportus.

N. 1.875, de 23 do corrente, pagamento do 73:993$7 aJorditime
Barbosa Monteiro e oulros.,7.651 .J. de salários h) (11)/11,

estranomeriirios-monsalislas do S e rviço de Transportes.

Da I)ivisão dl° .\lalorial:

N. 1.081. de 21 do e g ononle. adiantamento .10	 at) chefe
da	 Finiiilee ira	 Ireira Padrão, para dosp.-as com a

de ()rgãos do 1)epariamonM cle .‘dministração ;7.052'.
N . 1 Ae-20. de 13 do oorronlo. 110 .11 fingi-unindo lie 5:121 s20 a S•A•

Ou ( a/ g e Ilio do Janeiro (7.501). de fornerimegitg. n s.
- Foi -ordenado o co..;isto das despesas.

inisl érigi da Fazenda:

Processos:

pagamonlos:

110 300. :1080 30801 1' 111' 3080 a .1grivida Pais do Barros (11.700.
.11.701. 11,703 e 23.320 . Ir 30$0. 30$0. , N080 a AulOnio C. Pereira
Liii' , 11.701. 11.702 o 23.321). g lo 304a) a unayde l i„ L ima un,10;
(11.71,5 .!,	 17883 :I S.A. 'lis Gaz.  di liii' ,lo Janoiris (10.315?,
G:5i,(NO, , G::,úwimi o 6-.5000 a Joggo 1\hflzonhPullor (16.373, 16.371
o lel .:187) e de 69283 ;.1 1: g onpanhia de Carris. I.u/. e. Força do ilio
do Janoico Ltd, 11: .09n .:, do serviços pro .ziado,. aluguei.; o for_

jui 1 :31::$5 a Augusto T'avaros de Lira Filho 4'	 I	 dl gra-
tifieac0o s por sorvidos oxiraominário::

:t :I0.1) a Luiz da Gloria Mendos	 do 5805:0 e
(az do Mu ol p .1:incito() r 23.325 o 23.323‘;. do 1255w à Com-

paiMia	 Carris, Luz e -Força do Bit) do Janeiro, Ltd- 	 23. 3 25 ) , g la
forooehoon	 f!5l'I'Vii:4 n 8 prP:ztado:z.

De 17 :89885, a João dos Santa-  Bilreiro (11 1 .3 80), de	 :8080 a
*.n inno o l 11.	 (1n 183), lo 3:9'58 89 LI viuva Joã:i Cargloo elido
16 .389). do 5:3'09 a Lablin g , li g uei(' dos s!:Into,, 	11,813), do di-

vidas do px!?rrivios findos.
1).. 11182 a gninmet , & Cia. 1.01.	 10.353 .... gle 1:29783 a 5. A.

1 -:A riump cari,, f,a (16 . 312.. do ;-,os,o a Mário ,Mariollo (16;337), de
51184. 1: I62. 101. 355 ,-7 o 2: 082 a Kores Lld.	 a 16.335),

SiMt g a .N • 	 n:	 .348), le asr,$( ., a The Pernambuco
Tratoway	 Power Co. Ltd. (W.351).	 iosliluii5i!s diversa,.

De 7:15:3$5 aos menores Dilke a Silo Meireles da Costa Leire,
,2l .319), do 1:211:1;6 a Jovina da Silva de Paiva Castro (15.157),
de 1:610;;.1. 8 a Cleistenis ul llogo Barros (12.261), te pensão de
montepio.

distribitiçâti de er!'.,dilli;

Do !)15$0. :8080 e 2 :585 ...5 Lis Delogacias li-cais nos Esladoili 111 0 do J 1 1no;e0. (imaz O Porratoboro, para pagamonto do diária.,
a .Nroldo A. de . 141inoida i 16.3145), e Jo ..(• jloury (23 . 322) e de
:alários a Malible Eieenno (11.004 \ .

-- Flui (WilOiladl .) II rvgi,Sto das .10Spl.s.,,aS.

1).. 2:01080 a J us(2 Loo llio de Souza '21\.28;';. do divida do oNer-

olgannon o i'oi e g m‘orlido o g n dilig .'neitt, pura os lias
dici gg ins 110 leal:CC.:Cr.

g ia Justiea e Ne gócios Interiores:

Oricins:

11 0 1)opartamento Il. 	 1mi1hislração:
N . 6.124. do II	 :idiantamodlo do 15 :000$0 ao Es-

etilurário classe “, Rubem Pereira da Costa. para despesas roia
gvir(11,, 1 . 1 ,11ar0;2, 10 1('.. MU: 11110•40S '10 Junho a Iull g o de s te ano ,19.300).

Da Divis4in do Pessoal:

Ns. 6.539 a 6.541, 6.553 a 0.519, de 23 cio ' rin . renie, paganiont.o8
de 5:13088 a Anunriata P. F. Cordeiros e •1111:0S (19.113), de
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15:01i a Fatio de Sales Coellio e outros (19.111). de 1:701$4 a
Cena F. de t:ampos e outros (19.415), de 2:40(40 a ;João C. de
Albuquerque e (adros (19 .117 .*, lt** 3 :187A2a Adi io C. Palma oo

outros (19.118', , de 3 :33(7 	 Carmo In V. ,lopotrl e Único, (jti, ido
de 1 :35e$0 a Mário A. I r , Filio. e (adros ;19.	 oiço 500$0 a (rio k

'Vale CriSt ()file° ( '121 ole 7011$0 a Adernar . de .klineitla e outro
.",19.122, e de 5 :20(040 a Jo sé do- Iteis e (outros (19.123), de salá-
rios (10 mesmo inès, einim ext ra numerários ini:nalislas taref e iros do
Sem iço de Conflui ietições, I)iv isão olo Pessoal, I ti‘ istior dto Orçamento,
Serviços de (loras, 1)irelocia da Justiça e do Itilerior. Comissão de
Perniane(1cia di E s lratijeiro g, con i issri o de Ene woneja , 1);v1Q5f, de Ma-
terial.

N 6.512, de 23 do rorreitte, pagamento de 6 :50(M0 a \rolando
'Silva e 0111.ro: ( 19 . , de SaL(111,): vivi inesno,o, rn., como , extranu.
met . :111os diaristas da Oivisão iiiNlaterial.

Da Divisão de .,11aterial

• c, .183, 6.1/..5 e 6.211. ole 13 e 11 do corrente, pagamentos
506$8 ii iivdc 11ineira de N'iação (19 .374 .t, de i31$3 o :1 :98?$G

ii (": ia . Tel e rO111;a, I ra	 09.382 e 111.383ïo e de 78 l$1 à Cia.
de (311ji .i, LUZ f, FOrea 10 Itio 3v .ialit o iroo, 1,111. (19.381 , 	 fOrOe-

e Men! OS e SOI'VU:OS I IPe . /.,1(i4, -;

• . 6.365. 6.54/1, 6.493. 6.496. de 19 e 23 do corrente. pagiv.
mento de	 à Cia	 Oca Porasileica (19.399 ., . de 3:0001.0
a João Velipe Pereira ; 1/ 1 .131 ) , vi, 1 :3787 e 127 t4n 0	 , div ( i.

ido	 's 19 , ;;;;;)	 !ti .537), de fornecimentos, aliignois
• serviços prestado

- l'w ord. na • 	 egi-ti o o ias despesa..

:11iiiislerio da= Relações Exteriores;

Avisos;

N . 83 e	 de 20 l io .orrente. ' again-11ml rn de 1 :31)(1) a Tm iz
Camilo de Oliveira Neto e (nitros (13.642) e d e 500ikto a Ai
Arai	 Vignole (13.5 11o, de salário ,. do 00 ...: ( mo inès , e0 , 116 extra-
numerários-dia tiI:i p rontratado.

— Foi ordenado o regisl o das despesas.

,Mini s turio ria Viautici e fliira g Públicas:

Da Divisão do . ?<1.(ito'..ial:

N. 1 .711, de 13 do rorreitle, pagamento de 8.1:1al a Z.
srandão, de Sel •V	 v	 tvr v íaviuS	 . 'v51,.

	Oepartatile nlo N.viivivai	 jv l'oel os e Navegsção:

Ns. 2.120 e, 2.125, ole 25 fie verven e. pagamentos de 1.:1;80.0
a Manoel Vernandes de CIlivnirst e outros (17.481) e de :1:30140
ideni, ideio (17.182 , salárivvs. de abril e maio, e(tfOO [o,:soa
tie Obrag

11,.) 1 aliar' a ill eido Nat . ¡letal I le 1.11ora.s de. Sanrannolloy.

Ns. 6 36, 63?, 079 e 671, olo . 12 do corrente, pagamentos ole
81'..)8 a The Leopublina ilaii)vay Co. 1.111. (17 .386; , de 00(it;(1 a
Ma reja' Alvares Moreira (17 .156 , , e de 59143	 Cia. de Carris, 1.uz.
e Vorça do tilo dos Janeir(v, Ltd. (17 ,4.57), iln fornecimentoet. alu-
gueis u serviços ro.,,stads.

— Jfoi ordenado o r-géi -I o da: despesa:o,

Nada 111;dS ita V111110 (pie bel'a fOra do kr:4 os traba-
lhos da semana atos viole iii1i (In trO\ Sviv i jimbo e lavrada a pre-
beide ala que é assinada pelo Serrelário e pelo Senhor Ministro Se-
manário Doutor Francisco Josõ	 Oliveira	 — ,fesitof Go*r“oit

op IC ieo — Francisco José de 01 icei ' ,a	 .
Total orns proces!...-os — 373.

TERMOS DE CONTRATO

Souza 1)uarle e o Sr. Renato do Rego barros, brasileiro, casado,
domiciliado na Capitai do Estiolo do São Paulo, a rua S. Isento
ti. 15 (quarenta e cinco), prirn e iru avitvlar, r t-l o rese nlado pelo seu
procurador, Dr. Syk-io 111agaili6es Jo igtadra, brasileiro, advoga-
do, casado, domiciliado na Capil ii do Estado du São Paulo, (ligo,
itetj lto Ca)iital, à rua General Cálliara it. 4)0 ( ROVCItta)	 r.Orda	 r.11

	

PI:VS(911e Coa( ralo. ai 101 . iZado I le 10 Si,' 	 PreSideld e da
ng ,1 a'dji iCa, CUM de:par 110 eXa Pado 110 	 .M dl) Departamento .Admi-
nist.rativo do S o n1(,:i n 1)111 , 1 ¡ C o ,	i. 1.253. de 23 de jimbo 1111 imo.

l'a	 N1)14)raçii o do Evttivjviv dO POSCa, 0111Catuvivua, ESI 1111
S50 l'a	 de aeOrdO com a (onicurr( l licia públiva realizada
fulltia tio Fi j i ai latl.)11Vado I Po 'lidei', 01'i v . ia/. de 2 ;dois) de 1 1 11 À i')
410 CM' i •Pui	 alui, mediante as segundes condições:

Clausula Prititeira —	 111iit1sleriot da Agricultura, r epresen-
1 atito pelo Encarregado do Exiieribuile da Agricultura. Lir. Ca 'los
de S4 1 1( 1.a Dila C011erilk, au Sr. doo Rego barros, daqui por
vii:i iiic denominado li emilee ssionár i o, a exploração por si ou cooprc-
za (rne organizar, doo Entreposlo Vederal de Pesca de o lamina. no
Esladoo ti, ilo( Paulo, para fim de reccioção o, tratisloo orle. conser-
'vat;ão e distribuirão do p e scado-o de acordo com as clausulas deste
conlyal o.

Cláusola segunda — tibrigaeões do cutice,sionárbo — 1. servi-
ços a prestar: AI tio viu (II	 a cláusula primeira, to concessio-
nário, ou einproza que organizar, obriga -sr nor segifiLd	 sery jI:Om

(1) recebei* o pescado) ern postos de eoneent raçãe OU Co blet
Crial , (UI 41 rel alfik . 111v 11,k Edil. l'élouSlik. 0011f0I'lliV RS Itticessárias, (ligo,
necessidades locais , a i l d,„ da rj,:ealizacão , que será exercida pela
1)ixis5o, tle Caça e l'esca.

\-ir;c4:rar, lavai . embalar e armazenar to peke itas cama pas
rigoorificas, enquanto.) a guarda u I runs:porte, sendo aquelas ope l'a-

ções , cobradas. d e acordo com o jlvitíi El 11i cláusula t e rceira, (bre-
•iturn" ni "	 Ilese:1(11,1% quando este nre, tp izet . entrega t . o 'evi
(bife ao eeeves,lieuarjo,

	

Tra te,pke . I ar O I lei Xe d( I S pOld0t-:	 coloollt para o 1.... 1 11 reposto
e destoo para os mercados consumidores, riu !intime • prazo possivtd,
e tu(' caniaras frigorificas apropriadas, aprovada s pe la IrisridizmAii;

(/) Criar nos cern ri o s • 'de CcUSIU110, pullhiS (10 distribuição do
ioes.eado, oliedoecntiol kkOS pl'k q.'elf OS t	 ('uusru.vkkeklo;

e) Fornecer golo aos pescadores, de acordo cola as suas liceus-
S ikkall`S ri a rapar	 olu Eli t• k n puÀ1	 jia» wus viii liiivvla 1'4
Ila ciáusula terceira;

n Manter tias Ca 11 larkIS ti arinazettagein as condições !Arnica'
necessárias romser\ ;irão peseinlo recoornerntadas iwta

fiscalização:

g) COliSen ar e manter, elo esla410 de e 1. le iimie ia, a propriedade
e bis' (Ilações do Entreposto,

I/ — Taxas e bem' fi cios (t ri is 1 ci 10 ir;

e) o COLICeSS it alado° reSel'S'a La. da receita global bruto, (1(go,
bctita, a toercenlagent v0'5',o; , , que será ra u: ele tiategeaimenie in-
vertida, a criléri n I da Divisão de Caça e 0,:40a., em obras e -Tiis-
talzwUes (pie visem o fontento da pesca e sua industrialização no
pais, do acordo colo o programa e projetos eg l.w. larb n8 pela referj-
da Dis'isã(v e executados, sol, sua fiscalizãoo, sendo ,indispensavel
a sua aprovação prévia pelo 'Ministro da A.grictillora, e ficando

	

ol)ras e beuericios incoorporadoS	 Pat rittiónio Nacional:
6) 0 eeneesietairie dará ao pescador no abo da ''iii rega, sov.

do .;vior do isio ,:elito, por...colagem esia ,iumak infinito . a 600 réis
por quilo assz utninolo a responsabilidade (io) seu 1 ria:ui-lento, 111(114-
po.rie e distribuição. 4	 :ke n)(..lo com o item I desta elánstila;

e) O concessionário colocará à disposição) do pescador, o pro-
(luto da venda do seu pescado, dele deduzidas todas Os despesas
uno live>. real) cote o re feri, to v pescar! v, até a .sua entrega ao con-
sumo, inclusive a laxa de encargos, referida na alínea "ir dl) item
I da cláusula 3.a e deoltiziolo ainda 0 custo d o ) peseado 'apreendido
ou ('t:tilem-alo tia inspeção) sanitária;

ti) Cn concessioná('io) creditará ao - pescador 10* ., dos lucros lí-
quidos old tdos na aplicação da verba — enearg,o, — bem
corno. igual percentagem sobro os, ijicros obtidos no caso tio pp(i-
vei',.;inantlo	 industrializaçãcr referidos ria alínea 'h" do item i (la

311.
c' 0 eo n eessiwiário rtismwará	 dois hwros	 resul-lindes da aplicação dos 211(:) . decorrentes da h INO ria tincargois, bemcoo-a .% igual percentagem st.ibre tos locros 	 aproseltainento	 ¡ti-

dustrialização, referidos na cláusula quinta. alínea "b" para serem
toplirados	rui real e efetiva assish'uleia	 noladainente,ea, i5 poscaolurt. s da zona de CananCa, a eritèrio rIti l b otielloie li dos
l'estadores •.lo Rio de Janeiro, conforme o deereio o. 3.118, ft, 1 jide miai ço tic 101 .

Comi ali irletele •

NIINISTÉlil0	 ^AGIRICULT1

Departamento de Administração

1-untrah, celebrado cofre o ',Ministério (kk .1gricu1tura
t, Si . . Renato do Rego liarros, para exploração do Entreposto
de Pesca de eldiati;•a, no Estado de São Paulo.

.\i ' .> sele dias do Inês de jullw dc mil novecentos e quarenla
e too.	 e lvii (abiliele do Se. Ministro da Ag ricul I uca, o 	 bece,,,, ¡unário obriga -so a wliblar. nos prar.os e furo

. Encarregado dito. Expedienle da Agrieullura, 	 Carlos de est tputadas, as nímipas de con t abilidade que lho) furem impostas
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pek: thvisão da Caça	 Pesca e regulamentos, betu como, a sujai-
Lar_se, IX fiscal izaçfia ctott:ibil e ecolaitoinit	 nnoira da dita
I nvisjia. quo	 prtivadará, mensal, semestral ott ZOO talitiente, con-
forme julgai nacessária, na escrita e 114.1attnio1il as nela nitados;

b) as obrigações. napital e	 l'OS dr` iodas o; (nulos passivos
tio connassionário, não poderão oxceder às suas próprias possibi-
lidades. Sl	 titi() o) ? PIA	 'III p1,	 I) 4ICV4_'Pii. Sol.'	 t o .' itO	 jivi.'-
jviizo do Pont andamento dos serviços da present cancessão;

.1 o concessionária to:miará colita . .111_n n • i ai p-ara nada pescador
eisi 111.ta própria, escriturado dicrizultante, nele rag ist ando a 	 I I -

[Pilda	 a saída la dinheiro, obrigando-se a ler a disposição do
I. /escudar, Nb '', o dia 10 de cada inès, os saldas vori finados no //lés

I I)? o Tio

ri! o noneassiatiário lerá iim livra especial para regis. o diário
,to	 atil re gue /tolas paseaderes;

(") c)licassitmário, na pr t:stação de contas 1 .1.111 O	 IP,

- o	 t I ot.irií. (1)) valor apurado na venda da p.cado todas as des-
/ie sas que vaio est	 ¡vim.° •fr ¡to	 a entrega ao consiunn,	 his.ve

taNil 41 4' encargo, setida-lbe tamboril facultado. /induzir i t N'aboor, ojoy

1 oo',Vi-oo to I ZIP l'O'111(1 ido) 	 k•on(lenado na inspeção sanitária .

IV - .Sefiuro.s	 As instalaçóes e O prédio entrai:mas neh)
..cix orno ao concessionário sarão seguradas aont ra fogo e qu i, jstilien
acidentes pela i niport á nein de so0 :001W0 	 (eitaaanta..: contos (k.

V - C n rução - Para garantia tio nniaprintento das nlátisulas
de' t o ' Voil 11 rata, o concessionária depositará na 1 0....o/c4)

dintiviro	 ato apóticas fadara i s da divida /edil ica ri ifI-

ne	 de :4)):000Mo Cinquenta centos de ré is

i11i1 I Ia	 o) -- . Eavorps

49)	 nonnassioná rio poderá iiispor,	 jirVi I 1./. ) .1 n1 Pv81.a • i0
le gei() I O NU"'	 ;

b',4 o noneassionã rio poderá .fazer o tiproveitarnento, mediante
industrialização, dos resíduos 414j pescado, suas \iscaras, Lami conto,
do peixe condenado. s e ndo deduzidas lis taxas a mie se. referem tis

:ovas ii a a do 11am II da clã:isola 2.a;

C) r: o Cul	 i.oriá	 i• a lio 1.'4 , •1	 alui cla verba	 ''I.tid	 na ulu1o...1,
Sob a I lanou1 inro:iia da taxa de	 I ir:i1140)"

() o cativas:hm:iria lerá .Ereita a 	 ..,..eahat. 2W.. 4ionon talados
laxa. de encargos. sobra .0 v-aloc da venda do 'lascado, nos a,q1(11)3

itionas, con io t .anoinarnção. pagamento 4.11 . juras a ti	 -
zaçao, -	 iação d 4 tiOrtninas a insta tanja-.	seguros • 1.1 Enfie-

4 do passaal, impitsios, tirevitit; ncia	 11.n4cie ias refecidos
•. as a 1 ie . 'as 14 	 ilo n e in II du	 11,1 tia sc.i.;iintia

rePbrar:

II) a 111.4 .. la	 •a noll canci-„ a nue se rafara a en't i isola 2.a,
- i,:inoa 14, peia armazenagem de pescada tient ro dos limites

i • ;1	 io lat; n • .11) li trpa.ta, ia bo•	 do posa líquido do pescada,
4 ..	 a	 - .4.1111)t4.:

Par 74!	 i los pelo ['aviada de	 dia.s 	

por	 'iodas 1a . lo período de to dia.: 	 	 'iO)

C'01'	 Ú 1JiJ05 P fl o 	iiI • J'ío oo 10 •io , ?o.) dias 	 	 8$0

P))1 * 10 1111 ii4fr	 1 leio) lio • t'leiriO	 :hl dias	  	 1114ti)

o) !tt'o oçool oli'	 O oito gola :LOS )10-e1)tI41re,; -era par
anilagranio, triturado. :/..100	 •'fil barras :34)80:

e s, a ri/visão	 l'ésea poderá ttlterar as latadas de arma-
fr igori (loa 4	 1.1oo"ol5	 s-auda it.. gela, referidos na 4.!;111-

mita I c rcaira, ouvido •t concas:si/macio 43 	 zif
lia Agricultura.

IA:lin:ida quarta - Prezo r

1:i t; / I s i da	 (til inta .__ E..wit1111)(11:1-ill - O (-40verno poderá o tn
qualquer época, rescindir o contrato, c linaitipando a propriedade

/ riden izaçã o pela custo histórico da dila I c .oprindade, ex-
cluindo o ,j:X. pe.rtancente ao Governo, deduzido daquele custo, a si"-

a amort ização ralat i -va. a tal propriedade e instalações
ein 5.' 'V 	 int ''rui manda torto 1110.1j:1/x1e oxair, f, dr! coo

" suta sexta	 nrrrrsri,) - O aparelhamento otente, acres -
rido das i11 .1 a l at: 13eti Lei tas polo concessionário, nos bens cedido.:

- Ia oiarde invatitario, para os I ifts previstas liaste no/lir:lio,
cará 1 artotivendo à União, ao fim do prazo do eont rafo, entregue
cin	 rfoita estado l ie funcionamento e conservação.

t.:!ai da sétima -	 - t eleito o 14:ora da Capital Ve-
dara!, liam nele so exercitarem e runmrirem os direitos 4)
g;14..ii(.s	 ttrit os deste contrato.

j1 sola ai! av-a -	 pai	 -O não cumprimento de (pai
quct. ,:as 1 . 1:iitslikv: do presente contrato, irai-iodará na aplicação da
milha variava! de :r)00tk0 a 20 :0(101.!0 e podando, a juiza da 	 isjia
loE.,:n.a a Pisca, mediante aprovação do M iIuist, r IiO sia Agricull lura.

o contrato.

11011:1 - Pa ca afoito tIa aoltranna do solo do papal,
a1 riba ido	 prasevle ...nitrido o valor de to° :1100t,a) ' coto eanto;

para lieninza e va I idado do que anima lima asi lindado. 	 -
11- -1' 0	 o" leira,). que. dapois ib lido	 anitado cimfonn

e ále oa. havei. sido exibida o ni-inhocintento ti. 711 ...solara:111H o
a e 1iIi, do Tesouro Nacional, rafarent 	 i t Os allr. i-111 do , 41111)

trata o item vIa	 1/ínsula segunda, é assinado palas I	 Isoo; Voo!) -
intantes, ,já mencionadas, polas	 ilhas	 :fase il.:. Prado Ear -

e Maris. .? Farra ira da Souza é pot'
1111 1(41, qui . a lavrai I m lis	 núm ero MO	 1). .1 ' ri q.do, o

f u 1 1 1	 da 1 nvisão do Xialerint desh NI Mist é rio. - JilI	 II' .laitei-
to. 7 lir	 libo) lia 1911 . - as.' 1:Ifelox	 N#114:(1 1)	 --	 Nuí-
1 . ir.)	 jhwoildicx Figetrini	 Pruifil (orr•fliro -

S t , (4) -- Jos,' Il eko.in ntors	 Morors .hgoior.

PARTE COMERCIAL

I amara Si1idiral dos Correlores	 Violilos Públicos

	

Itio	 Janciio

14.; cifi.,\o.:-z	 1:_oittiii vtx	 tAl 8 1W,

	.11 . 1.11. 0	 1111	 191 t

Livre

Ez.peCial

T..nalras

AltEA 	 	 ó.; ki 1 In	 ;Os720

Attnianlia :

hruz

Rel.:anual; 	
ve	 CoVI:"):1

f7.1111)::•,:io

Pari ugal
s

Nova V e d: 	 	 1M5iO
17...utzi ta i 	
.Ai.: •goil ¡na

1 9$695

V90
4511

-

r3iti4i3

r,i3o00

95gro

405.;

1:o)lion't 111,1 do) lian,..t
lirasil aos littitcos

T i andrf•••:

Libras .111 E X 	 "4"9020

OL 1911

DiVil).t 1 Vil.:11NA

A PÓ, ierS e Obricaçõrs

Uniformizadas .1a 1 /001 .., 5 c(i 	

1)ivarsas Emissões lie 1 :000$, 5	 hom. 	
pis-orsas 1ini s-41es. do 1 :Iitica.k.	 , parl. 	
acajus Ia manto Econ ómico de 1 : 00l1 tt 5 r, Port• •••,•

79:400.)
800S1100

I. Prazo - O prazo da. durarão do presonle conl rato é de 20
Vinil) tinas, ri pari ir da data. do sen regista polo Trilnitta 1 de

cortas.

11 . Validado - 0^ presanla •:antralo SÓ enf. ra rá ato vigor da-
ruiu 1441) Tribti [AI 410 Cifili ;4,5, não so

do • 1, 1 inislério da .Xgrieultura por qualquer projnizo do.) C ollteei,SiO- COTAÇÕES 0E1.1A pzt 1W 'I'	 LOS E NI O ou ,jt 1,no
navio, oiti torneiros, se aqnele Tribunal de negar o regi.cto.
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Tesouro Nacional de 1:000$. 7 5 (1939) 	 	 1:01(.4000
Ferroviárias de 1:0008. 7 Ç	 1 :0308000
Empréstimo Municipal de 1911,

Empréstimo Mêmicipal de 1931, port. 	

Prefeitura de nolo Horizonte de 1:000. 7 5, port. 	
Minas Gerais de 1:000$, 7 (4,	

9111$000
9218000

Minas CI ern IS de	 200$, 5 5, , port.	 J. série	 177$000
m inas Gerais de	 "00$. 8	 porl. i,19:11:, 2." série	 187$3(lin O
111iIIM= (1Prais	 2008, 7 (, • 'ç, port.	 31', 3.a série	 188$5(
Pernanibueo de	 r,.;„ port. 	

(;2021f:i113.i)iir()):');

Rodovitirias do "Estado do Rh, 	 6o08 8	 pfwl. 	
São Paulo de 200$. 5 `;‘,
Uniformizadas de Sai, Paulo de 1:000 s. 8 5, port. 	 	 1:(47800,1

Açic. dc Companhios

330000t.ompatilda	 Industrial 	

companhia Estrada de Ferro e Mina-; de São Jerônialo,

1 '11$000ord.  

Receita global:

lw 1 de janeiro a 8 de inibo do 19.'11 	
	

277.921:731$300
lw 2 de janeiro a 8 de julho de 1910 	

	
263.878 :793$300

Diferenca da receita arrecadada ' para niak
1911
	

11.012:9M$000

. lireebedoria Federai em São Paulo

1101,1._:11M N. 6

comn.w.w.lio DA ARDECADAÇÃO orm.sr.

Arrecadada de 1 a O de julho de 19-11 	 	 8.107 :833$500
Em 7 de julho de 1911 	 	 1.635:6338500

Total	 .n53•569$000
Debéiilures	 igua: período do 191i) 	 	 7.930:817$900

Banco Hipotecário "Lar 11rasileiro", s.	 noa!	 • 207$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 9 de julho Difeef.oça 	 receila arrecadada para roais
1011.-Jureiml de Qu p iroz	 proidenle.	 1911 	 	 2.002 :7218100

RENDAS PUBLICAS
liceeliedoria do Distrito Federo!

commmAçÃo DA BENDA

Geral

Arrecadada de	 1 o 8 de julho

Exclusive
depósitos

de	 1911	 	 	 11.111 :268200 13.019:1658100

-Em 9 de julho de	 1951	 	 	 ".0:r8 :7058700 1,086 :70:4000

Total	 .	 16.152 :967$000 15.095 :868$100

EM igual período de 1910 	 	 	 12.958 :2178900 12.465 :010$000

Diferenc, a para mak em	 1911.	 3,195:7508000 3.1.10 :8578200

321.163:529$100
.Ar reeadada de 2 de janeiro a 9

de julho de	 1911	 	 	 311.122:2988100

Em igual período de 1910	 303.358 :017$:300 290.331 :132$00()

Diferença para mais em 10-11.	 37.371:281$100 31.112:396$200

ImporiAncias

Airáttdetja tio ílio de Janeiro

fteccrrA áltUF.V.AD.XDA

ri atas

Ttereil a	 do	 dia :

8 de julho de	 inu	 	 2.080:292$800
8 de julho	 1910	 	 830:922$900

Receita	 mensal:

De 1 a 8 de julho de 1911	 	 8.495:276$000

Oe 1	 a 8 de julho de	 1910	 	 10.070:'

Diferenca da reiPita arrecadada para menos em

Arrecadadaide 1 de janeiro a 7 de julho de 19;1. 	 255.093:2068900
Em igual $eríodo de 19 lo 	 	 216.366:,566$200

Diferença da receita arrecadada 'para inais em

38.526:7108700

arNnA EXci.uSIVF DEPósiTi iS

Arrecadada de 1 a O do julho de 1911 	 	 8.298 :996$000

Em 7 de julho de 1911 	 	 1.629 :3778100

Total
	

9.923:373$100

Em igual período 111 , 1950
	 7.814,:12500

Diferença .da receita arrecadada para inah, em

1911 	
	

2.082:1118600

Alfândetja de Santos

DECRUA A ltliECAD A0A

Datas	 Imporlaiwiasi

Receita do dia:

2 de julho de 1911	 1.561;30(4100

2 de julho de 1910 	 	 1.731 : 1378300

Receita mensal:

De 1 a 2 de julho de 1011 	 	 3.138:261$30C

De 1 a 2 de julho de . 1910 	 	 3.111 :32:4704

Diferença da receita arrecadada para mais en-i
1911 	 	 26.9378604

Receita global:

De 2 de janeiro a 2 de julho do 1941 	 	 3(2.022 :72(4004
De " de janeiro a " de julho de 1910 	 	 319.238:0311504

Diferença da receita arrecadada p;ra mais em

1911 	 	 1.585:005$800	 1910 	 	 17.215:211$504 .

)
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Aliátiolega dr Soldos

1‘1-:1:1TIA	 \ 11A

nala Q 	-Inuorlànrias

Hort-o da .olo dia:

olo jmnlô ob, .1 t i	 1.011 :2908700
do julho de 1910 	 	 1.310:SG9R500

ll('r('il a mensal

1)e 1 :1 1 III . il I ili IJ Ib . lel 11	 .1 .1 18 :75180)0
1)e 1 a • do julho do 1910 	 	 5.058: I '115011

111 forvoca ola rovoila arrecadada para mai ,: o.10

19 M 	
	 239::010:s5oo

Il000ila

De 2 do • anoiroi a 4 do .1(11101 do , 1911 	 	 30; .311:;	 1p571 on
no-	 do • anoiro a í Ir julho) olo 1910 	 	 311.781:820M:100

1)1	 ara ola rocrila arrovadada pura tnai3 oro
1950 	

	 17. '11:0011$00.1

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação. e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para ' reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existéncia de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no.
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPADTANDENTO ADNIINISTIUTIV() 1/0 SEDVICI)

l'ÉD1.1(:0

Divisilo de Seleção e Aperreivimooleitoeb

pi-10vi ar irmat,rr.“,:.io	 Aumiss.ko ib1 ExTit.x.Ni,m1.1tAitio--N.EXSA1,1:-1.1"
DO DEPARTAMENTO DE 1A1PRENS E PltoPA . 1ANDA -- TRAIO Toa

Faço IA	 para vonlic'villw1)14) olt , s 111101'Pssados.	 rosill-
14" 1 0 da parte III, apro,:oniado piqa 1;11111 •8. EN1111111:!..101 .a, n 1:11 lin /V:1 de
ha1ililw25/1.	 eitailn. o'. 11

N.° inso.r.	 NI	 1.111114$$

1. Regina Brilho 	
	

17
5. 11)l 11111131	 Roiello\\ald

Illiniborlo)
7. Paulo Sorgio Lago \loira do 1.asli.t) 	

	 -10

10. Stella	 Cavalraitli
	 IS

11. Itegina Maria Ca\ alcanli 	 	 oot
I?. Joana Tiinolo4 11131. da si]'. a
13. .1Ifrodo
21. .11nitt Saldos Silva 	
'28. Nintlau Ilarberto Corroolorn 	
29. l'irmino APoribafioz 	
nn. Esmeritio tio Olivoira

3?.	 :Vario	 Bartliolinnou	 "Nlioliololto ...).....
37.	 1 ' j un1;1,011110	 Monftiro	 110driglio..; 	 	   8
38.	 1-,'lg-ar	 Grootie	 SOrcH	 	
40.	 .11frodo	 da	 Cruz	 1\1;0-liado 1 ti
41.	 11 O lio	 tle	 N1e1iolomea	 •Nro5co,1)	 	 2:,
11.1.	 Iloatriz	 Ileurique	 niniz	 Spoirli	 	 18

11.	 1:1(1111y	 4.13)	 Itorha	 Mrwoira	 	 1::
57.	 .1 ;:ii1o11io	 Miguol	 Jitiold 	 , 21
58.	 11aria	 da	 :-;ilveira	 1.01111	 	 :10
(10.	 Vloonto	 1 if;	 P31110	 Si)1i . 8	 . \ IlrOli I()
G.1.	 :11iniro	 111-andão	 	 25.
01. 1..) iria	 13aola	 NI • N l'..n 15
r): : .	 »ao . Cosar de	 113oirado	 	 15
111"i.	 Alaria	 oloi	 Amaral	 .\lalhoiro	 	 21)
71.	 4 14 \\ 311110	 l'oroira	 	  IS
71.	 .1:11dIael	 l'Itoi»az	 nufflos	 Caticoglia	 	 17
81.	 .‘102,111:1	 1,001 . 4-, iro	 Piiilioiro
811.	 i idila	 ela	 Silva	 Jardim	 Nig ro	 	 Zoro)

llornardo	 i'.foontoiro	 do	 Xlriloilla	 	 28
98.	 1rnalolo	 Vioira	 olo	 M. ollo	 	 28

.\lovsio,	 Vragoso	 	 , 	 18
I01.	 .los,l, 	 ()1vnflio	 	 II)
102.	 Lama	 Alourai('	 Vorinollio	 	 21
11/3.	 l':1 Vil'11	 hiell	 	 21 n
log .	 4	 , , 01 .gina	 410	 Saill 1	 11111111111, '2 I
107.	 1 1 u1va.	 f'errvira	 l'univ.	 	  	 10
1118.	 Covilia	 Lislit'no.	 11)...,tio1r3)	 do	 Al o 1111 21
1(19.	 Adriotino	 do	 1•Oioniii !et
111.	 .1 .1 ,,A n 	 dos	 lIois	 da	 Siiva	 P O roira 	 18
111.	 1.rno.slo	 Voiga	 S , 11191	 	 "91
f1rn .	 .los1	 tle	 (;,)•lov	 Ta varos	 	  	 -1:1
117.	 Viza	 ( .11. o i3Jos 15
119.	 11vorgo	 .1.1s-tu os	 .N lavii'l -.4
1?11.	 .‘1)11111:tel	 Sel'1'111 . 1'11it'1i '1.1
121.	 11( . 1111r	 Ilaslit,4	 Tigi . . , 18
122 .	 Erni	 M1II'la	 Li 111	 111'	 11;11 • 141S 1:1

.kl y• i . 1111	 'I'vixoira	 Valadão	 	 17
1.1'..,.	 .1,,rgo	 .\ Ii11,111	 Nlowd , ;ra	 Num ...4	 	 1:;
127,	 Lysandro	 Viiiiiiia	 Itodrignoz	 	   /5

2. 111 • avordo rolo o dom 10 do 141114 de albortura do insorição,
quapplor roclann i ção si n 1 il'i , O l'I'S11111,111 11 1 ' \ 11'3 ') 1.‘I'L' n Ipl' n . 'lli111,11( 110 11.11-
Zo illID IN .1 . 1 . 4 Vg1(‘1 . 1 ell' 11'1S IlliIS a 11113 . 1 ir 1111 puldicaoão desta Ve111111 .

1 1 .S. 110 1).A.14.1.. Pin 9 oli' ,j111101114 , 1911. - 1:aj,/,Pl Tf.ielihiplz,
soor p lário .11 /Ia M . a I': kil iiiiiiailol'a .

DEPADTAUENTO ADNIINISTIUTIVO 	 SEDVD.:0
PC111.11:0

llivisãoo oh . Seleção e Aperreiçoriothefflo

PAHA.	 ENSAIAS-
,' \, I." 111:1 1. .1:1T.VM ENT	 k.1:111	 1 n 1: 11 111A4 III: SAN E.s:\ I J.:NT°, DO	 '41 I

1 ) A VIA1 'Â 1	 1 .: 11 15111S	 :	 1S'I'A

! 0 . 1	 rtbil 11.'1' i 111 , '11111	 que	 a	 parle
o 11:11 n 011311ical	 14-alizada no próximo dia 11. soxla-roira,

dozono\ o o moja horas. Ho 1nA iiiilo.Nacilmal la Esludos Pedagógicos,
l'rao, : .! NIar(rolial Antooa,

1. A e s., ..1 ;)rova Ó pod(rão) oozworrer os candidatos prosonle:
,o...: sõos da prova de 1)soil1in	 rin( fororn 1)011;1'1i-ires: oh) carlão

idonlifi,-.;0:ão.
1). S. do I). _1.	 1).,	 u Ii julho do 1911. - A):-/onio Fran-

ze>, Ithering.	 1111 11111e3t EN11111j11:1diAra

DEPARTAMENTO AIMIINISTDATIVO DO SEliV1(.:0
PCD1.1C0

Divisão tiv Seleção e A pri.reivoiummoo

11AMÁTA....;,..1 PARA A.DM1s44.ÃO	 N 1 11I1ÁRM INIZNSIM.ISTA
flu	 ‘1	 MIL:T:01E8: AUXILIAR I :: Pit.vt(CANTF,	 Es4a-irrfinto

par ft 1 'o n li ociinen11) dos 110orossad0s, que apro\ ei,
nesta, daTa, as 0;ser¡rõps rol'oronfos h prova do. 11:11dlilação para ex-
Irami( y rári ,) 110s Mini5I( 1 1'i)),s Mililare.s .kuxiliar e Pra-
licanh o fio Escrilivriu -- dos soguinlos eandida1.08:

1.
or('ano I 'Asia Pino.
llayinundo 111)-

1. ()swalolo Poroird.
S. Eduardo Cyriloo lie Freitas.

Na? lianaol ,Toso ;: Volloso.
4.	 n 1111011 Fl o ;Teira 1.111:11.1e.
8. .1f:o . io	 :1zevoolo 1:11avi.s.
9 . N o lson Pombo (1i 1'

()domar Fornaibil. , ,,ilo Froilal.
II. .1,.,3	 1...ornando:, MP9,101191)•

2. candido .5.1110)iii ..) de Sortia.

Alrándena de, Sonlos

itroa .:ITA AIME(.AII.N.1)A

nocoila do dia:

3 do	 do 1911	 1 .0:1:2on...Newl
3 do julho do 1950 	 	 1.200:119*;30U

Iloocila mensal:

r)o . 1 a 3 de julho do 11111 	 ;	 07 ;101.4,..:111.)
IIo 1 a rt do julho IIP 1919 	 	 1.:11.7::-)135::01)0

I	 i • roileii	 +Ia 1 .0 1il a	 :1 l • I'ovailal la	 papa	 ma is	 •.111

	

1911
	

89 .318N30o

Iter p ita -g,1011al:

1)e 2 l ie ia /1 0 l'1 1 a 2 II(' .H1)10 Ob . 195	 202 . '291 :919.-szOur/
no . 2 do ia-noivo, a :1 tio julho do 1910 	 	 320.115:2508111

	

l'orellea	 la rovi , i1a arroe;idada para	 111:114 1.111
	1911 1 	17.152 :330...-800

•
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13. Uto p ia Paulo da Bocha. llinaJdi.
André Ooniingos dos Santos.

15. elii,s é t.'tirtado da Silva.
10. Renato (tonealses 'Nlonteiro.
17. Leimaiii 1tishl da Cunha.
IS. Breotè
19. Ovlavio fiezer ea Atoarão.
‘20. Jarkson Pitombo C:avaleante.
21. Odilon Oliveii •a de Almeida.
22. A ngelo Dionisio dos Santos.
23. taiilAlti'll Pereira de Alitorini

Nicolal Bordia',.;
.25. Adilai Antiio Saixa,‘,
21. Artliiir Luiz Bezvrra.
27. lltilleas Simões.
28. João P ereira do.4 iii

Avila Carneiro tionvi'ai.
30, Ntignél Eilgy Ia vira Arruda,
31. Luiz Pereira
32. Eg beido da Silva Bouirini.
33.. Atol !I ibeiro da Costa.
31 .\11 p1 1410 (1t1orra de Araujo.

Bernardo Fortes Itodrignes.
36,	 Fernande..: dl Souza "Borges.
37. Celio Ramos.
:Is. Jkle..davs.
39. Neposiano Maxin , 41 dos Sa UNIS,
á 0. Aleeti 1:Orgl'S
ti I Waill(!:fia daS

•9. Antonio Borges Coelho.
43, 11 11)1'1:•;e0 Pereira de Souza.
41. Ma	 11(ingc1 Borges.
45. Hilton Vicente	 Almeida Carvalho.
46. Celso Rodrigue .; l'ar'ga.
47. Atirelinno More! de Vaseoneellos,
.18. José
49. Anilada, 11aplisin de Carvalho,

oswablo Barbosa.
5I. Antonio Proeopm Forrei
52. José bulo.
53. Sal LIV./lin() Barbosa Lima.
51.tti1herlo Queiroz Guimarães,
55. Sylvio Lima	 Caslro.
56. Cyrillo Ramos kla Silva.
57. Pedro Barbosa de carvaii,,,,
58. Oaniel Pereira de
59, ()clic da Silva sendiiii.
00. :floris Be rnardo 1 ditiutinle.
61: josé Pereira da Silva.
02. Wahleinar fleariques do S.1)117.:*.
er:J.	 ;kit n reit'a	 SkitrCira
01. João Freitas de Oliveira.
65. José Ribamar da Costa.
60. \Valfir tio SeixAs Valenea.
67. Deliu Ite-nier.
68. Nassiro Soares Santos'.
69. Itenato Nogueira de Oiivi'ir i.
70. Arnauil Orninond.
71. Lindolfo Lino Banco.

. Allila Assis Bulhões.
73. Carlos José dos Santos
71. Deliniro leriii .es de Sá junior.
75. Irelio Silva Leite.
70. 1Valter Rodrigues da 'iIva.
77. Paulo dos Santos Silva.
78. Anlão Manoel da Silva.
79. João Leal.
80. João Carneiro Ribas.
81. João Forrnin Sampaio,
89. Amorico dos Santos Ferreira.
83. Manoel Teixeira de Araujo.
81. Murillo Carvalho,
85. Aloysio ' Alves de Oliveira.
86, Cesar Augusto Vieira Bulthazar,
87. Ogygés do Rego Barros,
88. Pevides da Rocha Porfirio.
89. Miguel Arehanjo de Cerqueira,
90. João Francisco Alves Filho.
91. Joffre Bello Amorim.
92, Paulo Cabral de Bar,
93. lloracio Coutinho de S011Za
94, Antonio Luiz Rosa.
95. Sebastião da Silva Torres.-
96, 1)jainia Holanda Cavaleantl,
97. Helio de Almeida Caldas.
98. Evilasio Alves Mala.
99. João Pereira Dias.

100. Francisco Curnència,
101. Augusto Lopes da Motta.
102. Manoel Rodrigues Pinto.
103. Ernmanuel Rodrigues da Coati.
1.04, Adalberto Barreto doa Santos.

105. Manoel Ribeiro Léi(e.
1W. Saturnino Castilho.
107. Luis Cardo.:o Coétho da Pu,
108. Edisio Piniteiro (h.. Moraes.
109. Ailliemar de Souza Rosa.
ilO, OSWII Ido (10:7 Santos.t.
111. Aliam Vieira Nunes.
112. Ovidio Breves Junior.
113. (dativo de Almeida tia Portella.

walier . Azeredo Condi-lho.
115. Lauro da Rocha Pina.
110. Molchiatles de Souza Bulliõe...
117. Antonio Walinick de 'Souza.
118. Jorge LIentes.
119. Adjemir Augusto de Morais.
120. linslerdain Telles Pereira,
121. Nelson Oonçalves,
122. Antonio :.'oares Pinto.
123. Joarin•lo de Sena e Silva.
121. Waller Moita Santos.
195. J alio da Silva Pazes.
110. Antonio Candido,de Souza.
127. ,Tosé da Silva.
128. Euripedes Cabral Soares.
199. Osiris l o ,̀-4011Za Pa1110
130. Lisnialro 1 .'erreira ue Carvalho.
1:11. Manoel Ferreira Campos.
132. J,iis Avila e Silva.
133, 0::\valdo Adolfo Engelhardt.
131. Felisherto Vieira Goulart.
135. .1•,ão Firmino da Cosia •Innior.
130. Bisca Beis.
137. José Jnarez Pastos Pinheiro.
138. ãlnitool João da Costa Filho.
139. .João Cardoso de SanEAnna.
110, Maimel Bertolazzi.
1 11 • Aklibeeto tia Cunha Ferreira.
112. Joaquim Maria Inácio de Maeédo,
113. Francisco Alves da Costa .

)a rry	 ualtyba .
11 :). Josi"! Almir de Siqueira.
116. 1 ij ¡emitindo Amorini

D.S. do D.A.S.P., oro 8 do j ulho tio 'Dit. -
rolor

31INISTÉIII0 DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTEMORICS

Poliria Civil do Distrito Federal

1.\ou 1.\ 1)0 '1 . 11i11 ,310 Dt) DIsTitur()

Pelo prestad o edital licani notificados a comparecer netsta Toe-
poloria, denho dp prazo ile .48 horas. para responder por intraeões
do Itegii lament o do 'rránsito 	 os propriel ui j .	 ou	 ronebili:res
veiculo; aba iN o discriminados

Art. 306,

Companli ia Carris, Luz e Fork:a do 11 io	 .Taneirn, a, 095
Art. 918-1..

Viaeão Si10 Jorge Ltda.. ii. 315 - Art.. 81.
.1n1r, ónibus de buxo Ltda..ur, 513 - Art.. 218-1.,

I'. Salgado. n. 787 - Ar! . 218-C

\tal rículas indix

.ftdio Jose Baptista. it. 79 - hei-elo n. 7.033, arl. 8.°
José Ribeiro Pinto, a, 718 - Decreto ii. 7.033, art. s.°
tleraldo Nunes Machado. it. 912 - Art. 259.
Alvaro Meirelles Machado, n. 9.202 - Art. 218-L.
llumberto Teixeira Cardoso, n 3,220	 Art, 2184_
JOSé Condeisa	 n. 7.090 - Art. 218-L.
Humberto Kfuri, n.	 - Ocereto o. 7.033. a pl. 8.°
Antônio Araujo. i. 9,158 - Art. 102,
Ces-ar Cabo Abreu, 11. 10.078 	 Art.. IN.
j ()s n -! MOrli 1'0. a. 10.230 ___ Decreto 	 ari, 8.0
À : 111117lilk1 Milizia, n. 13.073 - Art. 218-1.. •
Albano Martins, a. 11.179 - Art. 141.
José dos ltamos, n. 15.159 - Arl. 101:
Antônio 11:Almeida, a. 15.701 - Art. 218-E.
José 110,1 Varia, ri. 19.022 - Art. 257.
Antonio Poli, o. 20.095 - Arl 218-L,
José de	 n. 29.113 - Decreto n. 7.033, art. 8.•
Antônio Domingos Rebello, a. 23.376 - Art. 100.
Franklin Menezes -Bastos. n. 21.000 - Arl. 101.

Imonard ALiliur Cahiweil, n. 25.270 - Art. 81.
Fi . ancisco Baptista Soares, a, 26,074 __. Art . 100.

Manoel Martins,	 25.119 - Ar!. 218-1..



13934	 Quinta-feira 10
	

MÁRIO	 Sikeeli o TY	 .1111110 de 191

Mário Rosana° Macliese. n, 26.'205 - Art. 248-[...
Fued Nassur. ii. 28.-137 - Art. 102.

Mannel dos Saldos. II. 8.951 - Decreto o. 7.033, arl. 8.0
:110ônii_i Pedro Galiazzio, TI. 20.101 - Art. 218-1-
Anísio Ferreira, a. 29.118 - Decreto n . 7.033, a 14 . 8.0
1: rei.lerico 1:011iinger, ii. 20.411	 Art.
cid faic•na Martins Teixeira, o. 29.1387 - Art. 81.

Cai-valho. o. 29.755 - Art. 718-L•
coodelialdo -Val p oliiii	 13•asil, o. :a).12:3 - Dei . roto 11. 7.033,

art .
Osv:ahlo Kneese Winkes. ii. 30.111.8 -- Art. 70.
Manoel Botelho Mareilo 	 a. 31.130 -	 718-r,.
John	 Aldrvri. n. 31.588 - Decreto 1. 7 .(13:1.

jart. 8»
Nlario Nenhans ..11.1niz, o. :13.257 - Art. 102.
Paulo Cardo,so -.11iiiir5o, Ti. 33.387 - Art. ie.
mario	 ¡cuja I( Barbo,a carneiro, 11. :31.517 - A UI

1::11'ga :

Rodrignes Pereira. o. 7.734) - Art. 105.
Antonio Francisco Rocha, a. 11.006 - Decreto o. 7.033, ar-

tigo S»
Jose Ferraz Branquinho. ri. 9.809 - Art. uri
Irdolino	 13.159 - Art. 83.

1tii1evat1a	 k acurtic cum c ar?. 268 do 11 V.

Expvriacia:

.11 - Art. 757.

Passeio:

pai l lino Ililira campos, 0. .1 - Decreto o. 7.033, art.
Paulo 4_tomes Sá. o. 053 - Art. 79.
OIIIIIi (..t. S. Martins Leão, n, 1.239 _

Lig() 8»

Mário Fidalgo, 1. 1.840 - Decreto n. 7.023, art. 8.0
Atari() itosario Eugenio (iglio, a, 7,, 110)

lu 1. 8»
David Liberam), 11. 19.071 - Decreto o. 7.033, arl. 8.°
José Vittana, ii. 75.7415 - Nrl. 257.
Luiz Ferreira Real, n. 25.300 - De..reto n. 7.03:1. :id. 8.°
Heloisa ..Verrai. 1 111'111.l 1:0 Cunha, o. 25.663 - Art.
Gabriel de Almeida Ramalla), n. 28.16 8 - Ar t.. 102-
OctiisIi bailios .) Couto Si! Va, 11. 28.882 - Decreto 11.

uri,. 8»
Jor Lareg. 11. 20.295 - .Art.
Severino	 o. 29.378 - Decreto n, 7.0:13, ri. s."
.Manuel Bernardo, il. 79.085 -	 257.
Arnaldo Werneck Canil-adio, o. 30.080 - Decrein il. 7.033, ar-

ligo 8.°
Luiz (arlos 11u3Ty o. ,34).7	 1 p-,e,ruto a . 7 ,	 8»
Manoel Gomes da Silva, a. 30.381 -- Art 	 t11.
Fernando Guaraná n. 31.925 - Art. 248-1..
Antonio Fonecii L e mos, ii. 31.503 - - Art. 718-1..

Carga:

Doming..is José Pir. o. 2.230 - Ar?. 107.
Rubens 41 e Canana), a. 1.057	 Art. 111.
Leandro Coelho -Gomes, I I. 4.75t - Art. 257.
José Cyrin° de S(Iuza, n. 0.08 0) - Art. 81.
Jose Martins de 01 IV1`11 .:1 Jilbo, a. 13.380 - Ar!.

Bonde:	 -
Viceute Tzivolaro. o. 100 -- Ari. 81.

A r'1'1'n1 C1 1 1.1 1:1 ,1 a -1 0 n 1111 5 1) '7c, J	 acoid° cola o art. 268
,10 Il. V.

Elogio.)

Passeio:

Lawarrine, Gaio ri() i:arvallio, 11." 1.776 - Dei . reto a. 7.033,
art. 8.°

Luiz Pheiipe Saldanha iia Gania, n. 7.059 - De.'relo 11. 7.033,
art. 8»

António Pereira Duarte, a. 11.371 - Art. 747.
Antonio da Silva Barrada., o. 11.967,- Decreto o. 7.033, ar-
8.0
Samuel laicas Gonçalves, ii. 25.818 - Art. 248-L.
Erneslo Moreira, a. 27.110*- Decreto o. 7.033, art. 8.°
João Ferreira Sardos Junior, n. 79.619 - Art. 102.

Carga:

Sebastião Coelho, a. 1.792 - Decreto o. 7.033, ar?. 8.°
Francisco Campos, n. 7.908 - Art. 257.
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos do veículo ou do seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, O de .1111 lio de 1911. - Edottni Pio I t) ENI reli o,
inspet.or	 Trá fogo.

11i3S1W1elyia (h) 1).%iirCtpi

EX \INCE 1)E

11-1111140 (1ns exames ' , roi iIIlilii.i 110 dia 9 do corrente:

Paschi;a1 staffa, Oclax. io Ctiviiia, Alfredo Nhinoel da
Paixão Iguaracy da Silva, Elxidio Nioreira Sant'Aima, Aolonio
.fosó Machado, Virginio Trambainli. Gloria Nlarques de Idina,
rajara Philo-Oro,	 Menezes de .Magalliiirs, Luciano "1,14-

1 ,';eire Pinto, Felipe Alliar, Miguel _11)pelbaum. lleloisa Itimtt
o Silva Cern.i, Ibill Inibi Frinici-, co das Chagas, Mil) Theo(loro
de Ca ...v:4111o, 1/aidel Ferreira. Manoel (ionies Carneiro, MeildEilIa

•laeolla %Asar( e Leonardo,: de Zm-arl..

	

, ..-iro\ . allos:	 1.

in-peioria do Trafego. em II i. iiIii10 41. • 1: 1 11. -	 ilusPetor.
Dr. 1://ileril Pinto EN I o0'o_

• MINISTÉRIO DA EDI:CAÇA° E SAUDE

Derartamenlo do Administração

13 1NC.011111 ::NCI	 1,1431.11:

;011(liea4.'ão (1c r...lilicaeào li edital de coaeorréacia pública
para pro s seguimenlo e ilinclus-ão lia con s truirão de um Sanatório para
1 ulicreido-, os eia Niterói -• do Ilio de Jair . i,.o. feila tio Diáriq
(.1 iP ivel de 30 41-) junho p. flui°, à pá g ina o. 11.315:

Onde
-- () pagamento será efeiatall.) 4 juizo d(i 1kca1ização, sendo

fl iViiina após a :icii:i'i	 Iserviço,
-	 :	 •

() pagaioenlo ,era r:l'elluola em cinco prestações a juizo da.
ri -eni iz;t50, sendo r) int una 1ip(1,. a ai • eititcao li.seuviços.

Servit,;() Naciomil (li) Fcbre Amarela

• In ,-1"it yr() 1E1 )1;13A1.

rawrvi. N	 71-11
Pelo pre s ente, favo pfi l dico, para conhecimento geral	 princi-

palmente para eia'acia iI, int , re ssadn, (itt o capilão Anézio de Oli-
veira, cujo paradeiro e i le 'co lib ecide, re stimlav e l Pe lo ter-Verlo 10.
ealizado junto 13 antes (lo 0. 17 da rua Campinas (lote 15 da qua-
dra 7 da planta ir T. Sá SJ. Comp. )",tdii.), está semi() intimado peio
termo de intim:leão 17.3111 (70 termo), incidindo sobre o terreno
acima referido, termo li 111t 1 Mile511.se 1111r , vai adianle transcrito:

ZON.1 3.770	 I" V1.1 - N. 17.101

70 Tilimo lir INTrd.o;.5o.

1),. conformidade com o artigo 10 do Regulamento du Serviço
de Profilaxia da. Febre Amarela n, )	Bra .:;1 . aprovado 1101° decreto

21.511, de 23 di! 10;111	 1-10:1 11111111:1dC) O I'V.,1) n 1/SaVel 11(00
11/r e li	 ,i111:1111)	 1.01111111115...1,11110 e antes do ii.	 17	 (lote 15 da
iii,adra 7 da planta ( k! T. sa	 Comp. Ltda.	 a execular,	 pra/o
dei i 	 1111,, :VS PX1g1)1Wiai aiOINi discriminadas, e, na falia iii cum-
i r'l ilesia, sujeito às penalidades da lei. Boça gein ,baixit da

'ç gol 	 do 1 1 '1'10110 00111 1 , 111VIT411111110	 '1'010‘,:ão)	 N.OgetaeãO
1^n",ea.10

Rio de .tanoiro. 75	 .10 junho .le 1911. - 1)r. S u biu	 t'urelos o,
(1' r..ior do Sofr)! 3.

Sei' t iço Nacional da Febre %mareta

tIl 51111(4) FEDERAL
N 23-11

Pelo presente fam público para conhecimento geral e principi-
o:eido para ciiincia do interessado que José Paulo de Guimarães Re-
modo de Faria, cujo paradeiro é lle geonhecido, responsarei pelo ter-
r:?no loéal tzado entre os as. 105-A e 491. da rua Araxá, está sendo
i Cimado pelo termo de iniiinreão n. 17.363 Ia» t e rmo), inCideffio
sobre o terreno acima referida, Rirmo de intimaçíio esse que
adiante lransecito:

ZONA 3.281 - 1. a 11.1 - N. 17.363
Trnxio	 ivrixixr.:Áo

De conformidade com o ar?, 3. 0, letra C, parágTafo 4:mie() do RC-guia /fiou° do serviço lo pporilaNia la vau° Amarela no, Brasil,
aprovado pelo decreto n. 21.434. de 23 de maio de 1932, fica intimado
o responsarei pelo terreno silo à rua Araxá entre os os. .165-A e 401,

executar, ao prazo de 8 dias. Os exigéncias abaixo discriminadas e,
na falta do cumprimento destas, sujeito às- penalidades da : cons-
truir muro e calçada.

- O terreno era causa dista 88m50 das linhas de fachadas
tias ruas Araxá o avenida JUlio Furtado.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1941. -- Dr. Sylvio Cardoso.

s..
1)eereto TI. :1.( 1 33, ar-

7.0:13,

7,(i.1.1,
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Serviço Federal de Águas e Esgolos

SECÇÃO 1) E EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se ti, atenção dos interessados para o edital de intimação
r.unticaue no Diário oficial de 4 do corrente, à na;:ina 13.621, Kit:.
re p te a prédios da rua Carolina Machado.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

sEv,.ko DE EXPFDLENTE E CONTABILIDADE:

De ordem do Sr. diretor, fica intimado o Sr. Joaquim Teixeira
Silva Junior a recolher no prazo de 15 (quinze dias), contados da
primeira publicação deste, a esta Repartição à rna do Riachuelo
n. 287, sob pena de cobrança executiva, a importância de 20040 (du--
untos mil réis) rie multa imposta pela retirada abusiva do hidrõme-
tro que serve o imovel n. 90 da rua Haddock Lobo.

Secção dc Expediente e Contabilidade, '4' de julho de 1911. —
Theophilo Dias Ribeiro, chefe da Secção.

	  	•

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Departantenio Federal tle Compras

SERVIÇO DE TRANSPORTE DOS MATERIAIS uuQuiltrDos
rum D. F. C.

DE CO'NeentlIt.NCI.1

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, na sede do Departamento, sito it Avenida
ctraça Aranha n. U. Il.° andar, serão recebidas propostas para o
serviço de transporte dos materiais por ele adquiridos. meninote as
seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas Mn envelope= ferir.-
dos, em 2 (duas) vias, ambas assinadas e rubricadas, sendo a pri-
meira devidamente selada.

2 — Os transportes serão feitos em caminhões automovM ',coo
c:tpacidade correspondente ao peso e natureza nos materiais, aesd..
os Armazens de Trânsito e de Estoque, silos à Avenida Rodrignes Al-
ves ris, 751-153, até o destino que lhes for determinado, elo qual-
quer ponto- do Distrito Federal.

— Haverá diariamente. desde 9 horas até 16 horas. à disposi-
cãe do Departamento, no local em qiie se áchata in-.Ialadas as Seceõev.
referivas 110 n. 2. fim (1) caminhão automovel cem capacidade mi-
nime de uma e meia (1,5) toneladas.

4 — A remuneracão do transporte será calculada na 14:e
quatro viaoens e seis (6) toneladas de material. corresponde:ido ,:ssas
iluas quantidades ao minimo a que se obriga, diariamente: e coo-
tratante.

— Quando houver quantidade de materiais a ser transi-•ortada
maior co que a indicada no número anterior, e que exceda a tone-
lagem nele prevista. as SCCOPS avisarão com anleeedèneia de 21 ho-
ras o contratante. que providenciará para que haja. no dia própr:o,
o 111.1111er° de \Pie iii os com a capacidade_ necessária ilt) transporte
previsto.

O O contratante se obrigará a fazei . , no caso de impi:sibiti-
dade do entrega no destino dos materiais transportados, por quallmer
circunstância ou motivo imprevisto, os transportes em retouno à
qualquer das duas Secções do Departamento que tiver expcdioo o
material, Sendo esse transporte remunerado do acordo com n, (apita
convencionada para c transprrte Ord ¡lá NU, CUM (I	 abatimento
de , 50	 .
• 7 — Os caminhões de transporte do contratante,. di s porão. alem
ilo motorista de, pelo menos, dois trabalhadores, encarregados de fa-
zer o carregamento e a descarga dos materiais transportados.

8 — Não haverá transPorte aos domingos e dias feriados. hem
como aos sábados, após 12 horas.

O — Para o cálculo da taifa adotar-c-á como unidade de trans-
porte o kg/km, tomando-se 6.000 ks. como base para o transporte
diário.

10 — A média da tonelagem dus transportes d i ários será apu-
rada computando-se as transportes no período de um mês e no casa
oe. tendo sido feitas pelo menos — viagens nesse período, não atin-
gir a mesma 3.000 ks, será paga ao contratante uma laxa suplemen-
tar a ser indicada na proposta.

11 — As distâncias de tramsporte será() calculadas pelil Manta
oficial da cidade. compreendida a zona rural do D. F.

12 — No caso de avaria no veiculo ou acidente por. oerião do
transporte, na ida. no regresso, no local do destino et: na pa .-tida do3,
armazens do D. F. C.. o contratante providenciará rara que os ma-
teriais não permaneçam fora do loca! £10 destino Ou rIa proredéncia,
de um dia para outro. sob pena de multa de 	 ore'n o-
cão dos materiais por sua ponta.

13 — Caso o conttalatile deixe, em qualquer dia, de tio,' á (tis-
& contratante.
Secções, reserva -se o D. F. C. o direito de contratar o transporte
dos materiais a. serem feitos nesse dia, correndo a despesa por conta

11 — As despesas com o contrato a ser firmado correrão à , conta
da. verba 2, subconsignação , 29, inciso 23.

15 — O prazo de duração do contrato a ser firmado será 11,-!
431$ (6) meses a contar da data de sua publicação no Diário Oficial,

podendo ser prorrogado.
16 — As propostas deverão obedecer estritamente às condições

leste edital, devendo o proponente declarar claramente o ouço da
unidade de transporte indicada no número nove (9).

17 — As propostas serão entregues em envelopes fechados e en-
dereçados ao Departamento Federal de Compras e neles constarão
as indicações: "Concorrência de Transporte" — "Divisão de Recepção
e Expedição".

18 — As propostas serão assinadas com pseudônimo, e em en-
velope fechado e. separado do das propostas com o mesmo endereço
e indicações do n. 17, os proponentes fornecerão elementos que ided-
tifiquem as mesmas.

19 — As propostas juntamente com o envelope contendo os ele-
mentos de identificação das mesmas:serão entregues à secretaria da
Divisão de Recepção e •xpediefm. no dia 8 de julho, às 15 horas, sala
n. 1.212, duodécimo andar di Edificio Comercial, à Avenida (traça
Aranha n. 62, sede do Departamento 'Federal de Compras.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911. — TI. C. Medeiros, diretor
posição do D. F. C.-o transporte ordinário ou que for solicitado pelas
da D. R. E.

Departamento Federal de Compras

Em Nirtude do despache do Sr. diretor geral, foi iinpo,sta multa
por inadimplemento de proposta dr farneeimento, acordo com o
art. 3 .1, alinoa e, do de::-reto n. 5.873, do 26 de junho de 1910,
às firmas abaixo relacionadas:

Heitor Ribeiro & Cia. — Requisição n. ;J01.602/3. -11 ..._ pedido
n. 2-15 — Empenho ri. 1.185.

E. Saraiva & Cia. — Requisição a. 5411,01543 ___ , pedido a , 1-15
— Empenho n. 3.057.

Rio d(t J.moiro, 8 de julho de 1911. — E.	 Derti"Pl.., diretor.

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. diretor gerai, foi imota multa
1:or inadimplemento de proposta de forneeim p rilo, aeurda Com c,
art. 31, alinea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1010,
à firma:

Ilerzog	 Cin.	 n. 132.050-A — Pedido n.
— Empenho ri. 3.271.

Rio de Janeiro. 8 dc iullto de 1911. — E.	 RerUork, dire'tor,

Departamento Federal de Compras

Aviso •1PS `n 1'.N11. 011F.:4 1,01CF.V.P.1+01tES

Clill'alniCa--5,0 aos stml i ores fornecedores d	 EF. e. B. gins
rioliClri st. r faturas do material ja fornecidn e rece-
bido pelo D. F. C. 'àquela E, trada, de ;xotai() rani o derreto-lei nú-
mero 3.:182. de 2/7/11. 0 .: reate riais dos empenhos desi ¡nade: ao
2.0 X. de,da dal .t em diante, deverão ser entregues no 3.° X. M.,
cio São C:rislovão, 'por solicitação da Estrada. — E. L. Rerlieck,
direinr.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1. 0, art. 31
do ciecreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 11
de julho de 1911 ., ofertas de rotações para as requisições constan-
tes da •relação abaixo, cuja s especificações se acham afixadas no
local devido, na sede du Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

i'qj ti Isl ciiVS : Material,:

104.020.	 Máquina de somar elétrica.
105.133/135. Plantadeira para horta. etc.
105.141/2.	 Lâmpada para lanterna.
109.073.	 Iti,gria de cálculo.
109.071.	 Placa padrão.
111.052.	 Guia separadora.
131.032.	 Base de porcelana.
111.031 .	 Aparelho gerador.
218.011.	 Duplicador,	 .
231.115.	 Chave trifá.ma.
416.023.	 Reguladores de voltagem.
905.068.	 Acumulador em /Aferia.
912.082.	 _Vinte universal.

Em 9 de julho de 1911, — A. Junqueira Ayrcs, diretor 4a
N isão Comercial.



108.063/67.
109.103.
113.092-B.
121.118.
133.038,1.
115.060,
145.082.
216.058.
225.084.
229.062,1.
230.030.
230.031/32.
230.033.
231.141.
210.066.
253.085.
253.087.
261.128-A.
412.008.
413.115.
4/6.022.
601.344.
601.346.
$01.238.
801.273.
801.781.
801.780.
801.787.
903.283-A.
903.312/9-B.
903.321.
910.013.
912.083.

Compassos divisores.
'V ultimei ro
Fechadura- de latão:
Super-centrifuga Sharples, etc.
Ráfia francesa.
Algodão .cru.
Balança horizontal.
Paquímetro de metal.
Leitos para alienados.
Bateria.
Estore de algodão, etc.
Centro telefónico automático.
Serra de fita, etc.
Bedame oco para máquina, etc.
Máquina para indústria de borracha.
Fio elétrico.
Mandril Jacob para torno mecânico.
Livro pautade, etc.
Banco próprio para serviço, etc.
instalação de urna mesa de construção.
Mancais de biela.
Etiquetas gomadas e perfuradas
Agulhas para seringa.
Fichário de aço.
Ficha em branco, etc.
Laboratório.
Laboratório.
Forno semi-industrial.
Potenciómetros.
Broca americana, Mc.
Lizardas verde de couro, etc.
Calorímetro.
Grupo elétrico.

o

Em 9 do julho de 1911. — A. Junqueira Atires, diretor da Di-
o Comercial
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Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos.
tenliores interessados que, de acordo com o parágrafo IP, art. 31
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 16
de julho de 1911. ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas espeeificações se acham afixadas na
/ceai devido, na sede do Departamento, t avenida Graça Aranha mi-
Rue° 02:

Iequisições: Materiais:

O chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pessoal, de or-
dem do senhor diretor, tendo em vista o que solicitou o Sr. coronel-
chefe da Primeira Circunscrição de Recrutamento Militar, convida
os funcionários deste Ministério — José Ancians, iorando Pereira
de Melo, Benigno Cardoso de Melo, Rui Continha e Celso Timnoni,
compa-ecerem à Secção de Controle, daquela Circunscrição, acom-
panhados dos seus documentos dr quitação com o Serviço .

Declara, -outrossim, do acordo ainda com a aludida solicitação,
que os funcionário s residentes nos Estados deverão apresentar-se às
Cirennserições do Recrutamento ou Juntas de Alistamento das
dades ande reiddirem ou exercerem as suas funções.

Diretoria do Dominio'da União

SERVIÇO REGI4AL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL. DE h5"2•.2:::::;:•7—réi X . 4 ( &UM '.1~

De ordem do Se. Chefe do Servieo Regional, chamo a atenção dos
conlientes e de quem se interessar pelo terreno de marinha situado
80 rn. do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia
de Guaratiha e fundos para terreno próprio da Estrada Barro de Atar-
cão. Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1. publicado às
fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 do mês corrente, cujo aforamento
foi requerido pelo Sr. Aristicles Cândido Zacarias, conforme o proces-
so n. 20.927-11.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal. em 29 de abril de 1911. — Sylvio Fróes,
Aux. Esc. da classe 18 do Q. S. — S. da Silva Paria, chefe da Secção.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO _FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 2 (stimÁnio)

De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos
confinantes e de quem se interessar pelo terreno de acréscidos de ma-
rinha à rua Carlos Seidl, junto e antes do il. 374. nesta Capital. para
o edital de aforamento n. 2, publicado às fls. 11.570 do Diário Oficia
de 7 do mês corrente, cujo aforamento foi requerido pela firma
SMIWCI1 tt Companhia Limitada, conforme o processo n. 16./34-41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 10 de junho de 1941. — Sylvio Próes,
Aux. Ese. da classe 18 do Q. S. — Visto: S. da Silvafaria, Chefe
de Secção.

Departamento FOeral de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo IP, art. 31
do decreto n. 5.873, de 26 de junho do 1910, solicita, para o dia 30
de julho de 191'1, ofertas de cotações para as requisições eonstan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 02:

Requisições: Materiais:

903.223/G.	 3Iáquina Iddro-elétrica, etc.

Em 9 de julho de 1041. — A. Junqueira Aves, diretor da Di-
vieão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento doe
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31
do decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 6
de agosto de 1911, ofertas de eotaçÕes para as requisições constan-
tes da relação abaixo. cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida eiraça. Aranha nú-
mero 62:

Requisições: Materiais:

261.135.	 14. tes.

Em 9 de julho de 19t. — A. Junqueira Atires, diretor da Di-
viso Comercial.

Serviço do Pessoal

O chefe da Seceão Administrativa do Serviço do Pessoal, de or-
dem do senhor diretor, convida o cidadão Adolfo Medeiros dos Santos
a comparecer 'àquela Secção, afim do receber e satisfazer o paga-
mento do selo, na importância de 5$2, devido pela certidão pelo mes-
mo solicitada e já extraida.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 3 (SUMÁRIo)

De ordem do Sr. Chefe do Serviço. Regional, chamo a atenção dos
confinantes e de quem se interessar pelo terreno de marinha com
135,85m de frente por 73,90m de fundos, à praia Manoel Luiz (antiga
praia dos Frades e do Inhambil), na ilha de Paquetá, nesta Capital, pa-
ra o edital de aforamento n. 3, publicado às fls. 13.111 do "Diário Ofi-
cial" de 27 do mês corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr.
Raimundo Orestes de Aguiar, conforme o processo n. 86.292-1938.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 28 de junho de 1011. — Fendo Antonio
Giudiee, guarda serie VIII-extranumerário. — Visto, Sylvia 4'róes,
pelo Chefe do Soerão.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL 910

O almoxarife da Recebedoria do Distrito Federal, devidamente
autorizado pelo Sr. diretor da mesma Recebedoria, de acordo com o
despacho exarado no processo n. 5.07-41 faz ciente a quem possa
iateressar que será realizado no dia 11 de julho vindouro às 13 horas,
no edifício . sito à rua Saeadura Cabral n. 29-33.° andar o leelãe) públiu
co das mercadorias abaixo relacionadas:

Lote 1 900 garrafas vazias e 150 vidros pequenos vazios.
Lote 2 GO litros de tinta preta para escrever.
Lote 3 25 latas de Mosqueeida Infalivel "Flepam".
1.ote 4 12 pares de sapatos para senhora.
Lote 5 1 estante desmontada, 1 mesa sem tampo e 12 tampos para

peludas.
Lote 6 1 eongoleum e 14 maços de papel para embrulho.
Lote 7 1 guarda vestido com espelho com defeito.
Lote 8 1 grupo com 3 peças forrado de veludo com defeito.
Lote 9 1 cadeira com encosto de almofadado e 1 cadeira simples

coei defeito.
Em 11 de junho de 1011. — Incido ~Ines da Silva, almoxarife,
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Caixa Económica Federal do Rio de Janeiro

A Caixa Económica Fedo,ral do Rio do Janeire, pelo presente
cOlivida o h•° e:lieriturario Francisco do Paula Camará Fagundes, a
comparecer no prazo de dez (1p; dias. a partir desta data. na  Se-
cretaria Geral afim de apresentai' defesa no processo a qu e ^res-
ponde por abandono de emprego. — Adalberto Corrêa de Souza, Pre-
h utente da Comissão de 1ruméri10.

Caixa Eeonioniea Federal do Rio 'de Janeiro

• A Caixa Económica Federal do Rio de Janeiro, pelo presente
convida o 4 0 escriturário dona Alzira Fonsoca da Rocha Leão, a enin-
parcelo. no praoz de dez (10) dias, a partir desta data, na Secretaria
e,ceal, afim de apresentar deCe--;a no. processo a que respondo por
abandono de emprego. — Adalberto Corrêa de Souza ., Presidente da
Comissão do Inquérito.

Alfândega do Rio de Janeiro

Muni. nom o PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do senhor inspetor, convido o dono ou interessarlo em
11 caixas com conteudo ignorado, duas latas de pedras de isquejeo.
duas latas grandes com azede e uma inala com vzirias garrafas do
bebidas diversas, apreendidas em 30 de junho de 1911, DO vapor
Rufo', xir alegar o que entender a bem do seu direito, no prazo (1.,!
30 dias tileis, contados da publicação deste, sob pena de revelia.
:(Proressoii. 26.015/11).

Alfândega do Rio de Jane'ro, 8 de julho de 1911. — Juennaina
4turec1los, escrivão.

quarenta (13-12-1910); pub:icado no Didrio Oficial número cento e
quarenta e DOVe (119), de trinta de junho do corrente ano (30-6-941),
considerando o abalroamento como fortuito e ordenando 0 arquiva-
rindo do processo, de acordo COM O liareeer da Preuradoria junto no
T. 11/41. A. E para ciência de Idos Os interessados, expede-se o pres:en-
le edital para ns efeitos legais. Dado e passado nesta Capital Federa:,
aOS oito dias de julho de mil novecentos e quarenta e urn. Eu. Ver-
l i ando Marques Porto, Oficial administrativo, escrevi. E eu. G . A.
Saboya, Oficial Administrativo, servindo de Seci.etário, subscrevi. —
elweriro de Araujo Pimentel, relator.

Tribunal "Nlarítimo Administratho

Poro eiénein de terreiros interessados, pelo prazo de trinta 17;0s, fia
forma abaixo:

tr Juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, Capitão de Mar e Guerra Amerieo de Arau-
jo Pin-andel. relator do processo número quinhentos e vinte e um
(5211, pelo presente edita: e na forma da lei, faz ciente a quem in-
teressar rosca, pelo prazo de trinta dias, que pelo Tribunal Marítima
Administrativo foi proferido Acordão no processo acima aludido, re-
ferente ao naufrágio de uma embarcação ocorrido no dia vinte e três
(23) de janeiro último. próximo à barra de São Salvador, no Estado
da Baia, publicado no Diário Oficial número cento e quarenta e no n e
(119), de trinta de junho do corrente ano (30-0-19 li), ordenando o
arquivamento do processo por falta de provas, deferindo o parecer
da Procuradoria junto ao mesmo Tribunal. E, para ciência de todos
os interNsados, expede-se o presente edital para na efeitos legais.
Dado e passado nesta Capital Federal ein oito de julho de mil novecen-
tos e quarenta e um. Eu, Perue/ a Marques Porto, Oficial Adrninis-
t;r ti v„. escrevi . E eu . G A sm„mo. Oficial Adininistral ivo servindo
de Secretário, o subscrevi. — Antevir° de Araujo Pimenlel, velai or.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL CO -A.I O PRAZO DE 30 rÁtAS.,

De ordem do senhor inspetor, convido o dono ou interessado: em
11 latas de pedras do isqueiro, apreendidas ern 20 de junho de 1911.
tio vapor niteionala.vir alegar o que entender a bem dc
direilo, no prazo de .30 :lias uleis, contados da publicação deste,-soL)
pc.oa de revelia.. (Processo .o. '26.013/41).

Alfãndega do Rio de. Jane:ro, S de julho de 1911. — Inetendiao
Parecllus, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL CoM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do .s enhor inspetor, convido o dono ou interessado em
duas lata; de azeite, apreendidas em 26 de junho de 1311, no Posto
Viseal da Praça 111am1, a vir alegar o que entender a bem do seu di-
reito, no prazo de no dias tileis. contados da publicação deste, sob
lana de revelia. (Processo n. 25.508/41).

Adiatidega do Rio de Janeiro, 8 de julho de 19Si. 	 Jacandino
_Loverllos, escrivão.

Alrândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De cedem do senhor inspotor, convido o dono OU interessado em
dna.: caroisa.s para homem, seis potes de crente e F'is escovas de
dentes, apreendidos em 3 de junho de 1911, no Posto Fiscal 1-2 do
ea iz clo Porto. a vir alegar o que entender a bem,do seu direito, lnc.
P° de 30 dias uteis. coutados da publicação deste, sob pena de
revelia. (Processo n. 26.171/41).

Alfândega do Rio de Janeiro, 8 de julho do 1911. — Jueundino
Earcellos, uctivão,

NIINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo

Para cienein de terceiros interessados, pelo prazo de 'trinta dias, ti-a
forma abaixo:

O Juiz tlo Tribunal Marítimo Administrativo da Reptlb:ica dos Es-
1 . Mos Unidos do Brasil, Capitão de Mar e Guerra •rderico de Araujo
limentel, relatar do processo námero quinhentos e onze (511). pelo
presente edital é na forma da lei, faz ciente a quem interessar possa,
pele prazo de trinta dias, contados da publicação deste, que pe.:o Tri-
loinal Marítimo Administrativo foi proferido Acordão no processo aci-
ma aludido, referente à colisão havido entre o vapor nacional "Ce-
:;,aralante Itipper" e as lanchas "Silos, "Carioca" e "Juriti", ocorrida

oorto desta Çapital,.no dia treze de ciezeg1b,r0 de mil novecentos g.

IINISTÉRIO DA GUERRA.

Primeira !legião llililar

PIUM EIRA cinctiNscntçÃo DE RECRUTAMENTO

IUNTA Do Dá:1Mo OITAVO DISTRITo

Rua Joaquim Meicr it. 3

O bacharel eto Direito, Tito de Mello Can-filho. presidente da
Junta de Alistamento Militar tio Décimo Oitavo Distrito. -faz EnDor
DOS (1110 o pre.s : ento edital lerem ou dele tiverem conhecimento, que
tç.rant alistakis no período 'l 1 de janeiro a 30 de ,abril do corrente*
ano, 1.139 cidadãos, sendo 1.417 de primeira linha e 22 de segunda
Linha.

Dos ci.fadão3 alistados -vão publicados à seguir, os de segunda
linha e os de primeira linha que concorrerão ao próximo socteio, fi-
cando os, demais para publicação oportuna, especificados os que fo-
ram alistados expontaneamente, bem corno os que o foram à revelia.

Assim. lodos quantos tiverem quaisquer reclainaçries à fazer.
queiram dirigi-las ale 15 do corrente, à Juta de Revisão e Sorteio,
hz sede tia' Primeira Circunscrição de Recrutamento, no Quartel Ge-
neral."

E. para que tudo conste e chegue ao conhecimento dos inleres-
Kidos, vai o preseute edital publicado nu Diário Oficial e afixado no
lugar do costume.

J. A. M. di Décimo Oitavo Distrito. em 7 de junho de 1911. —
O presidente. Tifo de Mello Covetdho.

Classe de 1921

1. Abel, filho de Arthur P. Fonseca. — À revelia.
2. Abelardo. filho de Sylvio Saltando° Nevou:mono. — A revelia
3. Adaulo, filho de Admito Miranda. — A revelia.
4. Adauto, filho de José Oliveira Pairo. — À revelia.
5. Adhamir, filho de Juvenal S. da Silva. — À revelia.
G. .Adhemar, filho de Alberto Pereira de Souza. — À revelia.

,7. Adhemar, filho de Antonio Henrique Ferreira. — À revelia.
8. Adhemar, filho (1.0 José de Souza, — À revelia.
9. Adhernar. filho de Nicanor M. Santos. — À revelia.

10. Adilson. filho de Emygdio Serão da motta. — À revelia.
11. Adirzadir. filho de Levy Cardoso. — À revelia.
12. Adolfo, filho de Adolfo Bergamini. — À revelia.
13. Adolfo, filho de Adolfo S. Lopes. — A revelia.
14. Adylson. filho de Albertina M. da Silva. — A revelia.
15. Myr, filho de Cisinio Miguel Messina. — À revelia.
1G. Mio, filho de Ascanio de entro. -- A revelia.
17. Afonso, filho de Flavio M. Martins Costa. — A revelia,
18. A fonso, filho de João Augusto da Silva. — À revelia.
19. Afonso Edgar(' dos Santos, filho de João Edgard dos Sonlos.

À revelia.
20. Afonso Ilenriques, filio, de Afonso Henriques da Silça, —

revelia.
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21. Afonso Rosario de Carvalho, filho de Joet5 Rosario ele Carvalho.
- À revelia. •

22. Agostinho, filho de Francisco Angusto Ribeiro. - À revelia.
3. Aguinnaio, filho de Manoel Mendes de Souza. - A revelia.

21. Ailzio, nino de Joeias Lucas de Sant'Anna. - A revelia.
Alair de 'Oliveira Gomes, filho de Sebastião Alves Gomes.

A revelia.
26. Albano, filho de Gabriela -Roea. - À revelia.

. Alberico, filho de Daniel de Lima Tavares. - A revelia.
8. Alberico Silveira Lima, filho de Nestor da Silveira Lima.

A revelia.
29. Alberto, filho de Alberto C. Imbuzeiro. - À revelia.
30. Alberto, filho de José A. dos Santos. - A revelia.
31. Alberto, filho de José A. da Costa. - À revelia.
32. Alberto, filho de José Santos Pereira. - À revelia.
5'3. Alberto, filho de José Silvino dos Santos. - À revelia.

• 34. Alberto, filho de Luiz Ferroara, - A revelia.
35. Alberto Vilarinho Pacheco, filho de Antonio José Muniz Pa-

checo.	 Expontâneo.
36. Albino Martins Vilas Boas Filho, filho de Albino Martins Vilaa

, Boas. - A revelia.
Alcebiades de Menezes, filho de Manoel A. Menezes. - À re-

velia.
38. Alcides, filho de Antonio Manoel Ferreira. - A revelia.
;ae. Alcides, filho de João Wenceslau. - A revelia.
.5o. Alcides, filho de Manoel Joeé Pedro. - A revelia.
41. Alcides, filho de Tancredo Jose Lopes. - A revelia.
52. Alcides Magno do Carvalho, .filho de Amorico Magno de Car-

valho. - A revelia. 	 •
43. Aleidio Rodrigues Oliveira, filho de Oracio II. Oliveira. - A

revelia.
he. Alcindo de Oliveira, filho de Alcindo Oliveira. - A revelia.
45. Aley, filho de Antonio Correia Castro. - À revelia.
6. Aldemar, filho de Basilio Oliveira. - A revelia.

47. Alfredo, filho de Alfredo Gomes Mont. 0 - À revelia.
48. Alfredo Leite da Silva, filho de Eduardo Leite. - A revelia.
49. Algemiro, filho de João V. Andrade. - À revelia.
50. Almerindo, filho de Antonio Alves de Souza. - À revelia.
51. Almir, filho de Jorge Frederico holding. - À revelia.
52. Almir Borges Leal, filho de Alvaro Borges Leal. - À revelia.
53. Altair, filho de Euclides A. Cruz. 	 revelia.
54. Altair, filho de Lino José de Paiva. - À revelia.
as. Altair, filho de Manoel Pedro Arruda. - À revelia.
G. Altamiro,, filho de Julieta Almeida. - A revelia.

57. Altamiro, filho de Leonel F. da Cruz. 	 A revelia.
as. Alvaro, filho de Alexandre Bastos. - A revelia.
50. Alvaro, filho de Antenor S.a Fontana. - A revelia.
60. Alvaro, filho de Dario M. V. Drumond. - À revelia.
61. Alvaro, filho de Luiz A. Tiaeo Silva. - À revelia.
ea. Alvaro Carlos Garcia, filho de Alvaro Carlos Garcia. - À re-

velia..
63. Alvaro Oliveira, filho de Francisco Oliveira. - À revelia.
el. Amadeu, filho de Antonio Cavalieri. - À revelia.
a5. Amancio Queimad elas Pena, filho de Gonzalo Q. Vazquez. -

Expontâneo.
6. Amaury, filho de Amandio Dias Costa. - À revelia.

67. Amaury, filho de José dos Santos Barbosa. -À revelia.
68. Amaury, filho de Juracy N. Araujo. - A revelia.

Americo, filho de Arthur A. Garvalho. - À revelia.
70. Amerieo, filho de Manoel Oliveira Barbosa. - À revelia.
.71. Andy, filho de Mario Braga. - A revelia.
72. Antenor Bitencourt, filho de Gervasio B. Silveira. - À revelia.

A

95. Aprigio, filho de Dano A. Xavier Brito. - A. revelia.
96. Araken, filho do Manoel G. A. Junior. - À revelia.
97. .erchimedes, filho do Antonio P. de Mello. - À revelia.
98. .:kry, filho de Antonio L. Pires Moraes. - À revelia.
99. Arisloteles, filho de Manoel A. Souza Junior. - À revelia.

100. Arlindo, filho de José Joaquim 'Matos. - À revelia.
101. Adindo, filho de Luiza Maria Conceição. - À revelia.
102. Arlindo, filho de Rafael Domiciauo.. - À revelia.
103. Arlindo, filho de Samuel R. Fragoso. - À revelia.
101. Arlindo Borges da Costa, filho de Horrendo B.. Costa. -

revelia.
105. Armando, filho de Alberto J. Cunha. - À revelia.
10e. Armando, filho de Antonio 'Teixeira Duarte. - À revelia.
107. Armando, filho de Joaquim A. Veloao. - À revelia.
108. Adindo, filho de Antonio Alves Pereira. - À revelia.
109. Arnaldo Silva Braga, filho de Arnaldo O. Braga. - A revelia. _
110. Aroldo, filho de Diogenes Gr. Reis. - À revelia..
111. Arcilly, filho de Joaquim Ribeiro. - À revelia.
112. Ary, filho do Eduardo natio Valente. - À revelia.
113. Ary, filho de Manoel Flerenciano Silva. - À revelia.
111. Ary, filho do Francisco Martins. - À revelia
115. Ary, filho de Manoel afeitem°. - À revelia.
116. Arylino, filho de Isac A. Figueiredo. - À revelia.
117. Astonil Rose Teixeira. filho de João Balista Teixeira. - À tee,

vel ia.
118. Alayldes, filho de José Joaquim Silva. - À revelia.
119. ethayde. filho de Antonio W. de Moraes. - À revelia.
120. Atyla, filho de Francisco J. Silva .Ageredo. - À revelia.
121. Augusto, filho de Eduardo S. Ferreira. - À revelia.
122. Augusto do Nascimento, filho de Elysio Nascimento. - À re-4

velia.
123. Ayllon, filho de José Costa Rebelo. - À revelia.
121. Ay'llon Rocha Labandeira, filho de Jose Rocha 1, Filho . -

125. Ayrton, filho de Antonio Pinho 13: Junior. - À revelia.
126. Ayrtme filho de Durval S. Mancai& - À revelia.
127. Ayrton, filho de Eugenio G. Santos. - À revelia.
128. lla/thazar, filho do Manoel V. Maris. - À revelia.
129. Basilio, filho "do Basilio Pinto Azevedo. - À revelia.
130. Belmiroa filho de Manoel A. Andrade. - À revelia,
131. Benjamin, filho de Virente Ceeiliano. - À revelia.

• 132, Bernardino. fale de José E. Borges. - À revelia.
133, Candido, filho de Augusto Silva. - À. revelia.
134, Carlos, filho de Anselmo P. Barros. - À revelia.
135.. Carlos, filho .de Emilio Souza Viana. - À revelia.

• 136. Carlos, filho de José A. T. Almeida. - A revelia..
137. Carlos, filho de Manoel Lopes Lemos. - À reselia.
1.28. Carlos, filho de Maria da Penha. - À revelia.
-139.. Carlos, filho de Natal Palineri. - À revelia.
140. Carlos, filho de Paulino Silva Sellos. - À revelia.
141, Eduardo, filho de Felisberto Torres. - À revelia.
142. Carlos Frederico, filho de Osvaldo P: Santos. - À revelia.
143. Carlos Luiz Pereira, filho de Luiz Pereira Saltes, - À

velia.
144. , Carlos Rodrigues Braga, filho de Virgilio S. Braga. - A

velia.
115. Casimine. filho de Domingos P. Fonseca. - A revelia.
146. Cedir, filho de Alvaro Trigo Alves. - A - revelia.147. Célio, filho de Jorge S. Ramos. - À revelia.
148. Celso Ribeiro Silva, filho de Antonio R. Silva. - À revelia.,
140. Cozam, filho de Luiz Soares Oliveira. - À revelia.
150. Cid, filho de Joaquim Campeio Moraes. - À revelia

Clarel, filho de Americo R. Nunes. - A revelia.
152. Claudionor, filho de José Antonio Rocha. - À revelia.
-153. Clemente, filho de Joaquim d, 4ouza. - À revelia.
.154. Clemente de Oliveira. filho de Erminio A. Oliveira. - À re-

velia.
155. Clementino dos Santos, filho de Antonio dos Santos. - À re-velia.
156. Colinar, filho de Romero Sá Guimarães. - À revelia.
157. Corandy, filho de Adalberto V. Cortez. - À revelia.
158. Coriolano, filho de Moysés D. Pereira. - À revelia.
159. Crispim Fabiano, filho de Eurieo Fabiano. - À revelia.
160. Daleyrio, filho de João Polleti. - À revelia.
161. Dengler, filho de Alfeu Guimarães. - À revelia.
162. Danilo, filho de Ilildebrando Albuquerque. - À revelia.
163. Danilo Ferreira Magalhães, filho de Joaquim Ferreira Maga-

- Bules. - Expontâneo.
Dente, filho de Luiz A. Lima. - À revelia.
Darcy, filho de Aristides C. Dutra. - À revelia.
barey, filho de Cicero P. Montani. - À revelia.
Dariovaldo, filho de Luiz P. Gertner. - À revelia.
Daria-, filho ele João Ireolito Cabral. - À revelia.
Dornicy, filho de Anibal Costa Matos. - À revelia
Davenir, filho de José Silva Lemos. - À revelia.
David, filho do David D. Quintas. - À revelia.
Décio, filho de Augusto A. 'Santos. - À revelia.
Delmar, filho de Alberto Thadeu. - À revelia.
Demerval Brasil, filho de Américo J. Brasil. - À revelia.
Deueelindo, filho •de Augusto S• Mendes. - Â revelia

ree"

a3. Antenor Novaes Fernandes, filho de João N. Fernandes. -
revelia.

74. Antero, filho de Antonio A. Costa. - À revelia.
75. Antonino, filho de Laurentino It. Oliveira. - À revelia.
70. Antonio, filho de Antonio Ferreira da Silva. - À revelia
77. Antonio, filho de Antonio Souza Pavão. - À revelia.
78. Antonio, filho de Amorico A. Paiva. - À revelia.

70. Antonio, filho de Carlos Borges Monteiro. - À revelia.
so. Anlonio, filho de Ilermegenes P. Jacarandá. - À revelia.
$t. Antonio, filho de filado Fontoura. - À. revelia.
82. Antonio, filho de Jaime Lopes Cancela. - A revelia.
83. Antonio, filho de J. Batista Navarro. - À revelia.
84, Antonio, filho de José Collete. - Expontâneo.
85. Antonio, filho de M. Teixeira. - ri revelia.
86. Antonio, filho de Manoel J. Machado. - À revelia.
$7. Antonio, filho de Virginio Lopes Camara. - À revelia.
88. Antonio Benedito Moura, filho de Antonio M. Magalhães. - 164.

À revelia.
89. Antonio Colleta, filho de Aseenção I. Almeida. - À revelia. 	 165.

90. Antonio Eloee, filho de Antonio F. Oliv. Salvador. - À re-
velia.	 167.

Pl. Antonio Jaime Vieira la Costa, filho de Onofre J. Costa. - 10S•
À revelia.	 169.

92. Antonio Martins da Cosia, filho de J. Mareins Costa. - À 170.
revelia.	 171•

3. Aidouio Pinheiro Cruze filho de Saturnino P. Cruz. - Expon- 172.
173.

94. Antonio Teixeira Rasto!, filho de Benigno T. Bastos. - À 174,
revelia.	 173,
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176. Diniz, filho de Antonio P. Mello.	 revelia.
177. Dinorah Vorgeo, filho de Catarina Borges. - À revelia.
178. Djalny, filho de Djalma F. da Silva. - A revelia.
179. Rialma, filho de Reitor d..) Freitas. - À revelia.
180. Djalma, filho de Liberalina M. Santos. - À revelia.
181. Djahna, filho de Manoel A. Novo. - X revelia.
182. Djahna, filho de Novaes P. Lueena. - À revelia.
183. Dormi() Amenta, filho de Miguel Amenta, 	 Expoiilaneo.
181. Donizetti, filho de Demetrio V, Figueiredo. - À revelia.
185. Duglas Foch Mascarenhas , Gasse, filho de Raul M. (ia-se. - A

revelia.
Durval Pereira dos Santos, filho de • Mareolino P. Santos. -

Expontâneo.
187. Edgard, filho de Edgard V. de Sá. - A revelia.
188. Edgard, filho de Maria do Carmo Damasio. - À revelia.
189. Edgard, filho de Oromary W. de Souza. - À revelia.
190. Edward, Peregrino, filho de Sebastião I. Navegante. - À 're-

velia.
191. Edman, filho de Alitunio L. Cruz. - À rcwelia.
192. Edmar Teioly Araujo, filho de João Dias Araujo. - À revelia.
193. Edinundu, filho de Edmundo José Valadares. - À revelia.
191. Edson Pinheiro de Lima, filho de Alfredo P. Lima. - Expon-

tâneo.
195. Eduardo, filho do Aurelio V. Abreu. - À revelia.
196. .Eduardo, filho de Ernesto P. Magalhães. - À revelia.
197. Eduardo, filho de José Reis. - À'revelia.
108. Eduardo, filho de Ovidio A. Bill'. - À revelia.
199. Eduardo Ferreira Barros, filho de Mariano Ferreira Barros. -

À revelia.
200. Eduardo lemos, filho de Ofélia Lemos. - Expontanc0.
201. Edymn, filho de Joaquim Seabra. - À revelia.	 .
202. Edyr, filho de Antenor A. Ribeiro. - À revelia.
203. Ely Netto Caldeira, filho de laliz Carlos Neli° Caldeira. -

revelia.
204. Eloy, filho de Eloy B. Palmeira. - À revelia.
205. Emilio, filho de Emiti° M. Rosa Filho. 	 revelia.
200. Emyr Rodrigues d eSouza, filho de Aristides It. Souza.

pont allf!0.
207. Epifania filho de Jacinto Santos. - A revelia.
208. Epitácio Santos Mendes, filho de Benedito R. Mendes.

pontaneo.

,209. Erieo S. Parreiras, filho de Euelydes S. Parreiras. - À revelia.
210. Ernani, filho de Eugênio B. Barros. - À revelia.
211. Ernani, filho de João al. Pereira. - À revelia.
212. Ernesto Bartels, filho do Ernesto A. Barteis. - À revelia.
21:t. Ernesto Mal ias Filho, filho de Ernesto NI ai ias - A revelia.
211. Esmack Rangel de Abreu, filho de Edgard Il. Abreu. -

tfinf.no.
215. F.uclydes Gonçalves das Neves, filho de Manoel G. Neves. -

A revelia.

216. Eudino, filho de Julião Pereira. - À revelia.
217. Eugenio, filho de Dolores da Costa. - À revelia.
218. Eugenio, filho de Eugenio P. M. Freire. - .1 revelia.
219. Eugenio da Costa, filho de Alfredo da Costa. - À revelia.
220. Eurieo, filho de Dalvina F. Maia. - À revelia.
221. Evaldo, filho de Nicolau Eernandes. - À revelia. •
222. Evandro, filho de Ernani M. Santos. - À revelia.
223. Ewandro, filho de Moacyr Cordeiro. - À revelia.
221. Evandro alagarão da Silva, filho de. Julia Magarão da Silva.

-Expontâneo.
225. Faustino, filho de Manoel Lopes. - À revelia.
220. Fernando, filho de Apio Souza Paranhos. - À revelia.
227. Fernando, filho de Armando F. Andrade. - À revelia.
228. Fernando, filho de Fernando A. Nascimento. - À revelia.
229. Fernando, filho de Ilipolito 	 d'Avila. - À revolia.
230. Fernando, filho de João N. Ferreira. - À revelia.
231. Fernando, filho de José de Jesus Flora. - À revelia.
232, Fernando da Silva Cruz, filho de Fernando Rocha Vaz. 	 Ex-

pont:men.
233. Finnino Alfredo Santos, filho de Firmino A. Santos. - À

revelia.
231. Florirmo, filho de João Ferreira Bravo. - À revelia.
235. Francisco, filho de Abel José da Cruz. - À revelia.
236. Francisco, filho de Ernesto José Caldeira. - À revelia.
237. Francisco, filho de Gaspar S. Vieira. - À revelia.
238. Francisco, filho de João Cordan. - À revelia.
29. Francisco, filho de José de Brito. - À revelia.
240. Francisco, filho de José Coelho Guimarães. - À revelia.
.211. Francisco Augusto Pereira, filho de Paulino A. Pereira.

À revelia.
212. Franseiseo Caetano da Costa, filho de Caetano da Costa. -

À revela.
243. Francisco Eugenio Lõbo de Souza, filho do Maximiano F.

Souza. - À revelia.
211. Francisco José, filho de Climerio S. Monteiro. - À revelia.
215. Francisco José, filho de José Corqueira. - À revelia.
246. Francisco Martins de Aguiar, filho de Francisco M. Aguiar.

- À revelia.
247. Francisco Ricardo, filho de José Gabriel Albuquerque.

248. Francisco da Rocha Lavandeira filhe de Francisco R. La-
vandeira - À revelia.

249. Gabriel, filho de Francisco F. Braga. - À revelia.
250. Gabriel, filho de Jorge Augusto. - À revelia.
251. Gabriel, filho de José Calistrato de Lima. - À revelia.
252. Gastão, filho de Gastão Monteiro Piquei. - À revelia.
253. Gelson Santiago, filho de Carlos Sanliago. - À revelia.
254. Genesio, filho de Francisco G. de Barros. - À revelia.
255. Genesio, filho de Genesi(' Pinto Vasconcelos. - À revelia.
256. Genesi ' ', filho do Genesi() Rafael Nascimento. - À revelia.
257. Geobert, filho de Hermenegildo Oliveira. - À revelia.
258. George. filho de Oetacilio C. Borges. - À revelia.
959, Georgino Iley do Rego Barros, filho de Alfredo ,A . Itègo Bar-

res. - À revelia.
260. Geovasino, filho de Silvestre J. Santos. - À revelia.
261. Geraldo, filho de Bolsará) P. Barbosa. - À revelia.
262. Geraldo, filho de Odete M. Guimarães. - À revelia.
263. Geraldo Afonso José da Silva, filho de Jose Mariano Silva.

- À revelia.
261. Geraldo Vieira Anda, filho de Miguel Micta. - À revelia.
265. Giovani Aleeste, filho de Ernesto Cony	 - À revelia.
200. Gilson, filho de João .Francisco Silva. - À revelia.
267. Glison Berriel S7midra, filho do Carlos Sendra. - Expontâneo.
268. Guilherme, filho de Sebastião It. Batista. - À revelia.
209. Guttemberg, filho de Antonio 11. Catalão. - À revelia.
270. Hamilton, filho de Antonio Paiva Silva. - À revelia.
2'71. Ilaroblo, filho de Euelydes B. Silva. - A revelia.
272. ltaroldo, filho de Henrique G. Hazell. - À revelia.
273. Heitor, filho de Hildebrando R. Machado. - À revelia.
271. Ilél o, filho de Antonio M. Araujo. - À devei ia,
275. Hélio, filho de Anicho • 5•a Rocha. - À revelia.
270. Ifého, filho de João C. Siqueira ;for. - À revelia.
277. Hélio, filho de Olegario	 Havares. - À revelia.
278. lielilon, filho de Adamastor E. llayilt. - À revelia.
271 1 . Henrique, filho de Henrique S„tordão. - À revelia.
280. liermogeneo, filho de alariam A. Oliveira. , - À revelia.
281. Ilerval. filho de Herval M. Amaral. - À revelia.
282. Miado. filho de Manoel Fernandes. - À revelia.
283. Hobson Vilela de Mello, filho de Orlando P. A. e Mello. -

À revelia.
281. llugo, filho do oberlo S. Braga. - À revelia,
285. Ilugo Vaz, filho de Fernando Voz. - À revelia.
286. Iturnbe,rto, filho de Domingos J. Gomes 	 - À revelia.
287. Humberto, filho de Julião S. Moreira. - À revelia.
288. Iluberlo, filho de Nilo A. L. C. Torres. - À revelia.
289. Humberto, filho de Wilson B. A. Costa. - À revelia.
290. Humberto Cezar, filho de Humberto P. Gonçalves. - À revelia.
291. Humberto Leal, filho de Capetulino José Leal. - À revelia.
292. itydragirion) Jonota tFraga, filho de Ernesto P. Fraga. -

À revelia,
293. Mano°, filho de Josh Gabriel Giglio. - À revelia.
291. Inácio Gomes Orlando, filho de Ernes!O Orlando. - À revelia.
295. Indayaey. filho de Antonio Machado Silva. - À revelia.
296. Irany, filho de Anfildquio C. Tupinambâ. - À revelia.
297. lrecê, filho de Rogerio Rosa Martins. - À revelia.
298. Irijá, filho de Mario Caldeira de Souza. - À revelia.
299. Isaias. filho de Silverio C. dos Santos. - À revelia.
300. Isanor, filho de Ivo Araujo Oliveira. - À revelia.
301. Israel. filho de Valentim M. Jacinto.- À revelia.
302. Halo Médiei, fiiho de Miguel Medici. - Expontâneo.
303. Ivan, filho do Walter N. Fonseca. _ À revelia.
304. Ivór, filho de Eugenio Machado. - À revelia.
305. Jarir, filho de Raul C. Ferreira. - À revelia.
306. Jair, filho de José L. de Lima. - À revelia.
307. Jair, filho de Salvador Crispim. - À revelia:
308. ,Talmery, filho de Maria Rosa da Lapa. - À revelia.
309. Jayme, filho de Joaquim A. Terra Passos. - À revelia.
3-10. Jayme. filho de Joaquim Lucas Borges, - À revelia.
311. Jayme, filho de "Vitorino da S. Amaral. - À revelia.
312. Jayme Oliveira de Carvalho, fiiho de José de Carvalho. - 'A re-

velia.
313. João. filhe de Abel Ribeiro da Silva. - À revelia.
311. João, filho de Francisco Je. Alves. - À revelia.
315. João, filho de Jeremias A. Chaves.- À revelia.
310. João, filho de João L. Nascimento Cosia. - À revelia.
317. João, filho de João Pedro Arruda.- À revelia.
318. João, filho de João Vieira F. Junior. - À revelia.
319. :Mão, filho de Jorge Razina. - À revelia.
320. João, filho de Julio F. Correia Araujo. - À revelia.
321. João : filho de Maria O. tios Santos. - À revelia.
322. João, filho de Olympic) M. Campista. - À revelia.
3'23. João Antunes Ferreira, filho de João A. Ferreira. - À revelia.
321. João Carlos, filho de Jaynie C. Vilaverde. - À revelia.
325. João José, filho (le Luciano S. Cavalcante. - À revelia.
326. João de Lima Carvalho, filho de Oscar C. Carvalho. - À revelia.
327. João Marques da . Costa, filho de José da Costa. - A revelia.
328. João Pedro, filho de Manoel Pedro de Souza. - À revelia,
329. João Rebelo da Silva, filho do Casemira G. C. Carvalho. - À re-

330„Ioãoveilli iatto de Oliveira, filho de João J. de Oliveira. - À revelia.
331. João Simões de Carvalho, filho de Joaquim M. Carvalho. - À

revelia.
332. João Vieira de Santana., filho de Jeovab. Z. Santana. -~ A revelia.

Ex-
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333.
334.
:335.
2:111.
337.
338.

3:10.

341.

311.
315,

347.
318.
219.
35o.
151.

352.
353.

'

:150.

35s.
359.
200.
301.

307.
368.
300.
:17o.
:171.
372,
373.

375.
37,3.
377.
378.
179.
180.
tgl.
18.'.
183.
181.

87.
'38g.
"180.
10.
ol.

391.
2115.

:1190.

:net.
401).
101.
40-).
40:1.
401.
405.

407.
408.
400,
AIO.

411.
412.
413.
411.
411-).

• 447.
418.
319..

Joaquim, filho de Orminda Bandeira. - À revelia.
Jiaqiiini, filho de Joaquim M. da Cunha. - À revelia.
Joaquim, filho de Joaquim S. Moreira. - À revelia.
Joaquim, filho de Niefilau F. da silva. - À revelia.
Joaquim José, filho de „btaquini M. Arait.jo„	 À
Joaquim 31a1inios Carvalhal, filho de José M. Carvalhal.

À rmelia.
Joel, filho de Anloitio It. da Cunha. - À revelia.
Joe], filho de CoWaaiilino Jord:to. - À	 t'lia
s,ufre, rilho de T,iliz Teles.. - À rii.velia.
Joffre, filho de Manoel ,1 0 .1 .. pi lywnia . ._ À rvelia.
.1, bise, 11111)	 11:1.111i11 .\z'\ L'-Í. - .k. rex-tdia.
Jorge, filho de :Anfonio V. eia Sila. - À revelia.
Jorge, filho lle-A j i l m iSilva Luzia. - À revelia.
Jorge, filho de r.astor Salgado. - À revelia..
Jorge, filho lie Dernei	 (;ii I Irieh l SSO. - À reVelia.

J O rg e . (1111) lie EpiVieln	 5.- À rovi, I in

•lorge, filho) de	 p. rIa Fonseca'. - À revelia.
.11arge, filho de (litaller Alacedo soares. - À rriN-fili.i.

filho de João Alves de Aloraes. -A reVIlia.

Jorg'e, filho de Joaquim (). Saldos. - À 1..evelia.
tilho de José 111t1rlinho Prado. - À revelia.

Jorge. filho de :Pose Monteiro Barbosa. - "À revelia.
Jorge, filho lie Lniz 411 , Lima 1-inimarães. - À revelia
Jorge, íiIJt	 lo A1iinnel Alorcira, -	 reVPI

. 1 , 1112 0. ¡HW lie	 - .k revelia.
jorge, filho l b, Regulo lijii1lui. -	 revelia.
Jorge, filho de Tadlollo Azzi. -	 revelia.
Jorge, filho de l'eofilit A. Suil. _ À revelia.
Jorge, filho de Tilo Nonato lla	 - À reAelia.
jorge .1goslinho. filho lo Sizinio C. da Silva. - À rovelia.
Jorg e Antonio •Ia Cooveição, filho de Felicia À. 'Teixeira. -

revelia.
J o rge M artins 1.1 1 1 0 de Coaraey 111arLins. - À re\elia.
Jorge Pereira Neve, filho de Joaemini Neves. - À revelia.

Hodrigups de Castro, filho de José Liii8 de Ca :41 '0 . -
revelia.

Jose, filho de Agi -lute A for,so. 	 À revelia.
José, filho	 Alexandrina Coluy ieão. - A revelia-.
José, filho de Alfredo Evangelista. - À rovelia.
josé, filho de Alfredo Ismael P. Cunha. - À revelia.
José, filho lie Alvaro Mais	 - À revelia.
José, filho	 Jose. da Silva. - À rovelia.

filliO	 NeV•eS.	 À reVelii.
,IOSI ; 	110 de Avelino Gona.is. - À revelia.
Jose, filho de	 Leal Viana. - À revelia.
jose, filho de Elias	 dos Santos,. - À r-elia.
José, filho de Francisco R. 	 - À. reVelii.t.
.losi; , filho lie	 MirhOSa - À. revelia

fil.h0 I ie	 ile Souza. - Á re‘clia.
Jose, filho 41e Jose Antonio	 - À. reNelia.
Jose, fIlio le :11) .O.' fle 1::1rx alho. - À revelia.
Jose, filho gle Josi ; 4..;011)es Jorge. - À. reiVelia.
Jose, filho de Jose. Maellado Monteiro. - À revelia.
Jose, filho de Jose lialuliel Casaes. - À revelia.
Jase, filho de .10,• 1 Sá Carneiro Chaves. - À revelia.
•losé, filho do Manoel . À .	 "I`V-Vvi

Jose, filho de Jose V. Carvalho. - À revelia.
José, filho do Mario Clark :Muss, - À revielia.
lose, filho de Mario It. Cantarino. 	 revelia.
José, filho (li' Nelson Serzodelo. - À. revelia.
Jose Alexandre, filho de Sizeilando B.	 - À revelia.
Jos Corréa, filho de João Josú Corrêa. - À. rievelia.
josé -Marte	 Mb.) de Francisco R. Duarte. - Expoolaneo.
Jose Gabrjel, filha do Noodo iIa Silva Pereira. - À. revelia.
José Coldino de Jesus, filho de Nivanor G. de	 - .k

Jose Inácio, filho .ie :ume loaolo Bar t.,,es. _ À re\-eii„.
José :Manoel, filho il :Melchiaoles J. C. ola 	 - A revelia.
jose Maria. filho sie Benodila Alves Pessoa. - À revelia.
.Tose de latia	 filho fli- Perminia P. leitão. - À revelia.

pedro , Filio ' te S.-rio Pedro. - À re:elia.
José Raposo, finei de Alikinio 11. llaooso. - Ey-pontal-leo.
José Reis •ie Oli',.iii .a. filho de Ariel Caelaim ilok. - À t' 'lia.
.1.,". Solicite Pedroso. filho ile :xlanoel P. Saneie , . - À revelia.
José da Silva, filho de Caetano .1. 41a Silva - À revelia.
.100 ila Silva, filho de Eseholáslien M. Jose. - 4 revelia.
.11 io Exposilio, f i lho de Antonill Exposito. - À revelia.
ioranilyr, filho ,le Deorleciann Aguiar. - À revelia.
Jorandyr, filho do Manoel V. 	 Lacerilá. -	 revelia.
Lair, filho la .Tose Gaivão Ferreira. - À revelia.
Landelino Soares d o "Nlollo. filho lo Euelbles S. 111,

À revelia.
4.am-o. filho íle .Arflior llosa innior. - À revelia.
Laie:o, filho de Romeu S. Novaes. _ À revelia.
T.azaro. filho de Tsaao Sosinan. - À revelia.
Leonardo. filho de José Barroso Leite. - À revelia.
Tino. filho de Tino N. Fonseca .Tunior. - À revelia.
T.ourival, filho de T.evi Monozo s . - À revelia.
T.iiciaim, filho ile José 'Teixeira. - À revelia.
T.ticio. filho dr Anlonio F. Oliveira. - À revelia.
Luiz, filho de, Clemente Alves. - À revelia.

420. Luiz, filho ile Eloidio M. Guimarães. „,- À revelia.
.491. Luiz, filho de (lastão P. Vasconcelos. - À revelia.
4 92. Luiz, filho de Henriqueta Santana. - À revelia.
423. _Luiz, filho de Luiz ltuesek. - À. revelia.
424. Loiz Carlos, filho de Aurelio E. Santo Fontenele 	 -

revelia.
425. Ln.z. CasIelo Braoco. filho de Pedro Castelo Branco. - À re-

velia.'
42(1. Luiz Cordeiro Goulart, filho de João Vieira Goulart. - À re-

sidia.
427. 1M -ir	 filho de Einac T. (le Lima.	 À revelia.
428. Luiz- Francisco le Lipta, filho de João Francisco de Lima. -

429. Lniz À(1orriz‘ i. i;1 ::: . filho de Luiz A. Pere;ra	 - À revelia.
4:10. Luiz G onzaga, filho I l! Luiz Qtriiihiruillra. - À reselia.
431. Luiz Gonzaga, filho de Wablemar O. Oliveira Fontes. - À re-

N.
432. Luiz Gonzaga Fonsera Costa, filho lie 31:»O' Ca 11(10 F. COShi.

À revelia.
133. Luiz Manoel, filho de	 - À rmelia.
134. latir da Silva Moraes, :dito de Eugenio J. Moraes. - À revelia.
435. Ersanias er.Tqueira Leite, filho de Lysaniam	 - À

velia.
4:1G. MaLif, filho de Alfredo Arimuk, 	 revelia.
437. Manoel, filho lie Alvaro C. Saldos. - À rovelia.
43 g . Manoel, filho do ll e Uri011e 13. Costa. - À rinefla.
430. Manoel. filho .1 Si 	 Almeida. - À revelia.
410. Manool, filho de Latira M. Fernandes. - À revelia.
111. Vanoel, filho lo Manoel João .11meida. - À revelia.
442. Manoel, filho de Manoel S'ablanha	 - À revelia.
4.13. Manoel da Costa, filho de Ago- irili 	 la Cosia. - À revelia.
441. Manoel Gomes de Pinho, fiilio de Anlonio G. Pinho. - Fx-

oontzlneo.
415.	 'Batista, filho I l o Luiz	 ltalisla. - À re‘elia.
411.1 . Manoel Mendes Vasconcelos, filho de Antonio M . Vasconcelos.

- Esoonlilneo.
147. ',Manoel Tavares, filho de 'favaros. - À revelia.
448.. n larrio, filho de Alexandre C. Pinto ile Almeida. - À
4.49. Morim.), filho de'Joaquim Corno. - À revelia.
4o, !farino ()ondeia, filho de OliveirOs P. Quintela. - À revelia.
451. Mario, filho	 Argemiro M. Souza. - À revelia.
452. Mario_ filho de joão Pereira da Md 	 - À revelia.
453, ,11ario. filho de Manoel B. Rosa. - À revelia.
454. :Mario, filho do Pascoal Botim). - À reVelia.
455. Mario Armond, filho de Mario Armond. - À revelia.
Arui. Mario Ilorgf ,s, Araujo,	 AsIrogiblo II. Araujo.

3elia.
157. Mauricio, filho de Francisco Lama' iria. - À revelia
158. Mauricio, filho de Manoel Alves Louro. - À revelia,
4511. Main-icio, filho de Narciso do Ai-anjo. - À revelia.
160. Mauro. filho de Manoel Paiva Araujo. - À revpurt.

Max, filho. de. José Marqo ps Camilo. - À revelia.
462. Maxwel Clifford Lloyd, filho	 Cliford 11. 'I'. Lloyd. - À re-

velia.
413. Miguel, filho de Miguel Francisro Boiz Pinho. - À revelia.
464. Miguel Alves da Costa, filho de Manoel A. da 	 - À

465. Mi gue

▪

 l Ney, filho de Antonio	 Naseinlefflo. - À revelia.
40(1. Millon, filho de Ernalli Pinto Araujo. - À revelia.
107. Milton, filho Alberlino F. Pereira. - À revelia.
ES. Milton, filho do u;oinserico Nonrs Vieira. - À revelia.
469. Millon..filho de Pedro Orinahli. - À revelia.
470. Milton de Andrade Silva, filho do Leopoldo A. Silva. - À

471. Milton José, filho de Genesio 	 Mello Lins.' - À reselia.
472. Moacyr, filho do Alvaro José Serafim. - Àrevelia.
4 73. Moacyr, filho de Ifernani Silva. - À relelia.
474. Moaeyr, filho de Isae Mariano. - À revelia.

Moacyr, filho de Paulo F. Moreira. - À revelia.
.47(1. Aroa. c ,.. i.)narte de Souza, filho dr! Fra nv i gen P. Souza. -	 re-

477. Mosarl. filho de Anibal Pereira da 	 - À revelia.
478. M t lei o Scovola Lopes '1'eixeira, filho lo Julio M. Lopes 1'eixcira.

- À revelia.
4;0. Murilo, filho de Paulo ile. Moraes	 - À revelia.
4sn. NalAr da Fonseca Jordão, filho ile João fla Fonseca Junior,

À revelia. -
181. Narriso, filho de Mal ias de Andrade. - À revelia.
482. Nellemias Barri. filho de Leoa Schwageur. - À revelia.
483. Nelio, filho de Domingos C. Cunha Simões. - À reN4
184. Nu-lio, filho de Rosa Mendes Almeida. - À revelia.
485. Nelson, filho de Alio Magrassi. - À revelia.
48(1. Nelson, filho de Antonio S. Gonçalves. - À revelia.
187. Nelson, filho de Arthur 11 Alvares Cruz. - À reVelia.
488. Nelson, filho de Enrico P. Magalhães. - À revelia.
480 . Nelson, filho de 41eraido dos saffl os	 À revelia.
4911. Nelson, filho ile João Soares Pinto. - À revelia.
1:A. Nelson, filho de José dos, Santos. - À revelia.
492. Nelson, filho de José Tavares Almeida. - A revelia.

Nelson, filho do Ricardo da Silva. - À revelia.
494. Nelson, filho de Sebastião Borges. - À revelia.
195. Nelson de Almeida, filho de Antonio de, Almeida. -	 revelia.
ft96. Nelson Alves, filho de Vitorino Jose Alves. - À revelia.

À

À

re-

revelia.

- re-

re-
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497. Nelson Ribeiro da Silva; filho de Carlos Il. cia • Silva.	 À -re-
N-el ia.

498. Nero de Oliveira Costa, filho de Albino O. Costa. - À revelia.
499. Newton, filho de Aridêo Teles de Souza. - À revelia.
500. Newton, filho de Dionisio Duarte. - À revelia.
501. Newton, filho de Nilson Carvalho Guimarães. - À revelia.
502. Ney Henrique, filho de Henrique Nitzsche. - À revelia.
503. Nilo, 'filho de Frite vem Doelinger. - À revelia.
501. Nilo, filho de JosiI . da Silva Pereira. - À revelia.
505. Nilo Ernesto da Silva, filho de Nilo E. da Silva. - À revelia.
506. Nilo Santana de Oliveira, filho de Felipe 5. Oliveira. - À re-

velia.
507. Nilsoe, filho de Manoel A'itor. - À revelia.
508. Ninou, filho de Adão P. Guedes Almeida. - À revelia.
509. Nilton, filho do Jayrne Pinto Ribeiro. - À revelia.
510. Nillon; filho cio José Pinto Ferreira. -- À revelia.
511. Nilton, filho de Rodolfo .R. Mendonça. 	 .k revelia.
512. Nilton dos Santos, filho de Olavo dos Santos.- À revelia.
513. Noraldo, filho de Sinfronio C. M. Filho. - À revelia.
514. Norival, filho do Sancho A. Rosa. - À'revelia.
515. Oetacilio, filho de Alpoim F. da Silva. - À revelia.
516. Octaeilio, filho de João Furtado Medeiros. - À revelia.
517. ()devi°, filho de Francisco Estefano. - À revelia.
518. Olavo, filho de Joaquim P. Tavares. - À revelia.
619. Olavo, filho de Nestor M. Carvalho. - À revelia.
520. Olhers, filho de Floriano B. Pereira. - À revelia.
521, Olycio, filho de Mario P. de Carvalho. - À revelia.
522. Ornail, filho de; Luiz de Matos. - À revelia.
523. Oricsson, filho de Alvaro F. Martha..-"À revelia.•
524. Orlando, filho de José S. 	 - À revelia.
525. Orlando Pereira Guimarães, filho de Alberto P..Guimaiãee. -
À revelia.
526. Orlando Teixeira. filho de Francisco T. Costa. - À revelia.
527, Oscar Braga, filho de Paulo C. Braga. - À revelia. 	 •
528. Oscar Luiz França Leite, filho de Oscar F. Leite. - À re-
velia.
529. Oscelino, filho cio Tomasia F. da . Cunha.-- À revelia, _
530. Osmar, filho do Cyri/o	 Gouvéa. - À revelia.
531. Osorio, filho de Aquilino H. Lima. - À revelia.
532. Oswaldo, filho de Luiz A. Castro. - À revelia.
533. Oswatdo, .filho de Oscar T..Nobrega. - À revelia .
531. Oswaldo, filho de 'decidiu° C. Magalhães. - À 'revelia.
635. Oswaldo, filhe de Raul E. Airosa. - À.revelia.
536 Oswaldo, filho de Serafim C. Mendes. - A revelia.
537. Oswaldo, filho - de Serafim M. Munhoz. - À revelia.
538. Oswaldo, filho do Valeriano E. T. Pitanga.. - À revelia.
539, Oswaldo Lito Sorrilha, filho de Basilio h. Sorrilha.	 Es-
pootãneo.
540. Osvaldo Qu i ntino dos Anjos, filho de Onofre dos Anjos. -
revelia.
544. (ohm filho de Guhrid O1ivera. - Á revelia.
512. Olhou Judio brasileiro, filho de Eidelis E. Brasileiro. - À re-
velia.
543. Pacifico. filho' de Tupy A. Coutinho. - A revelia.

paulo, filho de Agenor. A. S. Moreira..- À revelia.
545. .Paulo. filho de Alhano C. Hniz. - À revelia.
516. Paulo, filho de Angelino Rodrigues. - Espontaneo.
547. Paulo, filho de Jeronymo A. A. Oliveira. - À revelia.
548. Paulo, filho de José Batista Mel/o. - À revelia.
549. Paulo, filho de José Bastos Brasil: - À revelia.
550. Paulo, filho de (devia A. Ferreira. - À revelia.
551. Paulo. filhe de Paulo F. Godinho. - À revelia.
552. Paulo Brasil Botelho, filho clã Sebastião C., Botelho. - Á re-
velia.

575. René Lucas, filho de Jaime Lucas. - À revelia.
577. Reyneldo .Amorim Souza, filho de Reynaldo Souza. - À re-
3elia.
578. Roberto, filho de João Nilo M. Ferreira. - À revelia.
579. Roberto Nogueira Lopes, filho de Julio Lopes Dias. - À re - I
e•elia.
580. Ito,gerio Conforte, filho de Raul Conforte. - Espontfineo.
581. Romeu, filho de Mario	 Medeio. - À revelia.
582. Rosewoald, *filho de Candiêo Rocha. - À revelia.
383. Rozemberg Rabindranath Silva, filho de Rozemberg G. Silva. -1

,A revelia.
1,84. Rubens, filho de Adriano P. Paulo. - À revelia.
585. Rubem, filho de Antonio It. Teixeire. - À revelia.
586. Rubem, filho de Francisco L. Ituarte. - À revelia,
587. Rubem, filho de Maria Espindo/a. - À revelia.
588. Rubem, filho de Pedro M. Paz. - À revelia.
589. Ruidosn; filho de Ruidozo L.	 - À revelei,
590. lluy, filho de .Alexandre T. Arsenio. - À revelia.
591. Salvador, filho. de José Caetano. - À revelia.
592. Schyllas, filho de Alvaro F. Garcia. - À revelia.
593. Sebastião, filho de Adules F. Barros. - A revelie.
591. Sebastião, filho de Antonio P. Monteiro. - À revelia.
595. Sebastião, filho de Candido S. Laffith. - À revelia.
596. Sebastião, filho de Eduardo E. Machado. - À revelia..
597. Sebastião, filho de Gervasio 11. Macédo Soares. - À revelia.
508. Sehaelião, filho de Hildebrando Oliveira. - À revelia.
599. Sebastião, filho de Trinco E. Jesus. - À revelia.
600. Sebastião, filho de João E. Maldouado. - À revelia.
601. Sebastião, filho de Manoel Pereira -Almeida. - À revelia.
602. Sebastião Bento Pereira, filho de Dano Bento Pereira. - A rei

velia.
603. Sergio Mauricio, filho de Antonio M. Pacheco. - À revelia.
4. Sergio Teodoro. filho de Pedro T. Ferreira. - À revelia.
5. Severmo Alves dos Reis, filho de Joaquim A. heis. - Esporte

Muco.
606. Solvi° doe,Santos Alves, filho de Lourival A. Alves. - À revelia.
607. Sylvio, filho de Arnaldo R. Freitas. - À revelia.
608. Sylvio, filho de Francisco D. Oliveira. - À revelia.
609. Sylvio, filho de Ililefoneo-A. Souza Souto. - À revelia.
610. SyIvio, Nilo de Joaquim 'el. Duarte. - À revelia.
611, Sylvio Augusto Brasil Salgado, filho de Pery Brasil Salgado.

- À revelia.
612. Sylvio Bastos Vilaça, filho de Euclidee . S. Vilaça. - À revelia,
613. Sylvio José. filho de Francisco Brightmore. - À revelia,
614. Tabajaras, filho de José Ferreira Pinto. - À revelia.
15. Tabajaras, filho de Otacilio J. Ferreira. - À revelia.
16. Tutelei°, filho de Mfitiar= Andrade.	 À revelia.
617. Théo, filho de Samuel. P. Ferreira. - À revelia.
618. Tilo. filho de Alfredo E. AIvileze - À revelia.
619. "Trisião, filho de Teli p iano Luparelle. - À revelia.
620. Uhirae y. filho de Ernenegildo C. Souza. - À revelia.
621. Uhirejara, filho de Deodoro B. Cabral. - À revelia.
622. libirajare, filho de Manoel A. Paes Leme. - À revelia.
623. IThirajara, filho de Miguel A. Nascimento. - A revelia.
624. Venieius, filho de _tronei Gomes Silva. - À revelia.
623. Veniciue, filho de Alberico M. Araujo. - À revelia.
626. Waldernar, filho de Eduardo Marques. - À revelia.
627. Wahlemar, filho de João Gonçalves, Á revelia,
628. Waldemar, filho de Lindolfo salvador. - À revelia.
629. Waldemar Anehiete, filho de João J. Anchiela. -Esponteee0„I
630. Waldemer Oliveira Gomes, filho de Lauverdino II. Gomes.

À revelia.
631. Waldemiro, filho de Castorina M.	 -	 À revelia.
632. Waldemiro, filho de Firmo de Almeida. - À revelie
633. Wahlemiro, filho de Henrique A. Cunha. - À revelia.
634. Waldemiro, filho de João Taliseark. - À revelia.
635. Waldemiro, filho de Leeriano Delfim. - À revelia.
636. Weldemiro, filho de Manoel Santos Fraga. - À revelia.
637. Weldezniro, filho de Teolonio fl. Caldeira. - À revelia.
638. Waldemiro Coelho de Mello, filho de João C. Mello. - À ree0,

639. \Valdir, filho de Adolfo F. Castro Junior. - À revelia.
640. \Valdir, filho de Ary H. Pimentel Amorim. - À revelia.
Gil . 'Waldir, filho de Ataulpa Silva. - À revelia.
012. Waldir, filho de Daniel S. Ramos. - À revelia.
613. \Valdir, filho de Waldemar R. e Silva. - À revelia.
014. Waltlienat .r Reis Alves Ribeiro, filho de Manoel A. Ribeiro. - À\ 

Waldyr, filhode Ernani F. S- anto.- À revelia.

553. Paulo Delfino dosf.eantos. filho de Paulo D. Santos, - À
revelia.
551. Paulo Fernando Mota, filho de Abel Mola. - À revelia.
r,n5 . pataood inho, fido, do Paulo E. (todinho. - À revelia..
556. Pedro, filho de Eduardo A. Abreu. - À revelia.
557. Pedro, filho de Francisco :Assunção. - À revelia.
558. Pedro, filho de Henrique Janot Pacheco. - À revelia.
559. Pedro, filho de lvar A. Pinto. - À revelia.
560. Pedro, filho de João A. Ferreira: - À revelia.
561. Pedro, filho de Jitio F. Correia Araujo. - À revelia.
5112. Pedro; filho de Pedro F. da Silva. - À revelia.
563. Pedro Paulo, filho de Constantino Amaral. - À revelia.
504. Pedro Santos Pereira, filho de Antonio A. Pereira. - À re-
velia.
565. Pladdio, filho de João Lopes Lourenço. - À revelia.
566. Planto, filho eee Jorge Ferz Neves. - À revelia:
507. Pitágoras de Azevedo Lima, filho de Oecar A. Lima. -
revelia.
568. Quintino Rothier Duarte, filho de Carlos It. Duarte. - À re-
velia.	 648.
569. Raul, filho de Refile' Costa Faria. - A revelia.	 549.
570. Reginaldo, filho de Carlos O. Oliveira Filho. - À revelia. 	 650,
571. Reginaldo Moreira Santos, filho de Regioaldo O. Sautoe. 	 À G,/
revelia.	 632.572. Renalo, filho de Antonio À. Torres. - À revelia.

574. Renato, filho de Nlatio' de Carvalho. --1 revelia.
573. Renato, filho de Erasmo It. Vereza. - À revelia.

655.575. Renato, filho de Manfredo Ciroesi. - À revelia.

À 645.
046. Waldyr, filho,de Francisco. V- Rosa Junior. - A revelia,
647. Walrlyr, filho de Mareelino Gualberto. --e. À revelia.

Waldyr da Conceição, filho de Rodrigo L. Parada. - À revetia::

Walter, filho de Alfredo P. Sampaio. - À revelia.
Walter, filho de Alvaro F. Pacheco. - À revelia.'
'Walter, filho cio Amadeu 5.•.,kratijo. - À revelia.
Walter, filho de Amalia Cana°. - À revelia.
Walter, filho de Antero S. Mata. - À revelia.
Walter, filho de Antonio O. Fontes. - À revelia.
Walter, filho de Arthur R. Barbosa. - À revelia.
Welte.r, filho de Mtell:o X. pereira. - À revelia..

re"
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657. Walter, filho de Carlos Brunce .. - À revelia.
t1: n8. Walter, filho de Cristodolindo S. Campos. - À revelia.
C59. W2ller, filho de llerminia, d. Lima. - À revelia.
Vol. Walter, filho de Joaquim A. Bastos. - À revelia.
661. W;Iter, fiiho de Lino Loureiro, - •À revelia.
66 .2. Walter, filho de Maria José Banias. - À revelia.
61;1. Walter de S:intana, filho de José C. Santana. - À revelia.

a p th- p hno, filho fie Antonio Figueiredo. - À revelia.
• Wanderlino. filho de Antonio 	 Mariz Oliveira.- À revelia.

6011. Wa•ltingion, filho de Osvvaldo C. Brasil. - À revelia.
w;Hhingion. filho n le Pedro B. Rocha. - À revelia.

608. WartelCio, filho de José Cordlovil Lanetta. - À revelia
c,69. Wilson, filho de Alfredo M. Fonseca. - À revelia.
67o. Wilson, filho lo (lei-ativam F. Machado. - À reve/ia.
6;1. Wil son, filho li Francisco A. la Luz. - A' revelia.
•G;-_, . Wilson, filho de Franci.,.3co Machado Oliveira. 	 A' revelia.

Wil s on, filho ile. 1.1uilherrue O. Mala. - A' revelia.
filho de Mani.“ . 1	 Rodrigues. - A' revelia,

Wilson, filho ile Manoel R. dos Santos. - A' revelia.
Wilson, filho de Pollux O. ltelly. - A' revelia.

k;77 Wilson Gomes Dias, filho de Antonio i;onies Dias. - Expula-
neo.

6 •;(1. Vary, filho de Oscar S. Braga. - A revelia.
51-J. Vaso, filho de Francisco A. G. Pereira. - A' revelia.
coso. 1- re:and, filho de Justino 5. Continho. - A' revelia.

• /.Olio, filho de Carlos Z. Vai Pinto. - A' revelia.
• Zózinio, filho de Luiz Tomé Pinto. - A' revelia.

Classe de 19?.0: (Novembro e dezembro)
•1. Alcides da Silva Rodrigues, filho de Arnaldo S. Rodrigues.

A' revelia.
Adalberto, filho la Norberlo E. de Souza. - A revelia.
Anac:eto, filho de Jacinto da Silva. - A' revela.

A . Angelo Rodrigues Alves, filho do Angelo 11. Alves. - A' revelia.
Anisio José de Souza, filho de José S. Souza. - A' revelia.

6. Antonio, filho de Antonio Pedrosa. - A' revelia.
7, Antonio da Cunha, filho de José da Cunha. - Expont;ineo.
8. Argemiro. filho de Argemiro M. Carvalho. - A' revelia.
v. Armo, filho de Aurelio Lima Nogueira. - A' revelia.

10. Aristides Xavier. filho de Bernardino F. Ferreira. - A' revelia.
• Armando, filho de José M. Veloso. - A' revelia.

1?. Ary, filho de Antonio G. Oliveira, 	 A' revelia.
13 Ary linerner de Carvalho. filho de Arminda de Carvalho. - A'

res dia.
14. Carlos de Andrade, filho de Franci sco 1. de Andrade. - A' re-

velia.
• ceispiniano, filho do Albino Julio dos Santos. - A.' revelia.

16, Dallro, filho de Inocencio	 ( lotivèa Junior. - A' revelia.
1;. Domingos Perez Fernandes. filho de Manoel Perez Garcia.

A' revelia.	 •
18. Domingos Vanzelolti. filho de José Vanzelotti. - A' revelia.

, Minar, filho de Silvino dos Santos. - A' revelia.
20. Ercolino Gioncristóforo, filho de .Errolino Gioncristóforo.

rf . VE! ia.
Erien, filho de Elididos S. Parreiras. -	 revelia.
Ernani, filho do Franklin A. Meneze.r., . - A revelia.
Fug,enio, filho de Manoel Pinto Monteiro. - A' revelia
Vlanntrion, filho de Antonio Rodrigues. - A' revelia.
Flavio. filho do Flavio P. de Carvalho. - A' revelia.

>ti. Francisco. filho de Manoel L. 	 A' revelia.
Geraldo Maria Cezar da Rocha, filho de Galdino Cent. da Rocha,

- A' rn-olia.
28, Geraldo Teixeira Oliveira, filho de Silvestre J. Oliveira. - A'

revelia.
f-.: n?. C:01 .k, filho de Dabla Silva Guimari1es, - A' revelia.
no. Heitor. filho de Heitor L. Lima Barro s . - A' revelia.

filho de Miguel Bittencourt. - A' revelia.
• Itiblehrando, filho rio Alfredo (".., Estanqueiro.	 A' revelia.

Romena Hodr4mcs, pais ignorado. - Exponifmen.
_.-25. Ivan. filho de Julio calista da Siba. - A' revelia.

:37‘ . Jarbas Rodrigo es Martins, filho de Raul II. Martins. - A' reve-
lia.

20. João, filho de João C. Gome :,.. _	 revelia,
• jo;10 Gola:raives Bodrigues, filho de João Josi. 	llodrignes. -

A' revelia.
JOil0 dos Santos, filho de Alexandrina dos Santos. - K revelia.

39. José, filho de José Clemente Teixeira. - A' revelia.
40. José, filho do Manoel do Vale. - A' revelia.
;E. Jo s é Sey eriano Glês de Freitas, filho de Eusebio G. Freitas Fl-

.	 Ihn. - A' revelia.
Lauro, filho de Durval de O. e Silva. - A' revelia.

;!43. Leopoldo Augusto. filho do Rubem N. Pacheco. - A' revelia.
Juiz, filho de Salvino A. da Silva. - A' revelia.

• Manoel Santos Rodrigues, finto de José S. liodrignea. - A' reve-
r;

• Mario, filho de José Lopes de Carvalho. - A' revelia.
Mario, filho de Ulisses Lopes Oliveira. _A' revelia.

t 148. Milton Augusto. filho de joaquim I, O. Vasconcelos. - A' re-
velia,

149. MonfeP o l i cianO. filkho de José F. de Lemos. - A' revelia.
Newlon, filho de Joel P. Araujo. - A' revelia.

151. fltacilio, filho de Rygino A. Ribeiro, - A' revelia.

52. Olávio, filho de Ciprino P. Ribeiro. - A' revelia.
r3. Olegario, filho de Marciano Anastacio. - A' revelia.
54. Orlando Rodrigues. de Souza, filho de Feliciano b. Souza. -

Expontâneo.
55, Oswaldo, filho de Joilo Marques Oliveira. - A' revelia.

Paleinon Nobre de Mello, filho de Alfredo F. Nobre de Mello, -
A' revelia.

57. Paulo, filho de João Gomes da Cruz. - A' revelia.
58. Paulo, filho do Pedro Advineula Veado. - A' revelia.
59. Rol-eito, filho de Manoel F. Flores junior. - A' revelia.

•-60. Rubens de Medeiros, filho do Ruth O. Farias. - A' revelia.
01. Sebastião, filho de Alberto Ferreira. - A' revelia.
62. Seeundino Rodrigues Valente, filho de Antonio II.Valente. -

À revelia.
63. Uhirajara, filho de Ponha° E. Guimarães. - À revelia.

▪ Valtnil. filho de Antonio Nobrega. - À revelia.
65. Valdir, filho de Aristides Porto. - À revelia.
CO. "Walter, filho de lVirginia dos Santos. - À revelia.
67. W.iller Franco, filho de José F. Pereira Franco. - À revelia.

Classe de 1920 (sujeitos a multa)

Ca inova, filho de Plácido Camara. - Expontâneo..
2.

• 

Francisco. filho do Cambito M. ilosa. - À revelia.
3. Gillon, filho de Firmino A. de Lima. - À revelia.
4. Hélio, filho de Anselmo P. Paixão. - À revelia.
5. Jorge Veiga, filho de Delfina Rosa Vidal. - À revelia.
6. Mario, filho de Pene Matos Azevedo. - À revelia.
7. Milton, filho de Tertuliano F. Moreira. - À revelia.

Classe de 1919

1, Humberto Allarinho, filho de Humberto Vilarinho. - Expor-
Aneo.

1A. ho .1.. l'erreira, filho de Oscar C. Ferreira, -Expontilneo,
2. p il hem Maria Vasconcelos, filho de Agamenon R. Vasconcelos.

_ À revelia

Classe de• 1918

1. jair Candido da Silva, filho de Antonio C. da	 - À revelia.
2. Oioão Marques Filho, :libo de João Marques. - Expontâneo.

Classe de 1917

1. \1 fito Napuleão Tejo, filho de Alfredo 5, Pereira Tejo. -
Expontâneo.

2. Darcy Rodrigues, filho de Francisco Rodrigues. - ExpontAneo.
3. Paulo, filho de Oscar José do Nascimento. - À revelia.

Classe de 11110

1. Quirino João Navio . filho de Qojujoicio J. ltiiui _ À re-
velia.

Classe de 191.1.

1. Oswaldo, filho de Angelina C. Furtado. -	 revelia.
2. Itonieu Fonseca, filho de José Inácio Fonseca. - Expontâneo.

Classe de 1013

1. Oswado, Ilha, lo fvo Rodrignes de Carvalho. - À revelia.

LINI1À

Classe de 1897

Lncien \Voir, filho de Dar id Welf. -	 pont:met) .

Classe d. , 1000

Antonio Sorneão, filho de Aluindo Serneão. - À revelia.
2. Armando ilitsileu Machado, filho do Alfredo J. Machado. MD*

À revelia.
3. Eugenio Demetrio, filho de José Ma ria Demet tio. - PÀ revelia'.

Classe	 de 10411

1. Origenes, filho (h, Pedro Cu ma¡a. _ À rryilia.

Cla g '.'e do , 190.J

1. Arnaldo Bastos, filho dv Manoel Bastos. - À revelia.
2. José, filho de Antonio Domingos. - À revelia.
3. Otairo Vicente Lóho Viana, filho de Herminio "Abo Viana.

A revelfa.

Mr(i3

1. Abram T.aktormalier, filho de Mordei) T.aldermaber. - À re-
velia.

2. Augusto Teixeila Moraes. filho de Manoel F. l tais, - À re-:
rei IL.

C •••
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. Classe de 1905
	 -	 •

1.. Milton Frederico Wilken, filho de Henrique F. Wilken.	 X
revelia.

Classe de 1907

1. Waldem;r Oliveira Lima, filho de Heleotiora Alcina Aguiar. —
À revelia.

1_
	 Classe de 4008

1. Claudionor de Oliveira, filho de João A. Oliveira. — À revelia.
1. Irineu Caldas, (Excluido por ordem da 1.a G.

Classe de 1909

1. Aerolitho Queiroz Paia), filho de Henri' G. Paina. — 	 re-
• velia.

Classe de 1911

..	 •
..1 .*	 e) Material de Campo: 	 •	 .	 ..A.

Arame de ferro galvanizado, n. 4 — quilo ..... • • .. • •• 	 550'
Arame de ferro galvanizado, n. G — quilo 	 	 4$5
Arame de ferro galvanizado, n. 8 — quilo 	 	 455
Arame de ferro galvanizado, n. 10 — quilo 	 	 550

,•Arame de ferro galvanizado, n. 12 -., quilo 	 	 5$8i
Arame de ferro galvanizado, n. 11 — quilo 	 	 W.1'
Arame de ferro galvanizado, n. 1(i — quilo 	 	 0$2
Grampos para cerca — quilo 	 	 559.,
Tela de arame de -ferro galvanizado, n. 15, malha .com	 .

4 cin. x lin,50 de altura — metro 	 •4050
Tela de arame de ferro galvanizado, n. 1G, malha com

5 cm. x Ini,50 de altura — metro 	 ..	 3050
Te/a de arame, de ferro gal-"anizado, n. 18, malha cora

4 cm. x lrn,•ZO de altura — metro 	 	 2750
Capital Federal, 7 de julho de 1941. — General MItCiiii0 da Silva

Rocha, diretor.

1. Oswaldo, filho de José Simões Roque. — A revelia..`
2. Rubens Guiniarães, filho de Antonio 11. Guimarães, — A re-n .	 velia.

Classe de 19t2

1. Aziul de La Voga, filho de Camelino S. O. de La Yega. —
À revelia.

2. Gilberto, filho de José F. Cardoso. — À revelia.
3. Jorge, filho de Angelina C. Furtado. — À revelia.
4. José Molina Garcia, filho , de .Andalecio M. Garcia. — Á re-

velia.
J. A. M. do 18.° Distrito, em 7 de junho de 1911. — Tilo de

Jtello Carvalho, presidente.

Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária 1

CONCORR l:NCIA ADMINISTRATIVA PARA 1041

Alteração de 2D'CÇall

De acordo com o ar( n. 760 do Regulamento Geral do Contabi-
lidade Pública, aprovo as alterações de preços apresentadas pela fir-
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., referentes a Concorrência Adminis-
trativa para 19 .11, constantes dos seguintes Grupos:

4.° Grupo:	 •	 •
a) Matéria prima manufaturada ou semi-manufaturzda para

terradoria.
Aço em barra, perfil quadrado, de 2" (5cm.,08),

teto — quilo 	
Aço em barra, perfil quadrado, cle 1" (2cm.,51)

deira — quilo 	
Aço em barra, perfil redondo 'de 1/2" (tem.,27),

quilo 	
Cravos nacionais CH/7 — milheiro 	
Ferro em barra 5/16" x 1" (0,ein.,79 x 2cm.,55)
Ferro em barra 3/8" x	 (O cm. •9 5 x 2col.i51)
Ferro em barra 7/10" x 1 1/8" (1 cm.,111 x 2

quilo . 	
Graxa do Rio Grande, em bexigas — quilo 	
Vergalhão de ferro de 1/2" (1 cm.,27), para atiçadores —

quilo . 	
.

1,) Material de ferradoria:
Algarismos de aço de 5 mm. p/marcar ferro — coleção ..
Bigorna de 40 quilos — uma 	
Bigorna de 75 quilos — urna 	
Grosa meia lima para ferrador. 15" — dúzia
Lima meia cana, bastarda de 14" —dúz i 
Lima meia cana, murça de 14" — dúzia 	
Lima paralela, bastarda de 14" — dúzia . . 	
Lima paralela, murça de 14" — dúzia 	
Lima redonda, bastarda de 14" — dúzia 	
Lima redonda, murça de 11" — dúzia 	
Malho de 3 1/2 quilos — um 	

6.0 Grupo:
a) Material agrério:
Ficam cancelados todos os preços apresentados.
c) Adubos:

Cloreto de potássio — quilo 	
Farinha de osso — quilo 	
Salitre do Chile — quilo 	
Sulfato de amenio — quilo 	

d) Inseticidas,:
Arsénico industrial — quilo 	
Enxofre oro pedra _ quilo 	
Solhar _. quilo 	

MINISTÉRIO DA VIAÇAO 1E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos
Pelo presente edital é convidada D. Odaléa Cardoso Aranha:

agente auxiliar IY da Diretoria Regional do Pará, a comparecer no
prazo de 10 dias, a contar da primeira publicação deste, à Sucção
Administrativa do S1IP-2, à avenida Graça Aranha n.' 6.2, 3•0 andar,
afim de declarar se aceita aproveitamento na Diretoria Regional do
Distrito Federal, de vez que deverá ser anui:eia a portaria em vir-
tudo da qual foi licenciada,

Em 8 de julho de 1911. — iVel,son Correia Rezende, chefe da
SA-SRP-2.

Departamento Nacional de Portas e Navegação

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

PARA A nEmoçÃ'n DOS CASCOS DAS EMBARCA(»317tiS " A NTON NO 1,111.10,"
"PAR N ADIA" AFUNDADAS NO PORTO Dlt TEREZINA, NO ns-rApo
PIAUÍ.

Faço público, a miem interessar, de ordem do Sr. diretor destd
Departamento, que de acordo com a autorização dada pelo Senhor,
Presidente da República, na exposição de motivos n. 579, de G de
junho findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, publicada
DO Diário Oficial do dia 20 comunicado a este Departamento pelo
ofício n. 4.812, do dia 27, do Sr. diretor da Divisão do Orcament,o
do mesmo Ministério, fica aberta concorrência administrativa, durante
15 dias contados da data da publicação do presente edital, para remoço
dos cascos das embarcações "Antonino Freire" o "Parnaiba" afundadas
no porto de Terezina, no Estado do Piauí. As propostas serão recebi-
das neste Departamento, à Praça Matni li. 10, 1.0 andar, pela Comis-
são para esse fim designada pelo Sr. diretor, às 14 horas do dia do
encerramento, devendo os proponentes apresentarem em envelope
fechado todas as provas de idoneidade exigidas pelo Cúdigo de Coa-,
tabilidade Pública, inclusive recibo de depósito de 5:00050 (cinco
contos de reis), feito no Tesouro Nacional ou Caixa Econômica, eut
dinheiro ou títulos da dívida pública federal, mediante guia dr, De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, bem • como, prova do
quitação de todos os impostos federais e municipais.

• A proposta para a execução do serviço, constante tio preseute
edital, deverá ser encerrada em envelope separado dQ que contiver.,
os documehtos de idoneidade, que alem de fechado deverá ser devi-
damente lacrado.

Os cascos das embarcações e todo o material que contiverem PS
mesmos, deverão ser transportados para um ponto do porto que for,
previamente escolhido, nas proximidades do local onde se acham afun-
dadas as embacações, ficando sob a guarda de pessoa ou nepartição
para esse fim designada pela autoridade competente. Para assinatura
do termo de ajuste, dentro de 3 (três) dias, o proponente escolhido,
deverá completar para 10:00050 (dez contos de réis), a caução jk
feita.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1011., — (Assinatura ilegive%
chefe do Expediente.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
citado pelo presente edital, com o prazo de oito dias a partir,

da publicação deste, Wahlye Times Vianna, ocupante, interino, chi,.
cargo de servente do Nada) tnico deste Ministério, que se encontrk
faltando ao serviço por mais de trinta dias consecutivos, Para dizen
das razões, em sua defesa, que justifiquem tal afastamento, sob pen4
de, à revelia, ser demitido por abandono do car go nos termos do E1-41
tatu to dos Funcionários.

Divisão do Pessoal, cru 2 de jullto de 1911. — Weitleinor
de Car valho, diretor.

para mar-

P! talha-

p/

— quilo ..
_ quilo ..
cm.,85)

.. •
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1	 b) recibo de quitação dos últimos impostos municipeis e fe-q•
derais inclusive o de renda e o de indústria e profissão;

0,5,-,,..;-,',Icia administratica para reparos a serem, efetuados no /o- .. - C; certidão. da lei dos 2/3;
Li) prova de quitaçã.c com o Instituto dos Industriários ou Coe"I .praiório da' .a cadeira da Escola Nacional de Agronomia

merci(trios;
e) documentos outros que constituam prova de idoneidade.aeor(10 COM a autorização do Sr. direter geral do Deparla-

mente de Administração, exarada no DCM-21.643-41, faço público, 	 II -- Todos os documentos comprobatórios de ideneidade, deve-
]:u e q .nhecimento dos interessados, que, às qumse ( 1e) horas do dia vão estar selados de acordo com a Lei do Selo.
enleei se '14) de julho de mil nevecentas e quaren t.a e um, na Di- III — Julgada a idoneidade dos ~correntes, ser-lhe-ão res-
V ' ã , I f + ,1 Material do Departamento de Administração do ellnisterjo da tituidos os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas
Agricultura, à praça Marechal Âncora, serão recebidas propostas para dos julgados idôneos, lidas em voz alta, e rubricadas por tecles os
8 n ' 1 " t e us de rePa ros a serem efetuados no laboratório da 4. a cadeira PrOponentes e pelo presidente da Comissão.
____ ouindea Analítica — da Escola Nacoinal de Agronomia, mediante	 IV — As propostas serão apresentadas em envólucro distinto
,j,i!, HYgu i 1 A. c..s condiçeaes:	 do dos documentos comprobatórios, lambem fechado e lacrado, com *

II — No dia e hora ap razados, ae proponentes devore) apresentar-se indicação exterior do seu conteudo e do nome do concorrente. 	 . .q
V — As propostas, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, data-e t,enissão de concorrencia, fazendo-lhe entrega, em envelope fe-

•ha is, t) lacrado, com a declaração exterior de eeu conteúdo, dos se- das e essinadae, serão apresentadas em quatro (4) vias; sendo a pri-
vedes documentos, em uriginal, pública forma ou condições legais: meira devidamente selada.

(1) registo do contrato eoeial ou da firma individual, no Depar- 	 VI — O material de embalag,m a ser fornecido é o seguinte:
tàreento iate:ema' de Inclóstria e Comércio (Junta Comercial;; 	 Sacos do aniagem ou algodão, com a inscrição:

b; reciboe de quitação dos últimos imposto mumeipaie e Te- 	 Ministério da Agricultura — D. F. P. V.

	

inclusive o de renda e o de indústria e profissão; , 	 com as ('aracterísticas dos de aniagem J ALI. — da marca "Oriente",
e) certidão da lei dos dois terços;	 tipo comum: Dimensões de 1,00 x 0,65 e — 1.000 sacos — Dimen-
d) proea de quitação com o lnetituto dos Industriários ou Co- eões de 0,70 x 0,50 e — 500 sacos.

;Peio:meios; . 	VII — As propostas não poderão conter senil° uma fórmula de
C) documentos outros que constituam prova eie identida e

	

d. 	 completa submissão a todas as cláusulas deste edital.
D. — Todos os documentos comprobatórios de iileneidads deverão - . VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas

estar selados de acordo eoni a lei do Sele. 	 de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que corteIII — Julgada a idoneidade dos concorrentes, ser-lhes-ão resti- tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.tuidos cs 1We-icesdocumentos e, etn seguida, serão abertiee as propostas dos IX —	 haj igualdade entre dois ou mais
jelgados	 , lidas em VOZ alta e rubricadas per todos os propo-
milites e pelo presidente da Comissão.	 pes ci fumasaoen%!ase 

a
tamniticaste,

 dentro : e-in
i	

concorrentes,
ia 	 p

arteeSe j lt qa nVijrode 
(2n4o) va jsloilzois:s

propostas serão apresentadee em enyólucro distinto do ti
do; documentos comprobatórios, tombem fechado e lacrado, com a to é. DO dia dezeseis (16) de julho , no mesmo local.

X	 anu-indicaeã g exterior do seu conteúdo e do uome do concorrente. 	 — O Ministério da Agricultura, reserva-se o direito de an
V — As pleipostas, sem emendas, razu ras ou entrelinhas, datadas lar esta concorrência, caso assim convenha aos seus interesses, sem

V :15 .̀ inadas 'ecrã° aPr esen iadae en1 l linitre ( 4 ) vias, s enti° a primeira que assista aos concorrentes qualquer direito a indenizaçáo ou re-
,se idamente selada.	 clamação.

— ( reparos a serem efetuados são os seguintes: 	 .[-,- Outros esclarecimentos poderão ser colhidos na DivisãoVI	 ss 
0 .1) reforma de uma mesa de química de 5 metros de eompri- de Material, nos dias uteis. das 11 às 17 horas.

ntento e de e0 armários de lei, da . mesma, inclusive de fechaduras 	 Divisão de Material, 3 de julho de 1011. — Jogo Mauricio de
•"Gorees" e de pin(ura em esmalte branco;

b) reforma da tubulação de ferre, de 1/2", dupla, com eubseitui 	
Med eiros, diretor.

-
eão das duas prateleiras de vidro, dos canos de ferro galvanizado, de

e das 2o sabias e torneiras para gás e das 10 ditas para água. 	 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
cemprimento total da armação: 5,00 Metros. Reforma da pintura em . •

lnalte branco	 INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA .ee;	 •
r ) reforma de uma mesa de química, de 4. metros e do; 16 ar-

!miei ,q s, respectivas gavetas e fechadura "Gorges", da mesma, inclue 	 Estação Experimental de Café em Coronel Pacheco — Minas
bele a substituição na parte superior;	 Chamo. a atenção dos senhores- interessados para o edital de con-d) reforma de uma mesa de química, de 3 melros e cios 12 ar- corrència, puidieado às páginas 12.339 e 12.340, do Diário Oficialetários, reseeictivas gavetas e fechaduras "G grges", da mesma, In" de 17 de junho do corrente ano, para o fornecimento de material aellendo a substituição na parle superior.	 esta Repartição, cujas propostas serão abertas, de acordoXIII — As propostas não pxlerão conter senão uma fórmula de 	 com

dido edital, lia Secretaria desta Estação Experimental, às 14 horas

Va o pr	 neste	 , nem as propostas eue contiverem de 1941. — José Ferreira de eutro, diretor.

o alu-
teinpleta submissão a todas as cláusulas deste edital	 eas de

.	 do dia 21 de julho próximo.

ntagens nã	 evistas
Vil( — Não eerão tomadas

edital
em consideração quaisquer ofel	 Estação Experimental de Café, em Coronel Ptieheco, 20 do junho

e pene s o o forecimen I o de uma redução sobre a mais barato.
IX — daso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes, pro-

teqies-se-á áo de.sempine, mediante apresenteção de 
4)hor
novas propostas

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterináriodee firmas empatantee. dentro de vinte e quatro (2	 as, ieto é,

no oia quinze (15) de julho, griculturano ~EM° laCal
reserva-se o direito de anular

.	
APRENDIZADO AGRICOLA "VISCONDE DE MAU:e"X — O Ministério da A, 

t e; zi concorrência, caso assim convenha aos seus interesses, sem que
N. t; — Ata da reunião de concorrèneia administrativa.do Aprendizado

,Itsisla
XI	 (Mines* esclarecimentos poderão ser colhidos na Escola Na-

aos concorrentes qualquer direito a indenização ou reclamação. Agrícola "Visconde de Malta", para o fornecimento de gêneros
—	 o	 etiooal de Agronomia, nos dias uteis, das 1 1. às 17 horas. com o pro- alimentícios, durante 	 2.° semestr de 1941.

fessor catedrático, padrão Nit da 4. a cadeira daquele Estabelecimento, 	 Aos einte e seis dias do mês de junho de mil noveeentoqe e qua-
1 ".. eorielano Pereira José ;Ia Silva.rente e une íes quinze horas, na Secretaria do Aprendizado Agrícola

Divisão do Mi-deliro, Pm 3 de julho de 1941, — lo-.7o Mauricio de ' Visconde de Meuá", sito em Inconfidentes, município de Ouro Fino,
3,,.deiro,,, diretor.	 •	 Estado de minas .Gesais, reuniu-se a cormssã g constituida dos fim-oiorários: João Moreira Bárthol g, agrônomo, classe G; benedito Mel-

refles Muniz. almoxarife, classe G, comigo, Georgino E. de AzevedoDivisão de 11aferial 	 Paiva, eecriturário, classe G, servindo como secretário, sob a presi-
delicia do primeiro. Aberta a seiestio, o Sr. presidente declarou quedem' ieneeme eimieeseeerrve PARA FORNECIMENTO 'MATERIAL DE Em-
a mesma se destinava ao recebimento, abertura, leitora e julgamento

DALAGE NI, À DIVISX0 DE FOMNETO DA PRODUÇÃO veorree

	

.	 das propoetais apresentadas à concorrência administrativa para o
fornecimento de gêneros alimentícios durante o segundo semestre dobe acordo com a autorização do Sr. diretor geral do Deputa- ccirrente ano, de acordo com o edital publicado no Diário Oficial de;Lento de Administraeão, exarado. no processo D.C.M. 22,825-11, 9-6-41 ti na "Gazela de Ouro Fino". Feita a chamada dos concor-inço público, para conhecimento dos interessados, que, às quinze reates previamente inscritos e julgados idóneos*, reepen 	 mdera-na as

lei 	 do dia quinze (15) de julho de mil novecentos e quarenta e uni, seguintes firmas: Paulo Clepf, José Usei, Bertolino Faria Lemoe,
mi Divisão de Material do Departamento de Administração deste Mi- Jo:A Garcia Martmez, Sergio Favilla, II. Otto Stach e P. Guilherme.
risierio. sita no primeiro andar do edifício do Minist ério da ,Agri- Stach. Levantando-se o quadro c gmparafivo dos pruçes, verificou-se
cultura, à praça Marechal Ancora, serão recebidas propostas para 'laser -uni empate entre as firmas Jose Carlos
fernecimento de material de embalagem, mediante as seguintes con- haver um empate entre as' firmas José Garcia Mertinez e 11. Otto
dições:eaach, os quais foram convidado; a apresentar nova proposta de

t — No dia e hora aprazadas, os proponentes deverão apresen- carne verde, ficande adjudicada a firma H. Otte Stach. Nada
leo •-se à comissão de concorrência, fazendo-lhe entrega, em envelope mais havendo a se referir, foi encerrada a proscnte reunião .
fechado e lacrado, com a 4-leclarac :io exterior do seu contendo, dos E, para • cunstar, eu, . Georgino F. de Azevedo Paiva, lavrei a
eegu int esq I Incumenf.o g, ein original, pública forma ou condições le- presente 'ala Mie vai assinada pela comissão. — fado .Moreira Mil.-
ri : thoio. — Benedito Meireles Muniz. — Georuino F. de Azevedo Pairo .

& reeislo de contrato social ou da firma indiv i dual, no De- Confere com o original lavrado à fls. 81 do livro resrectivo. Em
J. eie e-qt. ) Narieen1 de Indústria e Comércio ',Junta Comercial); '28-6-11. — Georaina F. de Azevedo Paiva, escriturário G.

Divisão do Material
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QUADRO COMP,ARATIVO 1)05 PREI:0S APRESENTA1)05 EM CONcoliRÊNCIA, ADmiNisTRATIvA, REALIzADA Em 26 DE JUNHO DE 1941, NO APRENDUADO

AGRÍCOLA '"VISCONDE DE MAUÁ", DE ACORDO COM O RESDECTIv0 EDITAL pu1ILiCAD0 No "DIÁRI0 OFICIAL" DE 9 E NA "GAZETA DE °Uno FINO",
DE 8 DE JIJ NI10 DE 1951

Núm.
de

ordem

_
Especificação — Unillaile

Paulo
,

Clopf

•José

Rossi

Berbilino
Faria
Lenios

;rosé
Garcia

i\larlinez

'Sergio

1	 Favila

H. Otto

Sinai

F. Gui-
lberme
Stach

. Adjudicatários

1 Açucar Pérola, quilo 	 18620 18010 18650 — — x	 18600 I?. Guilherme &arit.
2 Mimar ref. de 1.8, quilo 	 18520 18540 18600 — x	 18500 F. Guilherme Stach.
3 Açucar cristal de 1.a, quilo — 18500 — •	 18500 — — x	 1$450 I'. Guilherme Stach.
4 Arroz benef. espec., quilo. 28200 28200

.
— x	 28080 -- ' 2$200 José Garcia Nlartinez.

5
6

Alho de 1.8, quilo 	
Ameixa preta, seca, quilo 	

—
x 158000

108000
— __

a:-	 91;900
—

—
___

—
_

—
—

José Garcia Martinez,
Paulo Clepf.

','	 7 Azeite doce nacional, de 1•8,
em lata de quilo, quilo 	 — 58300 — x	 .58200 — — 5$500 José Garcia Murtinez.

8 Amêndoas portug., quilO 	 x 1:41300 --.- _ — — — — Paulo Clepf.
9	 ' Avelãs, quilo 	 x 15$000 — — — — — — Paulo Clépf.

10 Água mineral, garrafa 	 1,650 .--.11I IL. 1$700 — — x	 18600 k'. Guilherme Stach.
11 . Aipim, quilo	 	 . ' 8$000 — 1	 $600 — — — José Garcia Martinez.
12.
13

bacalhau nacional, quilo .
Batata	 eseolhida,	 de	 1.8,

quilo 	 n 	

— -

—

78000

1$310

—

'

x	 68500

x	 18300

—

—

—
1

—

—

18400

José Garcia Martinez,

José Garcia Martinez
14 Batata cinco, quilo 	 — - x	 $500 — — — José Garcia Martinez.
15 Banana prata ou m a ç ã,

cento 	 — — — X	 3$000 — — — José Garcia Martinez.
16 Bananada Colombo, quilo 	 — 38850 x	 38800 — — 4$000 José Garcia Martinez.
17 • Banha de porco de 1.8 (pe .

so	 liquido),	 quilo	 	 68000 68590 — 58700 — 588,10 x	 58500 F: Guilherme Staeh.
18 Biscoito Ahnoré, 	 tipo Ma- .

rie	 (peso líquido), quilo 128500 128300 — — — — x 12$000 F. Guilherme &adi.
19 Biscoito Aimoré, tipo Ba-

tuta (peso liquido), quilo 78680 — — — — x	 7$500 F. Guilherme Stach.
20 Carne de	 vaca,	 sem osso,

fresca,	 de	 1.a, . ( f ornec i-
.

mento diário), quilo 	 — — 28230 28500 2P130 — H. Otto Staeh.
21 Carne de vaca,	 com	 osso,

fresca,	 de 1.8,,	 (forneci- o
mento diário), quilo 	 — — — -18780 18800 x 18050 — H. Otto Stach.

22 Café moido especial, quilo. x	 38190 4$000 38600 38000 — — 18000 Paulo Clepf.
23 Cebola gratula, espec., quilo — x 48800 — — .4. .-- - .... José Rossi.
2/ Castanhas portug., quilo 	 x 128000 — — — — — — Paulo Clepf.
25 Cará, quilo 	 — — — — — —
26 Chocolate em p6, quilo 	 - x	 48500 -7' — 48900 — — 5$000 Paulo. Clepf.
27 Doce de	 confeitaria, dúzia — — — — — 18500 F. Guilherme Stach.
28 Farinha de mandioca, quilo — — — x	 1$290 — — — José Garcia Martinez.
29 Farinha do milho	 (minei-

ra), quilo	 	 • — 1$3 10 — X	 14;200 — — José G ¡Are ia Martino:.
30 Feijão preto de 1. a, quilo. — — _ — — — — —
81 Feijão novo, superior, quilo 1$370 x 183 .10 — .1-100 — — — José1-tossi.
32 Feijão manteiga, novo, su-

perior, quilo 	 — x 1$600 * — — — — Jose Rossi.
33 Fubá	 fino,	 peneirado,	 de

1.8. quilo 	 — $810 x	 $800 — — — José • Garcia Martinez.
34 Galinha gorda, uma 	 — — — x	 58300 — — — .José Garcia Martinez.
35 Goiabada Pesqueira, quilo. 38900 38850 x	 38800 — -48000 ,José Garcia	 Ntartinez.
36
37

'ottani% quilo 	
Leite fresco (entregue dia-

— —, — — — — — —

,	 riam., em h. mare.), litro — — x	 $720 — — — José Garcia Martinez.
38
31)

Laranja comum, cento ..,
Laranja cravo (mexirica ou

—
-

— x	 2$800 — — -- José Garcia Martinez.

40
tangerina), conto	 , 	

Macarrão especial,. quilo 	
—
28150 x

—
28090

—
—

—
2200f.g —

— —
•	 28200

—
José Rossi.

41 Mate em folha (peso liqui-
do),	 qiiilo	 	 — x 28290 — 2500 — — •	 2$400 José Rossi.

42 Massa	 d o	 tomate	 marca
Peixe, lata do 500,0, uma 	 x	 58500 — — — — — 5$600 Paulo Clepf.

-13 Marmelada Colombo, quilo	 58500 — x 4ii500 5$200 — — — Bertolino Faria.
44 Manteiga espoe., p/líq.. quilo 	 x 108. 000 12000 118000 118600 — — 418600 Paulo Clepf .
45 Maçã	 de	 1.a	(escolhida),

dúzia	 	 	 x 138000 — — — — ..— Paulo Clepf.
46 Milho em espiga. carro 	 	 — — — x 2808000 — — — rosé Garcia Martinez.
47
48

Nozes de 1.8, quilo 	 x 158000
Ovos frescos, (luzia 	 	 — —

—
--

—
—

— —
—

—
x 	38000

Paulo Clepf.
F. Guilherme Stacla.

49 Pão c/p. de 100 g (entrega _
diária, h. mime.), quilo. 	 — — — — — -- x	 1$800 F. Guilherme Stach.

50 '
51

Peixe fresco, quilo 	 -	 —
Peixe salgado (surubim ou

— — x	 58900 — -- — José Garcia Martinez,

tainha), quilo 	 	 — — — x	 6$500 — -- — fos.é Garcia Martineg
52 Peixe em	 escahech g	(lata

de 450,0), unia 	 	 — — — — — — — —
53 Colombo,Pecegada Colombo quilo . — — x	 38800 — — '48000 José Garcia Martioez,
51 Para escolhida, dúzia	 .....t 13,8000 — — — — — - Paulo Clepf.
55 Queijo mineiro, meia cura,

quilo 	 	 — — x 48000 58200 — — 5$500 Bertolino Faria.
56 Rapadura, quilo 	 	 — — — 18400 — — 18600 José Garcia Martinez.
57 Sal fino, quilo 	 	 — $610 — x	 $600 — $620 José Garcia Martinez.
58 Sal grosso, quilo 	 — $610 — x x	 $600 — — $620 José Garcia Martinez.
59 Uva nacional, 5111),quilo	 .	 — — — — — _ —
CO Vinagre	 especial,	 branco

sem casco, litro 	 	 — —	 ' — x	 48400 — — 48500 ,r,sé Garcia WrI inez .

Aprendizado Agrícola "V'sconde de Mami.", Ouro Fino, 26 do junho de 1.911. — A Comissão: /oito Moreira Barlhal.!, AcktX-G,,,
(presidente). — Gcorgiao 1'. Azevedo Paiva, ESCR-G, secretário.'— Beneeliela Meireles Mienjz„.tdra-G,

Quin ta-feIra 40
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Repartamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA SECÇÃO

Sr. Antonio Rezende.

Venho pelo presente, canvidá-lo a comparecer à 2. a Secção des-
te Departanienlo, dentro do prazo de 10 cifas (dez), a contar da pub/i-
ca • ão deste. afim de prestar esclarecimentos que se tornam necessá-
rios ao andamento do processo DN'P. 9-A-32, sob pena de ser o
mesmo aequivado.

ílio de Janeiro. 8 de julho de 1911. — Clara de Almeida Lacerda
p-hf Ema ¡Togado do .1vervo d;i 2,a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

SErRNDA SEl:().;n 0

S. A. Fábrica Santa Heloisa.

Solicito vosso comparecimento nesta Secção, dentro do prazo do
quinze dias, para prestar esclarêcimentos que se tornam necessá-
rios. no processo DNT. 109-5-932.

Rio de Janeiro. 8 de julho do 1911. — Clara de Almeida Lacerda,
pelo Encarregado) do AS,',rvo da 2.a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA SEClO

M de Castro.

Solicito vosso comparecimento nesta Secção, dentro do Prazo do
quinze dias, para prestar esclarecimentos que se tornam necessá-
rios. no processo DNT. 887-M-31.

Rio de Janeiro. 8 de julho de 1941. — Clara de Almeida Lacerda,
Peio Encar regado do Acervo da 2.a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA sr:eçÂo

Sr. Americo Teixeira de Stl.,

Afim de ler andamento o processo DNT. 17.942-37, solicito vos:-
to comparecimento nesta Secção, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
a contar da publicação deste, para prestar esclarecimentos quo se
tornam necessários.

Rio de Janeiro. 8 de julho de 1911. — Clara de Almeida Lacerda,
pelo Encarregado do Acervo da 2.a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA sixçio

Sr. Waldemar Fernandes da Silva.
solicito vosso comparechnento nesta Secção, entre 14 e 16 ho-

ras, dentro do prazo de 15 dias, afim de prestar esclarecimentos no
processo DNT. 38.400-35.

Rio de Janeiro. 8 de julho cie 1911. — Clara de Almeida Lacerda,
pelo Encarregado do Acervo da 2.a Secção

Departamento Nacional itl% Trabalho

s EGUNDA SECO)

Sr. Francino Cardoso.

Pelo 'presente edital está convidado a comparecer à 2• a Sução
do Departamento Nacional do Trabalho, afim do requerer na forma
da lei, o levantamento da importãneia das férias reclamadas no pro-
cesso DM'. 16.326-35.

Segunda Seceão. 8 de julho do 1940. — Clara de Almeida Lacerda,
Encarregada do Acervo da 2.a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

sEGuN DA sEeeÃo

'Sr. Diretor da Cia. Amei-ira Fabril.

Solicito vosso comparecimento nesta 2. a Secção, dentro do prazo
de quinze dias, para prestar esclarecimento que se tornam necessá-
rios, no processo DNT. 1.392-A-32.

Rio de Janeiro, 8 do junho do 1941. — Clara da Almeida Lareedn,
_ . Encarregada do Acerva) da •. a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA SENÃO

"Sr. Eduardo de Oliveira Barreto.

Solicito vosso comparecimento nesta 2. a Secção, dentro do prazd
do quinze dias, para prestar . esclarecimento que se tornam neceSsg n
rios, no processo DNT. 73-E-33.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Clara de Almeida Lacerdg
pau Encarregado do Acervo da 2•a Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

	INSPETORIA	 9
Devem apresentar suas defesas no Protocolo do DepartamentO

Nacional do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à ave.
nida Aparicio Borges, dentro cio prazo de 2 (dois) dias uteis, atÁ5
esta publicação, conforme preceitua o art. 14 do decreto n, 2.3(18,
de 13-0-10, as seguintes firmas:

.Sebastião Pereira — Auto n. 1.502.
Manoel Gonzalez Fernandez — Auto n. 1.503.
Cordeiro Caetano Medeiros — Atilo n. 1.501.
João de Oliveira .Tarrais — Auto n. 1.505.
Sociedade Avícola Brasileira Ltda. — Auto ri. 1.506.
J. Lima Comp. — Auto n. 1.507.
Fernando Ferreira Mendes — Auto n. 1.508 •
Antonio Almeida de Oliveira — Auto n. 1.509•
Domenico Marielio — Auto n. 1.510.
Antonio Duran Sarandon — Auto n. 1.981.
'Comp. Brasileira 'Grande Hotéis — Auto n. 1.991.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911. — Visto — !Mima
1,,aletairti, inspetor-chefe..

Instituto de Previdência e Assistència dos Servidores
"do Estado

EDITAI. DE cor., ;.:orinitNet t

o .diretor do Departamento de Aplicação de Capital do Tn;.11-•
luto de Previdência e _Assistência dos Servidores do Estado (I. 13,
A . S. E•), faz Público para conhecimento dos interessados que tenJ,
do recebido proposta para aquisição do Cinema existente na Praça
Marechal Deojoro, na Vila 3 de Outubro, antiga Vila Marechal Her-
mes, resolvou abrir concorrência para venda do referido imovel, de
acordo com as cláusulas seguintes:

— O !movei objeto da concorrência poderá ser visitado entre
12 e 10 horas diarianiente.

2 — O edifício possue todas as instalações- necessárias inche..
sive 700 cadeiras, palco, ele., estando as suas Pl antas e'

documentos técniz.os á disposição dos interessado
na D. C. T. do Instituto, G.° andar do seu Edifício Sede.

3 — As Prepostas deverão consignar as condições do compra,
indicado por extenso o Preço, as condições do pagamento
e financiamento, prevalecendo entretanto, para o Instituto
aquela cuja forma de pagamento melhor lhe .convier.

4 — As propostas que não deverão apresentar rasuras, emenda0
OU entrelinhas, deverão ser entregues no dia 20 de j11/0
de 1911 às 16 horas. no 6.° andar do Edifício-Sede do Ins-
tituto,à rua Pedro Lessa D 27, as quais na presença de
todos os interessados serão abertas e rubricadas, • fazendo-
se sobre 'esta sessão de abertura, unia aia.

5 — O Instituto se rCRP/' VA o direito de escolher a proposta qui
julgar mais vantajosa, rejcitar qualquer delas ou anular
a concorrência, sem mie isso dê direito a quaisquer ilide-.
nizaeões, seja a que título for, a favor dos proponentes.

D. C., CM 7 Jr julho •da 191. 1. — Luiz J. da Cosia Leite, ;h.,
relor D. C.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Diçlrilo Federal

Sr. José Machado Santos:

CODIUDiCO-N'o: que, de acordo com o termo de verificação n. 1,
de 10 de junho de 1941, sois acusado de haverdes infrfngido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
zembro de 1910.

Nos termos do art. 223 do mesmo Ilegularrienti), tendes o prazo de:
IS (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mesmo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
máximo de 5 (cinco). •

	

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1041. —	 onrím muljns.
Vindo como secretário.

(a-
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Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Antonio Pousa:

Comunico-vos que, de acordo com o termo de verificação n. 7,
'de 20 de junho de 1941, sois acusado de 'haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
gembro de 1910.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
15 (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mamo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
triaximo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro, 5 de julho cle 194t. — Loura Cotrini Martins, ser-
r vindo como secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Jesuino Gonçalves:
Comunico-vos que, de acordo com o termo de verificacão 11. 2,

de 12 de junho de 1911, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de ae-
zembro de 1940.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
15 (quinze) dias para apsentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mesmo prazo, ser requerida a producão de testemunhas até o
'máximo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro, de julho de 1911. — Lauro Cotrint Martins, ser-
indo como secretário.

Segunda Juuta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Nelson Eloy Narciso:
Comunico-voa que, de acordo com o termo de verificação n. 3,

de 16 de junho de 1941, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
zembro de 1910.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
15 (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, defl-
ito do mesmo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
máximo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro. 5 de julho de 1941. — L«nra Cotrirn Martins. ser-
yiralo como secretário

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Odon Augusto Rodrigues:

Comunico-vos que, de acordo Com o termo de verificação n. 4,
de 16 de junho de 1911, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
zembro de 1940.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
15 (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mesmo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
'máximo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro, 5 de julho de 19 .41. — Loura. Catriln Dlartins, ser-
indo como secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julaamento
do Distrito Federal

Sr. José Ferreira:
Comunico-voa que, de acordo com o termo de verificação a. 5,

de 16 de junho de 1911, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
zAmbro de 1'310.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
Es (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mesmo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
Inaximo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro, 5 de julho de it.)+1, — Latos Colrim ifariins, ser-
indo corno secretário.

Segunda Junta de C.onciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Wilson Carvalho e Silva:	 -
Comunico-vos que, de acordo com o termo de verificaeã, 11.

de 17 de junho de 1911, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219 do Regulamento aprovado pelo decreto la. 6.596, de 12 de de-
zembro de 1910.

Nos termos do art. 223 do mesmo Regulamento, tendes o prazo de
15 (quinze) dias para apresentardes defesa por escrito, podendo, den-
tro do mesmo prazo, ser requerida a produção de testemunhas até o
'na(aimo de 5 (cinco).

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1941. — Loura Cotrint Martins, ser-
vindo como secretário.

Segunda junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Olireplo Santiago Filho:
Pela presente, ficais notificado para ciência da decisão proferida

por esta Junta, em audiência do dia a-7-11, na reclamação por vós
apresentada. contra Usinas Santa Luzia S. A., e cujo inteito teor é o
seguinte: "Foi pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação nos
termos do artigo 142 do Regulamento aprovado pelo decreto núme-
ro 6.596, de 12-12-40. Pagas as custas pelo reclamante para cujo
efeito foi fixado o valor do processo em 3040. Estas custas são pa-
gas na base de 9% sobre o valor do processo, em selo Federal aposto
aos autos. — 'Aura Cotrint Martins, servindo corno secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado Andrade Lima & Comp. Ltda.,
domiciliado à rua Gonçalves Dias, lu. 30, 2.° andar,, para comparecer
perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo
Peçanha n. ai, 2.° andar, sala 208, às 11 (quatorze) e meia horas da
dia 30 (trinta) do mês de julho corrente, à audiência relativa à re-
clamação apresentada por Ibrahim de Oliveira Costa, cujo inteiro
teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta. O
não comparecimento à referida audiência importará no julgamento
da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão, quanto
à mataria de fato'.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Rosa Vidente da Fonseca,
Secretário.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado Raul Marques Oliveira, domici-
liado em Largo da Glória n. 80, para comparecer perante esta Junta
do Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçonha n. 31, 2.°
andar, ãs 13,30 horas do dia 5 10 mês de agosto, à audiência relativa
à reclamação apresentada por José Vicente de Souza, cujo inteiro
teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.
O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão.
quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911. — Betze de Barros, secre-
tário.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado Rev. Sebastião Luiz utt Araujo
Gomes, domiciliado à rua D. Ana n. 4, apartamento 4, Botafogo,
para comparecer perante esta Junta de Conciliação e Julgamento.
na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às 14,30 horas do dia 1.
do mês de agosto, à audiência relativa à reclamação apresentada
por José Joaquim Soares, cujo inteiro teor consta do processo exis-
tente na Secretaria da aludida Junta. O não comparecimento ã
referida audiência importará no julgamento da questão à sua revelia
e na aplicação da pena de confissão, quanto à mataria de fato.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1941. — Betze de Barros, se-
cretário.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado Theodoro dos Santos, domiciliado,
rua Cores n. 93 — Estação de Bangú — Nesta, para comparecer

perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, à. Avenida Nilo
l'ecartha n. 31, 2.° andar, às 11 horas do dia 21 do corrente mas. k
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Julho de •.19i1

midièneia relativa à reclamação que apresentou contra Expresso
Nacional de Transportes e Bagagens, cujo inteiro teor consta do
proceSSO existente na Secretaria da aludida Junta. O não compare-
cimento de V. S. à referida audiência', importará no arquivamento
da reclamação apresentada.

11in de Janeiro, 7 de julho de 1941. — Betze de Barros, se-
cretário.

Quarta Junta do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificada a Sociedade Construtora de Obras o
Pa -N imentação, domiciliada à rua México número 74 (setenta e qua-
tro!, para ciência da decisão proferida por esta Junta do Conciliação
t! Julgamento, em audiência de trinta de junho de mil novecentos e
quarenta e um, na reclamação apresentada por Miguel Atílio Gingue,
cujo inteiro teor é o seguinte:

Considerando que o reclamante pede indenização por dispensa
sem justa causa e por não concessão de férias, hem como pagamento
de salários retidos correspondentes a um mês e dez dias;

Considerando que o reclamante foi admitido a quatorze de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e oito e despedido a dez de . junho
corrente;

Considerando que o reclamante percebia a remuneração mensal
de quatrocentos mil réis:

Cousiderando que a reclamada não compareceu à audiência de
julgamento, o que importa, alem de revelia, confissão quanto à ma-
téria de fato;

Considerando que, não havendo justa causa para a dispensa, a
indenização consiste em tantas "vezes o salário de um mês quantos os
anos de serviço efetivo;

Considerando que a indenização por férias consiste no pagamen-
to da remuneração correspondente aos dias durante os quais o em-
pregado devia ter fruido o repouso a que fez jus, não havendo lugar
para a condenação em dobro senão quando o empregador contesta o
pedido e este é, afinal, julgado procedente;

Considerando que o reclamante adquirira direito à fruição do
lérias correspondentes a dois períodos:

Resolve a Junta, por unanimidade, julgar procedente a reclama-
ção de folhas três, para condenar a reclamada Sociedade Construtora
de Obras e Pavimentação a pagar. ao reclamante Miguel Atílio Gingue,
no prazo de dez dias, a importância de dois contos cento e oitenta e
seis mil seiscentos e vinte e dois réis, correspondente à indenização
por despedida injusta no valor de um conto e duzentos mil réis, sa-
lário de um mês e dez dias, 'go valor de quinhentos e trinta e três
e trezentos reis e indenização por férias relativas a dois periodos, no
montante de quatrocentos e cinquenta e três mil trezentos e vinte e
dois reis. Custas pela reclamada. Dita decisão, foi, a seguir, lida em
voz alta, tendo o reclamante ficado perfeitamente ciente do seu in-
teiro teor. E, para constar, eu, secretária, lavrei a presente ata que
vai assinada pelo presidente e por ambos os vogais, e por mim subs-
crita. Joaquim .4.1dxino de.Carvallto Júnior. — fartas de Almeida
da Costa Ferreira. — Corinto Pereira. — Betze de Barros.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1941. — Betze de Barros, secretá-
ria. — Publique-se. Em 3 de julho de 1941. — Carvalho Júnior,
presidente.

Quarta Junta de Coneiliaçac e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado M. F. Campos, domiciliado à rua
Senhor dos Passos número 104 (cento e quatro), Distrito Federal,
para ciência da decisão proferida por esta Junta do Conciliação o
Julgamento, em audiência de trinta de junho do mil novecentos e
quarenta e um, na reclamação apresentada por Agnello Gonçalves
de Souza, cujo inteiro teor ó o seguinte: Considerando que, o re-
clamante, o qual fora admitido como empregado do reclamado a
dez de julho de .mil novecentos e trinta e seis, foi dispensado a
vinte e sete de maio do corrente ano; Considerando que, o Pedido
objetiva uma indenização por despedida injusta o o recebimento de
salário no valor de cento e (luarenta mil réis; Considerando que, o
reclamante percebia a remuneração de dezeseto mil réis por dia, o
que equivale a quatrocentos e vinte e cinco mil reis mensais; Coa-
sidarando que, o reclamado foi revel, o que importa confissão quanto
à matéria do fato, resolve a Junta, por unanimidade, julgar proce-
dente a reclamação de folhas três, para o efeito do condenar, como
eJtolena o reclamado M. F. Campos a pagar, dentro de cinco dias,
ao reclamante Agnello Gonçalves de Souza, a importância de dois
contos, duzentos e sessenta e nove mil réis, correspondendo dois
contos, cento e vinte e cinco mil réis à indenização relativa a cinco
anos de emprego e cento e quarenta mil réis a salários não pagos.
Custas pelo reclamado. Dita decisão, foi, a seguir, lida em voz alta,
tendo o reclamante ficado perfeitamente ciente do seu inteiro teor. E,
para constar, eu, secretária, lavrei a presente ata que vai assinada pelo
presidente o nor ambos os vogais, e por mim, subscrita. — Joaquim
kfúrimo de Carralho Júnior, — larbas de Almeida da Costa Ferre'-
ra. — Corinlho Pereira. — Betze de Barros.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1941.	 Reze de Barros. Serre-
- ~ligue	 — Em 3 de julho de 1911. , — Carvalho
i'è n S )dente.

'SOCIEDADES ANÓNIMAS
U. S. AIRCO-MOREIRA, S, A.

- ousorro "RELATOILI0 DA DIRETORIA a Pana:uri rio (ANSEIAM rosem.

Senhores acionistas da 1J. S. Airco-Moreica, S. A.

Apresentamos à vossa apreciação e julgamento, o relatório da
diretoria referente ao exercício financeiro encerrado em 31 de maio

Em vista da paralização quasi completa Os negócios sociais, não
nos foi possivel, com o pequeno resultado das obras, fazer face às
desNsas gerais, embora tenham sido estas bem reduzidas.

Achamos, porem, que deveremos prosseguir com tenacidade,
afim do que o novo exercício possa acusar melhores resultados, re-
sarcindo-nos dos prejuizos verificados no balanço de 31 de maio úl-
timo.	 • •

ELEIÇÃO DO NOVO e.oNsauro FISCAL E SUPLENTES

Devereis, senhores acionistas, na próxima assembléia geral, pro-
ceder à eleição do novo Conselho Fiscal para o exercício seguinte, de
acordo com o artigo VIII dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1941, — Enéas Torreão Franeó,
de Sá Ribeiro Moreira, presidente. — Luiz Moia de B.ttencourt
vezes, diretor-tesoureiro. — Dr. Elyseu Guilherme da Silva Junior,
diretor-gerente. — Paulo dos Santos Maio, diretor-técnico.

PARECER HO CONSELHO PISCAI.
Relativo ao 40 relatório . da Diretoria, contas e balanço encerra,

dos em 31 de maio de 1941.
Os membros do Conselho Fiscal da 1f. S. Airco-Moreira, S. A.,

examinando os atos da diretoria, balanço, contas e documentos apre-
sentados, referentes ao exercício encerrado em 31 de maio último,
achavam-nos em perfeita ordem, e são, por Isso, de parecer que deveria
ser aprovados.

Rio de janeiro, 25 de junho de 1941. — Frederico Carlos Franco
de 48d. — Afranio Barboza da Silva. — Arthur Moura. — Dr. Ma."
citado Bittencourt. — Deraldo de Góes Gaitava de Britto.

(N. 9.310 — 8-7-11 — 254$8 —3 vazes))

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL

RELATóril0 APRESENTAM) Á AsSEMDLEIA GERAL oltDin . ÁRIA, REALIzAD.k
29 ps Aram DE 1941

Temos a• honra de apresentam' à VV. SS. o balanço e a demolis-,
tração do lucros e perdas, referentes ao exercício • de 1940 .

Pelo exame dos referidos documentos poderão VV. SS. formar
uni juizo sobre a situação económica e financeira da Companhia quo
felizmente é satisfatória apesar da grave crise que atravessa o
mundo.

Os vários serviços da Companhia, tanto de campo como de escri-
tório, e sua marcha junto aos poderes públicos tem sido objeto de espe.4
cial cuidado desta Diretoria.

Promovemos junto à Prefeitura Municipal a SubdiviSãO do duas
quadras do Bairro Maria da Graça com a abertura de novas ruas,
afim de obtermos lotes menores, que já estão tendo aceitação.

Acham-se a disposição de VV. SS. em nossa sedo todos os do-
cumentos que desejarem examinar. — A Diretoria:- Chorles Robert.
'Murray. — José Pires e Albuquerque. — José flygino Duarte Pe.,
reira.

(N. 9.281 — 9-7-941 — 357)

CASSINO BALNEÁRIO DA CECA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE CASSINO BALNEÁRIO DM
URCA, S. A., EM 3 DE JULHO DE 1941

Aos três dias do mês de julho de 1941, (mil novecentos e quarenta
e um), às quatorze horas, na Avenida Rio Branco, número trezentos
e onze, nono andar, sedo atual de Casino Balneário da Urca, Sociedade
Anónima, presentes os senhores: Joaquim Rolla, Dr. Evaristo do
Freitas Castro, Ismael Gomes Braga. Nicolau Pagani, João Daher,
Ala& Vasconcellos, José de Castro Fernandes, Edelberto de Lenis
Filho, Mario Rolla e Otavio Navarro do Andrade, todos os acionistas,
representando mais do três quartas partes do capital social subscrito
e integrado, consoante demonstra o livro de presença, devidameáto as-
sinado, com indicação do número de ações de que cada um é possuidor,
todas previamente depositadas, o doutor Evaristo Freitas Castro,
na qualidade de diretor-presidente da Sociedade, solicitou dos acio-
nistas a eleição do que devia presidir a assembléia, cabendo ao eleito
designar secretário, tudo em harmonia com os preceitos estatutários.
O senhor João Daher, pedindo a palavra, propôs que fosso aclamado
presidente da assembléia, o próprio diretor-presidente da Sociedade,
1)1, , Evaristo Freitas Castro, pois, segundo lhe parecia, melhor guieiro
não podiam ter os trabalhos, -Esta proposta foi aceita com inequí-
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vocas demonstrações de aplauso. Assumindo a preeidência da nssem-
bléia, depois de agradecer tão eloquente prova de consideração, do
estima e de confiança, o Sr. Dr. Evaristo Freitas Castro designou
para secretário, o acionista Sr. Alaôr Vasconcellos, que aceitou a de-
signação e tomou lugar à mesa diretora da assembléia. Continuando,
disse o Sr. presidente que ia mandar proceder à leitura da convocação
Para esta assembléia geral extraordinária, convocação publicada. com
a antecedèneia prescrita na legislação vigente, no DNA° opcjal, em
seus númi eros. dos dias 27 e 30 de junho próximo passado o e do cor-
rente e no Jornal do Comércio dos dias 27 e 29 de junho próximo pas-
sado e do corrente. Atendendo, o secretário lett; "Casino Balneário
da Uva, S. A. — Assembleia geral extraordinária. Para reforma dos
estatutos da Sociedade o eleição da Diretoria e 410 Conselho Fiscal,
são convidados os senhores acionistas para a assembléia gerei extra-
ordinária que se deverá realizar no dia 3 de julho próximo, às 11
horas, na sede da Sociedade, à Avenida Rio Branco n. 311, 90 andar.
Mo de Janeiro, 26 de junho de'1941. — Evaristo Freitas Castro, dire-
tor-presidente." Finda a leitura, o senhor presidente leu a seguinte
exposição: "Srs. acionistas: O transcurso do tempo, na agitação da
vida moderna, ocorro quasi que despercebido, condição que mais se
evidencia quanto maiores as atividades a que os sentidos se prendem.

assim que, esquecido, passou o (lia 20 de junho próximo findo,
quando se completaram os quatro anos de vigência desta Sociedade,
que, assim, por imperativo da lei, se considera ens liquidação. Todavia,
não houve, da parte de qualquer acionista manifestação expressa de
deixar de existir a Sociedade .que se apresenta .sólida e com capacidade
econômica o financeira para levar por diante seu objetivo, preen-
chendo, com vantagem, sua finalidade. Por conseguinte, com os po-
deres soberanos que a esta assembléia assistem, vimos propor que se
faça cessar este estado, acordando-se em novo prazo meliante a ado-
ção dos seguintes estatutos, com os quais, aprovados, se determinará
a continuação da Sociedade, como se não houvesse o interregno de
poucos dias ern situação como descrita, como, aliás, do modo positivo,
autoriza o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do 1940, art. 105,
alínea g". Ao findar a leitura, apeias das imediatas demonstrações de
aprovação, o senhor presidente solicitou dos senhores acioniStas que,
cada um de per si, se manifestasse sobre a proposta com que finaliza a
exposição da Diretoria da Sociedade, obtendo a referida proposta unâ-
nime e irrestrita aprovação. Assim sendo, o senhor presidente pediu ao
Sr. secretário que procedesse à leitura dos novos estatutos da Sociedade,
e solicitou dos senhores acionistas a necessária atenção, salientando que
por eles se devia reger a Sociedade futramente, e tambem porque
'deviam ser assinados nesta assembléia. Exarados em dois exem-
plares de igual teor, foi feita a leitura dos estatutos seguintes, que
substituem os anteriores e se amoldam aos 'preceitos do decreto-lei
número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setem-
bro de mil novecentos e quarenta. — Estatutos da Sociedade Anó-
nima Casino Balneário da I7rea. Capítulo I — Da denominação,
sede, fins, e duração da Sociedade. Art. 1. 0 — A Sociedade con-
serva a denominação — Casino Balneário da Urea S. A.. com sedo
nesta Cidade do Rio de Janeiro, e tem por objetivo a exploração de

diversões em todas suas espécies, tais como tearro. cinema, rádio,
dancing, grill-room, bem assim hotel, restaurante, bar balneário e
tudo mais mie a esses gêneros se ajustem. Artigo 2. 0 — A duração da
Sociedade será de quinze anos, a contar de vinte e uni . de junho
próximo findo; podendo esse prazo ser prorrogado pela assembléia
geral dos acionistas. Capitulo II — Do capital o das ações. Artigo s.°

O Capital' social continua sendo de 4.000:000$0 (quatro Til contos
de reis), dividido em 4.000 (quatro mil) ações do valor nominal de

:000$0 cada uma. Parágrafo único — Dessas ações, 2.000 Usas
mil) são comuns e 2.000 (duas mil) preferenciais. Artigo 4•0 As
ações de um e de outro tipo, todas integradas, podem ser nomina-
tivas ou ao portador, consoante a vontade de seus possuidores, e
obedeCerão quanto à conversão e trensferencia ao que estabelece O
decreto-lei número dois mil e seiscentos o vinte e sete. de vinte e
seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Artigo 5. 0 —
As ações preferenciais, conforme estabelecido em assembléia geral
de treze de abril do mil novecentos e trinta e nove, terão n divi-
dendo fixo de oito por cento, pagos sempre antes de qualquer
outro e prioridade de reembolso do canital que representam;
não dando direito a votar nas assembléias geral, salvo se não
for distribuido o dividendo a elas relativo, em três exercícios su-
cessivos. Artigo 6.0 — o Capital social poderá ser numentado me-
diante proposta justificativa da Diretoria, parecer do • Conselho
Fiscal e assentimento do assembléia geral extraordinária de acio-
nistas, com o quoruni exigido pela legislação vigenle no momento
em que a assembléia se realizar. Artigo 7 •0 — Autorizado o aumento
do Capital. e ..desde que se não oferece à subscrição pública, os acio-
nistas terão preferência na subscrição respectiva na proporção das
ações, de cada um. A preferência prevalecerá pelo prazo de dez dias
contados, da assembléia geral (pie autorizar o aumento para os acio-
nistas, a ela presentes, e mio datei do recebimento da comunicação à
respeito, para os ausentes dela. Artigo R.° — A proporeão será feita
na base das ações nominativas inscritas no livro próprio. ou das
Ações ao portador que deverão ter depositadas no ato da subscrieão
e até que realizada a entrada parcial ou total flo aumento subscrito.
Artigo 9•0 — A ação é indivisiv(1 perante a Sociedade, e a cada uma
dag ordinárias corresponde um voto. Capítulo TTI — Das assem-
bléias gerais. Artigo 10P — As assembléias gerais. serão ordinárias
e extraordinárias, e cru suas convocações, organiseeões e delibera-
cõeg obedecerão aos preceitos do decreto-lei n. 2.627. da ?A dr se-
tembro de 1940, ou outra lei ve a ese decrete snbstitne. Squeles
preceitos °brocando. Capítulo Ir. Da Diretoria Artigo 11.0 — A

Sociedade continuará a ser administrada por três diretores com as
designações de diretor-presidente, (liretor-(esoureiro e diretor-
gereate, e assim eleitos pela asembléia geral por c inc o anos; Po-
dendo ser reeleitos todos ou cada uns deles. Artigo 12.0 — Compete
aos diretores: § — Ao diretor-presidente: 0) representar, con-
juntamente com o diretor-gerente, a Sociedade em juizo ou fora
dele; b) outorgar mandatos conjuntamente com o direttx -gerente
para deSesa dos interesses sociais em 'juizo ou na esfera adminis-
trativa; e) assinar, conjuntamente com o diretor-tesoureiro, os
cheques palia retiradas de dinheiro nos bancos, termos ou recibos'
para levantamento de dinheiros nas repartições públicas ou em
juizo, contratos de qualquer espécie, letras, notas promissórias
ou qualquer outro título ou documento que encerre respeersabilida-
de da Sociedade. § JI — Ao diretor-gerente: o) praticar, conjuntamen-
te com o diretor presidente, os atos especificados na letra b do pará-
grafo anterior; b) fiscalisar a parte técnica. bem como os serviços
internos dos estabelecimentos da sociedade; c) de acordo com o di-
retor presidente, nomear e demitir o pessoal, determinando-lhe as
respectivas atribuições; 1)) fixar os ordenados do pessoal, de acordo
coris o diretor tesoureiro; c) substituir o diretor presidente e o dire-e.
lar tesoureiro nos seus impedimentos temporários, assim se conside-
rando os que não excedam de ao dias consecutivos. § 111 — Ao diretor
tesoureiro: a) praticar, conjuntamente com o diretor presid r• do, 03
atos especificados na letra c do parágrafo 1 deste artigo; b) dm roerar,
conjuntamente eom o diretor gerente, sobre os ordenados do pessoal
de acordo'com :etre( (I do parágrafo anteriors c) ter sob sua guurda
e responsabilidade os haseres sociais; substituir o diretor gerente nos
seus impedimentos temporários, tal como ficou entendida esta expres-
são na letra e do parágrafo anterior. Artigo 13 — As demais funções
administrativas que não forem explicitamente Previstas no artigo an-
terior serão exercidas pelo diretor presidente, que agirá sempre e uni-
camente, de acordo com o que deliberar a diretoria era cada caso.
Art. 14 — ,i; :expressamente vedado aos diretores assinar títulos de
qualquer natureza,'-que não represente transação real da sociedade,
sob pena de nulidade absoluta do ato, além de responder pelo abuso
cometido. Artigo 15 — Antes de assumir o çxercício, os diretores cau-
cionarão dez ações da Sociedade. Parágrafo único: — Não realizada
a caução no prazo de trinta dias, ter-se-à como não aceito o cargo.
Artigo 16 — Ocorrendo vaga ou renúncia do diretor, e nos impedi-
mentos temporários maiores de sessenta dias, os demais diretores,
ouvido o Conselho Fiscal, designarão diretor substituto até que a
assembléia geral se pronuncie, o que deverá fazer na reunião que
se seguir à designação. § 1.0 — Presume-se renúncia tácita do cargo
de diretor, a ausência do titular do ' exercício do cargo por mais de
trinta dias sem causa justificada. § 2.0 — Em qualquer hipotese, ao
substituto cabe, apenas, terminar o período para que eteito o substi,
tuido. Art. 17 — Os diretores perceberão a título de honorários: o di-
retor-presidente A:00(4000 (quatro contos de réis) os diretores tesou-
reiro e gerente 3:00(4000 (três contos de reis) cada urn, Parágrafo
'único: Essas remunerações poderão ser alteradas pela assembléia
geral. Capítulo V — Do Conselho Fiscal — Artigo 18 — O Conselho
Fiscal será composto de três membros efetivos Q de três suplentes,
todos eleitos .pela assembléia geral ordinária em cada ano social;
percebendo os membros em exercício a renumeração que a mesma
assembléia fixar. Artigo 19 — O Conselho Fiscal exercerá suas atri-
buições de acordo com o prescrito no artigo 127 -e alíneas do de-
creto-lei n. 2.627 citado, ou por outro que a esse revogue. — Capí-
tulo Vf — Do ano social, dos balanços, das reservas e dos dividendos.
— Artigo 20 — O ano social coincidirá coro o ano civil. Artigo 21 —
Os balanços do ativo e passivo da Sociedade serão feitos anualmente,
apurados os resultados mediante encerramento das contas até 31 de
dezembro. — Artigo 22 — Para fundo de reserva de garantia do ca-
pital, serão descontados cinco por cento dos lucros líquidos em cada
ano. Esse desconto cessará desde que o fundo de reserva com ele
constituido atinja a 50% (cinquenta por cento) do capital realiza-
do. Artigo 23 — Feita a dedução, o restante dos lucros liquides será
distribuido pelos acionistas a titulo de dividendos, atendidos, toda-
via, préviamente, os relativos às ações preferenciais. Capítulo VII
— Disposições Gerar. Artigo 24.° — Por força do que está estabele-
cido no artigo 20 destes estatutos, o balanço da Sociedade será encer-
rado a 31 de dezembro do corrente ano. Artigo 25 — Os presentes
estatutos regerão a vida da sociedade a . partir de 21 de junho do cor-
rente ano de mil novecentos o quarenta e uni — e, assim, espresszi -'
mente e aprovados todos os atos de gestão e.administ-ração praticados
pela Diretoria entre aquela data e a de hoje.. Rio de Janeiro, 3 de julho
rio 1941, (mil novecentos e quarenta e um). Terminada a leitura dos es-
tatutos transcritos, declarou o Sr. Presidente que ia suspender ii sessão
por uma hora, facultando assim aos acionisdas leitura dos mesmos
para nue os aprovassem ou receitassem concientemente, assinan•
do-os desde logo os que os apoiassem sem restrições. Foi suspensa
a sessão. Decorridos quarenta minutos e presentes todos os ac i o-
nistas, o senhor Mario Relia pediu ao presidente que reabrisse a
sessão, no que foi atendido. Devolvidos à mesa os dois exempla-
res dos estatutos, foi verificado que estavam assinados pelos Se-
nhores Joaquim nona, Evaristo Freitas Castro, João ~mi, Ni-
colou Pagani, fsmael, Gomes Braga, Alaõr Vasenneellos, Jo3i's de
Castro Fernandes

'
 Edelberte 41e Lenis Filho, Mario llolln e 0tayi0.

Navarro de Andrade, reunida, a ssim, a unanimidaile dos acionistas e,
de conseguinte, representando mais de três quaftas partos da ca-
pital da Sociedade, ee assim, sem qualquer restrieSo speuvados o
aceitos Os tstattita3. O senhor Presidente disse g seguir, que rt,..
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diretoria, pelos motivos constantes da exposição lida inicialmente,
-be julgava no dever de leclarar renunciados os cargos de diretores,
e do Conselho Fiscal. Essa declaração foi positivamente apoiada
pelos Senhores Nicolau. Pagarii, diretor teeoureiro;. Ismael Gomes
Braga, diretor gerente; tletavio Navarro de Andrade, Mario Rolla
e Almiro Marques Gomes, membros do Conselho Fiscal. Com a
Palavra o Sr. João Daher, disse este que lhe parecia interpretar
ti sentimento dos demais acionistas, manifestando à Diretoria e ao
Conselho Fiscal a maior confiança, e toda solidariedade. Aliás a
eerovaç5o dos novos estatutos da Sociedade era a . demonstração mais
eloquent e . do que vinha de expor. Assim, propunha a manuteriçto
ele todos Lie renunciantes nos cargos renunciados - em ratificação
eloquente daquelas confiança e solidariedade. Demais, próxima como
está, por força da lei em vigor, a 'reunião da assembléia geral or-
dinária, (pi e. para lá se afastasse a eleição da nova diretoria, e de

' lembres efetivos e suplentes do Conselho Fiscal. A proposta foi
recebida com aprovação geral, e assim os acionistas desempedidos
renesani o mandato da Diretoria e do Conselho Fiscal. O senhor

_presjdente ‘lopois de expressar gratidão, no seu e em nome dos de-
leais atinzidos pela distinção conferida, pela confiança e soliclarie-
deile tão expressivas, suspendeu a sessão, solicitando de todos os
eeienislas que, dada a importância dos assuntos resolvidos, todos
se conservassem na sede da Sociedade até a conclusão do lavramento
II; ela que todos, se aprovada, deviam assinar. Foi reaberta a SCS-
:ão urna bera e vinte minutos depois. E, para constar, eu Alaõr Vas-
comente, . lavrei a presente ala, que lida por mim e achada conforme

aprovada pela unanimidade dos acionistas que a assinam. Rio
d. , JatIPiri ,, 3 de julho de 1911. - Evaristo Freitas Castro. - Jou-

. anjo, flano. - Ismael Gomes Brago. - Nicolan Pagani. - João
-	 Vaseoneellos. - José de Castro Fernandes.

de 1,17 is Filho. - Mario Relia. - Oetavio Navarro de Andrade

Certificamos que o transcrito era o que continha a referida
. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911. Ala6r Vaseoneellos, pre-

eee ate. - Joaquim Baila, secretário. - Oelavio Navarro de An-
,/nete. - E. de Lenis Fitho.-Mario Itella.-1smael Gomes Braga.
- José de Castro Fernandes. - Jorio De/ter. 	 Evaristo Freitas
co,tro. _Nier.dad Pagani.

Estatutos da S. A. Casino Balneário da Urca

CAMOLO I

DA DENOmINAI:3.0, SEDE, FINS E 1Jt.:11Atje-ío DA soemo-me
▪ Art. 1.° A Sociedade conserva a denominação - Casino Balneário
da /Jeca, 8. A., com sede nesta cidude do Rio de Janeiro, e tem por
objetivo a exploração de diversões em todas as suas espécies, tais como
teatro, cinema, rádio, (lancino, grill-room, bem assim hotel, restau-
rante, bar, balneário e tudo mais que a esses gêneros se ajuste.

Art. 2.° A duração da Sociedade será de quinze anos, a contar de
viete e um de junho próximo findo, podendo esse prazo ser prorro-
e:em peia. aseembléia geral dos acionistas.

CAPITULO ff

Do CAPITAL E DA S .kçõES

Ar( . . :Lo O capital social continua sendo de quatro mil contos de
(i .000:000000), dividido eirr quatro mil (4.000) ações do valor

nominal de 1:000000 cada uma.
Parágrafo único. Dessas lições duas mil (2.000) são Comuns e

dit	 mil (2.00(J) preferenciais.
Art. 4 0 As ações de um e de outro tipo, todas integradas, podem

ser nominativas ou ao portador, consoante a vontade de seus possui-
dUreS, e obedecerão, quanto à conversão e transferência. ao  que 4sta-
liolece o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1040.

CAPITULO III

DAS ASEMBULAS GERAIS

* Art. 10. As assembneléias gerais serão ordinát:las e extraordiná-
rias, e, em suas Convocações, organizações e deliberações, obedecerão
aos preceitos do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940, ou
os de Outra lei a 'esse decreto substitue, àqueles preceitos abrogando.

CAPITULO ly
DIRETOEIA

Art. Si. A Sociedade continuará a ser administrada por três di-
retores com as designações de diretor-presidente, diretor-gerente e
diretor-tesoureiro, e -assim eleitos pela assembléia geral por cinco
anos, podendo ser reeleitos todos ou cada uni deles.

Art. 12. Compete aos diretores:
§ 1.° Ao diretor presidente:
a ) representar, conjuntamente, com o diretor-gerente, a Socie-

dade eni juizo ou fora dele;
6) outorgar mandatos conjuntamente com o diretor-gerente para

defesa dos interesses sociais em juizo ou na esfera administrativa;
c) assinar, conjuntamente com o diretor-teeoureiro, os cheques

para retirada de dinheiro nos bancos, termos ou recibos para leven-
lamento de dinheiro nas repartições públicas ou em juizo, contratos
de qualquer espécie, /eiras, notas promissórias ou qualquer outro ti-
tulo ou documento que encerre responsabilidade da Sociedade.

§ 2.0 Ao diretor-gerente:
O) praticar, conjuntamente com o diretor-presidente, Os atos ei34

pecificados na letra b do parágrafo anterior;
Li). fiscalizar a parte técnica, bem como os serviços internos dos

estabetecimentos da Sociedade;
e) de acordo com o diretor-presidente, nomear e demitir o pes-

soal, determinando-lhe as respectivas atribuições;
d) fixar os ordenados do pessoal, de acordo com o diretor-tesoua

rciro;
e) substituir o diretor-presidente e o diretor-tesoureiro nos seus

inipedirrietdOS temporários, assim se considerando os que não exce-
dam de 30 dias consecutivos.

§ 3.° Ao diretor-tesloureini:
O) praticar, conjuntamente com o diretor-presidente, os atos es-

pecificados na letra c do parágrafo IP deste artigo;
6) deliberar, conjuntamente com o diretor-gerente, sobre os or-

denados do pessoal, de acordo com a letra et do parágrafo anterior;
c) ter sob sua guarda e responsabilidade os haveres sociais:

substituir o diretor-gerente nos seus impedimentos temporários, tal
como ficou entendida esta expressão na letra e do parágrafo anterior.

Art. 13. As demais funções administrativas que não forem ex-
plicitmnente previstas no artigo anterior serão exercidas pelo dire.
tor-presidente, que agirá sempre e unicamente, de acordo com o que
deliberar a diretoria em cada caso.

Art. 14. É expressamente vedado aos diretores, assinar títulos
de qualquer natureza, que não representem transação 'real da Socie-
dade, sob pena de nulidade do ato, alem de responder pelo abuso
cometido,

Art. 15. Antes de assumir o exefcício, os diretores caucionarão
dez e.çõee da Sociedade.

:Parzigrafo único. Não realizada a caução no prazo de 30 dias,
ter-se-á corno não aceito o cargo.

Art. 16. Correndo vaga ou renúncia de diretor, e nos impedi-
inenLos temporários maiores de GO dias, os demais diretores, ouvido
o Censelho Fiscal, designarão diretor substituto, até que a assembléia
geral se pronuncie, o que deverá fazer na reunião que .se seguir N
designação.

§ I.° Presume-se renúncia tácita do cargo de diretor, a au.sên-
ria do titular do exercício cio cargo por mais de 30 dias sem gauSa
juslificada

§ 2.° Em qualquer hipótese, ao substituto cabe, apenas, termi-
nar o período para que eleito o substituido.

Art. 17. Os diretores perceberão a título de honorários: o di.f
meter-presidente 4:000Seánt (quatro contos de róis) e os diretores
gerente e tesoureiro 3:000000 (três contos de réis) c r;a-a um.

Parágrafo único. Essas remunerações poderão ser alteradas pela
assembléia geral.

CAPITULO V

Art. 5.° As ações preferenciais, conforme estabelecido cru aeseau-
bleia geral de 13 de abril de 1939, terão o dividendo fixo de oito por
4:ento. pagos sempre antes de qualquer outro e prioridade de recai-
bolso do capital que representam, não dando direito a votar nas aSSeill-

1 , 1t; ias gerais, salvo se não for distribuido dividendo, a elas relativo,
em três exercícios sucessivos.

Art. 6.0 O capital social poderá ser aumentado mediante proposta
justificativa da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal e assentimento

assembléia geral extraordinária de acionistas, com o quorum exi-
gido pela legislação vigente no momento em que a assembléia se rea-
lizar.

Art. 7.° Autorizado aumento ilo capital, e desde que se não Ofe-
reça à subscrição pública, os acionistas terão preferência ria subscriçao
xespectiva na proporção das ações de cada um. A preferência preva-
lecerá pelo prazo de dez dias, contados da assembleia geral que au-
torizar o aumento, para os acionistas a ela presentes, e da data do
recebimento da comunicação a respeito, para os ausentes.

Art. 8.0 A proporção será feita na base da seções nominativas,
inscritas no livro próprio, ou das ações ao portador, que deverão ser
depositadas no ato da subscrição e até que realizada a entrada parcial
ma total da aumento subscrito. s

A$. 9P A ação' é indivisívei perante ai Sociedade, e a cada uma
, Jste4 aViitSeias eorespeada. ton voto.

no tioNsEri.o0 FtsCAL

Art. IS. O Conselho Fiscal será composio de três membros efe-
Ovos e de três suplentes, todos eleito:. pfq a a nSembléia geral ordiná-
ria ern cada ano social; percebendo os ylembros em ex e rcício a re-
numeração que a illeSd»a aSSelitlitéla fixar.

Art. 19. O Conselho Fiscal exercerá -nas elribuições de acordo
cem o prescrito no art. 12.7 e alineae n. 2.621 citado,
eu por outro que a esse revogue.

CAPITULO VI,

Dis .v,s0 SociAL. lixa RESERVAS; DOS BALANcos g DoS DIVIDENOOs
Art. 20. O ano social coincidirá com o ano civil.
Art. 21. Os balanços do ativo e passivo da Sociedade serão fei-

tos anualmente apurados fen resultados mediantx wocerrament o dna
contas até Za dc deumbro..
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Art. 22. Para fundo de reservti, de garantia do capital, serão ifes-
contados cinco por cento dos lucros líquidos de cada ano. Esse des-
conto cessará desde que o fundo de reseeea com ele constituido atinja
a 50 % (cinquenta por cento) do capital realizado.

Art. 23. Feita a dedução, o restante dos lucros líquidos será dis-
lribuido aos acionistas a titulo de dividendos, atendidos, todavia, pre-
yiamente. os relativos às ações preferenciai.

CAPITULO VII

DISPoSiçõEs GERAIS

Art. 24. Por força do que está estabelecido no art. 20 destes
estatutos, o balanço da Sociedade será encerrado a 31 de dezembro
do corrente ano.

Art. 25. Os presentes estatutos regerão a vida da Sociedade, a
partir de vinte e um de unho do corrente ano de mil novecentos e
quarenta e um e, assim, expressamente aprovados ,todos os atos de
gestão e administração praticados pela diretoria, entre aquela data
e a de hoje.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1941. —• Joaquim Boita. — Eva:
visto Freitas Castro.	 Ismael' Gomes Braga. — Nieolau Pagani.
Joio nalter.	 Alair Voseoneellos. — José. de Castra Fernandes, 	—
C. Lellis Pilho. — Mario Baila.	 Octavio Navarro de Andrade.

(N. 8.994 — 9-7-941 — 571$2)

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE MOSSOlto

.ATA DA ASSEMBLEIA GERM. EXTRAORDINÁRIA DA COMpANIliA ESTRADA DE
FERRO DE erossonó, RELIZADA EM 14 DE JUNHO DE 1941

Ás le horas do dia 14 de junho de 1941, reunidos nó escritório da
Companhia Estraela de Ferro de Moesoró, à rua da Alfândega núme-
ro 81A, á.° andar, os nove e'enhores acionistas, Antonio Ferraz, com
200 ações, Jo.sé Luiz Baptista, cm 100 ações, Ernesto Vicente Sa-
hoya de Albuquerque, como 2.100 ações, Vicente Saboya de Albu-
querque Filho, com 2.100 ações, José Figueira Seboya de Albuquer-
que, com 2.200 ações, João da Silveira Reis, com 2.000 ações, Sa-
hoya de Albuquerque et Cia., com 14.874 ações, Vicente Saboya de
Albuquerque, com 4.914 ações e Ernesto Esperidião Sabeya de Al-
buquerque, com 100 ações, como consta do livro de presença, o di-
retor presidente da Companhia, eenhor Antonio Ferraz, assume na
forma estatutária a presidência da assembléia, e, verificando que os
Srs. acionistas presentes representam 25.588 ações, número superior
ao legalmente exigido para o funcionamento da presente assembléia,
declara aberta a sessão, convidando para 1.° e 2.° teecretários da mesa,
respectivamente os acionistas Ernesto Esperidião Saboya de Albu-
querque e Vicente Saboya de Albuquerque Filho.

Em seguida,. informa que, do acordo com os anúncios publicados
DO "Diário Oficial" o "Jornal do Comercio", tem a presente ase.ein-
biéia geral extraordinária por fim, deliberarem eis Srs. acionistas
obre a reforma dos estatutos sociais para adaptá-los aos dispositivos

do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, que dispõe, sobre
as sociedades por ações.

Informa ainda que, conformo declarou em seu relatório apre-
sentado à assembléia geral ordinária hoje realizada, apenas peque-
nas alterações se tornaram neceseeirias introduzir em nosses esta-
tutos em vigor; no entanto, como se apresente oportunidade de corre-
rio do texto de alguns dos seus artigos, a Diretoria preferiu elaborar

uma proposta contendo na íntegra os estatutos a serem submetidos à
deliberação desta wesembléia, não só para mais facilidade dos Srs.
acionistas, como, porque, datando os estatutos em vigor, da
fundação da nossa Companhia, em 18 de outubro' de 1923, desde
muito não se encontram os exemplares do Diário Oficial em que eles
foram publicados. Aprovada que seja a nova redação dos nossos
estatutos com as alterações que se tornarem necessárias introduzir
à vista da nova legislação, serão eles publicados na integra, tornan-
do-se facil a obtenção de exemplares de sua publicação.

Terminou pedindo ao I.° secretário que procedesse it leitura
do projeto a ser submetido à deliberação da assembléia ora reunida,
e este, antes de iniciar sua leitura propôs que, à proporção que lesse
cada artigo e cada parágrafo, fosse a sua redação submetida à de-
liberação, proposta esta que foi aprovada por unanimidade:

Iniciou então a leitura como acima, tendo afinal, sido aprovada
por unanimidade, a redação final dos novos estatutos, a qual ficou
concebida Das seguintes termos:

Estatutos

TITULO I

DENOMINAçÃO, SEDE, FINS SOCIAIS, CAPITAI., PRAZO E ANo SOCiM.
Ari. 1.° A "Companhia Estrada do Ferro de Mossoró", socie-

dade anônima legalmente constituída em 18 de outubro de 1923,
com sedo e fôr° jurídico no Rio de Janeiro, será regida pelos pre-
sentes estatutos e nos casos omissos, pelo decreto-lei ri. 2.627, de 26
de setembro de 1940, e demais disposições de direito aplicáveis.

Art. 2.0 A companhia tem por fim: a) explorar o uso e goso
da Estrada de Ferro do elossoró, HO' Estado do Rio Grande do Norte,
objeto da concessão feita pelo Governo do referido Estado, nos ter-
mos do contrato de revisão celebrado em 29 de janeiro de 1916. e,
bem assim, executar o contrato celebrado com o Governo Federai
em 23 de julho de 1919 para o arrendamento do trecho cempreen-

elido entre Mossoró e Alexandria, no mesmo Estado; b) construir
explorar quaisquer linhas que em prolongamento aos trechos acinlã'
referidos convenba à companhia, bem assim as respectivas ligações'
com outras estradas do Nordeste, assumindo as responsabilidades
decorrentes de quaisquer contratos que porventura 'venham a ser,
celebradas, quer com o Governo Federal, quer com os Governos es-
taduais, e que interessem o uso e gozo das referidas vias férreas, ecus
yrolongamentos e ramais; c) explorar serviços de portos, de nave-
-fação, de fabricação e comércio de sal e quaisquer outros negócios •
que possam interessar à companhia; d) fundir-se com outras com-
panhies similares entrar para outras sociedades com o seu ativo ou
parte dele, bem como vende-los a outras sociedades ou ao Governo
Estadual ou Federal, praticando todos os atos e operações que se ree
lecionem com os fins sociais; e) desapropriar na forma da legis-
lação em vigor ,os inioveis e benfeitorias de domínio particular que
sejam necessários à construção do leito la estrada ou instalações do
seus acessórios e dependências, nos termos da concessão; f) aforar
as terras devolutas pertencentes ao Estado, que se encontrem na zuna
do privilégio outorgado pela concessão; g) alienar, arrendar, hipote-
car essas terras, loteá-las para explorações agrícolas exercer o Ne
mércio de seus produtos, explorar, usar e gozar do sub-solo e das.
minas que lhe venham a pertencer, nas zonas privilegiadas; h) con-
trair qualquer empréstimo no exterior ou interior do pais, que tenha
por fim a exploração de qualquer dos intentos a que se destina
companhia

Art. 3.0 O capital da companhia é de cinco mil e quinhentos
contos de réis (5.500:000$000), dividido em 27.500 ações ordinárias
de duzentos mil reis (200$000) cada uma, integralmente realizado.

Art. 4.0 O prazo do duração da Companhia será de noventa anoS
e, corno o capital, poderá ser aumentado ou diminuído pela assemblé4
geral.

Art. 5.° O ano social coincidirá com o ano civil.

TITULO /I

DAS AçõES, LUCROS, puNDOS DE RESERVA, DIVIDENDOS

Art. 6.° As ações são ordinárias, integralizadas, nominativas oit
ao portador.

§ I.° A conversão de ações operar-se-á mediante requerimento es.,m
evito da parte interessada, dirigido à Diretoria, que a autorizará no
próprio requerimento, servindo este de proposta para a lavratura do
termo, que será feita no livro de "Transferência de ações nominativas".

§ 2.° No caso do § 1.0 ou no de desdobramento de títulos repree
sentativos de ações, pagará a parte que o requereu, a quantia de dez
mil reis para cada novo titulo.

Art. 7.0 O produto liquido das operações efetivamente realizadre
durante o ano, depois de deduzidos todos os encargos, constituo o lu,
cru da sociedade; deste lucro deduzir-se-ão em cada ano: a) uma
parte que não será inferior a 10%, para formação do fundo de re-
serva, até que este tenha atingido 20% do capital social; b) uma parte
de 6%, que será dividida igualmente entro os membros da diretoria;
c) uma parte de 10%, para constituir o fundo do depreciação desfie
nado à substituição e reconstituição do material. O saldo assim ve-
rificado constituirá o lucro líquido do ano.

Parágrafo único. A assembléia geral ordinária, por proposta da
Diretoria e ouvido o Conselho Fiscal, determinará o dividendo que
deva ser distribuido aos acionistas, ou a maneira de terem distri-
buidos os lucros líquidos.

Art. 8.° Os dividendos não reclamados no espaço de cinco anos.
contados da data fixada para o seu pagamento, prescreverão em favor
da Companhia.

TITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art, 9.0 A Companhia será administrada por urna Diretoria
composta de quatro membros, sendo um presidente, um técnico, um
tesoureiro e um gerente, eleitos para cada um desses cargos em Rf.-.
sembléia geral, por maioria de votos com mandato de cinco rume.

§ L0 O mandato da Diretoria terminará cai a realização da
assembléia geral ordinária do ano em que o mesmo se completar,
podendo, entretanto, haver reeleição. 	 eet§ 2.° Os diretores exercerão as suas funções na sede da Come
panhia com exceção do diretor-gerente, que as exercerá no Estado
do Rio Grande do Norte, com residénciá obrigatória em Mossoree
sede dos serviços da Estrada.

§ 3.0 Em caso de vagar algum cargo de diretor, a Diretoria, de
acordo com o Conselho Fiscal, convidará um acionista para substitui
lo, até que outro seja eleito pela primeira assembléia geral que Se.
reunir. O substituto eleito completará o mandato do Diretor subse
tituido.

§4.0 No caso de impedimento' do qualquer Diretor ou de auseneee
por mais de 15 dias sem autorização da diretoria, a substituição ope-
rar-se-á. na forma do § 3.°, até que cesse o impedimento, mas se ti vf-r
havido licença, a substituição durará até o seu término se antes nr,.)
lindar o mandato do diretor substituído, quer em Um, quer em one.o
caso.

Art. 10. — Os diretores eleitos ou designados deverão, dentro de
trinta (30) dias imediatos á eleição ou designação, tomar posse ei,n-
cionando para garantia de sua gestão cinquenta (50) af5",es, que seeão
depositadas na Companhia, ficando inalienaveis e que sá potiorilo ser
levantadas sessenta (CO) •dias após a apros ação das 	 mimas contas
apresentadas pelo diretor que deixar o cargo. • •	 ."'

,	 •
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Art. 11. Os diretores perceberão como honorários, alem das per,
centagens fixadas no art. 70 letra ti, a -importância mensal de um
conto de réis (1 :000$0) cada um deles, quando em efetivo exercício
dos seus cargos.	 -

§ 1.0 . AO diretor-gerente, com sede em Mossoró, será concedido a
título de "Pró-labore", roais um conto de reis (1:00W), mensalmen-
te, alem dos honorários.

§ 2.° Quando a algum dos diretores for cometido um mandato
especial, podeva a diretoria abonar-lhe unia gratificação extraordiná-
ria.

Art. 12. Todos os documentos que importem em responsabilida-
de soidal, serão sempre assinados, sob pena de nulidade, por dois dire-
tores, na eunfermidade das atribuições respectivas.

Parágrafo único. Para correspondencia de s.iimples expediente
bastará a assinatura de um dos diretores. .

Art. 13. A.' diretoria compete: 	 •
(1) a pratica de todos os atos gerais de gestão e administração da

sociedade, a representação da companhia em Juizo ou fora dele dire-
tamente ou petos advogados e proeuradores que constituir;

1# ) proceder a estudos para prolongamento da via ferroa, promoa
'Ver modificações no traçado, contratar os trabalhos de construção da
estrada, por administração ou empreitada, estabelecer estações de
acordo etqll as conveniencias do trafego, organizar as tarifas e servi-
ços de fiscalização;

C 1 nomear, demitir e suspender empregados, fixar-lhes- os venci-
mentos e fiança quando for o caso;	 •

d; expedir os regulamentos e instrUções necessários a.o serviço
da estrada;

e) convocar as assembléias gerais extraordinárias;
f) alienar os bens desnecessários aos serviços e desenvolvimento'

da Estrada de Ferro de Mossoró, ouvido previamente o Conselho
Fisc a l . Podendo eonstituir procuradores para tornar efetivas essas
alienações.

§ 1.0 No caso de divergéncia entre os Diretores, mesmo no exer-
cício das funções que por estes estatutos lhes são tdeibuidas, preva-
lecerá sempre a decisão da maioria deles.

§ °a) De todas as reuniões da Diretoria será lavrada ata.
Art. li. Ao Diretor-Presidente compete:
a', superintender de um modo geral os negócios da Companhia'
-b) representar a Companhia, pessoalmente em Juizo ou for: -

(Me;
assinar juntamente com o Diretor-Técnico todos os atos e

contratos que a Companhia realizar com particulares ou com os
(overnos, Federal, Estadual ou Municipal;

(I) assinar juntainente com o Diretor-Tesoureiro todos os elle-
"ques, sarstoos, ordens de, pagamento e títulos de dívida;	 ^

e) convocar o Conselho Fiscal sempre que, julgar necessário e
ni)s casos previstos em lei, bem corno para reunir-se em sessão con-
junta com a Diretoria;

f) assinar conjuntamente com o Diretor-Tesoureiro os balanços,
balanceles e demais documentos que devam ser submetidos à Assem-
bléia Geral;

(/) convocar as Assembléias gerais ordinárias, presidindo-as bem
Como as extraordinárias, as reuniões da . Diretoria C as conjuntas
kiestit com o Conselho Fiscal:

h) executar e fazer executar os estatutos e as deliberações das
Assembleias Gerais.

Pais n grafo único. O Diretor-Presidente poderá delegar a outro
piretor as suas atribuições privativas.

Art. 15. Ao Diretor-Técnico compete:
a) dirigir e orientar a parte técnica dos ' serviços da Companhia;
b) mandar fazer e dirigir a organização dos orçamentas, plantas

e projetos que devam ser apresentados às repartições públicas;
e) representar a Companhia perante as repartições técnicas

federais, estaduais ou municipais, promovendo o andamento dos pro-
cessos naquelas . repartições e assinando os requerimentos e atos de
ordem laeniea.

Art. 1G. Ao, Direlor-Tes:oureiro compete, exceto no Estado do
Rio (Jratub, do Norte:

a) ter seb sua gieu'da todos os haveres da Companhia;
bj dirigir o serviço de contabilidade da Companhia, os de cor-

t espondaneia e arquivo de sociedade;
c) orgailizar os balanceies e balanços para sua apresentação •:t

A gsemblMa:
d) receber quaisquer somas devidas a qualquer titulo à Com-

panhia, inclusive das repartições públicas federais, estaduais e
municipais, assinando os respectivos recibos, podendo ainda, para
esse fim, constituir os procuradores necessários;

c) movimentar juntamente com o Diretor-Presidente contas -em
hanees, assinando em conjunto com ele ordens de pagamento, recibos
e cheques dentro das forças das mesmas contas•,

1) firmar juntamente com o Diretor-Presidente todos os con-
tra.tos, documentos e títulos que- importam em responsabilidade para
a Companhia.

Art. 17. Ao Diretor-Gerente, cora jurisdição somente no Estado
o Rio Grande do Norte, compete nesse Estado:
k a) gerir os negócios e serviços da Companhia, e representá-la
perante terceiros, em juizo ou fora dele, por s" ou por procuradores:
um advogados que constituir;

,	 b) superintender os estudos, a construção e o serviço da estrada
correlatos, tendo sob sua chefia o pessoal técnico respectivo;

- c) receber nas 'repartições 'federais; estaduais ou municipais,- ou
de particulares,. as quantias que sejam devidas à Cqmpanbia a qual-
quer título, assinando os respectivos recibos, -podendo constituir os
procuradores que forem necessários para tais fins;

d) mOvimentar contas correntes em Bancos, dentro das forças
das mesmas contas, assinar cheques, recibos e ordens de pagamento;

c) ter sob sua guarda pessoal todos os haveres da Companhia:
f) nomear, designar, admitir, suspender e demitir empregados

ou auxiliares, de qualquer categoria, fixan(io-lhes as atribuições,
ordenados, vantagens e fianças, quando for o caso;

g) 'designar um -dos seus auxiliares para responder pelo expe-
dienie no caso de ausência a serviço da Companhia, podendo con-
ceder ao mesmo os poderes necessários.

TITULO /V

CONSELHO IlscAr.

Art, 18. O Conselho Fiscal será compoat,o de 3 membros e 3
suPlentes eleitos -anualmente pela assembléia geral ordinária, po-
dendo a escolha recair em pessoas estranhas à sociedade.
. .Parágrafo único. Os suplentes serão convocados para substi-

?uivem os fiscais nas suas faltas ou impedimentos e enquanto du-
rarem esses, por cartas dirigidas por algum dos Diretores.

Art. 19. Alem -das funções que por lei competem ao Conselho
Fiscal, a 'este cumpre dars a sua opinião, sempre que for consultado
pela Diretoria, sobre os negócios da sociedade, reunindo-se em sessão
conjunta.

ParágTafo único. Será lavrada ata nos livros próPrios, das reu-
niões tio Conselho ^Fiscal e das sessões conjunta,s com a Diretoria.

Art. 20. Os Fiscais 'ou os Suplentes em exercício perceberão
urna gratificação fixada pela assembléia geral ordinária que os
eleger.

- Art. 2'1. Será admitida a reeleição dos membros-do Conselho
Fisco 1.

TÍTULO If

DA ASSIOIDIÁ.'Ll usaM, DOS ACIONISTAS

Art. 22. As *assembléias gerais serão compostas pelos acionistas
que possuirem ações nominativas O Pelos qu e possuindo ações ao por-
tuim' as tiverem deposi tado com três' dias de antecedencia na sede da
companhia ou em estabelecimentos financeiros, conforme for de-
signado nos anúncios de convocação das assembléias.

Art. 23. , A assembléia geral ordinária realizar-se-á no segundo
bimestre de cada ano, e tomará as contas da diretoria, examinará e dis-
cutirá o balanço e o , parecer do Conselho Fiscal, sobre eles deli.
berando. -

• Parágrafo único. Após a deliberação sobre 03 assuntos referidos
neste artigo a assetribléia geral ordinária elegerá, quando for o caso,
algum membro ou os membros da diretoria, e, em qualquer hipótese,
os do Conselho Fiscal e seus suplentes.

Art. 24. Alem da assembléia ge • al ordinária, serão convocadas
as assembléias gerais extraordinárias que forem necessárias, em casos
previstos em lei, ou para resolver quaisquer negócios relativos ao
objeto de exploração da sociedade e para tomar as decisões que forem
julgadas convenientes à defesa desta e ao desenvolvimento de suas
operações.

Art. 25. A convocação das assembléias gerais, quer ordinárias,
quer extraordinárias, far-se-á com antecedência de oito dias para a
Primeira convocação, e de cinco dias para as convocações posteriores,
devendo constar da convocação, ainda que sumariamente, a ordem do
dia da assembléia, o local e a hora da reunião, bem como determinará
sobre o depósito das ações ao portador.

§ 1.° Achando-se presentes, verificado pelo "Livro de Presença",
acionistas representando o' número legal de ações, o diretor-preá-
dente da companhia abrirá' a^ sessão, que presidirá, designando um
outra, acionista para compor a mesa.

§ 2.° Na,falta ou impedimento de diretor-presidente será acla-
mado um acionista para presidir assembléia.

Art . 20. A cada ação corresponde um voto nas deliberações da as-
sembléia geral, não havendo limitação de número de votos de cada
acionista.

Art. 27.As assembléias gerais teena as atribuições e poderes que
a lei lhe conferiu e funcionarão de acordo com as respectivas dis-
posições.

TITULO VI

• DISPOSIO .ZS TRANSIARIAS

Art.. 28. O atual "Fundo de Reconstituição de Material" passa
a ser denominado "Fundo de Depreciação".

Art. 29. Os presentes estatutos entram em vigor na data de sua
aprovação pela assembléia . geral extraordinária convocada para esse
fim„ observadas as disposições da lei, ficando revogados os estatutos
anteriores.
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Após a leitura, e como nada mais houvesse a tratar, o senhor
presidente da assembléia declara encerrada a sessão, pedindo aos se-'
nhores acionistas que se conservem no recinto o tempo necessário para
a lavratura da ata da assembléia que acabava do se realizar.

Lavrada esta ata, foi ela lida perante a assembléia, e por ter,
sido aprovada em todos os seus termos, eu, Ernesto Esperidião Saboya
de Albuquerque, 1.0 secretário da mesa, a subscrevo e assino com mais
duas vias datilografadas, com os acionistas abaixo.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1941. — EPt1CSIO Esperidião Se-
boba de Albuquerque, 1.0 secretário. — An/onio Ferraz, presidente. —
Vicente Saboya de Albuquerque Pilho, 2.0 secretário. — José
Figueira Saboia de Albuquerque. .— José Luiz Baptista.
— Saboia de Albuquerque tt Comp.— P. p. de João da Silveira Reis,
Vicente Saboyo de Albuquerque. — Ernesto Vicente Soboya de Albu-
querque.

SOCIEDADE ANÓNIMA "A ECONÓMICA"..

Em liquidação

Sede — Praça Getúlio Vargas n. 2, sala n. 1.209

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 30 DE J LYN JI0 PE 1941

Ativo

Caução á Diretoria 	 	 10:000$000
Moveis e: utensílios 	 	 d:150$000
Depósitos . 	 	 l:140000
Consignações 	  208 :790200
Juros e: descontos 	 	 40:4028200
Contas correntes 	 	 6 :930$800
Caixa . 	 	 441$400,
Lucros & perdas da liquidação 	 	 181:906$400

455:857$000

Possi.co

Capital . 	 	 I 00 :000$000
Ações em caução 	 	 10:0008000
Contas correntes 	 	 3 :403$900
Fundo de reserva 	 	 30 :000$000
Rest iluições	 4:6038800

. Obrigações a pagar 	 	 3oe :849$300

455:857$000

DEMWSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS PA LIQUIDAÇÃO

Saldo devedor desta conta 	 	 104 :500900
Despesas gerais 	 	 12:41001)I)
Consignaçhe . 	 	 5 :078$900
De balanço	 • —	 181:990$400

181:996$100	 181:990400

Rio de Janeiro, 30 de junho de . 1941. — Joaquim Gonçalves Gai_
mordes, lieuidante. — Elysio Santos Farinha, eentaeee,,

(N. 8.997 — 9-`;-41 — 81$6).

COMPANHIA ITATIG

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÜSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Itatig, em 17 do junho do 1941, pelo senhor diretor deste De-.
pavimento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta Re-
partição, sob o 11. 16.080, a ata da assembléia geral ordinária rea-
lizada em 29 de março de 1941, que aprovou contes relativas ao
exercício de 1940, elegeu os membros efetivos e suplentes do con-
selho fiscal, o fixou os seus honorários. Depaglamento Nacional de
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmem Cruz, auxiliar
de escritório V111, passei a presente certidão. — Rio de Janeiro, 8
de julho do 1941. — Carmen& Cruz, sobre estampilhes Federais, no
valor de 20$0 e $2 — Educação e Saude. Visado pelo diretor da
Secção — (Assinatura ilegivel). 	 •

Visto. ___ Ernesto Gencorelli, diretor da Secção, interino,
(N. 9.274 — 9-7-11	 17$3).

SOCIEDADES CIVIS
MUSEU DA INFÂNCIA

A ata de assembléia geral extraordinária dessa organização, pu-
blicada às páginas 13.411/12, do Diário Oficial de 1 do corrente, foi
'inserta na secção "Sociedades Anónimas", quejido devia lê-lo sido
na Secção "Sociedades Civis", o que se retifica para os devidos fins..

SOCIEDADE DE PUERICULTURA DO BRASIL

ÉkTRATO DOS ESTATUTOS

Sociedade civil, fundada em 25 de março de 1941 na cidade do
Rio de Janeiro, seu fôro, com sede provisória à Avenida Rio Branco
n. 110, e duração ilimitada, compor-se-á de número, ilimitado de
sócios, -que não responderão subsidiariamente pelas obrigações so-
ciais. Patrimônio a constituir-se. São seus fins: cooperar na obra de
amparo à maternidade e à infância, tanto do ponto de vista social,
quanto do cientifico, conforme esclarecem as alíneas do artigo se-
gundo deste. Será' administrada por uma diretoria eleita por cinco
anos composta de: 1 presidente que representará a Sociedade ativa e
passivamente, em Juizo ou não; 1.0 e 2.0 vice-presidentes; diretor,
técnico; diretor de Assistência à Maternidade;, diretor. de Assistência
Jurídica, diretor secretário; diretor de Propaganda e Assistência
Educacional; diretor tesoureiro; diretor de Assistência Social e di-
retor de Assistência Espiritual. Estes estatutos são reforinaveis por,
deliberação de assembléia de dois terços dos sócios quites, assim como
tal assembléia, poderá resolver sobre a extinção da sociedade e o
destino de seu patrimônio. A diretoria eleita, consta de mapa
parte.

(N. 9.279 — 9-7-41 — 3497)

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse \
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga„ verificada pelos interessados a existéncia de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 is 15 e das 17 ás 20 horas, s no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANONGIOS
Declaração

Araujo, Barcelos e: Companhia Nreem comunicar que ajustaram
com os Srs. Manoel Soares e José Francisco Gonçalves a venda do
seu negócio de líquidos e comestíveis, situado à rua Barão de São
Felix n. 96, esquina da rua Visconde da Gávea n. 97, nesta cidade.

É favor apresentar-se, até 15 deste mês, no endereço acima, todo
aquele a quem esta comunicação passa interessar.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1981. — Araujo Barcelos A:, Comp.
Confirmamos a comunicação supra. — Manoel Soares, — Josér

Francisco Gonçalves.

Reconheço a firma de Araujo, Barcellos 	 Comp., Manoel Soares
e JOSÓ Francisco Gonçalves. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1941. Em
testemunho (sinal público) da verdade. — Nicola Nicalino

(N. 8.983 — 7-7-91i — 47$9 — 3 vezes).

Compámbia Cerâmica Brasileira

AVISO

A partir de 29 do corrente mês, das 15 horas em diante, serão
pagos, no escritório desta Companhia, à rua México n. 168, sala
1.101 a 1.104 (11.0 andar), es juros de 9% do empréstimo por debên-
tures, relativo ao semestre vencido, em 30 de junho de 1941 !cupão
n. 27).	 '

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — A diretoria.
(N. 9.330 — 8-7-41 — 30$7 — 3 vezes)

Banco Boavis(a, S. A.

DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

Avisamos aos Srs. Acionistas que, a partir da próxima sexta-feira,
ti do corrente, será pago em hossos guichets o 29P dividendo re-
lativo ao 1.0 semestre de 1911, à razão do 40$0 por ação.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — A diretoria.
.(1‘1. 9.311 — 8-7-41	 3990 — 3 vezes)

(N. 8.095—t7900---9.-7-41)

•
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Toddy do Brasil, S.

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Convocação

Ficam convidados os senhores rieionistas'a comparecer à assem-
bléia geral ordinária da sociedade a se realizar, na sede social, à rua
dos Inválidos n. •113, no dia 17 do corrente, às quinze horas, afim
de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, balanço social,
demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal,
deliberando sobre os mesmos. bem como ele ger os diretores, mem-
bros e suplentes do conselho fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1941. — C. Dia.: Castellanos, 1.0
a ice-presidente. — Nelson Feitosn, 2.° vice-presidente.

(N. 9.339 —	 642 — 3 -vezes)

• Brasília Obras Públicas, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .

São convidados os Srs. acionislas a se reunirem em assemblaia
geral extraordinária, às 16 horas do dia 16 do corrente mas, na
sede da Companhia, à Avenida Rio Branco n. 311, 2.° pavimento,
afim de deliberarem sobre a eleição do Conselho Fiscal ar suplentes,
para o novo período a. terminar em 1942.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911. 	 O presidente, coronel
Condido Torres Guimardes.

(N. 8.969 — 7-7-11 — 53a0 — 3 vezes)

Brasília Imobiliária, S.

ASSEIBLIIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas, a se reunirem eun assembléia
geral extraordinária, às 15 horas do dia le do VolTelll e mès, na
sede da Companhia, à Avenida Rio Branco II. 311, 2? pavimento,
afim de deliberarem sobre a eleição do Conselho Macei e suplentes,
para o novo período a terminar em 1912.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911. — O presidente. Dr. Alvaro
-de Oliveira Castro.

(N. 8.970 — 7-7-11 — 53$0 — 3 vezes)

Grupo Espírita Jesus: Maria: José

De acordo com o disposto no art. 12 dos Estatutos, convido os
Srs. associados a se reunirem em assembléia geral ordinária, no
aia 10 do corrente elas. às 20 horas, na sede social, à rua Grilo
Pará n. 101 (Engenho Novo), para, em obediência ao determinado
nas alíneas c e d do art. 3.0, tratar da seguinte ordem do dia —
Leitura do Relatório da Diretoria — Prestação de Contas da Te-
souraria e eleição da Administração para o triênio 1911 a 1913, na
forma do art. 40

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Roque Lopes de 31aUos1
presidente.

(N. 9.269 -- 7-7-41 -- 39$8	 3 vezes)

Declaração

Antonio Boaventura declara que a primeira via do seu certi-
ficado de aprovação no 2. 0 ano do curso complementar (jurídico)
do Colégio Pedro II se encontra junto ao seu processo de matrícula
na Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1941. — Antonio Boaventura. •
Reconbeeo a firma Antonio Boave.ntura.

RIO, 5 de julho de 1941. — Em testemunho (sinal público) dá
'ierrlade, Oseee Borues, substitúto.

(N. 4.442 — 7-7-11 — 306 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança

São convidados os senhores aciguistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária a se realizar em 17 de julho de 1941,
19 10 horas, em sua sede, à travessa do Ouvidor n. 4, 1.0 andar, para
o fim de inotuir no art. 10 dos estatutos, um dispositivo regulando
9 modo de investidura. dos Diretore,s.
• Aio 40 Jagpiro, 7 de julho de 1941. — Cario: Sarthou, diretor:-
1~o.

pf. 8•90 -rx	 361 —. 	 vezes),

Apólices "Variante Barreto Gravatai"

ESTADO DO RIO GRANDE DO SI%

O Banco do Rio Grande do Sul, com sede em Porto Alegre, de-
vidamente autorizado pela Viação Férrea do Rio Grande do Sul,
iniciará, a partir do dia 10 do corrente (quinta-feira próxima), todos
os dias úteis, por intermédio do Banco Português do Brasil e Bane
Boavista, nesta praça, o pagamento do cupão vencível em julho cor-
rente.

Rio de Janeiro, 8 de julho de . 1911. — Banco do Rio Grande do
Sul, S. .A.

(N. 9.317 — 8-7-41 — 81$G — 5 vezes)

Cartonagem Luso Americana, Limiteid..

CONVOCACÃO D5 ASSEMBLICIA

eomponentes da firma por quotas Cartonagem Luso Ameri- •
"cana Limitada, com sede nesta Capital. à rua Riachuelo n.-128, Srs.
Germano Joaquim de Paiva, Dona- Dulce Campos e Heitor Sarda, co-
municam à praça, aos seus amigos e fregueses que resolveram trans-
formar dita Sociedade cio Sociedade Anônima, pelo que, convidam
os componentes da nova sociedade a comparecerem à Assembléia Ge-.
ral que terá togar em sua sede no dia 23 de julho de 1911. às 15 ho-
ras, afim de combinarem a,-; condições e diretrizes a serem seguidas,
bem como a nomeação de peritos que possam avaliar o seu Ativo e
Passivo.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911. — Germano Joaquim de
paire_ Du-We Campos e Heitor Sarda.

. (N. 8.982 — 7-7-911 — 6-43 — 3 vezes)'„

Companhia do Gandarela

ASSEMBLÉIA GERAL ExermonreNárita.

(Segunda convocação)

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-.
bléia geral extraordinária, no dia 15 de julho de 1911, às 16 horas,
na sede da Companhia, à Avenida Rodrigues Alves as. 303/331, 1. 0 an-
dar, para:

deliberar sobre a proposta de reforma dos estatutos e nula
pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de aetem,
bro de 19 , 10, como determina o artigo 179.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — Companhia do Gandarela.
Thiers Flenaing, diretor-presidente.

(N. 9.218 — 2-7-41 — 642 — 3 vezes)

Liceu Literário Português

Sede social: rua Senador Dantas n. 113

Reunião Extraordindeia do Conselho Deliberativo

São 'convidados os Srs, membros do Conselho Deliberativo ai
comparecerem, em 11 do corrente, às 21 horas, na sede social, para,
em reunião extraordinária, elegerem a comissão da reforma dos Es-
tatutos, afim de enquadrar a instituição no decreto-lei n. 383, de 13
de abril de 1938.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — José Rainho da Silva Cara
tiriri), presidente.

(N. 8.912 -- 2-7-11 -- 32$6 -- 2 vezes)

Companhia Dr. Sella, S. A.

• ASSEMI3USA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Segunda con‘-ocação

Ficam convidados os senhores aeiouistas da sociedade a se rea.‘
nir eia assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia 17,
de julho próximo vindouro, às treze horas, na sede social, à rua Sãah
José n. 111, afim de tomarem conhecimento da proposta da diretoriai
referente à modificação dos estatutos, em face do que dispõe o de,
ereto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1910, sobre ela delibee
rando. •

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1911. — Gilberto de Araujo Sítva:d
diretor-gerente.

Beconheço a firma Gilbertg de Araujo Silva.
Rio, 30 de junho • de 1911. — Em testemunho (sinal) plablic9;

da verdade, Antonio Ferreira Leite.

— 39-641. — G12 — 3 xezes),
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çoinpanhia Estrada de Ferro de Mossorú

DIVIDENDA) DE Pai.0

A partir do dia 11 de julho corrente, paga-se fio escritório desta'
Cempanhia, à rua da Altándega n. 81-A, 4.0 andar, todos os dias

'úteis, das 11 às 15 horas, o dividendo de 8';'c, relativo ao exercício
ide 1940.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — Companhia Estrada de
Verto de Mossorti. Er1ICSIO Esperidião Saboya de Albuquerque, di-
J'etor-tesoureiro.

(N. 8.986 — 8-7-11 — 39$8 — 3 vezes)

Companhia de Nfineração eMetahirgia São aaulo-Paraná

SSEN113LÉIA OERAL EXTRAolIDLNÁRIA

;Segunda convocação)

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

desta Conipenhia, à. Avenida Rodrigues Alves ris. 303/331, 1.0 andar,
geral extraordinária no dia 15 de julho de 1941, às 11 horas, na' sede

para:	
deliberar sobre a proposta de reforma dos estatutos e para

-pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1910, como determina o artigo 1;9.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 19 .11. — Companhia de Mineração e
Metalurgia São Peulo-Paraná — Jo,s.é de Miranda Couto,.diretor-ree-
sidente.	

(N. 9.223 — 2-7-41 — Gl$2 —3 vezes)

• 	

Empresa Alailá, S. A., *Construtora

ASSEMBLÉIA OERAL: ORDINÁRIA

Aos Sis. Acionistas ColrillIlieafflOs que se acham à sua disposição,
na sede desta Empresa, à Praça Meuá n. 7, 8. 0 andar, sala 823, o
relatório da Diretoria sobre o exercício de 1940, o respectivo balanço,
conta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal e demais do-
cumentes; atinentes às atividades da Empresa.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — Floria T. Iiiheiro de
fefuíro, diretor-gerente.

(N. 9.272 — 9-7-41 — 49,) — 3 vezes)

Academia Nacional de Medicina

Em nome do senhor presidimle da Academia Nacional de Medicina,
professor Aloísio de Castro, e, de acordo com o art. 46, parágrafo se-

e eméritos para a assembléia geral de 3 de, julho, quinta-feira,
gundo, dos estatutos em vigor, convido todos os membros titulares

às 20 o meia horas, com o fim de se realizarem as eleições para os
cargos administrativos no próximo ano social.

nio de Janeiro, t de julhe de 1941. — Roberto do Silva Freire,
secretário geral. 	

N. 9.275 — 9-7-41 — 13$3)

Comnpatibia Melropolilana de Armazens Gerais

Acham-se à disposição dos Membros do Conselho Fiscal, bem
como 'lis Srs. Acionistas, na sede social, à rua São Bento n. 13-4.0
andar, os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei nú-
xnero 2.627, de 26-9-10. Ficam, outrossim, desde já, convidados para

reunftem em Assembléia (lerei Ordinária, no dia IS de agosto pró-
ximo fnlorn, às 15 horas, afim de tomarem conhecimento das contas
(la Diretoria, balanço e pareeer do Conselho Fiscal.

ttio de Janeiro; 9 de .jullio de 1911. — Companhia Metropolitana
;de A tenazem, (tereis, nerobio (//,. Figueiredo, diretor-gerente.

9.275 — 9-7-41 — 39$8 — 3 vezes)

S. A. Fábrica de Tecidos Maria Candida

A pari ir do próximo dia 12, até ao dia 15. das 14 às 16 horas,
ria da Con)patthia. à Praça ,Ntatiti n. 7, sala 1.611, pagar-se-ão
Øs il¡CnS 410.4 debentures, correspondentes ao semestre findo em 30
dle

1)epois Ii dia 15. o pagamento lar-se-á às quintas-feiras, à
gne-ma loira.

Lio1.. J.mriro, 9 de jtdlto de 1941.	 A diretoria.
,.	 -- 2-7-11 -- 20)

Sociedade Anónima "Paula Affonso"

ASSEMBLÉIA	 EX'ERAOBIAINAtuA •

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede social, à rua S. José n. 70-1.°, às
10 horas do dia 11 do corrente, para tornarem conhecimento das al-
terações a serem introduZidas nos estalidos da Sociedade, de acordo
com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

. Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — A diretoria.

• (N. 9.278 — 9-7-41 — 14$3)

Empresa Fluvial Marítima, S. A.

ASSEMBLÉIA SERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
 JP

sembléia geral extraordinária, que deverá se realizar na sede da So-
ciedade, à Avenida Rio Branco n. 9-3.0 andar, sala 327, às 14 horas
do dia 25 de julho corrente, afim de decidir sobre a modificação dos
respectivos estatutos para põ-los de acordo com o decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — Jorge Corrèa BorIP0a,
presidente.

Reconheço a firma de Jorge Corrêa Barbesa.

Rio de Janeiro. 8 de julho de 1941. — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Fernando no‘..litt Las$onee, substituto.

N. 9.280 — 9-7-41 — 54$1 — 3 vezes)

Casa Bancária .de. Crédito Nacional, S. A.

Assembléia geral extraordinária para aumento de seu capital,
Afim de transformar-se em banco.

Ficam convocados os Srs. acionistas. para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no próximo dia 21 do corrente mês,
às 13 horas, na sede social, afim de deliberarem sobre a' proposta
do aumento do capital e transformação do estabelecimento, em
banco.

Itio de Janeiro. 9 de julho de 1941. — Dr. Marin() Machado de
Oliveira. — Dr. Prudente Sampaio, diretores.

(N. 8.993 — 9-7-11	 Es$9 — 3 vezes)

Ar Condicionado Airco Moreira. Sociedade Anónima

!IT. S. Airco Moreira,' S. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDOBIA

Ficam CODN'IdadOS os senhores Acionistas da Ar Condicionado
Airco Moreira,' S. A., a se reunirem em Assembléia 43eral Extra-
ordinária, em 21 de julho do corrente ano, às 10 horas, na sede
social, à Avenida ltio Branco ns. 107/9, nesta eilLale: para tratar da
adaptação dos Estatutos Dos moldes do no V o iteereto-lei n. 2.627, de
26-0-40.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — 	 diretoria.
(N. 8.996 — 9-7-41 — 40$0 — 3 vezes)

Companhia Geral de Habitações e Terrenos

Convidam-se os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede social, à Avenida Rio Branco n. 108-0.0
andar, no dia 22 da corrente, às 13 horas, para deliberarem sobre a
reforma dos Estatutos sociais, especiahnento dos arts. 7• 0, 11 e 20,
para satisfacão de ponderações do Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1941. — Gustavo Olgallto de Atpli40.
diretor-presidente. — Ludavien Rolint de Oliveira, diretor-superin-
tendente. — Joaquim Telinto Cayoleante, diretor-secretário.

(N. 9.282 — 9-7-11 — 45$9 — 3 vezes)

Companhia Hotéis Pálaee

DIVIDENDO

.Á partir do dia 14 do corrente, no escritório da Companhia Hotéispálaee, à rua México n. 158-1P andar, das 11 às 16 horas, será pano
o dividendo ieferente ao 1.0 semestre de 1941, 11 razão de 6 % ao
MD. — Orlavio Guinle, diretor-presidente.

''(N. 8.999 — 0-7-41 — 23$7 — 3 NUMA
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Companhia Geral de Obras e Consiruções, Sociedade Anónima
"GEORRA"

Empresa construtera

ASSEM F:LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira conv-oeação

São convidados os Srs. acionistas da Cómpanbia Geral de Obras
• Construções, Sociedade Anónima, "Geobra", a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 19 do corrente, às 13 horas, na
sede da sociedade, à Praça Maná n. 7-17.0 andar, para procederem à
eleição para preenchimento dos cargos de diretor-presidente e dire-
tor-vice-presidente, vagos em virtude de renúncia, e bem assim, para
deliberaoem sobre modificações a serem feitas nos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911. — Dr. H. Sehloemann,
retar-geren te .

(N. 8.998 — 9-741	 67$3 — 3 vezes)

Clinica de Repouso São Vicente (Sociedade Anônima).

(Em constituição)

Primeira convocação

Si.-10 convidados os subscritores da sociedade anônima, em forma
eão,."Clinica de Repouso São Vicente (Sociedade Anónima)", a com-
parecer à Assembléia Geral de Constituição da mesmo sociedade, a
reunir-se-no dia 21 do julho corrente, às 10 horas, no edifício da
Clinica de Repouso São Vicente, à rua Marquez de São Vicente nú-
mero 316. Dita assembléia tomará conhecimento dos estatutos, dos
boletins de subscrição de capital, inclusive a parte deste representada
por bens e direitos, sobre que deverá preliminarmente proceder-se
à respectiva avaliação, nomeando-se para isto os respectivos peritos.;

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — Os fundadores, Dr, Gei
nivai Soares Londres. — Aluisio Cavalcanti Marques.

(N. 9.000 — 9-7-41 — 67$3 — 3 vezes1

•

Série 1. N.	 'Divulgação n. 46	 a.* Edição.

sentido da Pedagogia Moderna
Nos

A' venda —

Plano de trabalho para determinação
das possibilidades dos eckicandos dos
estabelecimentos publicos de ensino
priniário do Distrito Federal.

Exemplar 2$0
Avenida Rodrigues Alves n. 1 — Secção de Vendas	 Agèncias ns. t e 2

— Ministério do Trabalho — Edifício do Pretório
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